
Todas las prendas de vestir y del hogar cuen
tan con un centro especializado en limpieza 

f I N T O R E E I A L Ü C E W S 1 
Servicio de L A V A N D E R I A 
Teñidos en toda clase de Fibras 

i s p d a l i d a d t u A M T 1 f C Ü E E O 

¡LLAMENOS pasamos a recogérsela! 

Obispo Basullo, 3 h Teléfono 212711 

msm m m m a m m 

L U G O 

• Los nuevos precios del pan entrarán 
en vigor mañana 

— L a pieza de un kilo se venderá a 
31,50 pesetas 

• E l martes, asamblea y elecciones en 
el Club Valle ¡nclán 

—Hasta las siete de la tarde de hoy se 
admiten candidaturas 

A L I C I A A L O I A 

SANTIAGO: Diez mil peregrinos visi
taron ayer el sepulcro del Apóstol 

VÍGO: Moción en gallego, leída en la 
sesión municipal, solicitando se dé el 
nombre de Otero Pedrayo a ma calle 
de la ciudad 

A L I ^ 

¿Sabemos los españoles lo que es un 
referéndum? 

— P I L A R FRANCO: Cuando se h h o el 
referéndum 
para la 

se votó 
bien 
porque 
lo que se 
votaba 
era un 
apoyo 
a mi 
bermano. 
Ahora, 
la gente puede equivocarse y votar 
una cosa creyendo que lo hace por otra 

V A L E N C I A 

# E l rector del templo de Santa Catalina 
no sabía nada sobre el funeral de Hitler 

B I L B A O 

• Atentado contra una farmacia que ya 
iue ametrallada en dos ocasiones 

S £ Q O V I A 

0 £2 Gobierno estudia la forma de con
trarrestar la oleada pornográfica en 
revistas y otras publicaciones 

E N P R I N C I P I O 

C a s t i l l o P u c h e Y u n a 
s m 

l i b e l o 

POR IAS OPINIONES VERTIDAS EN l)N 
UBRO SOBRE HEMINGWAY SOBRE E l 
B I O G R A F O D E E S T E ULTIMO 

E N O C T A V A P A G I N A 

0 
EN C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA ' 

J$¡Mm 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO \ 
i 

SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr.GasaUa,18 
Teléfono. 2168 34 - LUSO » 

Fundado en 1903 por el Hmo. Sr. D. Purificación d« Cora y Más-Villafuert* 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO. 12 
Teléfonos 211055-212232 y 21713S 
Apartado; & T E L E X 8Ó509 

Franqueo concertado 27-3 LOGO, Domingo, 2 d® Mayo de 1976 

MARCA 

m E N T R E G A R O N I O S P R E M I O S N A C I O N A L E S 

P R O M O C I O N F A M I I M I N A T A U D A D , F O R M A C I O N 

i i ) t L A O R G A N I Z A C I O N S I M C A L 
• Y L A S MEDALLAS D E ORO 

A L M E R I T O E N E L T R A B A J O 

C o n s t i t u i d a l a 
« C o n f e d e r a c i ó n d e l a 
D e m o c r a c i a C r i s t i a n a » 

- E S T A I N T E G R A D A 
POR «UDE» Y «UDC» 

EN C U A R T A P A G I N A 

DON JUAN CARLOS: 
E l trabajo que 
mere^ el nombre 
de humano se 

e n 
siempre 

l i b e r t a d 
EN CUARTA P A G I N A 

Los Reyes presidieron la entrega de los títulos a ios galardo
nados con los premios nacionales de Natalidad y Promo
ción Familiar. Para el primer premio de esta última categoría 
ha sido designada doña Avelina Domínguez Bernárdez. Ddña Ave-
Una tiene cincuenta y nueve años, es viuda de don Severirio 
Rodríguez, y ha sido madre de nueve hijos. De éstos, uno es 
doctor, tres licenciados y cuatro cursan estudios universitarios. 
El noveno hijo de doña Severina falleció hace algún tiempo. La 
nueva galardonada vive en Santiago de Composteia. - (Foto Cifra 

Gráfica) 

Manifestante humorista y malintencionado 

MM9MBai 

T.A Ij I A i 
D i s u e l t a s 
l a s 
C á m a r a s 

se 
fijará la fecha 
p a r a l a s 
p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s 

EN O C T A V A P A G I N A 

./•;.'.:!r.;> \ / >: 

El personal del Ministerio francés de Hacienda ha celebrado recientemente en Harís mm 
manifestación para reclamar ciertas mejoras en sus relaciones tabonafec ,L« wi<mpijaftacl6M Man
chó desde la plaza de la Bastilla hasta el Palacio Real, en París. Muchos IramAlStntes • » mos» 
traron sorprendidos al contemplar a unos de los manifestantes ¿cubierto con una «eut^ie ogm ce> 
piaba el rostro del propio presidente de la república. De todas formes, Gj*c»rd d^d^los *** 
es dei todo ajeno a estos problemas, y» «iue fue ministro de Hacienda coa él |iwaíliiíiiÉNl Éhomffc 

dou. - (FOTOFIEL) 

INCIDENTES DURANTE EL PRIMERO DE MAYO 

m GUIPUZCOA: TIROTEO ENTRE ÜN 
PRESÜNTO ACTIVISTA DE ETA Y IA GUARDIA CMl 

EN SEPTIMA P A G I N A 

En M a d r i d , 

b o m b a s d e 

L U G O : E n t r e g a d e p r e m i o s d e 
n a t a l i d a d y p r o m o c i ó n f a m i l i a r 

l a p o l i c í a u t i l i z ó b a l a s d e g o m a y 

h u m o , f f u e r o n d e t e n i d a s m á s d e 
c i e n t o c i n c u e n t a p e r s o n a s 
• í M m m m v i m m m M m M m m m m m m 

BARCELONA. BILBAO. VAEADOLID. P A I M A Y MALAGA 
• E n Ferrol un manifestante agredió a nn general qne 

vestía de paisano, y en L a Corufia se detuvo a quince 
individuos, entre ellos varios abogados y un médico 

VIGO: Siete detenidos y varios policías armados eontusionados 

Fueron retiradas banderas del "Partido Comunista Gallego" 

EN SEPTIMA P A G I N A 

Con ocasión de la festividad del 1 de mayo se celebró en e>i Gofa remo Civil ta entrega de premios 
de premoción familiar y de natalidad, hilos habidos e bijos vives. Presidió eü Gofeemador Civil al 
que podemos ver haciende entrega de estos galardones a uno de los matrimonios premiados y, 
abajo, a todos ellos con las primeras auteridades. E n "Lugo, eapital" amplia Información gráfica 

y Mteraria de los actos celebrados en nuestra ciudad con ocasión da San José Obrero 

MOVILIZACION GENERAL DEL EJERCITO 

Rodesia amenaza con cruzar las fronteras 
vecinas en persecución de terroristas negro 
• K I S S I N G E R , E N DAKAR, ULTIMA E T A P A D E S ü 

V I A J E AFRICANO, PROPONE UN "PROGRAMA 
INTERNACIONAL D E AYUDA" P A R A E L " S A H E L " 

EN O C T A V A P A G I N A 

\ ^ y c t / c i c ¿ o d e / J Í € u e é / e \ 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O . DECORACION 

iceo • m w m - l a m a - omnse - r i b a j e o - cban iada s m r i a 



D O M I N G O , 2 de Mayo de 197,6 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,30 - 8 y 10,30 

IMiPRESIONlANTE E S T R E N O 
M eterno tema de la belleza y 
el amor se agitan sobre un fon

do de intriga internacional M SEMILLA 
D E L TAMARINDO 

Panavijsion - Technicolor 
Julie Andews 

Ornar Shariff 
Silvia Syms 

Mayca'es de 18 años y mayores 
de 14 acompañados 

10,30 
ÍK>M 

12,30 

U M 
lójOO 
t 6 ¿ 5 

Í&30 

20,30 

P E I M E K A CADENA 

Carta de aje&te. «La Ba-
xa Danza y la Alta» (siglo 
X V y XVí). 
Apertura y presentación. 
L l Día del Señor. Sania 
Misa. 
Concierto. ^Concierto ei^ 
L a menor para vioionce-
llo y orquesta*. Schumann. 
Cíente joven. 
Sobre ed terreno. Automo
vilismo. 
Crónica de siete diae. 
Noticias. 
L a casa de la pradera. 
<fRecordarme con alesgria» 
( i ) . 
Aníomovifenio. «Desde d. 
Circuiía dei íarama. Fór
mula í . 
H Icón de invierno. 196S, 
Automovilismo. Desde ei 
Circuito del Jarama. Fóí -
muía {. 
Voces a 45. 
Eá mundo de k T V . 
Baloncesto. Prnai Copa d* 

22,-26 

l y i 

Noticias. 
Vuelta C3<áisía a España. 
Resumen de k etapa de 
boy. 
Shaít. máxima, de 
m a m » . 
Uitnna^ noticias. 

bajo coete 

POTOCORAS 

lEJonveneel 

10,00. 

J«}00 

25,45 
23,30 

«BWWIDA CADENA 

Pop p̂aMf M i g u e l 

Presentaatóo y arance*. 
DñmjoK anim^tfeí. «Hoy: 
Los trotasnunápiK U a par-
tído de f ú é o h . 
<5oe cómioo. «Hoy: Lau-
r& y Hardy: Vaya veci-
nos** 
I ^ s ce&es é» Sm Fian-
casco. «Senda de terrc«>. 
Noticias. Resumen infóiv 
maí iw. 
Secretos de las profundi-
da4e^. ^Bajo eí Oc&iio 
Indica». 
A fondo. 

imagen. 

ií «te 

| Y f ^ n r R u e d a 
sano, nutritivo 

S T Y L S A F 
El M08ILIÍRI0 COMERCUL 

QUE AVUDi J VENDER 

L A INSTALACION Q U E VD 
NECESITA E N 2 4 H O R A S l 

S ü l I C I T E P R O Y E C T O Y 
f R E S Ü P ü f S T 

S I N C O M P R O M i S O 
A N U E S T R O D i S T R I B O I O O R 

F E R I N O 
S E R R A N O S U Ñ E R . 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

C I N E P A Z 
A L A S 3,30 I N F A N T I L 

...Y CON ELIOS 
HEGO IA BRONCA 

1.30 - 8 y 10;30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 14 aáoe y menores 
acompañados 

JOHN WAINE 

B R A É I G A N 
con 

R I C H A R D A T T E N B O B O U G H 
M E L F E R R E R 

E l teniente Brannigan está en 
Londres... ¡Dios salve a la 

Reina! 

P E U G E O T - 504 
inyección 

— SE VENDE — 

AUTOS JARAMA 
A v d a . Coruña , 97 

G R A N T E A T R O 
HOY. 5,4 _ g y io,30 

APASIONÁÍsite E S T R E N O 
M A Y O R E S >E 18 ANOS 

L A U R A A i f T O N E L L I . 

¡DIOS MIO,' COMO HE 
CAIDO TAN BAIO! 

con 
A L B E R T O L I O N E L L O 
M I C H E L E PLACIDO 

¿Eran marido y mujer, o 
realmente hermanos? Descubra 

usted el secreto 

Q precio \\\o 

de uua buena 
cocada 

uesies 
CRBñÉIñOS 

¡No vista incómodo, amigo! 

F E L I C I A N O 
lo hará a su medida 

VISITENOS Y SE CONVENCERA, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/ . JOSE ANTONIO, 33.1.» — L U G O 

U BOUTIÍÉ DE LOS VAQUEROS 
t z m & t SANTO DOMINGO 

i r - " 

ESTANTERIAS METALICAS 

E x e u s m s 

8 
Ruanueva, 25-bajo 
Telf. 216281-IÜG0 

¡ ¡CABALLERO!! 
Antes de hacer su traje o su 
americana, visite las nuevas 
y modernas instalaciones de 

G O A S - S A S T R E 
UN PROFBSiONAL CON 

OUSTO Y E S T I L O 
Extenso surtido en pañería d^ 

alta calidad 
C / . M I L A G R O S A 

Teléfono 31-73-19 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO • HIGADO 

RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 

CASASANTIVERU.A. 
Viviendas Viilamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 - LUGO 

A L I M E N T O S E S P E C I A L E S 

Para DIABETES, ESTREÑIMIENTO, ENFERMEDADES RENALES, REUMA, OBESIDAD, GOTA, 
CORAZON, ESTOMAGO, ARTERI0SCLER0SIS, HIGADO, COLITIS, EMBARAZO, INFANCIA, etc. 

San Marcos, 21 

C O L O N I A L E S M A R M O L 

CONSULTE A SU MEDICO 

L I Q U I D A M O S . . . 
M U C H O S A R T I C U L O S 

A l m a c e n e s S a n t i a g o y C í a * , S< 

CA Reina, n.0 5 

ai¡̂ im|i.¡ff.»i«i|i|¿i|ii|î  

^v.-tv.-.v,v. r-« 

Primero k mayo: Día espléndido y jubilosa alegría en lodos los actos 
L A festividad de San José Ar

tesano celebrada con motivo del 
1.° de Mayo tuvo, en la Organi
zación Sindical, su primer actor. 
E n la Organización Sindical y, 
naiuralmente, en los hombres y 
en las mujeres que forman en stg 
filas. Porque, y es justo que esvo 
por delante, hemos de hacer re
saltar, antes que nada, el esfuer
zo de las Obras Sindicales por 
dotar a este J.0"de Mayo de la 
hri'lllantez y dpi fspfendor que 4a 
fiesta '.se merece.' Todos los ac
tos programados y que tuvieron 
por escenario la propia capitaíl 
o el campo de deportes de los 
Pinos, alcanzaron el éxito más 
rotundo y en torno a ellos con
gregaron a miles de personas, Ig
nacio Panero Agündez, Delegado 
Provincial de Sindicatos y sus 
m á s inmediatos colaboradora 
pueden sentirse satisfechos de 
todo lo realizado. 

E l día, espléndido tanto en luz 
como en sol y en ca-|or, coadyu
vó de manera muy importante 
a la brillantez de la jornada. De.*,-
de las primeras horas de la ma
ñana se escucharon los cohetes 
estallando en el aire y anuncian
do la fiesta. Simultáneameiuc. en 
el Campo de los Pinos se inicia
ba el campeonato provincial de 
Pesca Fluvial —salmónidos-ciprí 
nidos— en el Coto de Hombreiro. 
Poco después empezaba el cam
peonato de tiro al plato. Nosotros 
hemos estado allí. Fuimos para 
poder hacernos cargo de la im-
poiitancia de estas actividades y 
podemos asegurarles a ustedes 
que la organización era el deno
minador común de todas ellas. 

L a organización y la concurren
cia de participantes. L a Guar
dia Chffl de Tráfico prestaba sus 
servicios por ¡as carreteras de ac
ceso. Allá arriba, en la parte más 
alta del Parque de la Agrupación 
Deportiva Sindical, se asaban sar
dinas en una gran fogata. Las 
sardinas eran distribuidas gra
tuitamente, junto con un buen 
trozo de pan, a los espectadores 
y participantes. Un poco más aba
jo, tres grandes bocoyes de vino 
ofrecían, también gratuitamente 
la posibilidad de degustar unos 
caldos por cierto estupendos. Los 
bocoyes se hallaban situados en 
una sombra y el vino, que tam
bién nos fue ofrecido, estaba 
fresco y riquísimo. 

Allí estuvo después el Gober
nador Civil con todas las autori
dades y jerarquías. También él 
degustó sardinas y vino., Y lo pa
só estupendamente. 

Y así fue transcurriendo la 
jornada concluyendo con una 
merienda campestre y la entrega 
de premios. E n lo alto del acceso 
al Parque Sindical, muchas ban
deras con los colores nacionales 
ondeaban al viento orgullosas de 
ser testigos de tan jubilosa jorna
da. 

T A M B I E N E N L A C I U 
D A D 

Pero no sólo la gente se diyet-
tió en «'Los Pinos». También en 
la ciudad. E n eí Parque las re
presentaciones de mimo y en la 
Plaza de Santa María Jas de dan
zas llevaron muchísimo público a 
aquellos lugares. Y I a gente 
aplaudió con entusiasmo, sobre 
todo a ias danzas, que por lle
gar más fácilmente ú pueblo son 
siempre populares, 

E N T R E G A D E P R E M I O S 
A L A N A T A L I D A D Y 
P R O M O C I O N F A M I 
L I A R 

A las once de la mañana, en el 
Gobierno tuvo lugar un acto muy 
emotivo en el transcurso del cual 
el Gobernador Civil, que presidía 
el acto junto a ptras autoridades 
y jerarquías, hizo entrega a ios 
ínatrimoniofe béneiiciidñoa de ios 
préiritóS dé Pítrtitodóti Fátriííidf y 
Natalidad. 

Poco antes de la hora señala
da para el acto se habían dado 
cita en el salón del Trono del 
Gobierno Civil , el Presidente de 
la Diputación, Eduardo García; 
Delegado Provincial de Trabajo, 
Manuel Teijeiro; Inspector Jefe, 
Pascual Gantes; Presidente del 
Consejo Provincial del I . N . de 
P., señor Várela Méndez; Direc
tor del L N . de Previsión, señor 
Romero Rumbao; Secretario Pro
vincial, Jacinto Ramos y otras 
representaciones. E n cuanto hizo 
acto de presencia el señor Trillo 
y López Mancisidor se inició la 

entrega de premios por este or
den: 

PREMIOS D E PROMO
CION F A M I L I A R 

P R I M E R P R E M I O PRO
V I N C I A L . — De 75<000 pesetas, 
don Benjamín Alvarez Fernán
dez, de 70 años de edad, Procu
rador de los Tribunales, domici
liado en Fonsagrada, casado con 
doña María Leonor Rocha Pérez. 
De los 10 hijos habidos, uno es 
doctor, tres licenciados, cinco q^-
tudian licenciatura y el otro es 
A. T . S. de Seguridad Social. 

SEGUNDO P R E M i l i O PRO
V I N C I A L . — De 30.000 pesetas a 
don Valeriano Encinar Gándara, 
de 59 años de edad, funcionario 
de telecomunicación, domiciliado 
en L U G O , casado con doña Ma
ría Luisa Fernández Valín. De 
los cinco hijos habidos, dos son 
licenciados, dos estudian licencia
tura y otro estudia en escuela 
Téonicai 

T E R C E R P R E M I O P R O V I N 
C I A L . — De 25.000 pesetas a 
don José Ramón Muráis Morado, 
de 75 años de edad, pensionista 
de trabajadores de la Industria, 
domiciliado en Puentenucvo, ca
sado con doña Josefa Lamas 
Díaz. De los hijos habidos, todos 
ellos son licenciados. 

P R E M I O S N A T A L I D A D 
IHIJOS HABIDOS) 

P R I M E R P R E M I O PROVÍN-
C I A L . — De 50.000 pesetas a don 
Celso Pénelas Río, de 58 años de 
edad, agricultor, domiciliado en 
Castro de Rey, casado con doña 
Adela Pardeiro Calaza. Han te
nido 15 hijos. Les viven 14, 9 en 
el hogar y 4 menores de 18 años. 

SEGUNDO P R E M Í O PRO
V I N C I A L . — De 30.000 pesetas a 
don Manuel García Vázquez, de 
45 años de edad, trabajador por 
cuenta ajena, domiciliado en Rá-
bade, casado con doña Carmen 
Garea Monterroso. Han tenido 
14 hijos. Les viven 13, 11 en el 
hogar, todos ellos menores de 18 
años. 

T E R C E R P R E M I O P R O V I N 
C I A L . — De 20.000 pesetas a don 
Manuel Vázquez Otero, de 53 
años de edad, agricultor, domici
liado en Tabeada, casado con do
ña Elisa Cagide Montes. Han te
nido 13 hijos, viven todos ellos, 
11 en el hogar y son menores de 
18 años, 8. 

PREMIOS D E N A T A L I 
D A D (HIJOS VIVOS) 

P R I M E R P R E M I O P R O V I N 
CIAL.-— De 50.000 pesetas a don 

Arriba, el gobernador civil, don José Antonio Trillo y López Mancisidor entrega el trofeo al 
vencedor del tiro al plato, señor iglesias Penoucos. flen el grabado de abajo, la sardiñada 

José María Pardiño Gi l , de 42 
años de edad, agricultor, domici
liado en Abadín, casado con do
ña María Clara Díaz Cabana. 
Han tenido 15 hijos, les viven to
dos ellos en el hogar, 13 meno
res de 18 años. 

S E G U N D O P R E M I O PRO
V I N C I A L . — De 30.000 pesetas a 

don Manuel Núñez Várela, de 45 
años de edad, trabajador por 
cuenta ajena de la construcción, 
domiciliado en L U G O , casado 
con doña Jovita Ginzo García. 
Han tenido 13 hijos, les viven to
dos ellos en el hogar y son meno
res de 18 años, 11. 

T E R C E R P R E M I O P R O V I N 
C I A L . — De 20.000 pesetas a don 
Enrique González Díaz, de 47 
años de edad, trabajador por 
cuenta ajena de la construcción, 
domiciliado en L U G O , casado 
con doña Rudesinda Díaz. Han 
tenido 13 hijos. Les viven 12, to
dos ellos en el hogar y 9 meno
res de 18 años. 

A l concluir la entrega de pre
mios, el señor Trillo pronunció 
unas palabras. Empezó expresan
do su satisfacción por presidir 
el acto; tuvo palabras de elogio 
para la Delegación Provincial de 
Trabajo y para los que la rigen. 

Tiene un recuerdo para su fami
lia, tan numerosa que en casa de 
su padre fueron 18 hermanos y 
todos en Santiago, y pone tam
bién de relieve la alegría que pa
ra él supoma eí hallarse presen
te en un momento como este. 
Pidió a los premiados en el apar
tado por natalidad que tomaran 
como ejemplo a los matrimonios 
del primero de promoción fami
liar, y que trataran también de 
prómocionar a sus hijos en be
neficio de la propia familia pe
ro también de ¿España, «de esta 
España nuestra que tanto nos 
ha costado ganar y que, desde 
luego, ni ahora ni nunca, «sita
mos dispuestos a que nos sea 
arrebatada». 

E l señor Trillo fue muy aplau
dido. 

Después el Gobernador Civil y 
sus acompañantes conversarón 
con Jos matrimonios premiados. 

O G T A V I U A S DE DIVERSO M i l i 

DURANTE la noche del viernes 
al sábado y en la jornada de 
ayer, en diversos lugares de la 
ciudad fueron tiradas octavillas 
dei diverso matiz, todas escritas 
en gallego, suscritas por grupos 
Ilegales como fTJ.P.6.", Xunta 
Democrátíea y Xuventudes Comu
nistas de Lugo. En ellas se pre

tendía llamar la atención de la 
gente sobre el l de mayo y pre
cisamente en una se Invitaba a 
desalojar los establecimientos pú
blicos a la una de la tarde, hora 
en que, por cierto, dichos locales 
registraban la mayor afluencia de 
clientes y que continuaron en 
ellos sin que ocurriese nada anor
mal. 

• N U E V O S P R E C I O S D E L P A N 

Hemes recibido Is siguiente InformseióH de ía €§ ' 
misión Provincial de Precios de Logo. 

m sesión de fecha 80 de abril «a curso, se sometió a estudio el 
escándalo de precios del pan confeccionado por la Agrupación Sin
dical Provincial de Panadería y. como resultado final, se sometió al 
gobernador Civil, que la aprobó, la siguiente tarifa para el pan su
jeto al régimen de precios autorizados, que será de aplicación en 
esta provincia de Lugo, con el carácter de precios máximos, con vi
gencia desde el día 3 de mayo próximo: 

Peso de la pieza Precio venta público 
Beniamín Alvarez, que con su esposa María Leonor Rocha Pérez 
ha alcanzado el primer premio de 75.000 pesetas a la promoción 
familiar, recibe de su entrañable amigo Eduardo García, presiden
te de la Diputación, el galardón que le fue otorgado por el 
Ministerio de Trabajo. Abajo, el delegado de Trabajo, Manuel 
Teijeiro entrega a Celso Pénelas Río, 50.000 pesetas y medalla 
conmemorativa como primer premio, con su esposa Adela Pardei
ro Calaza, de hijos habidos. Les correspondieron 50.000 pesetas, 

medalla y diploma 

90 gr. 
200 gr. 
300 gr. 
500 gr. 

1.000 gr. 
1.500 gr. 

3,00 Ptas. 
7,00 Ptas. 

10,00 Ptas. 
16,00 Ptas. 
31,50 Ptas. 
47,50 Ptas. 

N. de la R.-En nuestro número de ayer adelantábamos la noticia 
de la subida de los precios del pan. Sin embargo, ei precio por kilo 
que pubilcábamos era de 33 pesetas, según noticias oficiosas. Ah^ra, 
por la nota oficial de la Comisión de Precios, comprobamos que di
cha cantidad no era la exacta, aunque sí muy aproximada: de 33 pe
setas el kilo se ha quedado en 31,50 pesetas. Un poco más barato, 
seis reales, que no dejan de tener su significación. 

• E l 26 darán comienzo las fiestas de 

primavera en ia 

Francisco Javier 

Dentro de los muchos festivales que se celebraron ayer por la festividad del 1 de mayo, figura 
el de danza que tuvo lugar en la Plaza de Santa María 

U N A nutrida representación de 
la comisión de fiestas de la pa
rroquia de San Francisco Javier 
nos ha visitado ayer para darnos 
cuenta de los trabajos que están 
realizando para la organización 
de los tradicionales festejos de 
primavera. Forman la comisión 
de fiestas los señores Carballal 
pardellas y Penas Devesa como 
presidente y vicepresidente, res
pectivamente. E l resto de los car
gos se distribuyen así: 

Secretario, José Blanco Cas? 
tro; tesorero, Eduardo Neira Ga
yóse; vocajles, los señores Quintia 
Amil, Iglesias López, Rodríguez 
Lázare, Modio Rey, Ansede Ga
yóse, Vila Gómez, Luna Cabanas, 
Blanco Paredes, Buján Sixto, Pe
nas Devesa, Rodríguez Novo, Ro

dríguez García, González Salva
dor y Lázare Estévez. 

—¿Cuándo se iniciarán laf fies
tas?, preguntamos. 

—Empiezan el ^6 de m|iyo y 
concluirán el 30 del mismo mes. 

—'¿Números más importantes? 
—Por el momento todavía no 

tenemos redactado el programa. 
—¿En dónde se celebrarán? 
— E n el Polígono de Fingoy, en 

el mismo sitio del pasado año, 
junto a la iglesia parroquial. 

•—¿Presupuesto? 
— E l pasado año nos gaseamos 

327.170 pesetas. 
—¿Y éste? 
—Creemos que pasará 4e las 

400.000. 
—¿Habrá problemas par^ re

caudar el dinero? 
(Pasa a cuarta página} 
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U O N F O R T E 

i pintor vigués San Luis inaugura hoy sn exposición en el casino 
VIVERO.— (De nuestra corres

ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO).— Hoy, domingo, inaugura 

su exposición de pintura en los 
salones del Casino de nuestra 
ciudad, el pintor vigués San Luis 

MAÑANA, SE M O A LA VACUNACION 
Comenzaron las fiestas en la p 
MONIFORTE D E LEMOS. — 

(De nuestra Corresponsalía). — 
H a sido ordenada por la Direc
ción General de Sanidad, la va
cunación antirrábica de los pe
rros de todo el territorio nacio-
aal , y, para cumplimentar dicha 
orden, se procederá en nuestro 
municipio a ejecutar el servicio 
de referencia en el resto de las 
parroquias no comprendidas en 
un bando de la Alcaldía, con 
arreglo al siguiente calendario. 

Día 3 de mayo, a las 4 de la 

tarde, en Rozábales, a la entrada 
del pueblo. 

E l mismo día, a las 6 de l a 
tarde, en Villamarín, a la entra
da del pueblo. 

Igualmente el día 3, a las 7 de 
la tarde, en Caneda y Santa Ma
rina, al lado del Molino. 

Día 4 de mayo, a las 4 de l a 
tarde, en la Pénela, a la entrada 
del pueblo. 

E l mismo día 4 de mayo, a las 
5 de la tarde, en Las Nocedas, a 
la entrada del pueblo. 

F R I L O S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
«I 2 y el 9 de Mayo de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg. /c 

Vacas superiores hasta 120,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
TOROS 
NOVILLOS 

de 99,00 a 114,00 
de 89,00 a 98,00 
de 83,00 a 88,00 
de 75,00 a 82,00 

hasta 110,00 
hasta 110,00 
hasta 125,00 

MENOR Ptas. Kg./c. 

Terneros de 126/130 a 212,00 
de 131/140 a 208,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 196,00 
de 161/170 a 194,00 
de 171/180 a 191,00 
de 181/190 a 187,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentarla, por 
Decrete n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

FEBñEIRÁ M PANTÚH 

D. Ramiro Rodríguez Losada, presidente 

del Consejo Parroquial 
ÍTERiREmA DOS RAiNÍ T O N . — 

(De nuestro corresponsal, P A R 
D O ) . 

Días pasados en el local del c i 
ne, habilitado como local parro
quial se minieron todos le» veci
nos de l a parroquia para proce
der a l a elección del Consejo P a 
rroquial, acto presidido por el a l 
calde, don Ramón Pardo Arias, 
arcipreete Rvdo. don José Váz
quez, téniénte-arcipreste Rvdo. 
don Angel Vega, sacerdote encar
gado de la parroquia Rvdo. don 
Vicente ¡López y Rvdo. don José 
Pérez Vilariño, S. J . que expuso, 
a la luz del Concilio Vaticano I I , 
3a necesidad y conveniencia del 
citado Consejo. 

Tuvo lugar a continuación un 
largo cambio de impresiones y 
seguidamente la votación de la 
que salió elegido como presidente 
don Ramiro Rodríguez Losada, 
farmacéutico, y vicepresidente 
dona María Teresa Prado Rodrí
guez, profesora de E.O.B. y segui
damente los demias miembros de 
la junta y xpi vocal por cada uno 
de los barrios de la parroquia. 

Se comentaron los diversos pro
blemas a resolver ipor el Consejo, 
'tales oomo el nuevo cementerio, 
coníerencias, catequesis, Caritas 
parroquial, club juvenil, etc. Se 
acordó también que los gastos 
ocasionados por el fallecimiento 
del párroco don Manuel Gonzá
lez, ocurrido recientemente, co

rran a cargo de la parroquia co
mo último homenaje a quien fue 
su pastor durante 39 años, plenos 
de fecunda vida espiritual. 

E l Consejo publicará periódica
mente una Hoja Parroquial cuyo 
primer número vio la luz el pa
sado sábado. E n ella el Consejo, 
consciente de que su labor no ha 
de estar exenta de dificultades, 
hace un llamamiento a todos los 
convecinos, a que presten su co
laboración aportando sugerencias 
e iniciativas a fin de llevar ade
lante una serie de actividades 
que se i rán programando en lo 
sucesivo. 

Entre otros temas inserta tam
bién una síntesis biográfica de 
nuestro párroco fallecido, don 
Manuel González Díaz, sacerdote 
ejemplar y poseedor de grandes 
virtudes y celo apostólico. Había 
nacido en Linares (Puebla de 
Brollón), el año 1889. Ingresó en 
el Seminario de Lugo a los 19 
años de edad, y fue ordenado sa
cerdote el 15 de marzo de 1919, 
siendo nombrado coadjutor de la 
parroquia de Hospital (Quiroga). 
Poco después fue destinado a 
Quintá de Lor, donde permanece 
'hasta 1922 en que pasa a Polgoso 
de Caurel. Finalmente, el 31 de 
marzo de 1975 fue nombrado pá 
rroco de Santa María de Ferrei-
ra, donde permanece hasta el f in 
de sus días, y donde quiso que 
para siempre reposaran sus res
tos mortales. 

También el día 4, a las seis de 
la tarde, en Gullada, en el Cam
po. 

E l día 5 de mayo, a las 4 de la 
tarde, en Guntín, en casa del a l 
calde de barrio. 

E l mismo día 5, a las 6 de la 
tarde, en Marcelle, en l a carrete
ra. 

E n Monforte, para toda la zo
na de la Estación y Morín, todos 
los días de 1 a 2, en el domicilio 
del veterinario titular, situado en 
la calle de L a Coruña, número 
18-1.°. 

Se aprovecha esta ocasión para 
recordar l a obligación de todos 
los propietarios de perros, de 
proceder a la vacunación de los 
mismos, así como que dichos pe
rros deben circular provistos de 
bozal y cadena, siendo sacrifica
dos los que se encuentren vaga
bundos o desatendidos. Se- hace 
especial hincapié en que los pro
pietarios de los perros deberán 
llevar consigo el certificado de 
vacunación antirrábica. 

P E R E G R I N A C I O N 
Numerosos fieles monfortinos 

asistirán a la peregrinación que 
el próximo día 16 del corriente 
mes de mayo se desplazará a 
Santiago, con motivo del Año 
Santo compostelano. 

Se recuerda al efecto que toda
vía permanece abierto el período 
de inscripción en la parroquial 
de L a Régoa. 

F A R M A C I A J>E G U A R D I A 
Permanecerá con servicio la 

farmacia de doña Remedios Ro
dríguez de Martínez, calle de Jo 
sé Antonio. 

MEDICO D E G U A R D I A 
Pres tará servicio el doctor don 

José Puga González, calle Car
denal, 23. 

PANADERIAS D E TURNO 
Estarán abiertas. Panader ía 

Rufina, calle Doctor Casares, 76 
y Panader ía Salomé, calle Pana
deras, 8. 

L A F E S T I V I D A D D E A Y E R 
Un amplio programa de actos 

tuvo lugar ayer en Monforte, con 
motivo de la festividad del día 

ANTIRRABICA 
d e D i s t r í i 

primero de mayo, organizados 
por l a Delegación Comarcal de 
la Organización Sindical, con la 
colaboración de la Delegación de 
la Juventud. 

A las 10 de la mañana , dieron 
comienzo en el campo de tiro de 
Las Lamas, dos grandes tiradas 
al plato en las que participaron 
destacados tiradores y para las 
que se habían establecido impor
tantes premios. 

L A S F I E S T A S E N D I S -
T R I Z 

E n la vecina parroquia de Dis-
triz dieron comienzo ayer, pri
mero de mayo, sus fiestas tradi
cionales. 

L a tarde primaveral animó a 
desplazarse a la citada parroquia 
a numerosos monfortinos y gen
tes de toda la comarca, lo que 
rodeó a los festejos de una ani
mación extraordinaria. 

Actuó una gran orquesta y un 
grupo regional, celebrándose co
mo estaba previsto entre otros 
actos una clásica queimada con 
la sabrosa aguardiente de la co
marca. 

Los festejos continuarán hoy, 
domingo, para finalizar mañana , 
lunes. 

REUNION D E L A COMI
SION D E L A S F I E S T A S 
P A T R O N A L E S 

E l próximo jueves, se reunirá 
de nuevo la comisión de las fies-
t a s patronales, recientemente 
constituida. 

Entre otras novedades, concre
tadas hasta el momento cabe 
destacar, que se piensa que las 
distintas parroquias del munici
pio participen en la organización 
y montaje del desfile de carros 
del país, cada una de las cuáles 
estará representada en el corte
jo. 

F I E S T A S E N P U E B L A 
D E L B R O L L O N - E S 
T A C I O N 

Para los próximos días 15, 16 
y 17 del corriente mes de mayo, 
está ya confeccionado el progra
ma de las fiestas de la Estación 
de Puebla del Brollón. 

• B 1 M I L E N A R I O : E l sorteo especia) 

< y "Día de l a Madre' 
mm 

y su Escuela de Bellas Artes que 
durará hasta el próximo día 14 de 
los corrientes, siendo el horario 
de visita, de doce a dos y de cin
co a nueve de la tarde. Presenta 
diversas obras al óleo con calles, 
paisajes, bodegones y figuras. No 
dudamos que obtendrá un gran 
éxito. 

REUNION 
E l próximo martes, desde las 

siete y media de la tarde, la direc
ción de la Agrupación Escolar 
"Pastor Díaz", se reunirá con los 
padres y tutores de los alumnos, 
con objeto de tener un amplío 
cambio de impresiones cara el 
próximo curso escolar 1976-77. 

SANTUARIO 
E l próximo día 4 de los corrien

tes da comienzo en la parroquia 
de Bravos del término municipal 
de Orol, la Santa Misión, en el 
santuario de Nuestra Señora de 
Fátima y que durará hasta el pró
ximo 13 de los corrientes. Estará 
a cargo de los PP. Jacinto Hoyos 
y Pedro González, Dominicos, y 
los principales actos serán: E l día 
4, apertura de la Santa Misión 
con la Santa Misa. Día 8, tendrá 
lugar la once peregrinación de las 
escuelas de la comarca, y ofrenda 
de los niños a la Virgen, a las 5 
de la tarde. E l día 9, día de los 
enfermos, a las dooce de la ma
ñana, misa de enfermos y bendi
ción con el Santísimo. E l día 13, 
día del peregrino, con misa desde 
las primeras horas de la mañana 
y, a las doce, misa solemne. TO

P A R A la adjudicación de los 
premios de este sorteo se uti l i
zará el sistema moderno de 
bombos múltiples, realizándose 
dieciséis extracciones de tres 
cifras cada una; dos extraccio
nes de cuatro cifras cada una; 
tres extracciones de cinco c i 
fras cada, una, y dos extraccio
nes de una sola cifra. Estas dos 
últ imas extracciones compen
dian las dos características prin
cipales del Sorteo Especial del 
"Día de la Madre": el R E I N 
T E G R O E S P E d A L —en una 
cifra— distinta al derivado del 
número final del primer pre
mio— y el P R E M I O E S P E C I A L 
A L DECIMO —6.000.000 de pe
setas adicionales a l millón y 

medio obtenido anteriormente 
en el primer, premio. 

Además se adjudicarán los 
denominados premios de apro
ximación, centena y termina
ción, derivados éstos del núme
ro del premio mayor y los an
teriores de los agraciados res
pectivamente con los premios 
primero, segundo y tercero del 
sorteo. E n total 184.000 premios, 
por importe de 1.120 millones 
de pesetas. 

E l Sorteo Especial del "D ía 
de l a Madre", se celebrará , a 
las 8,15 horas de la tarde del 
día 8 de los corrientes, en el 
Palacio Municipal de Depor
tes de nuestra ciudad. 

HOY, R A B A D E , P U E B L A D E 
SAN J U L I A N , E S T A C I O N D E 
P U E B L A D E L B R O L L O N , V I -

L L A L B A Y M E I R A 
— * — 

Mañana, Becerreá, y Castro de 
Rey de Lemos 

— • — 

Y el martes, Friol, Momán y 
Castroncán 

dos los días tendrá lugar el r o s » 
rio de la aurora, misa misional 
con breve medítadón, a las ocho 
de la mañana. A lias doce, misión 
infantil y a las siete de la tarde, 
acto general can plátíea y pregón 
misional. Asimismo habrá confe
rencias para diversos grupos. 

PUTBOL 
Hoy, en el campo municipal de 

Cantarrana, a las cinco menos 
cuarto de la tarde, encuentro de 
fútbol valedero para él campeo
nato provincial entre el Vivero 
C.F. y Chantada F.C. Encuentro 
que sobre el papel deben ganar 
los colores de la ciudad del Lan. 
dro, pero siempre los chantadinos 
han sido un gran equipo y con 
una magnífica preparación técni
ca y física, por, ello nuestros coló* 
res no deben de confiarse y sacaf 
adelante este encuentro, para se
guir aspirando a los puestos de 
cabeza, en este codo a codo con 
los del distrito de la capital de lá 
provincia. 

FUTB1TO 
Hoy, a partir de las once de la 

mañana, en la pista polideportiva, 
dos encuentros valederos para él 
campeonato de futbito de vetera
nos, trofeo "Cuarzos Industriales'*, 
enfrentándose Serra Futbito-Lan-
drove y Olímpico - Tropical. 

APERTURA 
Durante la mañana de hoy abri

rá sus puertas el comercio local^ 
al no realizarlo en el día de ayer 
a pesar de ser feriado y que se 
limitó a haber unas pocas tran
sacciones en el recinto ferial de 
Verxeles, siendo el ferial práctica
mente nulo. 

F IESTA 
Mañana, la vecina parroquia de 

Chavín, celebra la festividad de 
la Santa Cruz, teniendo lugar a 
primeras horas de la mañana, 
fuerte disparo de bombas de pa
lenque que. anunciarán la festi
vidad del día a todo el valle del 
Landre. A las doce y media, misa 
en la parrooquial, a continuación 
procesión y concierto. A la tarden 
a cargo del conjunto "Los K e y ^ 
gran fiesta-verbena 

A V I S O O S A M I G O S R A D I O Ü Y I N T E S 

D O P R O G R A M A " G A L I C I A S E M B R E " 
O equipo realizador do programa radiofónico GALICIA SEMPRS 

que se ven emitindo tódolos domingos de 1 a 2 da tarde pola emisora 
Radio Lugo E.A.J . 68, comunica ós amigos radiouvintes que por segun
da vez consecutiva o programa GALICIA SEMPRE non se emHIráta 
debido a causas alleas á Emisora I ó propio equipo realizador. 

Agardamos estar a xiña con vostedes. 

"MEIGAS E TRASGOS" ANIMA SU "CERTAMEN POETICO" 
m GRAN B R t t l A f i m M)S DEL PMMMO DE MAYO 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Siempre nos resulta muy agra
dable, encontrarnos con noticias 
como la que ayer nos ofrecía E L 
P R O G R E S O en su sección de de
portes, sobre la marcha del C.D, 
Lucense de la ciudad suiza de Ba-
silea. 

Si mal no recuerdo, es la se
gunda vez que este diario se ocu
pa de este equipo, que tan bri
llante labor deportiva está llevan
do a cabo en uno de los puntos 
europeos donde más gallegos tene
mos los de esta provincia. 

E n sí, ya esta noticia nos re
sulta agradable. Pero hay algo más 
que nos incumbe directamente a 
los sámanos: E l hecho de que uno 
de los jugadores más destacados re-
sullíe ser un sarriano que ha defen
dido los colores de la S.D. Sarriana 

durante mucho tiempo, incluso lo 
hizo cuando era Sarria F . C , Ma
nuel Díaz Díaz (Pelé) ya tenía fi
cha juvenil en el Sarria F . C . en el 
año 1960. Y resulta que ahora aún 
nos dicen de Suiza que sigue sien
do en su equipo el jugador más 
destacado, junto a Manuel Alonso 

. (Amancio). ,. 
Seguros estamos los aficionados 

sámanos en decir que si Pelé, co-' 
nociese la promoción de nuestros 
días, su carrera^ futboÜísdca sería 
otra. Tenía gran clase este jugador, 
que también militó en más de un 
equipo lucense. 

P R I M E R O D E M A Y O 
Resultó muy brillante esta cele

bración en el presente año. Los 
distintos números deportivos se fue
ron desarrollando normalm en t e , 

con mucha concurrencia de jóve
nes participantes. E l tiempo rei
nante, ayudó lo suyo, un día de 
sol espléndido que hizo recordar 
que el pasado año había nevado 
por la misma fecha. 

Si a las primeras horas de la 
mañana, las calles aparecían desier
tas, a; medida que ésta avanzaba, 
cambió la villa de fisonomía para 
terminar por la tarde con gran 
concurrencia de forasteros. 

Hubo también en este día mu
chas amas de casa despistadas que 
han depositado sus bolsas fuera, 
ocasionando los consabidos contra
tiempos y estampas muy feas para 
los visitantes. E l cambio del apar
camiento regulado, también dio sus 
problemas a los señores guardias 
municipales. 
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TORO y PUENTES DE & RODRIGUEZ 

T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 
corresponsal COBO). 

Una magnífica feria fue la ce
lebrada el día 28 pasado. Mucha 
concurrencia de ganado. Se efec
tuaron muchas transacciones y los 
precios continúan conservándose 
como en ferias anteriores. 

Como siempre al final, la ju
ventud a divertirse en la sala de 
fiestas E l Lunar. 

F I E S T A S D E S A N I S I D R O 
Existe mucha animación entre 

los labradores para asistir a esta 
fiesta en honor a su patrón San 
Isidro Labrador. Las familias pre-

Fiestas a San Isidro, 
en Estación 

Como es tradicional, este año 
durante los días 15, 16 y 17 de 
mayo, el barrio de Estación hon
ra rá a su patrón San Isidro L a 
brador. 

Amenizarán las mismas "Los 
Marines", de L a Coruña; "Los 
Truenos", de Ponferrada y l a 
enxebre agrupación "Os Deza", 
de Lalín. 

Habrá misas solemnes, proce
siones dianas y alboradas, cabe
zudos, sesiones de fuegos de art i
ficio y grandes fiestas campestres 
en el habitual recinto iluminado 
y engalanado y en el que no fa l 
t a rán las barcas, tómbolas, toros, 
voladores, bares, etc. 

L a comisión ruega a los con
ductores observen las indicacio
nes de aparcamientos para ma
yor fluidez, comodidad y más 
grata estancia que a todos desea 
en estas fiestas. 

paran suculentas meriendas para 
degustarlas en sana alegría con sus 
parientes y vecinos. 

E l programa es el siguiente: Des
de las once de la mañana el quin
teto regional «Os Enxebres» reco
rrerá las calles de la villa tocan
do alegres pasacalles y música da 
nosa térra. 

A la una, misa solemne. 
A las tres, merienda campestre. 
A las cinco de la tarde, nueva

mente los «Enxebres» actuarán en 
la Plaza de la Diputación hasta 
las siete de la tarde en que dará 
comienzo el baile amenizado por 
la orquesta Nueva York. 

A las doce de la noche, verbe
na que durará hasta la madruga
da. 

Sólo nécesitamos la cooperación 
del tiempo, y Triaoastela vivirá es
te día una jornada de jolgorio y 
alegría inmenso. 

Luego, mediada la tarde, el en
cuentro Sarriana-Cambados y más 
tarde, la actuación en el Litmar, 
del famoso conjunto «Nuestro Pe
queño Mundo» han concentrado de 
nuevo las masas, terminando así 
una grata jomada. 

V C E R T A M E N POETICO{ 
D E «MEl G A S E T R A S 
GOS» 

A Asociación «Melgas e Trasgos 
da vila de Sarria convoca un Cer-
íame Poético que se rexirá pollas se-
guintes bases: 

P R I M E I R A : O tema será libre. 
Escrito en lingua galega c cunha 
estensión másima de cen versos, 
os poemas remesaránse por triplica
do á Asociación «Melgas e Tras
gos» denantes do vindeiro 15 do 
mes de Santiago. 

S E G U N D A : Cada autor pode 
mandar, baixo lemas diferentes, 
cantos poemas desaxe. 

T E R C E I R A : Créanse os seguin-
tes premios: 

1. ° 10.000 pesetas patrocinado po= 
k> Banco Pastor. 

2. ° 4.000 pesetas patrociñado po
lo Banco Español de Crédito. 

3. ° Mención Honorífica, en pra-
ta, do Ayuntamiento de Sarria. 

C O A R T A : As composicións han 
ser inéditas. As que sexan premia
das quedarán de propiedade da 
Asociación. 

Q U I N T A : O xurado pode de
cretar deserto ca'lquera dos premios. 

S E S T A : Os premios entregarán-
se na festa da «Noite Meiga» que 
a Asociación orgaíza o primeiro 
sábado de agosto. 

F R I G O L O U R 2 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO 

Telefonos 33 01 0 0 / 0 4 / 0 8 
Precios para ganado vacuno máximos por fcils 

canal que este matadero abonará durante la semana 
del 2 a l 8 de Mayo de 1976 

TERNEROS V A C A S Y N O V I L L A S 
Clasificación- Ptas. Kg. cansí 
Superiores de 123 a 128 
Extras de 113 a 122 
Primeras de 105 a 110 
Segundas de 100 a 104 
Terceras de 96 a 99 
B U E Y E S : 123 s e g ú n calidad 
TOROS: 122 
NOVlLLOSs 126 " 

Clasificación 

126/140 
141/160 
161/180 
181/219 
220/a 

Pta&ZKg 
cana! 

212 
209 
205 
203 
187 

• de; 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio d© 1975. 

PRECIOS P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. K G . CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 91, 
De 30/40 mm. " 85,— 
De 40/arriba * 79,— 
E l precio para pesos en ca»al sniperior a 80 l^g. e inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto ©n Mata

dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la ESTA/CION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO* 

(HQKA B K L MEKDMANO 1HE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

75 
72 

4,47 
17,04 

— • — PAIRA MACANA IíITNIBS 
•— • — 

(HOBA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

5,23 
17,43 

69 
66 

M 0 N T E R R O S O 

HOY, SENSACIONAl ACONTECIMIENTO MÜSICA1, CON IA PRESENTACION 

DEl MANTE INTERNACI0NA1: fl)^ p ^ J Q y SU 
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urió el padre de nuestro director Constituida la "Confederación de EN EL PALACIO REAL 

A la edad de 83 años, y tras una enfermedad que se habla agravado 
considerablemente en los últimos tiempos, ha fallecido en su casa de 
la Plaza de Pontevedra, en La Coruña, don Ramón de Llano Martín, 
director-propietario de ""Publicidad Ramón de Llano" y una de las 
personas más queridas y conocidas de la capital herculina. Don Ramón, 
padre de nuestro director, Pedro de Llano López, supo granjearse las 
simpatías de todos cuantos tuvieron el placer de tratarlo, por su sen
cillez, hombría de bien y cordialidad. Gran aficionado al deporte, fue 
durante varios años directivo del Real Club Deportivo de La Coruña, 
en donde dejó buenas pruebas de su capacidad de trabajo y de sus 
eficaces dotes organizativas. Ultimamente, los años y la enfermedad 
io habían retirado de toda actividad pública. 

Hoy, domingo, a las once de la mañana, tendrá lugar el entierro, 
en el cementerio municipal de La Coruña. Y mañana, lunes, a la mis
ma hora, se celebrará el funeral, en la parroquia coruñesa de Santa 
Lucía. Dos actos que pondrán de manifiesto las numerosísimas sim
patías con que la familia De Llano-López cuenta en la ciudad herculina 
y en toda Galicia. 

Por nuestra parte, hacemos propio el sentimiento de los deudos de 
don Ramón de Llano Martín y, al mismo tiempo que pedimos a los 
lectores una oración por el eterno descanso del finado, queremos 
hacer llegar la más viva manifestación de condolencia de todos cuan
tos en esta Casa trabajamos a sus hijos, Ramón, José, Gloria, Ana 
María y, muy especialmente, a Pedro, director de E L PROGRESO. 

la D emocraci 

MADRID, 1. — (CTFR<A). — 
L a Unión Democrática Española 
(U. D. E . ) y la Unión Democrá
tica Cristiana (U, D . C.) consti
tuyeron hoy la "Confederación 
de la Democracia Cristiana", que 
tendrá un objetivo primordial: 
L a unión de todos los grupos de 
la democracia cristiana española. 

L a Confederación fue aproba
da por la Comisión , Nacional ges
tora en pleno de la U . D. E . y la 
Comisión Interprovincial de la 
U. D. C. 

Tras el acto de constitución, 
manifestaron a la Prensa que la 
Confederación está abierta a to
dos los grupos demócrata cris-

EL PROXIMO DIA CUATRO 

QUINCE TRENES CON DESTINO 0 PARTIDA DE GALICIA MODIFICARAN 
S ü R E C O R R I D O E N T R E U S 4,30 Y L A S 20,30 

• A CAUSA D E LAS OBRAS E N E L P U E N T E S O B R E E L C A B E 

• LOS AFECTADOS SON OCHO OMNIBUS, TRES EXPRESOS, 
D O S R A P I D O S T E R Y D O S T R E N E S P O S T A L E S 

MADEID, 1.— (CIFEA).— Quince 
trenes con destino o partida de 
Galicia verán modificado su reco
rrido entre las 4,30 y las 20,30 ho
ras del próximo día 4 de mayo. 

La causa de estas modificacio
nes son las inaplazables obras pa
ra la sustitución de un tramo de 
la vía férrea, en el puente sobre 
el río Cabe, situado en el kilóme
tro 15,367 de la línea Monforte-
Orense. 

Los trenes que se desviarán son 
ocho ómnibus, tres expresos (los 
de Vigo-Hendaya-Barcelona, Irún-
L a Coruña-Vigo y Barcelona-La Co-
ruña-Vigo), dos rápidos Ter (Vigo-
L a Coruña-Bilbao-Hendaya e Irún-
Bilbao-La Coruña-Vigo) y dos tre
nes postales, el de Madrid a Mon-
forte y el de Monforte a Madrid. 

E n lo que se refiere a los via-
3eros de los ocho ómnibus indica
dos, serán transbordados por ca
rretera para salvar la suspensión 
del tráfico ferroviario, si bien los 
servicios locales entre Monforte y 
el apeadero de Areas y entre San 
Esteban del Sil y Los Peares que
darán debidamente atendidos me
diante ferrobuses u otro tipo de 
composiciones. 

Los demás trenes de viajeros 
Que normalmente marchan por el 
tramo interrumpido serán desvia
dos por la línea Zamora-Orense, 

OTRA VEZ AL 

EXTRANJERO 

Con motivo de visitar la Oficina 
)áe Representación que el Banco 
Í*astor tiene en Ginebra, rué de 
Monthoux, 64 y para visitar a l a 
colonia de compatriotas residentes 
en el país helvético, sobre todo de 
nuestra región, así como entregar 
los obsequios en el festival que 
patrocina esta entidad para la elec
ción de Miss España en Berna, el 
sábado 8 de mayo, se desplaza a 
esa nación don Antonio Martínez 
Martínez del Departamento Comer
cial de dicho banco en esta plaza. 

E l 26 darán comienzo.., 
(Viene de segunda página) 

—Hombre, ochenta mil duros 
«on muchos duros pero en fin, 
ramos a intentarlo... 

— Y a tenéis familias viviendo 
en el Polígono y por tanto po
dréis disponer de mayores ingre
sos que el pasado año. 

—Por eso el presupuesto es 
también mayor. 

—¿Cuándo será la subasta de 
ios terrenos para la instalación de 
atracciones festeras? 

— E l próximo sábado, día 8, a 
las seis de la tarde. 

•—¿En dónde? 
—¡Frente a la iglesia. 
•—¿Animados? 
—Muy animados y esperando 

superamos en relación con la vez 
anterior. 

—¡Seguro que conseguiréis! 
R . 

E l P r o g r e s o 
Se vende en MONFORTE: 
Imprenta Balado, calle 
Cardenal, 27. Librería de 
Ferrocarriles (Estación) y 
nuestra cor responsa l ía , ca
lle de La Coruña , 36 
(D. Baidomero Otero). 

sus distintas ramas serán acopla- currirá a los transbordos 
das de acuerdo con los destinos rretera de los viajeros en 
respectivos. ,En todo caso, se re- recorridos lo exijan. 

por ca-
cuantos 

o e e o 0 o o o o ® 0 

HORIZONTALES.—1: Movimiento alternativo y diario de las aguas 
í . . ' " Y ; Especíe de anaquelería. JL- Aborrecimiento. En las lenguas 
declinables, caso gramatical que indica ia atribución o ia destinación. 
3: Tejido de seda. Fortificaciones pequeñas. 4: Instrumentos músicos 
de viento. Nota musical. 5: Careaiadas. Río español. 6: Trampa. Río 
de la provincia de Huesca. 7: Apellido de un escritor y político es-
panol, nacido en Cataluña. Capital de Marruecos. 8: Desinencia de 
verbo. El que sirve de guía a un grupo de personas para mostrarles 
una ciudad, monumento, etc. 9: En plural, signo representativo del 
precio de las cosas. Igualdad en la superficie. 10: Juntar dos escudos 
de armas baio un timbre o corona. Apellido de un pintor argentino. 

vbÍÍ.Ta.^Í08 ;lTnes- En P|ura>' P ' e " de algunos relo¡es, 
«m .L JL 1! Lo que mueve una máquina. Bogar. 2: Presentar 
pruebas o razones para fundar una pretensión. Trato frecuente entre 
Í S da/TmT,r,taSem ,mpan 4: RÍO 9a"*go. Nombre dado « cada 
una de las partes mas pequeñas de «na raiz. 5: Palabra que significa 
¡ T a m Z V ^ 9 ; : dw0|nde P0: Ponen . u , huevos (as gabinas. 
L ^ T . ' I - d l n ^ E3rtrem<> « " ^ i o r de la entena. 7: Estás sin 
í r T I - A d ^ i0?.' C a Í e " <?e 9*™*°- «: Envenenar. Nombre de le-
tra. 9. Adverbio latino. Traba¡os. 10: Garantía. Curara. 11: Villa de la 
S d S ! 0er0na- t******6" ***** 1"e se presenVa a una J i ! 

HORIZONtIS^S C,fN, ^ ^ « ^ A M A ANTERIOR 
4- A f t a S ^ I 1 ¡ ¡ L l ' f e ^ 21 A,ar- Lütero- 3: V¡'- Sicamor. 4. Añadidos. Si . 5: Ramal. Ser. 6: Ros. Mes. 7: Sin. Lomos 8- Ar Pa-

v l R Í i c A r E T l . 1 " ? 10í '•i3'?8- TOr0- 11: ^ a n VERTICALES.—1: Lavar. Tapir. 2: Aliñar. Rajé. 3- Palamós. Nar 4: Ir. Dasípodo. 5: SH. Nafas. 6: Lid. Ves 7- CueL« lu a T f ^ Ta 9- «Um DontM»». »a. ¿v- • /- cucos. Lis. 8: Atásemos., ia . v. sem. Remotos. 10: pros. Sosera. 11: Soria. Sazón, 

N U M E R O 10 

Z 

T 

z 3 T T ? 
SOLUCION A L N." 9 

H O R I Z O N T A L E S — 1: Dene
gar. 2: L u . Talan. 3: Remata. 4: 
Ne Romo. 5: Ani. Nana. 6: Soto. 
Red. 7: Jeta. Su. 8: Baremo. 9: 
Adela. An . 10: Anonada. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dianas. Ba. 
¿\ E n . Enojado. 3: Iteren. 4: Eter. 
Otelo. 5: Gamón. Aman. 6: Ala
mar. 7: Ratones. Ad. 8: Na. Adua
na. 

J E R O G L I F I C O 

Z53 f í í L 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: De au

tor desconocido. 2: Repetido, voz 
familiar. Localidad de Tenerife. 3: 
Notificas. 4: Símbolo del galio. Hi
jo de Jacob. 5: Río siberiano. An
tiguo nombre de Irlanda. 6: Tu-
morcillo que dificulta el juego de 
una articulación. Medida de longi
tud. 7: Afección ártica. Interjec
ción de dolor. 8: Gracia o donaire. 
9: Honra con cuttto religioso. Pre
posición latina. 10; Devastase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Extinción 
pasajera del alumbrado eléctrico. 
Siglas comerciales. 2: Símbolo del 
sodio. Intercesora o mediadera. 3: 
Imágenes de falsas deidades. 4: Te
rreno llano entre montes. Cerro 
aislado que domina un llano. 5: 
Despida destellos de luz con los 
colores del iris. Lago salado del 
Turquestán. 6: Tacaña, mezquina. 
7: Instrumento musical de barro. 
Campeón. 8: Pronominal. Ninfa de 
los ríos y fuentes. 

-¿Por qué. derramó Tomás el 
café? 

SOLUCION A LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA PAGINA 
D E C I M A 

í S ! 8 ! ^ ! ! l 108 R E Y E S E N T R E G A R O N D I V E R S O S P R E M I O S 
C O N M O T I V O D E L A F I E S T A D E L T R A B A J O 
• " i trabajo no es una pasión romántica, sino una Yirtud*, afirmó el ministro de Trabajo 

# Juan Carlos V. "El trabajo que merece el nombre de humano se desarrolla siempre en libertad" 

INTEGRADA POR LA U.D.E. Y LA U.D.C. 
tianos españoles, con una salve
dad: Los que, directa o Indirec
tamente, colaboren con los co
munistas. Añadieron que este ve
to sólo persistirá en tanto dure 
la colaboración de algunos gru
pos — F . P. D. (G i l Robles) y 
I . D. (Ruiz - Giménez)— en 
"Coordinación Democrática". 

Para dirigir la Confederación, 
se ha creado una mesa constitu
yente conjunta como órgano de 
Gobierno inicial y abierto, que 
t razará las líneas generales de 
actuación de la misma. 

AMPARO ARANGOA, 
ABANDONA E L HOS
P I T A L 

PAMPLONA, 1- — (ClEFTRA).— 
Acompañada de varios familiares, 
abandonó la Residencia de la Se
guridad Social, en la que perma
neció internada desde el pasado 
día 14, la trabajadora María 
Amparo Arangoa. 

Amparo portaba un ramo de 
claveles que le fue entregado por 
varios compañeros de Leiza, 
miembros del Sindicato del Pa 
pel y Artes Gráficas, de cuya 
unión de trabajadores es vice
presidente. 

Como se recordará Amparo 
Arangoa fue detenida en Leiza 
por la Guardia Civil de Tolosa. 

MiADRID, 1.— ( C I F R A ) . — Loe 
Reyes de España hicieron entrega 
hoy en el Palacio Real de diver
sos premios con motivo de la ce
lebración del primero de mayo, 
conmemorativa de la fiesta del 
trabajo. 

Estos premios son los de promo
ción familiar y natalidad; Meda
llas de Oro a l Mérito en el Traba
jo; premios; del campeonato na
cional de Formación Profesio
nal ; y premios de la Organiza
ción Sindical. 

Durante la entrega de estos 
premios estuvieron presentes jun
to a S S M M . don Juan Carlos y 
doña Sofía los ministros de T r a 
bajo, José Solís Ruiz; secretario 
general del Movimiento, Adolfo 
Suárez González; de Educación 
y Ciencia, Carlos Robles Piquer; 
de Relaciones Sindicales, Rodolfo 
Mart ín Vi l la ; de Comercio, Leo
poldo Calvo - Sotelo y Bustelo; 
de Industria, Carlos Pérez de 

Barcelona: 200 empleados del Hospital 

de San Pablo se encierran en su interior 

En protesta porque sólo cobraron la mitad del sueldo 
BARCELONA, 1. — (CIFRA).— 

Unos doscientos empleados del 
Hospital de la Santa Cruz y de 
San Pablo se encuentran encerra
dos en el interior del mismo des
de las cero horas de esta madru
gada, en protesta porque la geren
cia no les ha abonado el sueldo 
íntegro, y sí únicamente la mitad. 

Desde el pasado día 22, enfer
meras, auxiliares, camilleros y per
sonal de cocinas y talleres del 
hospital se hallaban en huelga so
licitando mejoras salariales. Ayer, 
al acudir a cobrar el salario, com
probaron que la empresa no les 
abonaba más que la mitad, por lo 
que la mayoría rehusaron percibir 
sus haberes. La comisión de con
venio trató de ponerse al habla 
con el administrador o con per
sonal responsable, pero no pudo 
hacerlo por encontrarse ausentes. 

Esta mañana han efectuado una 
concentración en las escaleras de 
la fachada principal del hospital, 
que ha durado una hora y media, 
y en la que exhibían pancartas ex
plicando el motivo de su encierro. 
Luego efectuaron una marcha por 
la rambla interior del hospital, pi
diendo la dimisión de l a gerencia 
y el pago del salaro íntegro. 

Asimismo se ha creado un comi
té de alimentación, que ha recibi
do ya paquetes de comida de la 

Asociación de Vecinos del Turo 
de la Peyra. 

Un portavoz de los trabajadores 
eneerrados ha manifestado que 
se proponen continuar en su acti
tud hasta el próximo lunes, en 
que esperan que pueda resolverse 
sü situación, y en caso contrario 
continuar el encierro indefinida
mente. 

Por otra parte, gran número de 
médicos internos y residentes del 
hospital han decidido adoptar una 
actitud de solidaridad con el res
to del personal, y se han sumado 
al paro. 

No obstante son atendidos los 
servicios de urgencia, casos de 
gravedad y enfermos que requie
ren cuidados especiales. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridads Social 
reciben dinero en efectivo: 

•*• Una as' ción anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

T»r Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri
monio, perciben una asignación 
de seis mil pesetas y, por r' na-

" Mentó de ' • - h i j o , otra de 
tres mil. 

V E R B A S C R U C L L A D A S 
F * - L . V I L A N O V A 

3 7 6 
HORIZONTALES.—1: Conjunción. 2: Chirría. 3: Abubilla. 4: Nota. 

(Al rev.). Pinocha, hoja de pino. 5: Acuna, arrulla. Grano. 6: E l padre 
político. Suero. 7: (Al rev.). Papel que desempeña un actor teatral. 
Polio. 8: Lezna. 9: PantorriUa. 10: (Al rev.). Interjección. 

VERTICALES.—1: Daüvo. 2: Flor. 3: Piedras naturalmente Usas, de 
poco grueso. 4: Letras de Rabuxxa. (Al rev.). Corral. 5: E n las forta
lezas, torreón pequeño. Buey. 6: Echa los primeros brotes. Traba, co
rrea para trabar los animales. 7: (Al rev.). Huele. Suela. 8: Argolla. 
9: Lindero de una finca. 10: Contracción a lo. 

Mire, piense y... ¡Acierte! 

TRASLADO DE MONEDAS: El problema consiste en invertir de 
sitio las letras D y P en siete movimientos. Los círculos son suficien
temente grandes para acomodar monedas de céntimos para la D y de 
pesetas para la P, pero si se quiere se puede ¡ugar también con otros 
artículos, siempre que contrasten y quepan en los círculos. 

No debe haber nunca más de una moneda en un círculo. Mueva de 
una en una las monedas siguiendo las líneas que conectan los círculos 
Cualquier movimiento continuado cuenta como un solo movimiento 
Es decir, si usted tiene la oportunidad de mover una P al 7 desocupa^ 
do, de allí al 3 vacío y de allí al 6 vacío, debe contarse como un sólo 
movimiento. 

Este problema se resuelve fácilmente con muchos movimientos oe-
ro hacerlo únicamente con siete le puede llevar a usted un buen rato. 

Bricio; y de la Vivienda, F ran
cisco Lozano Vicente. 

E n primer lugar, los Reyes h i 
cieron entrega de los premios na
cionales de promoción familiar y 
de natalidad, otorgados por el 
Instituto Nacional de Previsión. 

A continuación, don Juan Gar
los I entregó las medallas de Oro 
al Mérito en el Trabajo. 

DISCURSO D E SOiiIS 
Finalizada la entrega de Meda

llas —la información sobre los 
galardonados ya la hemos pu
blicado ayer—el ministro de T r a 
bajo, José Solís Ruiz, pronunció 
unas palabras en las que, entre 
otras cosas, señaló: 

E n esta ocasión solemne, es 
preciso, es obligado, recordar la 
importancia y el significado del 
trabajo en el mundo de hoy, so
metido a profundas crisis de re
visión de valores y a cambios ace
lerados en el interior y en el ex
terior de las sociedades. Quizás 
sea acertado decir que nos en
contramos en uno de esos um
brales críticos que señalan el fin 
de una época y el comienzo de 
otro fenómeno humano cuyas 
realizaciones futuras intuimos 
más que vemos o conocemos; un 
cambio en el sentido no sólo ra
cional sino incluso emocional del 
ser humano y de la sociedad en 
la que se organiza. 

Señor: Vos mismo, que habéis 
renunciado, por un compromiso 
de honor para con la Patria y sus 
hombres, a las satisfacciones de 
una vida sosegada y sin proble
mas; que estáis entregando los 
mejores años de vuestra juven
tud al servicio de los demás, al 
servicio del pueblo español, com
prendéis perfectamente el duro 
significado del trabajo y tam
bién el valor de ese trabajo co
mo medio indispensable para or
ganizar las sociedades y dotarlas 
de un mayor progreso individual 
y colectivo. 

E l trabajo no es una pasión ro
mántica, no posee la virtud de las 
utopías, que atraen por el mag
netismo de sus propias fuerzas, 
sino una virtud que se ejerce con 
tenacidad y con sacrificios. 

Hay que educar a los jóvenes 
en virtudes sólidas que no sean 
arrancadas por el huracón de las 
irracionalidades; hay que decirles 
que, en el progreso y l a pasible 
felicidad de los pueblos, cuentan 
menos las ideas grandiosas que 
la labor diaria. No existe ningu
no, absolutamente ningún mode
lo de organización social que sea 
capaz, por sí mismo, de operar 
transformaciones positivas y, sin 
embargo, el trabajo tenaz y deci
dido —aunque la organización 
social sea imperfecta—, transfor
ma las colectividades. 

Señor: Todos cuantos van a re
cibir, en este solemne acto, las 
Medallas de Oro al Trabajo tie
nen tras de sí una larga vida de 
sacrificios y privaciones en el 
cumplimiento del deber y un ele
vado concepto de la ' virtud del 
trabajo. Ellos son ejemplo de mi 
les de españoles que, callada y 
diariamente, cumplen con su de
ber en los múltiples cometidos 
sociales que exige una sociedad 
organizada. 

E N T R E G A D E P R E M I O S 
A continuación tuvo lugar la 

entrega de premios a los cam
peones del 29 Concurso Nacional 
de Formación Profesional, y de 
diplomas a las empresas colabo
radoras en este concurso. 

Por último, fueron entregados 
los títulos y diplomas concedidos 
por l a Organización Sindical con 
ocasión de l a festividad del t ra
bajo. 

Fueron premiados como em
presas modelo "Miagefesa", de 
Derio (Vizcaya); «Unión Eléctri
ca" , de Madrid; "Silver - Gena, 
M a n u f a c t u r a s de Orfebrería, 
S.A.", de Córdoba; y "Ruansa", 
de Madrid. 

Igualmente, los Reyes entrega
ron los premios a nueve traibaja-
dores ejemplares, entre ellos a l 
popular actor Valentín Tornos, 
que lo recibió en su silla de rue
das; tres artesanos ejemplares; 
seis cooperativas modelo; tres 
grupos de empresa Educación y 
Descanso; 10 Hermandades S i n 
dicales de Labradores y Ganade
ros; seis grupos sindicales de Co
lonización; cuatro corresponsales 
distinguidos de Previsión Social; 
diez alumnos distinguidos de For
mación Profesional; dos de For
mación Profesional Acelerada; 
los campeones nacionales de des
treza en el oficio; y 22 becarios 
distinguidos de la Organización 
Sindical. 

D I S C U R S O D E L R E Y 
Por último, finalizada l a entre

ga de todos los premios su Ma
jestad el Rey pronunció un dis
curso, en el que dijo, entre otras 
cosas: 

"Quisiera destacar este acto 
que celébrame» hoy, día primero 
de mayo, como una de las oca
siones que más gratas resultan 
para la Reina y para mi desde la 
fecha de mi proclamación como 
Rey de España. Hoy nos hemos 
reunido para exaltar a la fami
lia y a l trabajo, y para premiar 
a unos españoles y españolas i n 
signes que se han distinguido por 
sus virtudes sociales, familiares 
y laborales, reconociéndolos aquí 
públicamente como un ejemplo 
para nuestro pueblo. 

E n las circunstancias del mun
do actual, que muestra cada día 
ejemplos deplorables de descon
cierto y de inestabilidad social 
nacida mucas veces de los hoga
res en crisis, la familia ofrece 

sus valores permanentes conío 
base de toda comunidad huma
na. L a familia crea y forma a l 
hombre, es fuente de toda con
quista social y salvaguarda el es
píritu de la nación. S in familia 
no hay sociedad, n i tampoco pue
de alcanzar el ser humano la 
plenitud a que aspira. Cuantos 
tenemos hijos sabemos bien l a 
importancia de la familia, y co
nocemos l a trascendencia de la 
paz del hogar para la superación 
de las dificultades cotidianas y 
la preparación de las generacio
nes venideras para el amor y pa
ra el trabajo. 

E l trabajo se aprende en la fa 
milia y se proyecta sobre ia so
ciedad, después de haber en
grandecido, potenciado y realiza
do plenamente al individuo que 
lo lleva a cabo. E l trabajo iguala 
y une, no divide: por eso una so
ciedad en que todos trabajan, 
digna y ordenadamente, es una 
sociedad verdaderamente sin cla

ses. A esta sociedad aspira 
paña. E l trabajo que merece el 
nombre de humano se desarrolla 
siempre en libertad y con plena 
responsabilidad. Por eso debemos 
llevar al mundo del trabajo y de 
la empresa los mismos princi
pios de libertad y representativi-
dad que han de informar nuestra 
vida política y ciudadana, cimen
tando la paz social. 

Como final de los actos cele
brados en el Palacio Real, loa 
Reyes ofrecieron una copa a los 
presentes, congregados en nú
mero superior a seiscientos. Esta 
fue la primera recepción multi
tudinaria ofrecida por el Rey des
de el mes de enero en que se 
celebró la recepción del Cuerpo 
Diplomático acreditado en Ma
drid. Se da la circunstancia de 
que la copa de vino español que 
cerró los actos de Palacio fue 
servida por el mismo hotel que 
lo había hecho en la anterior 
ocasión. 

MADRID: Los Reyes asistieron 
a los actos 

ORGANIZADOS POR LA OBRA SINDICAL 
DE EDUCACION Y DESCANSO 

M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — Los 
Reyes de E¿paña han asistido es
ta tarde a a'otos organizados por 
la Obra Sindical de Educación y 
Descanso con motivo del primero 
de mayo, fiesta del Trabajo. * 

Alrededor de Jas seis de la tar
de, los Reyes llegaron a l Parque 
Sindical, donde fueron recibidos 
por el ministro de Relaciones S i n 
dicales, Rodolfo Martín Villa, y 
el alcalde de Madrid, Juan de 
Arespacotíhaga y Felipe. 

Don Juan Carlos y doña Sofía 
recorrieron las distintas instala
ciones del Parque Sindical, y fue
ron acogidos con muestras de ca
riño por las personas que se en
contraban en el Parque dedica
das a la práctica de diversos de
portes. 

A continuación, los R e y e s , 
acompañados por el ministro de 
Relaciones Sindicales y el alcalde 
de Madrid, se trasladaron a la 
Plaza Mayor, a la que llegaron 
poco después de les siete menos 
cuarto, cuando ee estaba cele
brando un festival en el que par
ticiparon diversos grupos de co
ros y danzas de Educación y Des
canso. 

Desde la Plaza Mayor, don 
Juan Carlos y doña Sofía, junto 
con el ministro de Relaciones 
Sindicales, se dirigieron a l Tea 
tro Real, a fin de asistir a la 
"muestra cultural del mundo del 
trabajo", organizada por la Obra 
Sindical de Educación y Desean-
so. 

E n el vestíbulo del teatro, a cu
ya entrada se reprodujeron entre 
el pú'blioo las manifestaciones de 
simpatía hacia los Reyes, fueron 
recibidos por el ministro de Edu

cación y Ciencia, Carlos Robles 
Piquer. 

E l público que ocupaba las lo
calidades del Teatro Real aplau
dió alos Reyes cuando éstos, a les 
acordes del Himno Nacional, ocu
paron el palco desde el que pre
senciaron el espectáculo. 

A las seis menos cuarto de es
ta tarde la Casa de Campo ma
drileña se encontraba práctdca-
mente vacía, según se pudo com
probar desde el teleférico, que, 
desde el paseo del pintor Rosales, 
lleva a l parqué madrileño. 

Se veían algunas familias con 
-niños y algún pequeño grupo de 
jóvenes. ' 

E n los alrededores de las dos 
zonas del teleférico —entrada y 
salida— es observaba menos mo
vimiento del habitual. L a presen
cia de la fuerza pública -no era 
ostensible. 

MENSAJE D E M A R T I N 
V I L L A 

"Unicamente desde ia exigen
cia para con nosotros mismos y 
la fidelidad a los intereses que 
representamos, seremos capaces 
de acertar en el camino de una 
futura andadura hacia un sindi
calismo acorde con las necesida
des de nuestra Patria, en el que 
libertad y democracia constitu
yan el fundamento de un mejor 
servicio a los intereses de los tra
bajadores", dijo el ministro de 
Relaciones Sindicales, señor Mar
tín Vi l la en el transcurso de un 
mensaje dirigido al mundo del 
trabajo con motivo del 1 de ma
yo. 

E l mensaje fue transmitido por 
las 72 emisoras que integran las 
cadenas R E M - O A R y OES. 

C u a r e n t a profesores no numerarios de 

F i l o s o f í a de l a Univers idad sa lmant ina 

Se encerraron en la sede del recinto docente 
SALAMANCA, L — ( C I F R A ) . — 

Un grupo de cuarenta profesores 
no numerarios de l a Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universi
dad salmantina decidió encerrar
se en la sede del recinto docente 
en la noche del pasado viernes, 
como protesta por las detencio
nes realizadas por l a Policía en 
la m a ñ a n a del día anterior. 

Entre los detenidos se encon
traban dos compañeros suyos. 
Los " P . N . N . " acordaron el en-

Valencia, totalmente sin 
servicio de agua 

V A L E N C I A , 1. — ( C I F R A ) . — 
Toda la ciudad permanece esta ma
ñana sin servicio de agua potable, 
no alcanzando tampoco el suminis
tro a la comarca y zona de in
fluencia. 

Poco antes de las ocho de la 
mañana, un reventón, cuyas cau
sas se desconocen, se produjo en 
el emisario que conduce el agua 
desde los depósitos de la sociedad, 
en Manises, junto al cauce del T u 
da, hasta la ciudad. L a avería se 
registró en la localidad de Chirive-
Ua, donde se bifurca la carretera 
de Madrid, para seguir hacia To
rrente. 

Acudieron rápidamente los bom
beros, que comenzaron a achicar 
el agua, para que los empleados 
de la compañía pudieran comenzar 
el trabajo de reparación faenas que 
no se sabe todavía cuándo conclui
rán ni cuándo será restablecido el 
servicio con normalidad. 

H O Y S E R E S T A B L E C E R A 
E L S E R V I C I O 

V A L E N C I A , 1. — (C1IÍFRA).— 
A última hora de la noche, per
sonal de l a Sociedad de Aguas 
Potables de Valencia continuaba 
trabajando intensamente para 
reparar l a avería que ha mante
nido a gran parte de la capital 
sin agua, durante todo el día. 

Según se ha Informado a " C i 
f ra" en las oficinas de l a Com
pañía, el servicio quedará com
pletamente restablecido a media 
mañana , de mañana , domingo. 

cierro hasta tanto no fueran 
puestos en libertad tanto estes 
compañeros como el resto de los 
detenidos. 

L a detención se realizó en el 
curso de un intento de manifes
tación "pro - amnist ía" , que se 
quiso llevar a cabo pese a la pro
hibición gubernativa. 

A las cinco de l a tarde de ayer» 
viernes, se reunió un grupo de 
profesores numerarios de la men
cionada Facultad para tratar del 
asunto, acordando dirigir un es
crito al gobernador civil de 1» 
provincia en petición de la liber
tad de todos los detenidos. 

Poco antes de las doce de la 
noche de ayer y tras un plazo de 
media hora que se concedió por 
el rectorado, la fuerza • pública 
desalojó a los encerrados, a quié
nes retiró el " D . N . L " , sin que 
se practicaran detenciones. 

Secuestrado el número 

U S de "Cádiz Gráfico" 
C A D I Z , 1.— ( C I F R A ) . — Ins

pectores de policía afectos a la Je
fatura de Cádiz han visitado lo» 
locales de la revista «Cádiz Graft* 
co» para levantar acta de secues
tro contra el número 113 de te 
misma. 

Dado el prolongado espacio áo 
tiempo transcurrido desde la apa
rición de la revista (el número c<>-
rrespondía al día 3 del pasado m^s 
de febrero) no queda ningún ejem
plar de dicha publicación, que tie
ne periodicidad mensual. 

E l acta de secuestro ha obede
cido, al parecer, a un trabajo pu
blicado por la revista «Cádiz Grá
fico» bajo el título de «Un judas 
para un voto», que la alcaldía ga
ditana ha considerado injurioso. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las ~ ^des Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co
mo en la Sección Femenina dél 
Movimiento. 
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MIMO, POR 
«MECO», EN 

EL GRUPO 
EL PAROBE 

Dentro de los actos del 1.° de 
IMayo ttivo lugar, a lae doce de l a 
m a ñ a n a de ayer, en el Parque 
"Rosal ía de Castro", la anuncia
da representación de mimo a car
go del recién creado grupo "Me
co", que dirige Carlos Martínez 
Berantes. Bastante pútolioo—aun
que no demasiado, p o r q u e el 

puente" llevó a muchos lucen-
ses el campo y a la playa— asis
tió a este debut de la joven —tan
to por el tiempo qu© lleva tra
bajando como por l a edad de sus 

componentes— agrupación dra
mática. 

Se escenificaron diez piezas cor
tes —a veces, casi " íMases"— de 
Pedro Pérez Oüva: "!La gente", 
"Inocencia*', "íLa margarita", 
"(La mosca", " ¡Arriba l a mos
ca!" , " L a tortilla", " L a gavio
ta" , "iPruta verde", " L a escul
tu ra" y "tBl pintor". E n conjun
to, el espectáctílo, dentro de su 
brevedad, resultó bien. "Meco" 
puede llegar a ser ese grupo de 
teatro independiente que Lugo 
está reclamando a voces. Confie

mos en que sus componentes per
severen en un trabajo que han 
iniciado con buen pie. 

¡En la representación de ayer 
intervinieron los actores: Encar
na Pazo, Josefina López, María 
José López, Elena López, Regina 
Juaneo, Benigno Roíbás, Juan 
Mouriz, Pepe Antonio y Tony Ce
la. E l regidor del gruipo es Alfre
do Méndez. L a gente que asistió 
a l espectáculo aplaudió cada uno 
de los cuadros y muy especial
mente a l final de l a represensen-
tación.— •CPoto V E G A ) . 

• •> E n t r e g a d e p r e m i e s d e l a H E x p e s i e u M i 
P r e v a e n l 

Con bastante retraso sobre l a 
hora anunciada —cinco de l a tar
de—, se celebró ayer, en el salón 
de actos de la Casa Sindical, la 
entrega de los premios concedi
dos en la " I I Exposición Provin
cial de Artesanía", cuyo fallo 
ofrecimos ya a nuestros lectores. 
Asistió mucho público al acto, que 
una vez más tuvo ocasión de ad
mirar la interesante y amplia 
muestra artesana de nuestra pro
vincia. L a entrega estuvo presi
dida por el Gobernador Civi l , 
Sr . Tri l lo y López Mancisidor, a l 
que acompañaban varias autori
dades locales y provinciales, así 
como el delegado de la Organiza
ción Sindical, Sr . Panero Agún-
dez. 

Casi la mitad de los premios 
no pudieron ser entregados, por
que los premiados no estuvieron 
presentes en el acto. Concreta
mente, el máximo galardón de 
te exposición, concedido a l taller 
artesano "Cupé" , de Lugo, no se 
pesó a recoger;- otro tanto ocu
rrió con el segundo premio de l a 
exposición y con varios más . "Los 
toansportes andan mal" , comen
tó en broma el Sr. Tr i l lo y López 
Mancisidor, a l darse cuenta de 
las ausencias. 

M acto resultó breve y senci-
51o. A l final del mismo, el Gober
nador Civi l declaró clausurada 
esta " H Exposición Provincial de 
Artesanía". 

Lo expuesto, premiado o no, 
tiene, en conjunto, un enorme i n 
terés. Para muchos ba constitui
do una autént ica sorpresa l a va
liosísima labor artesanal que L u 
go es capaz de exhibir. Además 
de trabajos que, con mayor o me
nor dedicación, venían desempe
ñándose en n u e s t r a provincia 
«tesde siempre, hay que señalar 
©tros de auténtica novedad o de 

P e r m ítasenos l a expresión— 
tradición recuperada, como las 
forjas de Sargadelos o los mag
níficos trabajos en cuero de Juan 
Manuel Díaz Abel; además, seña
lemos con satisfacción el hecho 
<ie particulares, familias o comu
nidades Integradas a la labor ar-
fcesana, tal como ha sucedido con 
i^5 monjas Concepcionistas de 
Mondoñedo, que va esta ocasión 

se han llevado nada menos que 
el primer premio de "Bordado, 
Muñequería y Tejido". 

U n (buen éxito, en fin, el de es
ta " H Exposición Provincial de 

Artesanía". A sus responsables 
—con don Remigio Peguera G i l 
y don Antonio Daoal López, a i a 
cabeza—, nuestra felicitación. 

(Foto V E G A ) 

Con 300,000 pesetas y trofeo 
"Arpa de o r o " como primer pre
mio y 150.000 pesetas y trofeo 
"Arpa de Plata", como segundo, 
la Confederación Española de 
Cajas de Ahorro ha convocado 
su tercer concurso de composi
ción de música de cámara. Este 
año se ofrece como novedad el 
que el jurado previo calificador 
de las obras en su selección de un 
máximo de seis, deberá escoger, 
al menos, una entre las presenta
das por autores menores de 25 
años. 

Pueden concurrir todos los 
compositores españoles que lo 
deseen sin limitación del núme
ro de obras, que deberán ser ori
ginales, inéditas y no interpreta
das en audioión pública. L a du
ración debe oscilar entre los 10 

2 D E M A Y O D E 1926 
— E l pasado jueves, después 

del coro de la mañana se ce
lebraron en nuestra Basílica 
solemnes exequias por el fi
nado cardenal arzobispo de 
Burgos, Dr. Benlloch. Oifició 
la misa el canónico D. Ricar
do Ortiz. 

— E l coronel del Regimien
to Reserva de Infantería de 
Lugo, D. Luis Viana Riesgo 
nos participa en un atento 
B . L . M . haber sido destinado 
al Regimiento Reserva de A n 
tequera, en cuyo cargo te 
nos ofrece incondioionálmen-
te. 

—Hoy termina el plazo se
ñalado para pasar revista anual 
de presencia a los maestros 
jubilados y pensionistas. 

• « * 
— E n la ciudad de E l Fe

rrol hay numerosos casos de 
gripe. Afortunadamente, di
cen los médicos que presen
ta carácter benigno. De los 
distintos barcos de guerra in
gresó en el Hospital de la 
Marina buen número de indi
viduos de marinería, atacados 
de dicha enfermedad. 

— E l día l . ' de mayo, en el 
Cuartel de Santa Isabel de la 
ciudad de Santiago hubo un 
Consejo de Guerra ordinario, 
contra el paisano Laureano 
Iglesias García, al que se acu
sa del delito de insultos a la 
fuerza armada. L o presidió el 
teniente coronel, don Segun
do Rivas. Fue defensor el ca
pitán, señor Federico. 

— A consecuencia de la ex
plosión de una caldera se 
hundió en la bahía de Vigo el 
vapor pesquero «Julio Veira», 
de matrícula de Vigo, resul
tando muerto t i maquinista 
Rafael Cruz y gravemente 
quemado el fogonero Eladio 
Santiago. Una lancha que pa
saba cerca, acudió rápida
mente, salvando al resto de la 
tripulación. 

• • • 
—Desde Madrid salió en 

atomóvil para Jérez de la 
Frontera, su ciudad natal, el 
presidente del Consejo, gene
ral Primo de Rivera. Dase co
mo regmo que el marqués de 
Estella regresará de su excur
sión a Jerez el martes de la 
semana próxima. 

—Prosiguen las sesiones de 
la conferencia relativa a res
tablecer la paz en Marruecos, 
que se celebran en üxda, en
tre representantes rífenos y 
delegados de España y Fran
cia. Esta mañana los repre
sentantes rifeños contestaron 
a las condiciones presentadas 
por los representantes franco-
españoles para concertar la 
paz. L a respuesta de los re
presentantes de Abd-El-Krim, 
no es del,todo satisfactoria pa
ra llegar a un arreglo. 

• L o q u e e l p u e b l o d e s e a 

m 

Santiago: Diez mil peregrinos visitaron 
ayer el sepulcro del A p ó s t o l 

Don José Ramón Alonso 
escribe en "Sábado Gráfi
co ̂  : 

"Ahora las encuestas es
t á n de moda, y mientras una 
muy reciente del Sofres 
francés muestra que el cen
tro derecha del señor Gis -
card está atravesando una 
fuerte crisis, aquí otra en
cuesta aún más reciente de 
Metra-Seis —no hago pro
paganda, solament3 cito— 
probaría que la preocupación 
mayor de los españoles es su 
difícil economía, y que sólo 
?n segundo lugar viene la 
política. Los consultados se 
declaran "satisfechos" a 
"muy satisfechos" con el 
Gobierno en un 60 por 100, y 
se pronuncian por lo con
trario en un 30 por 100, ' 
mientras los demás perma
necen indecisos. Con gran 
mayoría se quiere que el Go
bierno acelere el ritmo de 
las reformas y sólo la incer-
tidumbre de futuro parece 
una opinión mayoritaria ex
presa y concreta. E n la po
pularidad de los dirigentes. 
Fraga ocupa el primer pues
to, por cierto en contraste 
con cierta revista que cada 
semana "muestra la popu
laridad de los ministros, con 
el raro resultado de que los 
más populares son invaria
blemente los amigos de 
quien la dirige. Una encuesta 
hecha en serio da resultados 
bien distintos. 

Ahora bien; ¿esta técnica 
encuestadora, más o menos 
calcada de los sistemas idea
dos por Jorge Horacio G a -
llup, es válida en el cam
biante orden de la política? 
Hace irnos veinte años decía 
Ortega y Gasset en tma con
ferencia sobre la "TVEanage-
rial revolution", que "e l 
Instituto Gallup investiga el 
modo de pensar de las gen
tes sobre temas superficiales 
y momentáneos, es decir, pre
cisamente sobre temas acer
ca de los cuales no se ha 
formado todavía una autén

tica opinión pública". E n 
política, el hecho más serio 
y profundo, casi simultánea 
y separadamente sostenido 
por Ortega y por el general 
De Gaulle, es que las viven
cias principales que soste
nían a la sociedad han ido 
perdiendo vigor y se han vo
latilizado, sin ser sustituidas. 
"Los ptrintipiois affitiguoe 
pierden su vigencia y los nue
vos todavía no han triun
fado", decía De Gaulle en 
su obra " A l filo de l a espa
da", en 1932, cuando aún las 
sociedades occidentales pa
recían algo más estables y 
apacibles. Las encuestas nos 
muestran lo que el pueblo 
quiere ahora, pero política
mente y por falta de conti
nuidad, no son n i infalibles 
ni decisivas. Nos permiten 
oler el vino que es l a opi
nión pública, mas para pro
barlo las elecciones conti
núan siendo insustituibles. 

Con todos sus defectos, las 
encuestas prueban que aquí 
y ahora nuestro pueblo de
sea l a evolución democráti
ca, que el ritmo se acelere, 
que las estructuras se modi
fiquen, que los partidos exis
tan y que el edificio no se 
hunda, porque improvisar 
otro —y ahí está el comple
jo caso portugués— resulta 
muy costoso, largo y difícil. 
Aplaudo, las encuestas, pero 
las urnas me siguen pare
ciendo necesarias. Bien está 
el paso a paso, pero sin re
crearse en el paisaje n i que
darse a merendar bajo los 
árboles del camino. No otra 
cosa se ha esperado, y si hu
biera sido posible bastante 
más, del discurso del presi
dente del Gobierno en tan 
expectante semana polít ica". 

VIGO: Una moción en gallego, solicitando el \ 
nombre de Otero Pedrayo para una calle de 

la ciudad, leída en la sesión municipal 
Unos diez mil peregrinos llegaron ayer a Santiago, en cuya 

Catedral entraron a lo largo de la Jornada seis peregrinaciones 
oficiales. 

E n las primeras horas de la mañana acudieron al sepulcro del 
Apóstol las peregrinaciones del Seminario Mayor de Ciudad Ro
drigo y de la parroquia de Las Delicias, de Madrid. 

Más tarde entró en la Catedral la peregrinación de los Caba
lleros de Santiago de Bahía (Brasil), integrada por 144 personas, 
de nacionalidad española, llegadas a Santiago en el primer vuelo 
directo entre Río de Janeiro y la ciudad compostelana. 

A l frente de la peregrinación de la archidiócesis de Vailadolid, 
que acudió ayer a la Catedral, figuraba el arzobispo, monseñor 
José Delicado Baeza, quien ofició la misa y presentó la ofrenda. 
Le contestó el arzobispo de Santiago, monseñor Angel Suquía 
Golcoechea. Esta peregrinación estaba integrada por cerca de me
dio anillar de personas. 

Por último, entró en la Catedral la peregrinación oficial de 
los Colegios Salesianos de España, integrada por casi cinco mil 
personas. Se celebró una misa concelebrada por cincuenta sacer
dotes salesianos, y presentó la ofrenta el Visitador General de 
la Orden en España, padre Antonio Molida, a quien contestó el 
arzobispo de Santiago. 

A l término de estas peregrinaciones oficiales funcionó el Bo-
tafumeiro. 

oo O oo 
Y a no será sacada a subasta la casa embargada a Dolores 

Blanco Blanco, de Santo Tomás-Alvite, en Negreira, por descu
biertos a la Seguridad Social. 

Las 5.448 pesetas que se adeudaban han sido pagadas por el 
hijo de la citada, José Rodríguez Blanco. 

Se da la circunstancia de que Dolores Blanco Blanco emigró 
a Inglaterra hace tres años, poco después de haber fallecido su 
esposo. 

V I G O 
Por primera vez en la historia se habló en idioma gallego en 

una sesión de la Corporación municipal de Vigo. E l Pleno, entre 
otros asuntos, aprobó una moción en la que se pedía que se ro
tulase con el nombre del recientemente fallecido polígrafo galle
go Ramón Otero Pedrayo una avenida de la ciudad 

L a moción fue leída en gallego y durante su lectura los con
cejales permanecieron en pie. 

ORENSE 
L a pieza de pan de novecientos gramos se pagará a partir del 

próximo lunes, día 3 de mayo al precio de 35 pesetas, según se 
da cuenta en una nota hecha pública por el Gobierno Civil de 
Orense. 

En la citada nota se dice que el Gobierno Civil, "oída la Co
misión Provincias de Precios, ha resuelto autorizar a partir del 
próximo día 3 de los corrientes los siguientes tipos y precios de 
venta al público del pan: Piezas de 75 gramos, a 4 pesetas; piezas 
de 170 gramos, a 7 pesetas; piezas de 350 gramos, a 14,50 pesetas; 
piezas de 600 gramos ,a 23̂ 50 pesetas, y piezas de 900 gramos, a 
35 pesetas". 

canta en la provincia de lugo? 
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y los 15 minutos y podrán estar 
escritas para cualquier tipo de 
Agrupación de hasta un máximo 
de 20 intérpretes. E l plazo de 
presentación de las obras finali
zará el 30 de septiembre de 1976 

Además de los dos primeros 
premios indicados habrá cuatro 
más de 50.000 pesetas y placa 
para cada uno. 

Cada una de las obras que sea 
seleccionada será interpretada en 
concierto público en l a fase eli
minatoria y editadas antes de su 
estreno en el concierto de la fase 
final. 

Las bases del concurso pueden 
ser solicitadas en la Confedera
ción Española de Cajas de Aho
rros, Secretaría del Concurso de 
Música, Alcalá, 27, Madrid-I*. 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,6; temperatura máxima, 14; temperatura mínima, 
3,2; humedad relativa del aire, 60%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, §0 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
En el día de ayer, el cielo estuvo muy nuboso en Cataluña y 

bajo Ebro con precipitaciones en la Mancha, Levante, Sureste, 
Baleares, Andalucía y Canarias, Del agua caída, se registraron 
35 litros por metro cuadrado en Valencia, 16 en Ibiza y 4 en Pal
ma de Mallorca. En el centro y Extremadura el cielo estuvo par
cialmente nuboso y despejado en el resto de España. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 24 grados en 
Pontevedra, mínima de 1 grado bajo cero en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy: Cielo muy 

nuboso, con chubascos dispersos en Levante, Sudeste, costa del 
sur y Oanarias; parcialmente nuboso en La Mancha, Cuenca, bajo 
Ebro, Sur de Cataluña y parte de la zona centro y despejado en 
las demás regiones. 
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" S i usted N O ES INDIFERENTE A L HECHO D R A M A T I C O 
de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir 

Con los jóvenes en Alemania, el 
campo despoblándose y la tele
visión y las sinfonolas empe
ñadas en convertimos a todos 
en sordos de solemnidad, en G a 
licia no canta n i dios. Y de G a 
licia, Lugo es un desierto musical 
especialmente asfixiante. E n nues
tra provincia, desde l a desapa
rición del Orfeón Gallego —ya 
llovió desde entonces—, aquí, con 
alguna escasísima y efímera ex
cepción, no ha existido coro ca
paz de entonar un " a l a l á " o una 
«muiñeira» en forma medianamen

te soportable. E n estos momentos, 
el Orfeón de Obreros Católicos 
de Mondoñedo, creado y dirigido 
por don Eugenio García Amor, 
puede representar l a excepción 
que confirma la regla. Por el 
tiempo que lleva manteniéndose, 
por l a frecuencia de sus actua
ciones y, sobre todo, por el nivel 
de calidad que muestra, consti
tuye una agrupación ciertamen
te insólita en el panorama co
ral de una provincia no sabemos 
si muda o enmudecida. 

E n Lugo capital no existe más 

QUIEN ES QUIEN 

E l MARTES, ASAMBLEA Y ELECCfÜMES 
EN EL " V A L L E mCLAN" 

Come heffla«s venido aimnciando, 
pasado mañaim, martes, el Club 
Cultural «Valle Indán» cetebrará 
asamblea general ordinaria y elec
ciones apra cuferk cuatro cargos 
de la juftfea direotiva, a los que les 
corresponde cesar estatutariamen
te. Sólo podrán votar ios socios 
con un año de antigüedad, como 
mínimo, medida cpie nos parece 
acertada poique así se ©vitan, en
tre otras cosas, -rotos improvisa
dos al pmab de fe médica cuota 
de entraste. 

H jt»e*i6s aá meáaoMa. no se ha
bía recibido en ^ Ckib a i «na so
la candddatora, cuy® píazo de ad
misión finaliza hoy, a las siete de 
la tarde-. Estas decoiones no pare
cen esto roéeadas deá mismo ani

mado ambiente que las celebradas 
hace ahora menos de un año, y 
que habían dado lugar a alusiones 
a la prensa canallesca, desde la 
mesa presidencial, y a una polémi
ca en este periódico entre Club y 
candidatos no electo que ponían 
en cuestión la pureza democrática 
del método seguido en las citadas 
elecciones. Esperemos que este año 
ed Club Cultural «Valle Indán» 
realice una Asamblea y unas vo
taciones ejemplares. 

Para eoncioir, digamos que hoy, 
de seis a siete de la tarde, estará 
abierta la oficina del dub en ia 
caMe de las Nóreas, para recoger 
las posibles candidatioras que se 
preserflfeen a la deccióm 

JESUS BAL Y 6AY, MUSICO UNIVERSAL (V) 

* L E A E L P R O G R E S O * 

Jesús Bal loara realizar en México una vida llena «le actividad, 
de proyección musical. Pronuncia conferencias, —lecciones, diría 
yo—, funda revistas y una Importante Editorial de Música, redac
ta colaboraciones, escribe libros de Importancia transcendental, 
—Chopin, Debussy-, Imparte clases, desarrolla cursos monográ
ficos, —[yo cambiaría con gusto la utilización, abusiva, de esta 
palabra (monográfico), cuando no se trata de algo gráfico, por la 
palabra monológico]—, sobre folklore, polifonía y estilografía mu
sical, —cosa desusada, por no decir desconocida, en estas latitu
des y longitudes—, clarifica conceptos estétioos, colabora con ia 
Universidad y el Conservatorio Nacionales, —a ruego de éstos—, 
y, además compone. Y compone trascendentalmente. En verdad, 
todo un gigantesco kosmos de creación, difusión, didáctica y en
trega. Sufrir en las más profundas raíces del espíritu para dar. 
Dar por dar. Vaciarse por una causa, --tan Incomprensible para 
la mayoría como es la Música-, sin pedir ni esperar nada a cam
bio. Ni puestos, ni cargos, ni rentabilidad, ni gloria. Incluso, 
—me atrevo a decir-, ni su propio derecho a sí mismo, a su valor, 
al reconocimiento de so valía. Solamente se puede resumir a 
través de un concepto, que supone en este caso una definioidn: 
Generosidad. 

Es difícil, sin duda, llegar a Igualar esta Intensidad de dedl-
caeión y de logres, porque supone un perfecto equilibrio entre 
el esfuerzo y su resultado. Este esfuerzo y sus frutos producen, 
crean un exorno de admiración cálida, pero sincera y lógica, no 
desfasada, que 1» van convirtiendo, -desde su proyección Mexi
cana-, en el centro, en ei eje radical del cisme késmko de la 
Música. Este "climax" real lo convierte totalmente en su figura. 

Por Antón BUXAN 

Este ser centro, creador de radios, —irradiador—, lo lleva in
sensiblemente, pero continuamente, a una toma de contactos con 
las más importantes figuras mundiales de la Música, que inci
den en México por su circunstancia musical. De la atmósfera 
creada y que rodea a Bal, surge, crece y se estrecha, —entre 
otras—, so amistad con Strawinsky. Igor Strawinsky, = hombre 
difícil, reacio para aceptar o admitir nuevas amistades y en po
sesión del mínimo coeficiente imaginable de posible conviven
cia con personas poco inteligentes y vanidosas, así como con 
"cronistas" musicales pedantes, —coeficiente— que se exacerbaba 
por la percepción de la menor sensación de pertenecer a mun
dos distintos, hablar diferentes lenguajes o pertenecer a estratos 
intelectuales opuestos=, traba una fuerte amistad con Bal que 
va a durar hasta la muerte de Strawinsky. Quizás no. Segura
mente continúa todavía. 

Muchos días de convivencia en sus frecuentes visitas a México, 
dan lugar a continuos cambios de impresiones, de confidencias, 
de análisis de obras, de paseos, de viajes por el interior del país, 
de retiros, de huidas del público y de entrevistadores, etc. etc. 
üna convivencia viva, cordial, entrañable, envidiable e inolvi
dable. De esta convivencia, de esta amistad, h^n quedado vivas 
para nosotros las alabanzas, —resultante del estudio crítico y del 
análisis de las obras de Bal por Strawinsky—; a la obra de Bal 
y el que Strawinsky desnudase sus propias obras a Bal. Esto no 
quiere decir otra cosa que la alta estima que Strawinsky tenía 
por Bal y el reconocimiento de su talento de músico y de la ca
lidad de sus composiciones. ¡Verdaderamente extraordinario! 

En La Coruña, a 24 de marzo de 1976. 

que algún benemérito coro parro
quial o alguna simpática agrupa
ción de aficionados jubilados. Los 
Intentos recientes de crear una 
Coral Polifónica Lucense queda
ron en nada. E n Sarria canten los 
de "Melgas e Trasgos", a los que 
se les reconoce toda la buena vo
luntad que se quiem, pero poco 
más. E n Vivero hay un coro pa
rroquial que le llaman (fíjense) 
de " L a s Siete Palabras", un poco 
continuación de aquél de Acción 
Católica el que decían «del Pa
dre Felipe". E n Monforte ya no 
se oye la coral del Gruipo de E m 
presa "Renfe", que era hace 
unos años, de lo más apañadi to 
que teníamos por aquí. E n Riba -
deo lo que queda de la Polifóni
ca Ribadense canta una vez a l 
año el día "de la Patrona", en 
la iglesia parroquial. De l a coral 
de Chantada, que llegó a grabar 
un disco gracias a la ayuda d« 
Andrés do Barro (uno de los ga
llegos más absolutamente Inca
pacitados para la música), ha 
ce tiempo que no se sabe nada. Y 
de l a de Villalba, idem de l ien
zo. 

Sólo en Mondoñedo se sigue 
cantando. Y bien. Por algo es la 
tierra de Veiga y de Pacheco. E s 
te "Orfeón de Obreros Oatólioos" 
es hijo de aquél que se llamaba 
"Brisas del Masma". Y estos co
ristas serán, sin duda, hijos y 
nietos de tantos niños de coro, 
salmistas y sochantres que can
taron en l a vieja catedral de la 
Asunción. 

L a Mutualidad Nacional da 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junio de sus prestaciones de 
Seguridad S 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y l a Sección Fe 
menina del Movimiento. 
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Wk General de División agredida por un individuo 
que formaba parte de una m a n i f e s t a c i ó n 

En La Coruña fueron detenidas quince personas, 
entre ellas varios abogados y un médico 
MADRID: D M T A D A S VARIAS CORONAS EN LA TüMBA DE PABLO láESIAS 

E L FERROL D E L CAUDILLp, 
I - . — (CWRA).— E l general de di
visión Carlos Franco y González-
Llanos fue agredido hoy por un 
bidMduo que tomaba parte en 
una manifestación que se desarro-
fiaba en E l Ferrol, 

E l general Carlos Franco, que 
fue gobernador militar de L a Co-
ruña^ vestía de paisano y circula
ba por la calle Real cuando se 
eruzó con los manifestantes. E l 
general les increpó y fue enton
ces cuando uno de ellos le agre
dió. 

E l agresor fue reoonocrdo por 
él agredido y pudo ser detenido, 
así como otras cuatro personas, 
presuntos integrantes de la ma
nifestación. 

Posteriormente, fueron deteni
das otras dos personas. Todos los 
detenidos fueron trasladados a la 
Comisaría de Policía, para pres
tar declaración. 

Hasta el momento, no ha sido 
revelado el nombre del agreéor 
del general ni de los restantes de
tenidos. 

DETENIDOS 
L A CORUÑA, 1. — {«CIFRA), — 

Unas quince personas han sido de
tenidas por la policía en la Plaza 
de los Tornos, cuando, al parecerj 
fba a celebrarse una manifestación 
no autorizada. 

E n la citada Pktóa se habían 
congregado bastantes personas, 
que se dispersaron al hacer acto 
de presencia la fuerza púbúca. 

Los detenidos fueron traslada
dos a la Jefatura Superior de Po
licía donde, tras ser identificados, 
la mayoría fueron puestos en li-
bertadj y los restantes han queda
do retenidos. 

Parece ser que entre estos últi
mos hay varios abogados y un 
médico. 

No han sido f acilitadas las iden
tificaciones de los de4ietiMos. 

CUENTO CINCUENTA DE
TENIDOS EN MADRID 

MADRID, 1.— CCIFRA).— Más 
•de ciento cinoueata personas fue
ron detenidas hoy en Madrid en 
diversos conatos de manifestación 
registrados desde las primeras ho
ras de la mañana, con motivo de 
las celebraciones de la fiesta del 
"Primero de Mayo". 

Hada las 11 de la mañana, un 
grupo de unos 150 interrumpieron 
durante breves minutos la circu-
ladón por la calle Toledo, junto 
a la Fuentecilla, siendo dispersa
dos por la policía. E n la calle Hu-
jnüladaro, un coche policial fue 
cercad!© por otro grupo que pre
tendía rescatar a Un dietenido, y 
ante la agresión, los agentes de 
la autoridad se vieron obligados a 
realizar unos disparos a*l aire.. 

Otros grupos se manifestaron 
•en la calle de la Oca y en la Ave
nida de Palomeras, donde agre
dieron a la policía con piedras. 
Después de breves minutos fue
ron dispersados, practicándose al
guna detención. 

Para las 12 del mediodia estaba 
.convocada en los alrededores del 
Pálacio de los Deportes de la ca
pital española una manifestación 
que en ningún momento llegó a 
realizarse debido al extraordina
rio despliegue policial en toda la 
zona. 

En las calles de Goya, Alcalá y 
'Narváez se encontraban apostadas 
fueraas de orden público. 

TRABAJADORES Y ESTU-
DIANTES 

Los conatos de concentración 
de trabajadores y estudiantes co
menzaron en la calle Narváez, 
Kiendo inmediatamente controla
dos por la policía. Los manifes
tantes, a los gritos de "Libertad, 
•libertad" fueron disueltos en va
rias cargas por la policía. 

Poco después de la una de la 
tarde, los manifestantes se disol-

# Detenidas más de 150 personas en Madrid 

% La policía tuvo que hacer uso de balas 
de goma y bombas de humo 

Oíros incidentes tuvieron lugar en Barcelo
na, Bilbao, Valladolid, Pamplona y Mála
ga, siendo detenidas numerosas personas 

tervención de las fuei-zas dé la 
Guardia Civil, - que los rodearon, 
mientras la Policía Armada se 
preparaba para intervenir para 
disolver lo que denominaron una 
"reunión no autorizada". 

Tras la retirada de las fuerzas 
de la Güardia Civil, la Policía Ar
mada anunció a los presentes 
—unas ochocientas personas— 
que se disgregasen inmediatamen
te. Tras esta advertencia, varios 
disparos al aire y bombas de hu
mo hicieron explosión^ causando 
una espantada que fue perseguida 
por tropas a caballo hasta la Puer
ta del Angel. 

Sobre las ocho de la tarde al
gunos grupos reducidos, de trein
ta o cuarenta personas, se concón' 
traron en la calle General Ricar
dos, pronto fueron controlados 
por las fuerzas del orden que 
practicó algunas detenciones. 

SOCIALISTAS EN E L CE
MENTERIO CIVIL 

Desde las primeras horas de es
ta mañana comenzaron a afluir 
socialistas de los diversos grupos 
hacia el cementerio civil de Ma
drid, donde depositaron coronas 
sobre la tumba de Pablo Iglesias 
y ramos de flores sobre las de 
Julián Besteiro y su esposa. 

Socialistas del sector histórico 
hicieron acto de presencia colecti
va alrededor de las diez de la ma
ñana. E l presidente de la agrupa
ción socialista madrileña, Lázaro 
Movilla, solicitó de los presentes 
un minuto de silencio con unas 
sencillas palabras. En ese momen
to, un miembro de la ejecutiva 
del seotor renovado del "PSOE" 
le interrumpió para anunciar que 
una hora más tarde acudiría al 
cementerio el secretario primero 
de su sector, Felipe González, 

L a interrupción fue desfavora
blemente comentada por los afi
liados de los demás grupos socia
listas presentes. 

Un grupo de socialistas del sec
tor histórico se acercó a saludar 
en el Sanatorio Valdelatas, donde 
se recupera de una enfermedad, 
al presidente de la Unión Gene 

NOTAS NECR010GICAS 
AGRADECIMIENTO 

La familia de don Juan Barrei-
ro Rodríguez (q.e.p.d.), expresa 
por nuestro conducto su agrade
cimiento más sincero a todas aque
llas personas que se dignaron asis
tir a los funerales y sepelio, actos 
celebrados el pasado día 29, a las 
cinco de la tarde, en la iglesia pa
rroquial de San Remigio de Ba
zar; agradecimiento que hacen ex
tensivo a todos cuantos, de una 
manera u otra, les testimoniaron 
su condolencia. 

MISAS GREGORIANAS 

vieron definitivamente, después t e f d?í ¿ T 0 61 V ™ ™ 0 mar-
de haberse practicado numerosas ^ J f L t ™ 7 * ' a las S I E T E Y 
detenciones y realizado varios . ,de, Ia tarde'. en ^ capilla 

ral de Trabajadores y socialista 
histórico, señor Gómez Egido. 

A las once menos cuarto de la 
mañana Hegó al cementerio dví'l 
el primer secretario del Partido 
Socialista Obrero^ Español, Felipe 
González, quién dirigió unas pala
bras ante doscientas personas que 
se habían concentrado a esa hora 
én el cementerio. 

Señaló Felipe González que la 
presencia de socialistas allí era 
un homenaje en la intimidad. 
Añadió que él mejor homenaje 
que se lé podía hacer a Pablo Igle
sias era hablar de socialismo, sin 
partidismos. 

"Sólo así —concluyó él primer 
secretario del "PSOE" rertovado— 
podremos ofrecer una alternativa 
socialista y democrática qué tan
to precisa este país". 

CONATOS DE MANIPEStA-
CION 

BILBAO, 1. — (CIFRA). — Al
gunos conatos, de manifestacaón se 
han producido esta mañana en 
Bilbao, que han sido disueítos por 
fuerzas de, la Policía Armada. 

La manifestación, convocada por 
varias organizaciones sindicales, 
estaba prevista que se iniciase a 
las doce del mediodía en el Paseo 
del Arenal. 

Este paseo se encontraba cus
todiado fuertemente por la Policía 
Armada, que no permitían eí acce
so al mismo, salvo a aquellas per
sonas que, previa identificación, 
demostraban que vivían en la zo
na. 

Un grupo de varios cientos de 
manifestantes, con banderas na
cionalistas y rojas, se reunieron en 
las inmediaciones del puente dé 
San Antón, siendo dispersados en 
la calle de la Ribera, cuando pre
tendían llegar hasta el Paseo dél 
Arenal. 

Varios conactos de manifestación 
se produjeron también en la calle 
Gran Vía, pero ante la presencia 
de la fuerza pública se restable
ció enseguida el orden. 

Se han practicado bastantes de
tenciones, sin que se conozca de 
momento su número. Hacia las 
dos de la tarde la normalidad era 
total en la capital vizcaína. 

Por otra parte, durante la pasa
da noche fueron colocadas bande
ras rojas en Basauri y Portugalete, 
la de este último lugar junto a 
un paquete que simulaba un arte
facto explosivo. También fue colo
cada una bandera vasca en el 
puerto viejo de Plencia. 

NOTA DE LA JEFATURA 
DE POLICIA DE BARCELO
NA 

BARCELONA, 1. — (CIFRA).— 
La Jefatura Superior de Policía ha 
facilitado esta tarde una nota in
formativa sobre los incidentes ca
llejeros ocurridos esta mañana en 
Barcelona. 

"A partir de las 10,30 horas del 
día de hoy, y pese a la expresa 
prohibición de la autoridad guber
nativa de efectuar cualquier tipo 
de manifestaciones en las calles 
de nuestra ciudad, se han detecta
do en distintas zonas urbanas, prin
cipalmente en: Vía Layetana-Ara-

VIGO: Siete p e r s o n a s d e t e n i d a s 
y varios miembros de la Policía Ar
mada contasionados 

Fueron retiradas banderas del "Partido 
Comunista Gallego" 

SKI 

Tiroteo entre un presunto 
activista de ETA y la Guardia Civil 
En un caserío de Villafranca de Ordicia (Guipúzcoa) 

gónj Paseo de Gravia-Mallorca; Pe-
layo-Balmes; Rambla de Catalúña-
Diputación, etc., grupos de jóve
nes de ambos sexos que han inten
tado mterrumpir el tráfico rodado, 
lo que ha motivado la intérven-
cióti de la fuerza pública". 

"En el transcurso de la actuación 
policial se practicaron algunas de
tenciones de personas que fueron 
sorprendidas en actitud de agre
sión a la fuerza pública mediante 
el lanzamiento de objetos contun
dentes, predominando entre los 
detenidos, muchos estudiantes". 

"No .se tienen noticias de que 
haya habido ningún herido, si 
bien los integrantes de estos gru
pos, han roto lunas y cristales de 
establecimientos comerciales y de 
vehículos aparcados, que emplea
ron como obstáculos para entorpe
cer el tráfico". 

"Se calcula, según cifras esti
mativas, obtenidas por los servi
cios de obsérvación personal y 
fotografía aérea de esta Jefatura 
Superior, que la totalidad de los 
participantes en estas algaradas, 
cabe situarla entré 1.500 y 2.000 
personas, la mayoría de edades 
comprendidas entre 17 y 22 años". 

E N PAMPLONA 
PAMPLONA, 1. — (CIFRA). — 

A lo largó de esta mañana y á 
primeras horas de la tarde se pro
dujeron diversas incidencias calle
jeras en Pamplona, como conse
cuencia del primero de mayo, qué 
habían sido convocadas en días 
precedentes a través de abundante 
propaganda por diversas orgamza-
eiones ilegales. 

Los incidentes mayores se regis
traron en la Avenida de Marcelo 
Célayeta, en el barrio de la Ro-
chapea, donde fue colocada una 
barricada con ún poste de la luz 
y materiales de una obra cercana, 
obstaculizando durante un rato el 
tráíico, hasta que fueron retirados 
los objetos por la Policía Munici
pal. 

Diversas banderas rojas, con inS-
eripekmes alusivas al 1 de mayó 
y símbolos del partido comunista, 
fueron colocadas repetidamente en 
el llamado "Portal de Francia", so
bre la carretera que conduce a 
Guipúzcoa 

La últimá bandera colocada es
taba unida á un paquete, lo que 
obligó a intervenir a un grupo de 
especialMas, pudiéndosé compro
bar que se trataba de una -falsa 
aüarma. 

A l parecer, se han practicado di
versas detenciones, aunque hasta 
el momento no se ha facilitado 
ninguna nota oficial al respecto. 

DETENCIONES EN V A L L A 
DOLID 

VALLADOLID, 1. — (CIFRA).— 
Dos personas han sido detenidas 
como presuntos autores de un de-
libo de propaganda y conducidos a 
la Jefatura SUperior de Policía de 
Valladolid donde permanecen siii 
que se sepa si ambos pasarán a 
disposición judicial o bien serán 
puestos en libertad. 

!Por otra parte, durante la jor
nada de hoy, primero dé mayo, y 
como consecuencia de la convoca
toria hecha por grupos políticos 
ilegales para manifestarse pública
mente, la policía vigiló con fuertes 
efectivos los puntos estratégicos 
de la ciudad, en alguno de los 
cuales se produjeron conatos de 
manifestación, lo que fue motivo 
de detención de media docena de 
personas aproximadaménte que, 
tras ser identificadas, fueron pues
tas en libertad, según informaron 
a "Cifra" fuentes bien informadas. 

INCIDENTES EN MALAGA 
MALAGA, 1. — (CIFRA). — 

Veintidós personas han sido dete
nidas hoy. en Málaga, coñ motivo 
de los incidentes callejeros ocurri
dos esta mañana en las calles cén
tricas de la ciudad. 

Dos miembros de la Policía Ar-

VIGO, 1.— (CIFRÁ).— Siete per
sonas han sido detenidas por la 
policía en Vigo, pasando a dispo
sición judicial, por haber partici
pado en las distintas alteraciones 
del orden que tuvieron lugar en 
varios puntos del municipio de Vi
go ayer tarde y durante toda la 
jornada de hoy. 

Á las doce de esta mañana efec
tivos de las fuerazs del orden pú
blico evitaron la cóñceñtración de 
varios centenares de trabajadores 
en el templo de la inmaculada (El 
Calvario), y posteriormente redu
cidos grupos se concentraron en 
diversas zonas de dicho barrio, 
siendo disueltos por miembros de 
las fuerzas dél orden. 

En la doblada de la Travesía 
de Vigo —calle Andalucía— los 
manifestantes, arrojaron piedras 

contra varios miembros de la Po
licía Armada, resultando algunos 
agentes contusionados de carácter 
leve. 

Por otra parte, fueron retirá-
das varias banderas, especialmen
te del "P.CG." ("Partido Comunis
ta de Galicia") que habían sido 
colocadas durante esta madruga
da. 

A las seis de la tarde, fuertes 
contingentes de la Guardia Civil, 
situados en el Parque de la Ma
drea impidieron una concentra
ción de trabajadores de ^mbos se
xos, los cuales tampoco pudieron 
manifestarse a las nueve de la no
che frente al mercado de E l Cal
vario al estar tomada esta zona 
por varias patrullas de la Policía 
Armada. 

E l G o b i e r n o e s t u d i a l a f o r m a 
de contrarrestar l á oleada p o r n o g r á f i c a 
• EN REVISTAS Y OTRAS PUBLICACIONES 

SEÓCrviA, 1.— ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno esta esfaiaiando la for
ma de contrarrestar la oleada pór-

B R E V E ESCALA DÉ 
FANFANI EN BARAJAS 

M A D R I D , L — ( C I F R A ) . — E l 
jefe del .Partido Demócrata Cristia
no italiano y ex-primer ministro 
de la República, Amintore Fanf a-
ñif ha permanecido dos horas en 
Madrid eñ vuelo de escala a Mé
jico. 

EÍ señor Fanf ani llegó en un 
avión de «•Alítalia»; procedente de 
Roma y dos horas después empren
dió viaje a, la capital azteca en otro 
avión de línea regular de «Aero-
México». E n d tiempo que perma-
ncoió en el aeropuerto la compa
ñía aerea mejicana le . ofreció un 
vino español. Más tarde, y acom
pañado del embajador italiano en 
Madrid, dio. un breve paseo por la 
capital de España. 

nográfica en revistas y otras pu
blicaciones, y está dispuesto a apli
car con todo rigor las normas vi
gentes en la materia, según mani
festó él ministro de Énformación y 
Turismo en una carta enviada a 
lá presidencia de la Asocáaoión de 
Amas de Casa de Segovia, Julia 
Cébailos Escalera. \ 

Dicha ásoioiackm se había diri
gido al Ministerio de Información 
y Turismo pidiendo la adopción 
de medidas encaminadas á la con
tención del aumento de infórma-
eiones de carácter pornográfico 
que, en su opinróh, sé observa en 
machas publicaciones españolas. 

E n su contestación d titular del 
Departamento señaló asimismoj que 
sin perjuicio de que sé dicten dis
posiciones ésipecífícas en ésta rha-
teriá el Gobierno sigue atentamen
te el problema, como lo demuestra 
la suspensión de dos revistas du
rante cuatro meses acordada re
cientemente. 

VmJLASmAWCA D E ORJDOOCIA 
(OmpiÉfiaeca), 1.— OCIIÍPlBA).—Un 
tiroteo se ha registrado a le una 
de la pasada madrugada entre 
un presunto activista de " H P A " 
y una patriflla de la Guardia C i 
vil en el caserío "Etooeko Enea" , 
en las proxlmidadcB de Villafran
ca de Ordicia. 

Cuando la patrulla dé l a Guar
dia Civ i l ee dirigía a l menciona
do caserío, a fin de llevar a ce
bó un registro, buscando un po
sible depósito de propaganda sub
versiva, editada en el sur de 
Francia por la orgenizáción te
rrorista " E T A " , fUe sorprendida 
al ser •recibida con disparos efec
tuados desde el piso suiperior del 
caserío. E n el interior del edificio 
sólo se suponía que esfca/ba el vie
jo matrimonio, compuesto por los 
señores M!Ugica y Garmendia, ya 
que los únicos hijos del mismo 
—'cuatro varones y una hembra— 
están huidos en Pratficia como 
•miembros liberados de " í r r A ' , . E l 
mayor de los hlijos, Pranoisoo, es 
miembro destacado de la rama 
político-militar de ' " E T A " Quin
ta Asamblea. 

Tras sostener durante varios 
minutos un intonso tiroteo, la 
Guardia Civil logró penetrar en 
el caserío. No otastante, el único 
autor de los disparos logró esca
parse por una ventana trasera 
campo a través. Por las huellas 
dejadas en la huida parece que 
el fugitivo resultó herido, y es po
sible que se trato de uno de los 
hijos del matrimonio, llamado 
Pedro María, alias " P a t x i " . 

Inmediatamente la Guardia C i 
vil montó los servicios necesarios 

de vigilancia, que a ú n no han tía» 
do resultados positivos. 

B A M B E E A CON E X P L o , 
SIVO SIMULADO 

SAN S E B A S T I A N , í. — ( C i . 
FRiA). — Una bandera comunis
ta, que tenía adosado un expío, 
sivo simulado, ha aparecido a las 
diez y cuarto de la mañana de 
hoy en un arco de la calle del 
puerto. 

Junto a la bandera aparecían 
las siglas (Organización 
Izquierdista del Comunismo !&, 
pañol), y un rótulo en el que po
día leerse "proletario de todo el 
mundo, unámonos". 

Ante la presencia del supuesto 
explosivo, funcionarios del Cuer
po General de Policía especiali
zados han retirado la bandera 
después de inspeccionar el pa^ 
quete y comprobar que era ino
fensivo. 

Falleció Francisco García 
Lorca, hermano de 

Federico 
M A D R I D , 1. — (OEPRÁ). _ 

Ha fallecido Francisco García 
Lorca, hermano del poeta Pede-
rico, a la edad de 73 años. Su 
muerto se produjo a las diez y 
media de esta mañana, a conse
cuencia de un infarto. 

Francisco García Lorca había 
sido diplomático y profesor de 
Literatura en la Universidad de 
Colombia y desde hace unos diez 
años residía en Madrid, donde se 
había dedicado exclusivamente a 
escribir. 

B I L B A O : A T E N T A D O C O N T R A 

L A F A R M A C I A " L 0 T I N A " 

E l hijo del propietario e s t á exiliado en 
F r a n c i a y estuvo relacionado con la E T A 

Afirma que m sabía nada sobre el funeral de Hítier 
VALENCIA, 1,—(CIFRA). — "He 

de manifestar que se ha publicado 
sin qué yo sepa nada de dicho fu
neral y, por consiguiente, que lo 
han hecho sin autorxracióñ mía", 
dice hoy en una carta publicada 
por el diario "Levante" el rector 
del templo Santa Catalina, Pascual 
Ortells. 

Como Se informó, dicho periódi
co publicó ayer una esquela en la 
que se convocaba a un funeral, 
por l-á tarde, "por el áhna de Adol
fo Hitler y demás defensores del 

cristianismo occidental". E l fune
ral no se celebró, y a la citada 
hora el tempe de Santa Catalina 
aparecía Cerrado. 

En uná nota de redacción, "Le
vante" agrega: "La anterior carta 
nos llegó ayer, día 30 de abril, y 
la esquela a que se refiere, publi
cada también ayer en nuestro pe
riódico, fue traída a la adminis
tración del diario y abonado el 
importe de la misma por don Ma
nuel Flores López, con Documento 
Nacional de Identidad número 
19.815.534" 

B I L B A O , l . — (CÍFRA).— Un 
artefacto hizo explosión, sobre las 
4,10 de la madrugada de hoy, en 
la Farmacia Lotína, situada en el 
número 20 de la calle de la Ribera, 
en Bilbao. 

El^ artefacto, que al parecer fue 
arrojado en el interior de la far
macia, una vez rotos los cristales 
de la misma, causó numerosos da
ños, que en un principio se valo
ran en más de medio millón de 
pesetas. Como consecuencia de la 
onda expansiva, también resultaron 
rotos algunos cristales de las vi
viendas superiores. 

B l propietario de la farmacia, 
Roberto Lotina, fue informado de 
este atentado terrorista poco antes 

de las cinco de la mañana por la 
policía, que en estos momentos ins
truye las diligencias correspondien
tes y ha iniciado las investigacio
nes para detener a los autores. 

E n los últimos meses la farma
cia ha sido ametrallada en dos oca
siones y un artefacto hizo explo
sión en una vivienda que el señoí" 
Lotina posee en Plencia. 

Un hijo del señor Lotina se en
cuentra exiliado en Francia desde 
hace unos cuatro años. Anterior
mente había estado otros cuatro 
en prisión, por actividades relacio
nadas con E . T . A . , aunque ahora 
se encuentra apartado de esta or
ganización terrorista. 

IA JORNADA MUNDIAL M I PRIMERO DE MAYO 
• En Moscú tuvo lugar un desfile de dos horas 

de duración bajo la presidencia de Bresnef 
MOSCU, 1.— OEFE).— E l se

cretario general del Partido Co
munista Soviético, Leónidas Bres-

mada han resultado lesionados én 
los forcejeos mantenidos con los 
manifestantes. 

E l sargento del servicio de in
formación, don José Partal Yago 
resultó lesionado en una mano, y 
el policía don Juan Sánchez Jimé
nez, del mismo servicio, sufrió di
versas contusiones en el cuerpo. 

Ambos fueron asistidos en el 
Hospital Noble, considerándose las 
lesiones de carácter leve. 

Se da el caso de que cuando el 
sargento Partal regresaba del Hos
pital Noble, tras ser asistido, se 
encontró, en la calle Carretería, 
con una manlfestációh de casi dos
cientas personas, que él solo con
siguió disolver. 

de M a * de gema y bom- ^ l ^ n e f d f " " ^ ^ 61 ^ 
bas de humo. 

LA SEÑORA EN L A CASA DE CAMPO 
Poco después, otra concentra

ción se registraba en la Casa de 
Campo, donde se verificó una en
trada masiva, de trabajadores y es
tudiantes, al igual de numerosas Que falleció el día 20 de marzo de 
familias que acudieron a ese re- 1976, confortada con los auxiKos 
cinto para pasar un día en el oam- espirituales y la bendición de Su 

Doña Julia López Porto 

po y almorzar en los merenderos 
que rodean el estanque del parque 
público. 

La policía efectuó una carga 
con cabaílos contra un grupo de 
maniiestantés que se había con-

Santidad 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 

RUEGA una oración por el alma 
gregado precisamente en los aire- de la finada y la asistencia a algu 
dedores del estanque. na de dichas misas; favor que agrá 

Una vez controlado este conato decerán. 
de manifestación en el "Pinar de 
las Siete Hermanas" —cercano al 
estanque—, dohdé hizo uso de la 
palabra el sacerdote Francisco 
García Salve, quien pidió para Es
paña una sociedad demoocrática, 
amnistía y Übertad. Asimismo ha
b ré del ilegal "Movimiento Comu
na que se identificó come miem
bro del ilegal "Moovimiento Comu
nista de España", de tendencia 
anaoista. L a peHcía, que rodeaba 
«i lugar, no intervino en la hora 
larga que duró esta reunión. 

Posteriormente, loé congregados 
«e dirigieron a los merenderos 
del estanque de la Casa de Cam
po, donde comenzaron a entonar 
cantos regionales, hasta que dos 
elementos, al parecer portugue
ses, fueron detenidos al serles 
dCscabiertas sendas pistólas. A 
partir de ese momen*^ los mo
mentos de tensión en la zona au
mentaron hasta tal punto que los 
congregados aplaudieron una in-

Lugo, 2 de mayo de 1976 

t 
LA SEÑORA 

DONA NIEVES FREIRE CASTEDO 
Falleció en su casa de puarr ía (Castro de Rey), a los 69 años de edad, desppués de haber recibido 

los santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

z s s z s s & r t & z ^ T ^ i r " * ^ ^ — - *~ 
una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales actos 

? c i t ^ de R ^ ^ día L * - ^ CINC;0 ^ la ^ «* 1* ^ P a r r ^ ^ ^ castro ue Key), por cuyos favores anticipan gracias. 
Casa moriuoria: Casa da Nieves dos Castedos fc*^ 2 de mayo de 1976 
£ \̂¡r, ^ Emf esa Vigo», a las CUATRO de la tarde, saldrá un coche de Lugo - E x p l a -

^ J C c ^ ^ ^ m X ^ JUlÍa)' 3 CUATR0 CUART0' P - n d o T r 

LA SfefíORA 

DONA MELANIA I G L E S I A S CACHARRON 
Faleoió ea su casa de Arcos (Oéero de Rey), el día de ayer, a los 81 años, después de recibir los Santos Sacramentos 

Su Santidad y la bendáción de 

ra 

D. E . P. 
• S S Ü ^ Aurelia, José, Remedio*, Josefa, Indalecio, Mercedes, Carmen, Am*tida, L ^ i . y Angustias Freír* ígtestes,; fafk» o«mco* 

Manuel Castro Carmen Rodrigue^ Darb ©randa, José Pérez, Asunotón O^rbaílo, Agustín Qoi¡ada, José Montouto ^ 1 P ^ n t e ^ 
Rubfnos y José Ramón Puente; nietos, soferfnes, primos y demás famllta, wnTe' ^ 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la mndutyclón del cadáver y f uneral que por su eterno descanso tendrá Ium 
í, lunes, día 3, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Arcos «Jtero de Rey), favores por los ^ S ^ ^ S í r ^ a f 

Arcos (Otero de Bey), 2 de mayo de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

CASA MORTUORIA: 
Casa de Mellan. 

nef, y otros altos dirigentes so
viéticos han asistido hoy a l des
file papular del 1 de Mayo, des
de la tribuna del mausoleo de L e -
nin, en el centro de la Plaza Ro
ja. 

E l desfile, en el que parti
ciparon trabajadores de todos los 
ramos de la economía soviética, 
fue refenansmitido en directo por 
la televisión rusa. 

Se destaca que este año ño ha 
ha/bido discursos o mensajes del 
comité central, como sucedía en 
años precedentes. 

Los observadores han advertido 
la ausencia del alto dirigente so
viético Arvlde Pelche, miembro 
del Politburó desde 1966. 

E l desfile del 1 de Mayo tiene 
un carácter puramente civil des
de 1969. L a parada militar sólo 
se celebra el 7 de noviembre, ani
versario de la revolución bolche
vique. 

Én el desfile, de dos horas de 
duración, además de trabajado
res de f ábricas, han participado 
gimnastas. 

Las autoridades soviéticas han 
adoptado severas medidas de se
guridad y sólo se ha permátido 
asistir a la demostración como 
espectadores a un público elegi
do. 

E N EUROPA 
MMXRIiD, 1.— (¡ElFE).— Diver

sos actos y conmemoraciones tie
nen lugar hoy en diferentes capi
tales europeoB, al igual que en el 
resto del mundo, con motivo de 
la festividad del Primero de Ma
yo. 

— E n Lisboa, la Intersindical, 
central única de los trabajadores 
portugueses, ha organizado una 
gran concentración en el "Es ta 
dio Primero de Mayo". Este acto 
cuenta con el aipoyo tácito de los 
partidos comunistas y socialistas. 

Por su parte, l a U D P (Unión 
Democrática Popular), partido s i 
tuado a la izquierda del partido 
comunista ha convocado un P r i 
mero de Ma^o de lucha, y el 
MRPíP (organisación mandsta-
leninista-maoista), anuncia un 
"Primero de Mayo Rojo". 

—Con una huelga del Sindicato 
de Impresores y una orden de 
cierre de talleres por parte de 
los patronos, Alemania Federal se 
dispone hoy a celebrar la Festi
vidad del Trabajo. 

L a huelga sindical y el consi
guiente "lock out" patronal han 
hecho que el país lleve tres días 
únicamente con millón y medio 
de ejemplares de ios 21,5 millo
nes de que se compone el merca
do normal de la Prensa.' 

Tanto en Berlín Occidental, co
mo en el ¡resto de Alemania Fe 
deral están previstas manifesta
ciones pacíficas, ferias y fiestas 
populares para festejar el Día del 
Trabajo. 

E n el aspecto político, tuvo l u 
gar una conoentración convoca
da en Munich, en el transcurso 
de la cual el canciller Helmut 
Sohmidt y el presidente de los 
sindicatos alemanes, Heinz Oskar 
Vetter se dirigieron a los concen
trados. 

E n lo que se refiere a Berlín 
Oriental, la fiesta del Trabajo 
será celebrada con un gran des
file militar. 

E l pasado año, la República 
Popular Alemana, fue también el 
único país del bloque oriental que 
conmemoró esta fecha con una 
parada militar. 

M A N I F E S T A C I O N I Z 
Q U I E R D I S T A E N P A 
R I S 

P A R I S , 1.— ( E F E ) . — Miles de 
manKeiStiantes Izquierdistas efec
tuaron hoy una marcha por las 
principales calles de Parte para 
celebrar él cuarenta aniversario 
del Oobáemo del Frente Popular, 
portando banderas y profiriendo 
gritos contra el Gobierno actual 
del presidente Giscord d'Estaing. 

L a policía estimó en 40.000 los 
manifestantes que participaron 
en l a mardha, aunque los organl-
aadores señalaron que habían s i 
do cerca de 350.000 los que des
filaron por el btdevard Cobbles-
tone, « r t re ¡tes plazas de L e Bas
ti l la y de L a Opera. 

L a manifestación fue organi
zada por la Confederación Gene
ral de Trabajadores, la mayor 
unión laboral de Francia, y por 
la Federación Democrática de 
Trabajadores, de tendencia so
cialista, la segunda unión dél 
país. 

L a policía informó que no se 
habían registrado incidmtes du
rante la manifestación. 

L A F I E S T A D E L T R A B A 
JO E N I T A L I A 

ROMA, 1.— ( E F E ) . — Centena
res de millares de trabajadores 
feetegaron hcy en toda Iftalia, con 
cortejos y manifestaciones, la 
Fiesta del Prímtero de Mayo. 

L a preocupación por la eifcua-
clón económica del país y por la 
crisis política —agravada por la 
disolución de las Cámaras, que 
crean un vacío en la gestión del 
poder de casi dos meses—, carac
terizaron la mayoría de los dis
cursos pronunciados por los líde
res sindicales en las principalea 
ciudades del país. 

Con 150.000 maniiestantés, el 
cortejo de Milán, seguido de un 
m i t i n del secretariado de ia 
C. G . I . L . (socialcomunista), Pu-
clano Lama, fue el más impor
tante. También reunieron miles 
de obreros las manifestaciones de 
Roma, Bolonia, Turín, Ñápeles y 
Génova. 

A pesar de las preocupaciones 
por posibles incidentes, la joma
da transcurrió en un ambiente 
de tranquilidad. Sólo en Roma 
se produjeron desórdenes. Grupos 
de extremistas de izquierda in
tentaron boicotear el discurso de 
Bruno Storti, secretario de la 
C. I . S. L . , sindicato democristia-
no, pero un nutrido servicio de 
orden evitó que el "'boicot" de
generase. 

L a jomada de la Fiesta del 
Trabajo ha estado caracterizada, 
sin embargo, por un importante 
acontecimiento laboral: L a firma 
del convenio colectivo de los me
talúrgicos, después de ocho días 
de negociaciones ininterrumpidas. 
Se trata de un contrato que afec
ta a millón y medio de obreros 
metalúrgicos, de más de ocho mil 
empresas. Pero, además, tiene un 
carácter indicativo de l a volun
tad que les centrales obreras han 
manifestado de acelerar la con
clusión de los conflictos labora
les, ante la disolución de las Cá
maras. 

E L 1 D E MAYO E N P E K I N 
B A J O E L SIGNO D E L A 
UNIDAD 

P E K I N , 1.— ( E F E - R I B U T E R ) . 
L a esposa de Mao Tse-Tung, 
Chiang Ohing, ha desempeñado 
hoy un papel estelar en las cere
monias que se han celebrado en 
Pekín con motivo del 1 de Mayo, 
mientras se especula que ha con
centrado nuevos poderes en su 
persona. 

Se le ha podido ver a la dere
cha del nuevo primer ministro, 
Hua Kuo-Feng. 

Con motivo de las ceremonias 
del 1 de Mayo, que en Pekín se 
han desarrollado en una atmósfe
r a menos serena que en años pre
cedentes, han hecho su aparición 
en público todos los grandes d i 
rigentes chinos, a excepción del 
presidente, Mao Tse Tung. 

Se destaca, en efecto, que se 
trata de lo primera vez, desde los 
disturijios de la Plaza Tien An 
Men en Pekín, el pasado 5 de 
abril, y dos días después del aten
tado "contrarrevolucionario" an
tisoviético, que todos los dirigen
tes, de todas les tendencias, epa-

(Pasa a la página siguiente) 
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MANILA, 1. — (EFE - REU-
T E R ) . — Han perecido veintio-
©ho personas, a consecuencia de 
un accidente de carretera, en la 
misma zona y casi en el mismo 
lugar en que el jueves se mata
ron otras veintidós. 

jja, agencia informativa oficial 
filipina ha dado cuenta esta ma
ñana que, la pasada madrugada, 
un autobús de viajeros, con per
sonas que realizaban una excur
sión áprovediando él fin de se
mana, cayó por un barranco, en 
una pronunciada curva de la ru
ta, en Un lugar sito a doscientos 
«incuenta metros de la población 
de Banguio. A consecuencia del 
accidente, no sólo han muerto 
las veintiocho personas citadas, 
Bino que además ha habido vein
tiséis heridos y cinco desapareci
dos —hasta ahora— al tratarse 
¿ e una zona boscosa. 

E l jueves 29, otro autocar, casi 
en las mismas condiciones y po-

S U C E S O S 
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o CÜATRO NUEVOS ASESINATOS COMETIDOS EN LA TARDE DE AYER EN 

Sería peligroso para Europa un optimismo fácil 
sotoe un retorno a la prosperidad anterior 
• Q U I N C E M I L L O N E S D E P A R A D O S Y UN D E S C E N S O D E L 

D O S P O R C I E N T O E N E L P R O D U C T O N A C I O N A L 

ca distancia del lugar de la ca
tástrofe dé la pasada madruga
da, se estrelló, registrándose en
tonces un saldo de veintidós muer
tos. L a carretera, que discurre 
en zig-zag entre montañas, es 
de las más peligrosas del país. 

CUATRO NUEVOS A S E 
SINATOS 

ROMA, 1. — ( E F E ) . — Cuatro 

L U G O : L O S B O M B E R O S D E L U G O 
A C U D I E R O N A M E L L I D 

Les dábamos cuenta ayer de un accidente de circulación ocurrido 
•n el término de Sarria, a la salida del puente del Maiadoiro, al 
eoliskmar un turismo y una máquina de obras, resultando heridos 
los cinco ocupantes del primer vehículo, que se marchó por un 
pequeño terraplén, como vemos en la foto0rafía. — (Foto VI-

LLARAB1D) 

E n ei cuartel del Parque de 
Bomberos municipal, se recibió 
ayer, a las ocho de la tarde, una 
Itaiíiada de Mellid (La Comña), so-
Sicltaaido la presencia de los bom-
íberos luoeinses, pues se había de-
eíaradío un incendio en aquella lo
calidad que amenazaba propagarse 
a uaá manzana de casas. De Lu
go s a l ó un motobomba Land-Ro-
ver-aljibe, con tres bomberos y 
« n condtector, que lograron que 
eí fuego no se extendiese, aunque 
*1 afeaaeén situado en la parte 
trasera de un edificio, propiedad 

de José Grana Gómez, sito en la 
Avenida del Generalísimo Franco, 
28, de aquella villa, resultó total
mente destruido. Una vez aislado 
y dominado el f uego, los bomberos 
regresaron a nuestra ciudad, a 
las dos y media de la madrugada 
de hoy. Hemos de resaltar que a 
Mellid acudieron únicamente los 
bomberos lucenses, a donde fue
ron requeridos, pero que no ac
tuó ningún otro servicio contrain
cendios de localidades coruñesas 
y próximas, que no estaban pre
sentes. 

T R E S E X T R E M I S T A S A R G E N T I N O S 

M U E R T O S A T I R O S P O R L A P O L I C I A 
CORDOBA (Argentina), 1. — 

fBFE).— Tres ©xtrémistas resulta
ron muertos ayer cuando inten
taron fugarse de la jefatura y Uno 
de ellos —una mujer— atacó a 
«no de los agentes. 

Informando sobre el hecho, un 
•omuniicado del comando del Ter
cer Cuerpo de Ejército, de guar
nición en Córdoba dice que esta 
mañana, María Eugenia Irazusta, 
detenida por asociación ilícita, fue 
«1 WC y se le quitaron las espo-
»as, aprovechando la ocasión para 

abalanzarse contra uno de los vi
gilantes, derribándolo. 

En ese momento —añade el co
municado— acudieron en su apoyo 
otros dos detenidos también por 
asociación ilícita, produciéndose un 
forcejeo en el que éstos lograron 
arrebatarle el arma al agente caí
do. 

Atraídos por el alboroto llega
ron al lugar otros policías, quienes 
sin darle tiempo al individuo a 
hacer uso del arma, dieron muer
te a tiros a los tres extremistas. 

L a jornada mundial del primero de Mayo 
(Viene de lia página anterior) 

jpecen en pilxlico, en una mani-
festeición de unidad. 

LOS M A Y O R E S D E L E S 
T E , B A J O L A B A N D E R A 
R O J A 

VSENIA, 1..— ( E F E ) . — Una vez 
m á s el 1 de Mayo, la Fiesta dtel 
Trabajo, un tiempo símbolo de la 
loadla social, se ha convertido 
boy," en los paáses del Pacto de 
Varsovia, en una concentración 
de masas dirigidas por el parti
do para rendir ¡homenaje a sus 
jeíes . Pancartas y globos, guir
naldas y transparentes, propa
ganda mural y procesiones cívi-
cae: Los requisitos todos de la 
gnardarropía propagandística han 
encuadrado las ceremonias. 

Tienen mucího de copia profa
na del centenario protocolo ecle-
«ial. E n la República Democrá
tica Alemana la parada militar 
dio la nota más oomlbativa; más 
de primiem línea estratégica del 
Pacto d» Varsovia, Los polacos 
marcaron el acento patriótico, 
Gderek, en Varsovia, se refería al 
íiien etípremo que es Polonia y 
al bien deseable que es la prospe
ridad; Mzo la apología del parti
do y del lemnismo, aunque nadie 
ignore que los consumidores po
lacos sobreviven a l dirigismo y 
a sus rigores recurriendo a l mer
cado negro y al trabajo de los ar
tesanos, y a las parcelas en que 
subsista la decisión del cultiva
dor partaoular. 

Paternalista e imperial en Mos
cú, agresivo en el Berlín Orien
tal , patriótico en Varsovia, el 1 
de Mayo adquiría tonalidades de 
^I ta hipocresía en Praga, donde 
Husak exaltaba l a unión entre el 
puéblo y ©1 partido, y eso en un 
país cuya gran mayoría de ciuda
danos se han identificado con 
•^hoek y su programa humanis
ta. , 

Loe rumanos acentuaron hoy la 
©aanpaáa contra el imperialismo 
(entre líneas, incluyen ah í a Mos-
«ú) mientras que los búlgaros ba-
P&ron su propio record de ala-
^ n z a s desorbitadas a l a Unión 
¡ ° o ^ t i c a . Los húngaros, que oo-
s^^^cen con empresas capitalis

tas del oeste, ensalzaron hoy la 
coexistencia pacífica. 

Austria y su socialismo demo
crático dio ejemplo de autenti
cidad. E l canciller Kreisky pidió 
a la juventud que no se deje a l -
cinar por los radicalismos totali
tarios. E l 1 de Mayo austríaco 
—justicia social y dos por ciento 
de paro obrero gracias a la coo
peración de patrones y trabaja
dores—, lleno de contenido demo
crático demostraba aquí la fuer
za de los regímenes parlamenta
rios fíente al marxismo leninista, 
y sus estructuras fósiles. 

D I S T U R B I O S E N E T I O P I A 
A D D I S AB'EBA, 1,— ( E F E -

RiBÜTER).— L a jomada del P r i 
mero de Mayo en Addis Abeba 
se ha caracterizado por distur
bios y violencias, con choques en
tre los manifestantes subversivos 
y fuerzas del Gobierno, en los que 
resultó muerta una persona y 
tres heridas, según ha notifica
do hoy un portavoz del poder po
lítico. 

E l portavoz, hablando en nom
bre del Consejo Militar rector, 
acusó a elementos "anarquistas" 
de haber sembrado el desorden 
entre los obreros que participa
ban en l a parada de la fiesta de] 
Trabajo. 

Por otra parte, testigos presen
ciales de los sucesos declararon 
que las tropas dispararon sus ar
mas al aire con el objeto de ate
morizar y dispersar a los alboro
tadores, que gritaban estribillos 
anti-gúbernamentales, añadieron 
que vieron cómo algunas perso
nas caían a tierra en la vorági
ne de las cargas y carreras. 

E l mencionado portavoz, a su 
vez, en una notificación difun
dida luego por la agencia nacio
nal etíope dio cuenta de que ha
bía habido Intentos también de 
alterar el orden y l a paz pública 
en otros lugares de la nación. 
Agregó que los alborotadores ha
bían sido controlados al fin, se 
han registrado varias detencio
nes. 

E n Addis Abeba, toas heibense 
tranquilizado la situación, tuvo 
lugar la parada previamente pro
gramada, con ocasión de la Fies
ta del Trabajo. 

nuevos asesinatos se llevaron a 
cabo esta tarde en Ital ia según 
hizo público la Policía tras el ha
llazgo de los cadáveres de las 
victimas, tres de los presuntos 
asesinos fueron detenidos. 

Dos de estos asesinatos tuvie
ron lugar en Milán y en Saler-
no. Las víctimas, dos mujeres 
María Tripudio, de 47 años y 
María Salvino, de 28 en sus res
pectivos domicilios. E l marido de 
la primera fue detenido como 
presunto responsable. 

Otros dos hombres fueron ase
sinados en Genova y en Floren
cia. E l primero de ellos parece 
haber sido víctima de un ajuste 
de cuentas, mientras que el se
gundo fue encontrado en un cam
po próximo a la ciudad de Flo
rencia, con el rostro totalmente 
quemado después de haber reci
bido un tiro en la cabeza, tampo
co en este segundo caso se dese
cha la idea de un ajuste de cuen
tas. E l asesino del primero de es
tos casos en Genova, fue detenido. 

Finalmente, én Milán, un joven 
de 20 años fue agredido en plena 
calle, y resultó con .heridas de a l 
guna gravedad y conducido al hos
pital. E n este último caso, la 
agresión podría tener motivacio
nes de ideología política, 

ASESINADO 
C A L I (Colombia), 1. — ( E F E ) — 

Tumasco Bubanni Pozzi, italiano 
radicado hace más de diez años 
en Colombia, fué asesinado áyer 
por delincuentes comunes, en su 
apartamento del barrio San Ñi-
cola, informa la Policía. 

Bubanni, de profesión veteri
nario, fue asfixiado con una a l 
mohada y, su cuerpo, atado a una 
mesa. E l crimen lo ejecutaron 
tres hombres jóvenes que saquea
ron el apartamento. 

E l ciudadano italiano fue éü-
centrado sin vida por un amigo 
personal que casualmente acudió 
al consultorio de Bubanni en 
busca de una medicina, 

D E T E N I D O E L S E C U E S -
T R A D O R D E UN AVION 
T U R C O 

P A R I S , 1, — ( E F E ) , — Duran
te cinco horas, desde la noche 
del viernes hasta el amanecer de 
hoy, un avión de las "Turkish 
Airlines", llevando a bordo 253 
pasajeros, estuvo en poder de un 
pirata del aire, quién sin embar
go no disponía de más armas que 
una navaja. 

Este hombre, un turco de 36 
años, llemado Zeki Éjder, vivía 
en Francia, donde había entrado 
clandestinamente, á fines de 1974. 
y acababa de ser expulsado deí 
territorio francés. 

Como lo que no quería Ejder 
era salir de Francia, ordenó a los 
pilotos que posarán el avión en 
Marsella. Pero el aeropuerto de 
dicha ciudad negó la autoriza
ción de aterrizar, y lo mismo h i 
cieron —cumpliendo instrucciones 
que les daba el ministro del I n 
terior— otros aeropuertos a ios 
que el aparato fue' acercándose 
sucesivamente: Lyon, Evreux, de 
nuevo Lyon... 

Finalmente, el avión regresó al 
aeropuerto parisiense de Orly, de 
donde había despegado a las 
20,30 y allí comenzó una larga 
negociación entre el "pirata" y 
las autoridades francesas, por 
mediación del cónsul de Turquía 
en París. 

Poco antes de las chico de la 
mañana terminó el "suspense". 
Los pasajeros y la tripulación sa
lieron del avión, sanos y salvos, 
y Zeki Ejder se rindió, entregan
do a la Policía el arma que utili
zó para amedrentar a los pilo
tos: E ra sólo mía navaja, pero 
el turco amenazaba con clavár
sela en la garganta a la azafata. 

Acompañado por dos agentes 
de la seguridad, el pirata del 
aire subió al mismo avión que 
intentó secuestrar y abandonó 
París con destmo a Ankara. De 
los 253 pasajeros que debían to
mar este, avión sólo subieron a 
bordo esta tarde 55. E l resto "por 
precaución" prefirió viajar por 
otros medios o adelantar el via-

L L E G A D A D E L S E C U E S 
T R A D O R A E R E O 

E S T A M B U L (Turquía Euro
pea), 1. — ( E P E - R E U T E R ) , — E l 
emigrante turco que secuestró un 
avión de línea DC-10 cerca de 
París anoche, con el objeto de 
evitar su expulsión del territorio 
francés, ha llegado 9 Estambul 
esta noche a bordo de la misma 
aeronave. 

E l salteador de aeronaves, iden
tificado como Zeki Ijder, de 36 
años, expulsado de Francia tras 
tres meses de arresto por aáalto 
fue entregado a las autoridades 
otomanas por dos policías galos 
que lo han custodiado durante el 
viaje. 

NACIONAL 
E L C R I M E N D E M A R S E 
L L A , E S C L A R E C I D O 

MALAGA, 1, — ( C I F R A ) , — 
Con la detención de la presunta 
culpable, ha quedado esclarecido 
el crimen cometido en el aparta
mento número 120 del edificio 
" l a Torre", de Marbella, donde 
fue hallado en ropas menores y 
estrangulado con unos calcetines 
Joaquín Velázquez Martín, de se
tenta y ocho años propietario e 
inquilino del apartamento, de 
profesión corredor inmobiliario. 

E l hallazgo del cadáver fue 
hecho por un amigo de la vícti
ma, con él que ésta había que
dado citado. Dicho amigo se pre
sentó en la casa, entró en la v i 

vienda (dado que la puerta esta
ba abierta) y encontró el cuerpo 
de Joaquín. 

Inmediatamente dio cuenta del 
hecho al portero del edificio y 
av/só a la Policía, ésta a su vez 
al Juzgarlo de Guardia, qae se 
constituyó en el apartamento, y 
ordenó el levantamiento del ca
dáver para lá reglamentaria 
práctica de la autopsia cuyo in
forme, aunque no ha sido heclu 
público, parece ser determina 
muerte por estrangulamiento. 

Con toda rapidez comenzaron 
las actuaciones policiales, que 
han dado como resultaao la de-
tenclan de la presunta homicida, 
Anna Luise Spies, nacida en la 
localidad alemana de Gleidorf 
Kreis Mesóhede y residente en 
Dortmand, calle Blucherstr, que 
se encuentra en Marbella de via
je y sin domicilio fijo. L a deteni
da tiene veintiún años de edad. 

L a Policía logró localizarla 
cuando deambulaba sin rumbo 
por las calles marbéllíes, e ins
piró sospechas a la PoUcia, que 
f-abia qué Joaquín Velázquez har 
bía estado la tárdé anterior al 
crimen con una chica rubia, al 
parecer extranjera, cuyas carac
terísticas coincidían con ias de 
Anna Luise, 

Una vez detenida confesó sin 

mucha dificultad su delito. Dijo 
que había conocido a Joaquín Ve
lázquez, que éste le había invi
tado a tomar unas copas y a co
mer, que estuvieron en Fuengiro-
la y que por fin el miércoles por 
la noche le invitó a subir a su 
apartamento, donde discutieron y 
le mató. 

Ño se han dado a conocer los 
móviles del crimen, peró todo pa
rece indicar que una vez en el 
apartamento el anciano hizo a la 
joven alguna proposición que ésta 
no aceptó. Forcejearon, como pa
rece desprenderse de algunas ¡se
ñales que presentaba el cuerpo 
del hombre estrangulado, y des
pués le mató utilizandó sus calce
tines, 

Joaquín vivía solo en el aparta-
mentó y solía frecuentar tertulias 
de personas considerablemente 
más jóyenes que él. Parece ser 
que hacía una vida bastante ale
gre. Es padre de cinco hijos, tres 
cliioas casadas y una soltera, que 
es subnormal, y un joven que tra
baja como chófer. 

L a ahora viuda de Joaquín Ve
lázquez regenta una pensión en 
la calle Princesa número 1, de 
Marbella. 

Desde luego la policía descar
ta en este caso el móvil del robo, 
puesto que no faltaba ningún ob
jeto del apartamento. 

P O R T U G A L : Ü o muerto y seis heridos 
a l estal lar una bomba frente a l a 
sede del partido comunista en Lisboa 

LISBOA, 1. — (EFE) . — Dirigen
tes, del partido comunista portu
gués sé entrevistaron esta maña
na con los consejeros de la revolu
ción: Mayor Meló Antunes, minis
tro de Negocios Extranjeros; co
mandante Vítor Crespo, ministro 
de Gooperación, y capitán Sousa 
e Castro, portavoz del organismo 
en cuestión, según ha anunciado 
el periódico matutino "O Diario". 

Acudieron a la audiencia, en 
nombre del comunismo lusitano: 
su secretario general, Alvaro 
Cunhal, así como los dirigentes 
Joaquín Gomes y Sergio Vilhari-
gues; quienes han abordado con 
los aludidos mandos castrenses 
"los resultados electorales, la si
tuación política en la nación y 
las relaciones con las ex-colonias 
—añade el citado periódico lisboe
ta, 

UN MUERTO Y SEIS HERI
DOS 

Una bomba de gran potencia 
ha estallado poco antes de la ma
drugada de hoy frente a la sede 
del partido comunista en esta ca
pital, resultando muerta una per
sona y heridas otras seis. 

Portavoces del hospital de Sao 
José, donde fueronn llevadas las 
víctimas, informan que un joven 
de 17 años resultó muerto en lá 
explosión, y que los seis heridos 
no revisten gravedad. 

Un hotel y una sala cinemato
gráfica próximos a la sede del 
partido comunista han sufrido gra
ves daños, pero el cuartel gene
ral comunista sólo ha experimen
tado daños dé escasa importancia. 

DECLARACfONES DE SOA-
RES 

LONDRES, i . — (EFE). — Ma
rio Soares declaró a "The Times" 
que el Gobierno de minoría por él 
propuesto puede gobernar Portu
gal durante los cuatro años cons
titucionales. 

El secretario general de] Parti
do Socialista Portugués dice en 
una entrevista que publica hoy el 

periódico independiente londinen
se, que el presidente de la Repú
blica y el Ejército asegurarían la 
supervivencia de su Gobierno en 
el caso de crisis económica o de 
huelgas políticas. 

Explica que Portugal tiene un 
sistema de gobierno semipresiden-
ciál y semiparlamentario en el que 
el presidente debe elegir un pri
mer ministro, contando con el 
Consejo de la Revolución. 

Dice que, esta vez, ha de Ser 
un primer ministro socialista, por
que el socialismo es el partido ma
yor, y dice que los objetivos de 
su Gobierno serán prioritariamente 
económicos. 

Soares hace asimismo una adver
tencia a los 900.000 venidos de 
Angola y Mozambique para que 
no se dejen manipular por los par
tidos de derecha, y confía en me
jorar las relaciones portuguesas 
con Angola y Mozambique. 

Consigna por último que la 
alianza entre Portugal y Gran Bre
taña debe seguir, que las relacio
nes de su partido con el laborista 
son excelentes y que Portugal de
be continuar éh el seno de lá 
"OTAN". 

SUSPENSION DE UNA PU
BLICACION PERIODICA 

La publicación satírica "Século-
Hoje", que edita el periódico lis
boeta "O Século", ha sido suspéh-
dida por órdenes superiores, in
forma un portavoz. 

E l suplemento empezó a publi
carse el 20 de abril pasado, te
niendo como redactor jefe a Na
talia Córrela, autor literario dere
chista. 

La publicación se ha venido es
pecializando en artículos y cari
caturas anti-izquierdistas de agu
do y mordaz humor. La orden ofi
cial de suspensión se basa en la 
prohibición de toda publicación 
"marcadamente antidemocrática" 
que amenace el orden y las insti 
tuciones democráticos. 

esta amenaza con cruzar las 
fronteras vecinas en persecución 

de terroristas negros 
• KÍSSINGER LLEGO A DAKAR, ULTIMA 

ETAPA DE SU VIAJE AFRICANO 
L O N D R E S , l . - r ( E F E ) . — E l 

alto mando del Ejército rodesiano 
decretó hoy una movMización ge
neral para emprender una ofensi
va contra la actividad guerrillera 
territorio de Rodesia, 
que se viene sucediendo dentro de1 

L a orden de movilización fue 
distribuida por la radio y televi
sión del país, en una alocución del 
teniente general Petar Walls, jefe 
del Ejército rodesiano, el cual afir
mó que «había llegado la hora de 
pasar a la ofensiva y limpiar el te
rritorio nacional de terroristas». 

E l general Walls añadió que el 
ejército rodesiano cruzará las fron
teras de los países vecinos para 
perseguir a los terroristas hasta sus 
refugios. 

L a orden de movilización alcan
za a los reservistas que hasta aho
ra han venido teniendo entrena
mientos militares periódicos. E n 
total, se calcula que serán movili
zados unos 6.000 hombres para 
ayudar a los 3.500 que componen 
el ejército regular rodesiano. 

L L A M A M I E N T O A L A S 
F U E R Z A S D E S E G U R I 
D A D R O D E S I A N A S 

S A L I S B U R Y , 1.— ( E F E - R E U -
TBR).^— Las fuerzas rodesianas de 
seguridad, que vienen luchando 
desdê  hace tres' años contra los 
guerrilleros nacionalistas negros, 
han anunciado hoy que se ha dis
puesto hacer un llamamiento a las 
unidades de las fuerzas territoria
les «para que continúen prestando 
servicio». 

«Este llamamiento no afecta a 
los reservistas del ejército y de las 
fuerzas aéreas, que continuarán 
siendo llamados conforme a las le
yes actuales», según una declara
ción del cuartel general de las 
fuerzas armadas. 

L a ampliación del período del 
servicio militar será <Ie seis meses 
más, es decir, de un año pasará a 
18 meses dentro de un tiempo, se
gún recomienda el informe. Debi
do, sin embargo, a los numerosos 
problemas que traería consigo esta 
determinación la está considerando 
aún el Gobierno, aunque se cree 
que podría adoptarse una decisión 
en este sentido en la próxima se
mana. 

L L E G A D A D E KISSIN
G E R A D A K A R 

E l secretario de Estado nor
teamericano, Henry Kissinger, pro
cedente de Monrovia, ha llegado 
hoy a Dakar, capital de Senegal 
última etapa de su gira de 13 días 
por Africa, 

E n el aeropuerto fue recibido 
por el ministro senegalés de Asun
tos Exiteriores, Assane Seck con 
quien más tarde mantuvo conver
saciones. 

Kissinger subrayó que los ideales 
del Senegal y de Estados Unidos 
eran muy parecidos, precisando 
que se basaban en «la dignidad 
humana y en la paz», 

P R O G R A M A I N T E R N A 
C I O N A L D E A Y U D A 

Los Estados Unidos han pro-

BERNA, 1, — (EFE), — Con 
quince millones de trabajadores 
sin empleo y con un producto na
cional disminuido en un dos por 
ciento anual, sería peligroso en
cerrarse én un optimismo fácil so
bre un retorno apresurado a la 
prosperidad anterior a 1974 en 
las naciones industriales. 

Esta advertencia proviene de la 
autoridad financiera de la confe
deración helvética —el Banco Na
cional Suizo— cuya gestión ha 
transformado al franco en la mo
neda más fuerte del mundo y el 
ciudadano de este país en el de 
más alto nivel económico. 

"Diversos índices —dice el in
forme helvético— muestran que 
el reciente descenso de la actividad 
económica fue distinto de un de
bilitamiento cíclico y usual de la 
coyuntura, y no puede excluirse 
la hipótesis de que asistimos al 
ñn de un prolongado período que 
se caracterizó por un crecimiento 
tan rápido como fácil". 

La reducción del crecimiento de
mográfico y el envejecimiento ex

cesivo de la población contribuyen 
asimismo a frenar la expansión 
de la economía. 

Una parte numéricamente infe
rior de la población debe asegu
rar la producción de bienes y de 
servicios consumidos por todos y 
este movimiento se acentúa toda
vía más por la prolongación del 
período de formación profesional 
y la reducción de la edad para 
abandonar a ¡a población activa y 
también por el aumento progresi
vo de las carcas sociales. 

Otro factor determinante, el ago
tamiento en ciernes de las reser
vas de mano de obra que existían 
después de la segunda guerra 
mundial en las regiones limítrofes 
de Europa, de vocación esencial
mente agrícola. 

Los salarios pagados en Euro
pa han alcanzado el nivel de los 
salarios norteamericanos e inclu
so los han sobrepasado a veces, 
si se tiene en cuenta la evolución 
de los tipos de cambio. 

Ahora bien, él alza de los eos-
tos salariales se hace en detrimen

to del rendimiento de las empre
sas, alcanzando en algunos países 
europeos tales proporciones que 
comprometen un sano desarrollo 
económico e incluso la existencia 
de algunas empresas. 

Por el momento, es significativo 
que la recuperación coyuntura! 
obedezca casi exclusivamente a la 
reconstitución de los "stocks", a 
un relativo aumento del consumo 
y a un aumento de los gastos públi
cos, ya que las inversiones priva
das no dan señales todavía de 
reanimación. 

Conviene por tanto no subesti
mar los peligros qué entrañan las 
coacciones muy fuertes sobre la 
economía de mercado y su motor, 
las empresas privadas. Sin em
bargo —dice— se extiende día a 
día la parte de los poderes públi
cos en el producto bruto nacional, 
con efectos positivos solamente a 
corto plazo, ólvidándose de aque
llas medidas de fondo para ven
cer de verdad el prolongado re
ceso económico. 

Castillo Puche podría ser condenado a una 
fuerte indemnización en Nueva York 
• Por las opiniones vertidas en una b iograf ía de Hemingway 
• Aparece en Washington la tercera edición de "The Final Days" 
NUEVA YORK, 1. — (EFE). ~ 

E l escritor y periodista español 
José Luis Castillo Puche y la ca
sa editorial "Doebleday" han sido 
condenados, en principio, a pagar 
165.000 dólares de indemnización 
al biógrafo de Hemin^vay, A. E . 
Horchner, en una querella por 
libelo. 

En el juicio, que ha durado to
da la semana pasada, el querellan
te acusó a Castillo Puche y a su 
editor norteamericano de descri
birlo desfavorablemente en el li
bro "Hemingway in Spain", cuya 

versión apareció aquí hace un par 
de años. 

Según la acusación "Heming
way in Spain" dice A. E . Hotch-
néir que "era un hipócrita, un pin
toresco sinvergüenza, un descara
do oportunista, obsequioso, que 
sólo era amigo de conveniencia 
de Hemingway". 

E l querellante reclamaba origi
nalmente millón y medio de dó
lares de indemnización que el ju
rado redujo, finalmente, 165.000. 
José Luis Castillo Puche no asis
tió al juicio, por 16 que el veré-

I T A L I A : Leone d i s o l v i ó las C á m a r a s 
• MAÑANA SE FIJARA LA F E C H A 

PARA LAS PROXIMAS ELECCIONES 
ROMA, 1. — ( E F E ) . — L a fir

ma por el presidente de la Re
pública italiana, Giovanni Leo
ne, del decreto, mediante el cual 
quedan disúeltas las Cámaras, 
dio fin a una jornada de intensa 
actividad en el Palacio deL Quiri-
nal. 

Tras la dimisión del Gobierno 
de Aldo Moro, comunicado ayer 
mismo a l presidente de la Repú
blica por el jefe del Gobierno, es
ta mañana, durante dos apreta
das horas, Giovanni Leone consul
tó con los dirigentes de las for
maciones políticas del arco cons
titucional, y posteriormente con 
los presidentes del Senado y de 
la Cámara de Diputados, Gio
vanni Spagnolli y Alessandro 
Pertini, respectivamente. 

A la salida del Quirinal, Aldo 
Moro anunció que en la mañana 
del lunes, día 3 de mayo, reunirá 
el Consejo de Ministros que f i ja
rá la fecha de laá próximas elec
ciones políticas. 

L a convocatoria para las elec
ciones será para el 20 de junio, 
según se deduce dé los plazos re
glamentarios para la . campaña 
electoral, reducida de 70 a 45 
días, por , una ley recientemente 
aprobada. 

I N V E S T I G A C I O N E S SO
B R E E L ASESINATO D E 
UN MISSINO 

MILAN, í . — ( E F E ) . — Seis 

tiros alcanzaron a Enrico Pede-
novi, el dirigente del "Movimien
to Social Italiano-Derecha Na
cional" asesinado hace tres días 
en Milán cuando se encontraba 
en una gasolinera repostando su 
automóvil. 

Lo ha establecido hoy la au
topsia, precisando que cuatro de 
los proyectiles interesaron el co
razón y el hígado de la víctima, 
mortales, por tanto, cada uno de 
ellos. 

E n cuanto a las investigacio
nes, conducidas personalmente 
por el jefe de l a Policía antite
rrorismo de Italia, resultarían un 
tanto confusas. Se sabe que fue
ron dos los individuos que dispa
raron contra Pedenovi, pero sé 
presume que existe un tercer in
dividuo que habrá servido a ios 
asesinos como base, en Milán, y 
que les habría tenido a l corriente 
de los desplazamientos, costum
bres, etc., de la víctima. Tampo
co se descarta que los dos hom
bres se encuentren escondidos en 
algún lugar de la región. Las in
vestigaciones se dirigen a los me
dios de la extrema izquierda ex-
traparlamentaria. 

E l próximo lunes, día 3, los 
restos de Enrico Pedenovi serán 
trasladados a la sede del " M S I -
D N " donde serán instalados en 
una capilla ardiente. 

N O R U E G A Q U I E R E E S T A B L E C E R L A S 

D O S C I E N T A S M I L L A S M A R I T I M A S 
STAVANGER, L ~ (EFE) .— No

ruega introducirá una zona marí
tima de doscientas millas en sus 
costas el año que viene, manifestó 
hoy Jens Evensen, ministro para 
los Asuntos del Mar. 

La zona de 200 millas será divi
dida en una zona próxima de 50 
millas y otra abierta, que oscilará 
entre las 50 v las 200 millas. 

Evensen añadió que Noruega 
implantará una política restricti
va en el área de las 50 millas, "pe
ro en las aguas comprendidas en
tre las 50 y las 200 millas dare
mos acuerdos preferenciales a 
aquellos países que estén particu
larmente afectados por la exten
sión". 

CONTINUAN SIN SALIR LOS 
PERIODICOS EN ALEMANIA 
BONN, 1.— (EFE) .— Por tercer 

día consecutivo, la mayoría de los 
alemanes se han quedado sin dia
rios, al no haber llegado a un 
acuerdo el sindicato del papel y 
artes gráficas y el gremio de pa
tronos. 

En la tarde del viernes, 105.000 
de los 145.000 de los impresores 
y cajistas censados, han permane
cido en huelga, mientras que 404 
de las 465 imprentas han cerrado 
sus puertas, siguiendo la orden 
de "lock out" descretada por los 
patronos. 

Los sindicatos están dispuestos 
a proseguir la acción de la huel

ga hasta que los patronos se deci
dan a aceptar la subida del nueve 
por ciento de los salarios. 

E l Gobierno se ha negado a 
mediar en el conflicto, a pesar de 
la petición de los patronos y edi
tores, sin descartar que, "cuando 
existan posibilidades reales de 
éxito", lo haga. 

Mientras tanto, el semanario 
"Der Spiegel", uno de los de ma
yor tirada en el país, no ha en
contrado aún ninguna imprenta 
que se comprometa a tirar su pró
ximo número, por lo que es posi
ble que el lunes no salga a la ven
ta. 

puesto la creación de un «progra
ma internacional de ayuda», calcu
lado en unos 7.500 millones de dó
lares a lo largo de diez años, para 
ayudar a las naciones azotadas por 
los regímenes de sequía que agobia 
a las regiones meridionales del Sa
hara. , 

E l secretario de Estado nor

teamericano, Henfy Kissinger, lle
gado a Dakar en una etapa más de 
su viaje por varias naciones afri
canas, ha explicado un programa 
de siete puntos para ayudar a las 
tierras del «Sahel» —S e n e g a 1, 
Mauritania, Malí, Alto Volga, Ni-
ger y Chad— a fin de evitar regí
menes de sequías como la que han 
sufrido desde 1967. 

dicto del jurado se aplica sólo al 
editor "Dougleday". 

Sin embargo, el juez Charles 
I . Brieant, que presidió el tribu
nal habrá de decidir si el autor 
español es también responsable 
por los daños y peí-juicios. 

En la vista declararon en favor 
de la defensa Mari Heming-ívay, 
viuda del escritor, y el periodista 
y autor español José María (Ca
rrascal. 

La viuda de Hemingway dijo 
que las referencias en él libro -de 
Castillo Puche a la personalidad 
de Hotchner no eran, ni injustas 
ni tendenciosas y que, la descrip
ción de la Feria de Pamplona, era, 
en general exacta. 

En cuanto a José María Carras
cal declaró que José Luis Castillo 
Puche había sido un pundonoroso 
corresponsal durante su estancia 
en los Estados Unidos^ véraz y 
certero, nada propicio a la false
dad y la calumnia. 

Según los abogados de la de
fensa, el juez puede, todavía en 
uso de las facultades' que le con
fiere la ley norteamericana, revo
car la sentencia de indemnización, 

"BEST S E L L E R S " ÑOR-
T E AMERICANO "THE F l -
NAL DAYS" UNA HISTO-
RIA DOCUMENTADA 

WASHINGTON, 1.— (Por Rafael 
Alonso, de E F E ) . — E l nuevo libro 
de los periodistas del Watergate, 
Cari Bernstein y Bob Woodward, 
"The Final Days" ha entrado esta 
semana en su tercera edición y 
las librerías ya están anunciando 
un incremento en el precio ante 
la demanda de un público cada 
día más curioso por saber lo que 
le pasó a Nixon en sus últimos 
días en la Casa Blanca. 

La curiosidad universal por Ni
xon, a pesar del tiempo pasado, 
se ha reavivado aquí por la cam
paña electoral a la presidencia y 
por el estreno de la película "To-
dos los hombres del presidente", 
el libro también del mismo título 
de Berstein y Wodward sobre có-
co ocurrió el escándalo del Wa
tergate. 

Esta "lectura del pensamiento 
ninoxiano", que ha vuelto a po
ner de moda este tipo de perio
dismo psicológico, es elogiada, 
sin embargo, por los que conside
ran que el libro se basa en datos 
verdaderos. 

Woodward y Bernstein pueden 
tal vez haber alterado parcialmen
te ciertos detalles de lo ocurrido 
en aquellos días intensos del ve
rano de 1974, cuando medio mun
do estaba pendiente del proceso 
de "impeachment" del asediado 
presidente. 

En un principio, las decenas de 
testigos presenciales de estos 
históricos acontecimientos, entre 
los que se encuentran testigos de 
tanta excepción como David Eisen-
hower, el marido de la hija favo
rita de Nixon, Julie, negaron las 
declaraciones y ciertos hechos 
atribuidos a ellos en el libro. 

E l propio Kissinger se apresu
ró a decir en una declaración pú
blica que los datos a él atribuidos 
por los dos periodistas del "Was
hington Post" en el libro, estaban 
en reaüdad sacados de quicio. 

Afortunadamente paía Wood
ward y Bernstein, su prestigio de 
escritores parece haber quedado 
a salvo gracias a que las aguas 
de la crítica han vuelto a sus cau
ces. 

Además de la remuneración 
pecuniaria que les ha proporcio
nado la venta del libro, qíie se ha 
colocado ya en el número uno de 
los "bet sellers" en el capítulo de 
libros más vendidos de temas ge
nerales, los dos escritores han 
asegurado su buen nombre para 
futuras empresas comunes. 

Para el lector norteamericano 
medio, que durante seis años vio 
a su presidente encastillado en su 
torre de marfil de la Casa Blanca, 
un hombre aparentemente sin 
emociones ni sentimientos, "The 
Final Days" es un documento vi
vo de Nixon en toda su crudeza, 
sin la compasión de un historia
dor que quiere cubrir con un velo 
secreto los trapos sucios de su 
protagonista. 
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NO CABE OTRA ALTERNATIVA 

\ P E K F n R E C I O M A l m x . 

P O W C H A O D E Z A R Q I Í X 

E l LUCO T M E OIIE VENCER ESTA TARDE Al SANT11RCE 
La confrontación, que puede presentar sus 

dificultades, se in ic ia a las cinco 
S E I S J U V E N I L E S D E B U T A R A N H O Y CON E L C U A D R O S A N T U R Z A N O 

EN ORENSE, RIVAUDAD NO APTA PARA CARDIACOS, ENTRE IOS DOS GALLITOS 

¡HAY Q U E S A L V A R A L LUGO!: J U G A D O R E S Y A F I C I O N T I E N E N L A P A L A B R A 

Debe de ganar el C. D. Lugo. Coinciden muchos factores para 
pensar, para creer —incluso para exigir— que así debe de ser, 
aunque como aquntaba ayer Martín Esperanza, la superioridad 
teórica y relativa del equipo rojiblanco puede difuminarse en 
medio de la tensión y de la responsabilidad reinante, y que por 
consiguiente resulta injustificable un exceso de confianza ante 
un Santurce que viene prácticamente descendido. Pero, ojo, deci
mos prácticamente, porque si las matemáticas no fallan, el equipo 
vasco todavía, a seis encuentros del final, podría salvarse. Hay 
un noventa y nueve coma noventa y nueve de posibilidades de 
que no se produzca el milagro, pero mientras haya un rayo de 
esperanza el Santurce se agarrará a él como a un clavo ardiendo.. 
Por supuesto que ese rayo se. difuminará si hoy no puntúa en 
el "Angel Carro". 

Pero vamos a dejar estas cábalas para decir que el Lugo, sin 
tener en cuenta todas estas circunstancias, necésita ganar. Y debe 
de conseguirlo, con fe, confianza y ganas, únicas armas para po
der superar todas las dificultades que se presentan. 

DOS DUDAS PARA MARTIN ESPERANZA 
Y dificultades se presentan, porque a la baja de Unzueta, hay 

que sumar definitivamente la de Carlos Devesa, que no se personó 
ayer en el entrenamiento y que por consiguiente no entra en los 
planes del entrenador, que no sabe nada de las razones que in
ducen al capitán a no haber comparecido. 

Entonces ha confeccionado el equipo, un equipo de circuns
tancias, y tiene dos dudas. De principio saldrán: Dosi; Fariña, 
Freiré, Tapia; Falín, Miguel; Iglesias o Maní, Marte, Veiga, Alva-
rez o Castañeda y Camuel. De no salir Alvarez como interior, lo 
hará como central. Convocados están además los que quedan 
disponibles: Moncho, Suso Vidal y Carabel. 

E L PARTIDO, A LAS CINCO 
No olviden que la confrontación se inicia a las cinco de la tar

de. Esperemos que acuda más público que al último encuentro 
con el Deportivo Gijón, porque no es cosa de dejar al Lugo solo 
en una situación tan delicada. Ahora es cuando más necesita del 
apoyo y del calor de su público, porque la presencia de seguido
res le proporcionará confianza o parte de la confianza 
necesita. 

SEIS JUVENILES DEBUTAN EN EL SANTURCE 
Anoche llegó el Santurce, que se hospeda en el "Méndez 

Núñez". Abordamos a Orive, su entrenador, momentos antes de 
cenar. Trae alineación, que nos facilita: 

—Sí, jugarán: Elorza; Usillos, Maise, Alday; Fernández, La-
rrauri ; . Ortiz, Cerro, Bolo, Corta y Bidaguren. Como suplentes, 
Carlos, Rojo, Prada y Estepar. 

—Veo que hay nombres que no suenan mucho... 
—No me extraña. Debutan hoy seis juveniles. 
—¿Seis? 
—Sí, ya empezamos a trabajar de cara al año próximo. 
—¿Ya se consideran descendidos? 
—Matemáticamente no lo estamos, pero más que permanecer 

nos interesa ir haciendo gente. 
Pero advierte: 
—No crea, sin embargo, que vamos a dar muchas facilidades 

al Lugo, porque los chicos están ilusionados y rio se sabe lo que 
puede suceder. 

Seguro que estos chavales van a luchar más que lucharían 
seguramente los veteranos. Cuidado por tanto. 

M A L O C A 

NOTA D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 
Programado para hoy, domingo, día 2 de mayo, a las cinco 

de la tarde, el correspondiente encuentro de Liga de Tercera 
División entre los equipos SANTURCE y C. D. LUGO, regirán pa
ra el mismo los precios que a continuación se detallan: 

Localidad Público 

Como estaba casi previsto, hubo cambio de téc
nico en el R. C. Deportivo de La Coruña. Naya, 
al que la afición no le profesaba un gran afecto, 
ha presentado a la ¡unta directiva coruñesa su di
misión como entrenador, una vez finalizado el 
partido contra el Deportivo Castellón. Y como dice 
el refrán: "A rey muerto, rey puesto". José María 
Martín, un ex-destacado jugador coruñés y ex-en-
trenador del Real Zaragoza, donde hace unas tem
poradas había hecho un gran papel, se hizo cargo 
de la dirección técnica del Deportivo, en un mo
mento importante, ya que el conjunto herculino, 

a pesar de los pesares, aún tiene a su alcance una plaza de las que 
dan derecho al ascenso a Primera. Y como primera meta ahí está 
el partido de Cádiz, al que necesariamente el equipo de José María 
Martín tienen que sacarle algún punto, pues de lo contrario poco 
o nada cabría esperar en la presente temporada. Partido muy difícil, 
ya que los gaditanos andan con tres negativos y una nueva derrota 
en el Ramón de Carranza podría llevarlos al descenso automático. 
Pero a pesar de todo, posibilidades tiene el Deportivo de La Coruña, 
y más pensando en ese revulsivo que generalmente supone el cam
bio de "manager". 

oo O oo 
Quince jornadas, quince, como si se tratara de 

^ un cartel taurino, son las que lleva imbatido en la 
Liga el R. C. Celta "made in" Carmelo, lo que ha 
supuesto ese cambio sustancial habido en el equi
po vigués, ya que de tres puntos negativos que 
tenía cuando el ex-portero internacional del At. de 
Bilbao arribó a Balaídos, ha pasado a un más ocho, 
que hace concebir no sólo al conjunto "celeste" 
sino a sus seguidores bastantes esperanzas de re
torno a Primera cuando la actual temporada fi
nalice. Si resultara así, la etapa "negra" marcada 
por un tal Mariano Moreno a su paso por el R. C. 

Tribuna 350 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) ,. 
Grada 

que 

, 250 
, 125 
, 150 

Grada (fémina e infantil) 75 
Grada especial infantil 50 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada al cam
po, como viéne siendo costumbre. 

ffoy, en "La homha" 

E l Lemas p r o c u r a r á sorprender a l A r o s a 

E l CAMBADOS CONSIGBIO EMPATAB EN «AS INSUAS» 
CON IA SOCIEDAD DEPORTIVA SARRIANA (1-1) 
EL GOL LOCAL FUE CONSEGUIDO POR NISIO 

MOINIPCÍRTE D E LEMOS. — 
(De nuestra Corresiponsalía). — 
Con variación sobre el horario 
previsto a la una de la tarde de 
hoy, saldrá para Villagarcía la 
expedición lemista realizando el 
viaje en varios coches de turis
mo. 

Frente al Arosa que se juega 
mucho en este encuentro y posi
blemente de no encarrilarlo 
pronto a su favor, pueden actuar 
algo nerviosos; los jugadores le-
mistas tienen sin embargo un 
partido sin compromiso, en el 
que sólo ventilan la honrilla de-

¿XXXXXXXXXXX2Í 
portiva, por lo que cabe esperar 
realicen frente a los de Viesca 
un buen partido. De cuantos 
equipos desfilaron por el " L u i s 
Bodegas» esta temporada tan 
aciaga para el Lemos fue el Aro
sa uno de los conjuntos que pro
dujo peor impresión a pesar de 
que Viesca y Rey Tapias logra
ron aquí un valioso punto. 

Para este partido el Lemos 
desplaza el siguiente equipo. 

Vita, Castellanos, Cervera, Elí
seo, Fernández, José, Díaz, Ríos, 
Miudo, Miguel, De l a Torre, Sa 
muel y Lastras. 

SAEJRflsA. — (De nuestro co
rresponsal, V3MiM?AiBID). — I n 
teresante encuentro el Jugado es
ta tarde raí «ab Insuas", entre 
©1 t i t táar de l a vi l la y el Camba
dos, cuyo resultado final fue em
pate a un tanto, resultado total
mente injusto» ya que el dominio 
correspondió en todo instante a l 
equipo local. Terminó el primer 
tiempo con uno a cero favorable 
a. los sarrianos, gol conseguido 
pea* NilS-IO, con un tiro a l ángu
lo, tras un buen servicio de Vi l la . 

M empate llegó en el minuto 
9 de la segunda parte. Falló l a 
defensa local por partida doble 
y GtARElA, después de estas faci
lidades, empató el encuentro. A 
consecuencias de esta jugada re
sultaría lesionado Torres y deja 
su puesto a Carlos. 

Arbitró Luis Alonso Abelairas. 
S u labor resultó muy buena. No 
ee sintió en los noventa minutos 
eu actuación para nada. Ha teni
do facilidades por l a gran depor-
tividad de ambos equipos, a cu
yas órdenes los conjuntos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

CAMBADOS. — César; Eduar
do, Pillado, Ráal; Roberto, L u 
cho; Blas, Gerardo, Garea, R a -
moní y Mundo. 

SAÍRÍREANA. — Torres; Rober
to, Siso, Mosquito; Nono, Vi l l a ; 
Gerardo, Carlos Alberto, Nisio, 
Félix y Cholo. 

Tarde de sol. Terreno en bue
nas condiciones y buen número 
de aficionados lucenses y mon-
fortinos raí las bandas. Entre 
ellos encontramos caras conoci

das como Mart ín Esperanza, 
Quis, Pepucho, Tamancas y, sobre 
todo, un personaje al cual el 
equipo sarriano le debe mucho: 
Santín. No habíamos visto desde 
hace mucho tiempo al amigo 
Alejandro por estos lares, aunque 
él sea oficialmente el entrenador 
del equipo blanco. 

E l encuentro, como ya apun
tamos, resultó muy vistoso, si 
bien de neto color local. Nisio y 
Vil la han fallado dos ocasiones 
claras de marcar y el equipo v i 
sitante sólo en l a ocasión de con
seguir el empate llevó peligro a 
la puerta de los locales. Demos
tró ser un equipo que juega bien, 
pero, como los locales, les falla 
el remate y fuerza en l a delan-
tera. ' 

Para colmo, él equipo sarriano 
jugó toda la segunda parte sin 
extrecho derecho. No sabemos el 
por qué, pero fue así. Cholo por 
la izquierda falló en la primera 
parte, pero dio más juego en la 
segunda. 

Carlos Alberto nos deparó una 
de sus buenas actuaciones, con
tra ]o que venía sucediendo en 
los últimos encuentros. Junto 
con Nono, fue el más destacado 
del equipo. Por el Cambados,- R a -
moni y la buena colocación y 
mando sobre su defensa, de Cé
sar, nos parecieron los más des
tacados. 

Aunque para muchos esto no 
les diga nada, diremos que pudo 
salir derrotado el Cambados de 
"As Insuas". Méritos hizo ei 
equipo local para ello, pero tam
bién hay que hacer justicia al 

decir que el remate de ios blan
cos parece estar con la pólvora 
mojada en los últimos encuen
tros. Félix, que hizo un buen se
gundo tiempo, se ha visto desa
sistido. Siempre ha tenido que 
dar la espalda sin encontrar a 
nadie a quien le pudiese entregar 
el balón. Vi l la ha vuelto a nau
fragar completamente. No. sabe
mos cómo en esta ocasión se 
mantuvo los noventa minutos so
bre el terreno. Está lento y hace 
frenar ei juego. Una pena, pero 
es así. 

Cuando Roberto pasó a la de

lantera se ganó mordiente. 
Cuando ya se contaban los mi

nutos finaleis, se lanzaron tres 
corners que se pasearon por de
lante del portero César y allí es
taban Mosquito, Villa, Roberto y 
Siso, a la desesperada, pero el 
balón no quiso entrar. Auténtica 
mala suerte y que hacía que uh 
punto negativo vuelva a figurar 
en el casillero sarriano. Que sea 
el último por esta temporada. 

OTROS R E S U L T A D O S 
Guardes, 5; Arsenal, 0. 
Turista, 3; Porrino, 0. 
Vista Alegre, 1; Gran Peña. 3. 

S A N C I O N E S I M P O R T A N T E S A 

J U G A D O R E S D E L D E P O R T I V O B U E V 

Uno de ellos suspendido por diez partidos 
por agredir a un juez de l í n e a 

Acuerdos del Comité de Compe
tición adoptados en su última reu-' 
nión: 

Partido Alondras-Bueu. — Sus
pender por diez partidos, con mul
ta de 2.500 pesetas, al jugador del 
Deportivo Bueu, José Rodríguez 
Pastoriza, por agredir a un juez de 
línea. 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

En esta jornada paftidos en 
Vivero, Jove, Monforte, Foz y Taboada 

m E Q U I P O D E S E G U N D A D I V I S I O N 

( E L S O U T H A M P T O N F . C . ) 

C a m p e ó n d e l a C o p a i n g l e s a 
L O N D R E S , 1.— ( A L F I L ) . — E l 

equipo de segunda división, Sou-
thampton Fooball Club, se ha pro-
damado esta tarde campeón de la 
copa inglesa al vencer en el esta
dio de Wembley al Manchester 
United por un gol a cero. 

Ed tanto fue marcado por Sto-
kes en el minuto 81 del partido, 
que fue presenciado por la reina 
Isabel de Inglaterra. 

Es la primera vez que el Sou-
thampton alcanza el campeonato 
inglés en su larga historia futboHís-
tica y la segunda vez que un se
gunda división consigue el trofeo. 

20 D E T E N I D O S 
Veinte personas ya habían sido 

Atenidas en Londres al iniciarse 
€1 día de la final de la copa de 
fútbol entre d Manchester United 
y el Sout'hampton, que se disputa 
por la tarde en el estadio de Wem
bley. 

L a .policía ha lanzado una masi
va operación de seguridad poniendo 
de servicio a más de mil números 
y tratando de impedir que la eu
foria de los hinchas provoque in
cidentes dentro y fuera del campo. 

Las calles de Londres, tanto las 

céntricas como las de las inmedia
ciones del estadio de Wembley, 
acogían en este primero de mayo 
riadas de aficionados con las clási
cas bufandas con los colores de su 
equipo alborotando y cantado con 
matracas. 

Es espectáculo habitual de una 
final de copa en Londres, donde 
las muestras excesivas de excita
ción por espectáculos deportivos de 
esta clase son tan apasionadas o 
más que en las capitales latinas. 

COPA ESCOCESA 
GLASGOW (Escocia), 1.— ( A L 

F I L ) . — E l Rangers de Glasgow se 
proclamó esta tarde campeón de 
la copa escocesa, al batir por tres 
goles a uno ai Hearts United, en 
el estadio de Hampdem Park. 

E l primer gol del Rangers fue 
marcado por Johntone en el pri
mer minuto del partido, consiguien
do el segundo Alex MacDonald, 
en el último minute de esa prime
ra parte. 

E n el segundo tiempo, a los 81 
minutos de juego, Johnstone mar
có el tercer gol, logrando d Hearts 
su único tanto un minuto más tar
de por mediación de Shaw. 

r5 
Se puede decir que el Campeo

nato Provincial está en su "sprint" 
final, y todavía no se sabe quien 
será realmente el que ocupe el 
primer puesto, La jornada de hoy 
nos puede decir mucho sobre el 
particular. 

MINDQNIENSE - V I L L A L B E S 
Son dos equipos de característi

cas similares, con un juego prácti
camente idéntico, y con poca his
toria en lo que va de temporada. 
Si tenemos en cuenta que el Min-
doniense juega en casa, y que las 
fuerzas están bastante niveladas, 
tenemos que dar como favorito al 
Mindoniense, aunque no descarta
mos la posibilidad de que el Vi-
Ualbés pueda realizar algo impor
tante, como pudiesa ser el empate 

VIVERO - CHANTADA 
E l Vivero tiene mucho que ga

nar en este enfrentamiento ante 
los chantadinos, por cuya circuns
tancia es de prever que los del 
Landro salgan a por todas de 
principio a fin. No está haciendo 
mucho que se diga en sus despla
zamientos el Chantada, aunque en 
su terreno se muestra como equi
po íntegro y fuerte. E l Vivero, so
bre el papel, lleva las de ganar, 
pero es posible que el Chantada 
les dé más trabajo del que ellos 
puedan pensar. Y a lo sabremos 
cuando finalicen los noventa mi
nutos de partido. 

LAGO - RIBADEO 
E l Lago no ha dado mucho de 

sí en esta Liga. Y por su parte el 
Ribadeo tampoco ha realizado 
grandes hazañas. Por tal dreuns-
tanda se nos apetece que el par
tido puede estar bastante nivela
do, siendo el signo propiatorio él 
empate. A lo mejor el Lago quiere 
brindar el triunfo a sus aficiona
dos y nos tira al traste e l vatici
nio, pero si en el fútbol hubiese 
lógica, era lo más probable. 

INDEPENDIENTE - RABADE 
Bien lo viene haciendo en casa 

el Independiente, ocupando un lu
gar importante en la tabla clasi-
ficatoria, donde no puede permi
tirse ningún descuido si no quiere 
verse deshancado de la preemi
nente posición. E l Kábade, por su 

parte, una de cal y otra de arena, 
no siendo muy efectivo en sus sa
lidas, que se diga. En el pronósti
co indinamos la balanza a favor 
dd Independiente porque cuenta 
a su favor con el factor campo, 
y ello tiene mucha influencia en 
estos enfrentamiento. 

D. FOZ - BURELÁ 
Esperábamos mucho más dd 

Burela en esta temporada, pero 
lo cierto es que nos ha defraudado 
ligeramente. Su quehacer en esta 
Liga no ha sido ni mucho menos 
norma], advirtiéndose flojedad en 
partidos donde lo más lógico sería 
que ganasen con facilidad. Aún 
así, le damos alguna dase de chan^ 
ce en este enfrentamiento, sin 
desmerecer las cualidades del Foz 
que, supongo, no le llegarán para 
superar a tan potente anta
gonista. Está difídl el pronóstico. 

inclinándonos por una victoria vi
sitante o un empate. 

TABOADA - HOSTELERIA 
Ha bajado meteóricamente d 

rendimiento del Taboada, en re
lación con sus primeros pasos en 
esta temporada. Sus resultados son 
sorprendentes, pecando de una 
flojedad alarmante en los últimos 
enfrentamientos. Es posible que 
delante de su afición se vea res
paldado y quiera brindarles una 
alegría deportiva, como lo sería 
el triunfo. Pero aún así, sabemos 
que el Hostelería tiene pronuncia
das ansias de llevarse algo posi
tivo de este desplazamiento y le 
van a poner las cosas difíciles a 
los locales. E l partido puede re
sultar de total interés, estando el 
pronóstico oscuro, pero levemente 
casero. 

MOURIÑO CASTRO 

BALONMANO 

Sanciones impuestas por el Comité 
Provincial de Competición 

Reunido el Comité de Competi
ción de la Federación Lucense de. 
Balonmano, y vistas las inciden
cias habidas en algunos de los enr 
cuentros jugados, correspondientes 
a la Copa Federación, ha tomado 
los siguientes acuerdos: 

Encuentro A.C.D. Telefónica-
Olímpico Mixto — Suspender por 
4 partidos al jugador de la A.C.D. 
Telefónica, don José Luis Díaz Her
nández, por intento de agresión 
al árbitro, según d artículo 89, 
apartado b 3.°. 

Sancionar a los árbitros del en
cuentro A.C.D. Telefónica-Olímpi-
co Mixto, con la pérdida parcial 
de derechos de arbitraje, por omi
sión de datos en la redacción del 
acta, así como amonestarles por in
cumplimiento de sus obligaciones, 
según el artículo 102, apartados b 
y c. 

Encuentro Maristas-Independien-
te. — Suspender por tres encuen

tros a los jugadores dd Club Inde
pendiente, don Jesús Sánchez Cos
ta, y don José Ramón Sande Ríos, 
por insulto á los árbitros, según el 
artículo 89, apartado b, 1.°. 

Suspender por dos partidos al ju
gador dd Club Independiente, don 
Jaime Ferreiro Díaz, por protestar 
airadamente las decisiones de los 
árbitros, no siendo d capitán de 
su equipo, según el artículo 89, 
apartado b, 1.°. 

Susipender por dos partidos a la 
preparador del Club Independiente, 
doña Esther García Rodríguez, por 
faltas cometidas por sus jugadores, 
según los artículos 97 y 99 dd R . 
de P. 

Sancionar al ddegado del Club 
Independiente, don José Antonio 
Penín Castiñeiras, con cuádruple 
amonestación, por protestar las de
cisiones arbitrales, según artículo 
98 y 100 del R . P . de C. 

O T E - P E R 

Suspender por tres partidos, con 
multa de 750 pesetas, al jugador y 
capitán dd Alondras C.F. , Fernán
dez del Río Pérez, por repeler la 
agresión de un contrario. 

Suspender por dos partidos, con 
multa de 500 pesetas, al jugador 
del Deportivo Bueu, Angd Cos
tas Piñeiro, por agredir a un con
trario, sin originar efecto dañoso o 
lesivos y carecer de antecedentes 
por actos dé lá misma naturaleza. 

Segunda amonestación coi), mul
ta de 625 pesetas, al jugador del 
Deportivo Bueu, Angel Costas P i 
ñeiro, por dirigirse al árbitro no 
siendo capitán. 

Primera amonestación, con mul
ta de 250 pesetas, a los jugadores 
dd Deportivo Bueu, José Rodrí
guez Pastoriza y Manuel Campos 
Paz, y al d d Alondras C.F . , Luis 
Domínguez Vidal, por pérdida de
liberada de tiempo y practicar jue
go pdigroso, los dos primeros, y 
por incurrir en falta técnica d úl
timo. 

Partido Arsenal-A t. Riveira. •— 
Suspender por cuatro partidos, con 
multa de 1.000 pesetas, al juga
dor del Club Arsenal, Alberto Mar
tínez Bello, por agredir a un con
trario. 

Suspender por un partido, con 
multa de 250 pesetas, al jugador 
del Atlético Riveira, Francisco Pé
rez Vidal, por repder la agresión 
de un contrario. 

Partido At . Orense-Sarriana. — 
Suspender por un partido, con mul
ta de 250 pesetas, al jugador del 
At . Orense, Juan Castillo Ugía, por 
dirigirse al árbitro estando adver
tido de suspensión. 

Segunda amonestacinón, con mul
ta de 625 pesetas, al jugador del 
Sarriana S.D., Tarsicio Rodríguez 
de Junco, por dirigirse al árbitro 
no siendo capitán. 

Incidentes partido Cambados-Es-
tradense 1114. — Visto d resulta
do de la información practicada, 
se acuerda: 

Suspender por cinco meses al 
presidente dd C.D. Estradense, por 
desconsideración con d árbitro al 
final dd partido y agredir al dde
gado de campo, imponiéndole al 
club una multa de 7.500 pesetas. 

Grupo 4 ° : Palas-Monterroso, 25-
4. — Suspender por cuatro parti
dos e imponer multa de 150 pese
tas, al jugador del Monterroso C.F , 
José M . Sánchez López, por inten
to de agresión al árbitro. 

Suspender por dos partidos e im
poner multa de 75 pesetas, a los 
jugadores José Luis Varda Casti
ñeiras, dd Monterrosa C.F. , y E n 
rique Mejuto Rodríguez, del Pa
las C .F . , por agresión mutua, sin 
dectos lesivos ni antecedentes de 
este tipo. 

Primera amonestación al juga
dor d d Palas C.F . , José M. Busto 
Sánchez, por dirigir reparos al ár
bitro. 

(Pasa a la página siguiente) 

LEMOS 

Celta, se habría reducido al máximo. Buena falta haría, ya que que 
los sinsabores ocasionados por ese gran "teórico" del balompié es
pañol, han sido morrocotudos. Ahora el Celta tiene ante sí la visita 
de un modesto Tarrasa al estadio de Balaídos. En aparientía fácil 
rival. Sin embargo, no conviene olvidarse de que los "celestes", que 
andan muy bien en defensa y medio campo, son muy paróos en 
cuanto toca a marcar goles. De todos modos, dada la importancia 
de los dos puntos, todo hace pensar en una nueva vidoria del den» 
co de Carmelo Cedrún. 

00 O 00 —-
Después de una derrota mínima sufrida en Sa

ma de Langreo, que para algunos podría ser una 
nueva victoria morai, recibe el C. D. Lugo de Mar
tín Esperanza a un Santurce desahuciado por lo 
que respecta a su permanencia en categoría na
cional. Pues, los vascos, ¡unto con el Siero y Le
mos tienen billete fijo de ida a categoría Regio» 
nal. ¿Quién será ei cuarto en discordia? Franca
mente no hallamos respuesta fácil a nuestra auto» 
pregunta. Pues, aunque ei Basconia parece estar 
en mayores apuros, sobre todo si pensamos en quo 
deberá recibir esta tarde al Baracaldo, no convieno 

olvidar que nuestro C. D. Lugo, ¡unto con el Laredo y Turón, son 
equipos seriamente amenazados por ese fantasma del descenso que 
parece ceñirse sobre ellos muy de cerca. Por eso, habrá que hacer 
un esfuerzo supremo (equipo y afición) para salvar con decoro y 
eficacia los lances que al C. D. Lugo le quedan por disputar en sv 
viejo feudo. Bueno será despedir definitivamente y el viejo campo 
—porque al fin lo del nuevo estadio parece estar en vía de una de* 
finitiva solución— con la prmanencia semiasegurada, ya que lo quo 
se dice asegurada, ya lo vemos harto difícil, por no decir imposi
ble; pues la promoción, como mal menor, habrá que afrontarla. Aho
ra, urge la victoria sobre el descendido Santurce, y por un amplio 
margen de goles a ser posible. 

00 O 00 
También el Arosa que se 

encuentra metido en ese mar 
4- de las intranquilidades, tiene a 

j t ^ s c ^ S la vista UI1 ̂ c i l rival, teórica
mente hablando, ya que su vi
sitante de tumo será un Le
mos, que al igual que el San
turce, se ha despedido con mu
cha antelación de su actual ca
tegoría. Por otra parte ahí es>-
tá Viesca, que ya suena como 
futuro entrenador de la S. D. 

Compostela, si es que Vaz deja al equipo de la Ciudad del Apóstol 
una vez elevado a Tercera División. Ahí está Viesca, queremos decir, 
como gran conocedor de los "cachorros", para jugar una carta más 
a favor del Arosa, en este choque, que pese a ser de rivalidad re
gional no parece tener ningún indicio de variante, pues, lo derto 
es que todo parece estar del lado del equipo de Villagarda que 
tiene y debe vencer al Lemos en evitadón de mayores complica-
cions y peligros; pues un tropiezo a estas alturas podría agravar 
las cosas para el Arosa, mientras que para su rival de nada le se]> 
viría. E n buena lógica, estimamos que la victoria deberá ser, y ade^ 
más con claridad, para el equipo que entrena José Luis Viesca. 

00 O 00 
Hemos llegado al partido 

del año, que no sólo tendrá la 
emoción de la rivalidad, sino la 
tremenda importancia de los 
puntos, que pueden determinar 
un ascenso. Este es el caso del 
choque que C. D. Orense y Pon
tevedra, C. F . habrán de librar 
en el orensano estadio "José 
Antonio" en este primer do
mingo de mayo, cuando ambos 
equipos marchan embalados 

hacia el retorno a Segunda, y cuando entre ellos sólo media la mí
nima distancia de un punto. La victoria de los "rojillos", aunque se
ría un gran paso, tampoco podría estimarse definitiva, ya que aparto 
del Pontevedra, vienen empujando muy fuerte Baracaldo y Sestao. 
Es pues, un auténtico sprint protagonizado por dos equipos gallegos 
y dos vascos. Por otra parte, un éxito total de Pontevedra habría 
supuesto mucho, ya que se desharían, por el momento, los "grana
tes" del duelo con los orensanos. Y el empate, dejaría las cosas co
mo están, aunque para las huestes de Lalo no sería un mal resul
tado. En fin, se trata de un choque de gran trascendencia e incer-
tidumbre sobre el cual nada se puede vaticinar, ya que la rivalidad 
contrarresta los factores campo y ambiente. Claro que lo del ambien
te estará repartido, porque nos imaginamos que habrá un despla
zamiento masivo de hinchas pontevedreses a la Ciudad de Las Bur
gas para alentar a ios suyos. Ciertamente que hay motivos suficientes 
para que así suceda. 

—— 00 O 00 • 
E l Ráoing de Ferrol en una posición cómoda, 

ya que si bien carece de positivos, tampoco arras
tra negativos que le preocupen, recibe el equipo 
más realizador del grupo y uno de los grandes as
pirantes —a nuestro entender— para el ascenso 
automático, tal es el caso del Sestao, que lleva 
conseguidos sesenta goles y encajados solamente 
veinticinco, toda una exhibidón de lo que es l o 
calizar ese gran desconocido del fútbol de nues
tros pecados: el gol. Los sestaotarras que sólo han 
perdido siete partidos en lo que va de Liga, repe
timos, tiene a su alcance grandes posibilidades 

de hacerse con uno de los primeros puestos, sobre todo si puntúan 
en el estadio "Manuel Rivera", donde lo han hecho otros equipos a 
lo largo de la temporada, en calidad y ambiciones muy inferiores, 
al equipo vasco de Las Llanas. Claro que como esto del fútbol ca
rece de lógica, tampoco podría ser definitiva la referenda que aho
ra apuntamos; de todas suertes, e l Sestao que están dando toda 
una lección de fuerza y de saber hacer, debe, como mínimo, empatar 
en esta salida a la Ciudad Departamental, donde se encontrará con 
Un Ferrol sin ambiciones ni problemas clasificatorios. situación ésta, 
que puede beneficiar al animoso equipo vasco. 

UFTADOS" Po- s 

• H O Y C O N T I N U A N L A S C L A S E S 
E N L A E S C U E L A D E T E N I S 

9 E l Club Fluvial derrotó al Tenis Ferrol 
Para las diez de la mañana de hoy, está señalada la segunda sesión 

de la Escuela de Tenis de la Delegación Provincial de Deportes que 
está dirigida a los niños que ya tienen buen nivel de juego. 

A esa hora los niños deberán estar dispuestos en la pista, debidamente 
uniformados, para iniciar las lecdones. S i algún niño no se había ins
crito todavía está a tiempo de comenzar el curso, bastando con que se 
presente allí para sufrir e l examen de ingreso 

E L C. F L U V I A L VENCIO A L TENIS FERROL 
Espléndida mañana para jugar al tenis. Mucho público en los grade-

ríos y una clara victoria del C. Fluvial sobre el Club Tenis FerroL 
Cuando redactamos estas líneas todavía desconocíamos el resultado 

del doble número dos, entre José Manuel y Casteleiro contra Arana y 
Reyes. 

Los otros cuatro partidos fueron ganados por los lucenses, según, 
los tanteos siguientes: 

J . Sánchez ganó a Rubén Arias por 6-1 y 6-1. 
Casteleiro a J . Arana por 6-3 y 7-6, 
José Manuel a Reyes -por 6-2 y 63. 
Sánchez y O. Ferro a Emilio y Rubén por 6-3 y 60. 

L e a E L P R O G R E S O 
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de Mayo de W 6 

D E P O R T E S 
COMPETICIONES DEPORTIVAS DEL PRIMERO DE MAYO 

Andrés Iglesias Penoncos y Francisco Rodríguez Corral, 
vencedores en tiro al plato y pesca, respectivamente 

JOSE M. CASTRO ROIS Y MANIHX ANGEL CARREIRA GOMEZ, GANABON EN U PRUEBA CICLISTA 

É 

«MCA 

G R A N R E S E R V A 

• 

Vernos « i Ja fotografía superior una estampa del tiro al plato. En ia inferior, una perspectiva <íe 
Jos ciclistas durante el recorrido. — (Fotos BARRCiRO) 

E n la tapde de ayer, en el cam
po de re!Los llanos" de HoiMlbreiró, 
«e procedió, . ^ j o l a presidencia 

del gobernador civil de la pro
vincia, don José Antonio Trillo 
f Lépez Manclsidor/a l a entrega 

L A P E S C A E N L O S R I O S L U C U E S E S 
EJ. lustitto Nacional para la .Con-

•ervaciÓQ de la Naturaleza nm en-
>ia la siguiente infonnación para 
k pesca deportiva, sobre la situa
ción de Jos ríos de nuestra provin-
rsa, referida al viernes: 
R I O E P /Coto da Abres) 

Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, ^0". 
Cebos aconsejóles, todos ios au

torizados. 
R I O E O (Cotas de Puentenuevo y 

Sicdtneán) 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°, 
Cebos aconsejables, itodos los au

torizados. 
R I O E O (Cotos de Villmnide y R . 

de Piquín) 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, pluma y cu* 

ohariíía. 
R I O MASMA 

Nivel, medio. 
Aguas, darás * 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, lombriz y cu

charilla. 
R I O ORO 

Nivel, bajo. 
Aguas, darás. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, lombriz, cu» 

charília y plumai 
MIO SAÜS 

Nivel, bajo. 
Aguas, darás . 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosca. 
R I O P A R G A 

Nivd, medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, 

pluma. 
Jf/O C A B E 

Nivel, normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, todos ios au

torizados. 
MIO L O R (Coto de Labrada) 

Nivd, normal. 
Aguas, darás. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, todos los au

torizados. 
* / 0 L O R (Coto de Caurel) 

Nivel, normal. 
Aguas, darás. 
Temperatura, 9°. 
Cebos aconsejables, lombriz y cu

charilla. 
^ / O QUIROGA 

Nivel, normal. 
Aguas, darás . 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, lombriz y cu-

. oharilla. 

S A N C I O N E S . . . 
fViene de 3a página anterior) 
Grupo I I . ' : Hostelería-Foz, 2514. 

primera amonestación al jugador 
f*!, C'D- Foz, Manuel Méndez Mo 
g ^ p o r pérdida deliberada 

» ^ Zábade-Jove-Lago, 
i . : Primera amonestación a 

S C a t í n DVRábade y José Ma-

tua. ^ d'eslconsideración mu^ 

gusarapa y 

de 

Nivel, normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9°. 
Cetxjs aconsejables, mosca, cu

charilla y lombriz. 
R I O NA VIA ^ 

Nivd, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

mosca y gusarapa. 
R I O MIÑO (Cotos Hombreiro y 

Quinte) 
Nivd, normal 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

pluma. 
R I O MIÑO (Zona de Castro de 

Rey) 
Nivel, bajo. ' 
Aguas, claras. 
Temperatura, 8o. 
Cebos aconsejables, pluma y bes-

bello, 
R I O E W I A N D E 

Nivel, normal. 
Aguas, darás. 
Temperatura, U*. 
Cebos aconsejables, pluma, cur 

charilla y grillo. 
R I O ASMA 

Nivel, normal. 
Aguas, darás . 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, lombriz y cu-

oharilla, 
RÍO L A N D R O 

Nivd, tejo. 
Aguas, d&tdÉ. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, lombriz, cu

charilla y pluma. 
R I O MAO 

Nivd, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, lombriz y cu

charilla. 
R I O U L L A 

Nivel, medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

pluma y besbdlo. 
R I O P A M B R E 

Nivel, medio. 
Aguas, darás. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

pluma y besbdlo. 
R I O L A D R A 

Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

pluma. 
R I O F E R R E I R A 

Nivel, medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

pluma v lombriz. 
R I O N A R L A 

Nivel, medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cucharilla, 

pluma y lombriz. 
L a s capturas de truchas habi

das durante la presente semana, 
se pueden calificar más bien co
mo escasas debido a l tiempo que 
durante estos días hizo. No obs
tante han existido excepciones 
sobre todo en los últimos días, en 
los ríos Eo, Neira, Enviando, As
ma, Lor (Coto de Labrada). 

E n cuanto a salmones, se l le
van capturados un total de 255 
de los cuáles 232 correspondiente 
al r ío Eo y 23 a l Masma. 

de ¡premios y trofeos de lee d i 
versas competiciones celebradas 
con motivo del primero de mayo, 
organizadas por la Obira {Sindical 
de Educación y Descanso, 

Los resuítados fueron lo© s i 
guientes: 

T I R O A L P L A T O 
1. —Andrés Iglesias Penoucos. 
2. —Manuel Jato Valcárcel. 
3. —José Lópqz Bulde. 
4. —José Luis González Mart í 

nez 
5. —Luis Amenedo Barra!. 
E n tiradores de enarta cate

goría: 
1. —P'ra.ncisoo Viñas Fernández. 
2. - -Jesús Bayp Núñez. 
3. —José Rodríguez Pranoo, 
4. —Agustín Ríos Péneles. 

P E S C A F L U V I A L 
1. —Francisco Rodríguez Gorraí. 
2. —jesús Valin Villar, 
3. —David Márquez Marcos. 
4. —José L . Santos Rodríguez. 
5. —Florentino Piñeiro Herrero. 
E l pescador infantil mejor cla

sificado de este concurso p r w i n -
cial de Pesca. Fluvial, organizado, 
al igual que el tiro a i plato, por 
la, Agrupación Polideportiva .de 
Educadón y Descanso, fije Mar
tín Fernández Piñeiro. E l trofeo 
a la trucha de mayor tamaño se 
otorgó a Fernando Fernández 
Rea-l. 

Por equipos se proclemó vence
dora l a Agrupación Polideportiva 
de E . y D. E n segundo lugar, l a 
Agrupación Cultural y Deporti
va Telefónica y en tercera posi-
dón , Autolusa. 

C I C L I S M O 
E n categoría juvenil: 
1. —José M. Castro Roós. 
2. —(Dositeo Fernández Fuentes. 
S.r-^Manuel Mariño Losada. 
4.—José A. García Perreiro. 
E a aficionados: 
1. —Manuel Angel Carreira Gó

mez. 
2. —José Luis Wlanova. 
3. —Luis M, López V ida l 
4. —Ramón Rois Blanco. 
5. -HArmando Tdjeiro Fernán

dez. 
T I R O NEUMATICO 

Primera categoría: 
1. —José Manuel Aries Rodrí

guez. 
2. r—José Alvarez López. 
3. —>Fosé Díaz Vizcaíno. 
Segunda categoría: 
1. —'Manuel Pérez Mascro. 
2. —Juan Rodríguez Trigo, 
3.—Javier López Fernández. 

F U T B O L 
E n el campeonato provincial de 

fútbol de empresas: 
1. —Industrias Abella. 
2.—(Díaz y Prieto. 
E n e l Trofeo San José Obrero: 
1. —Fundonarlos Sindicales. 
2. —Caja de Ahorros Provineial. 

BALONMANO 
1.—Saí. Díaz y Prieto. 
2. —Autdusa, 

T E N I S D E MESA 
J.—Francisco Martínez P é r e z 

Batallón, de A l m a c e n e s 
Martínez. 

2.—José Antonio Flores Devesa, 
de M. Díaz y Pr ie ta 

BALONCESTO 
1.-—Autoluses 
2. —institución Sindical " L a s 

Mercedes". 
T E N I S 

Singles: 
1. -nArgimáro Pérez Salvador. 
2. —Julio Prado Dapena. 
Dobles: 
1. —Julio Prado y Antonio A l -

dariz. 
2. —Argimiro Pérez y José Luis 

Losada, 
A J E D R E Z 

1. —Manuel A. Perreiro Díaz, 
2. —-Valentín Arias Pontón. 
3. —-José Ríos Losada, 

B A L O N C E S T O 

DON ALEJANDRO CARROCEDA 
HABIA D E PROXIMO PARTIDO 

x * i i r n rx i r t x x uocngc 

, PRESIDENTE DEL C. B, M CASERA-BREOGAN, NOS j 
HOMENAJE A DON MARCELINO MARTIN ALONSO 

Bi) el seno del Club de Balonr 
cesto L a Casera - Breogán se 
trabaja activamente en la orga
nización del partido homenaje 
que la entidad .baloncestísíica lur 
cense rendü-já a don Marcelino 
Mart ín Alonso, auténtico mece
nas del baloncesto nacional y del 
lucense en particular. 

Para que nos hable de la or
ganización de este homenaje, 
Charlamos c4n don Alejandro Ca -
rroqeda Goii^lez, presidente del 
Club lucens^. 

—¿De dónd^ o de quién partió 
le. idea de 'efte ihooneñaje? 

—A lo laEgp de la ten^porada 
pensé que g^afciás al patf^inio 
de les empresas que dirige don 
M^oelino Martín, el baloncesto 
español podía ostentar su actual 
nivel competitivo, y que este apo
yo que venía ofreciéndose desde 
mtichos años atrás, no había te
nido él agradecimiento público 
que este señor se merecía. Y co
mo el Breogán, en unos momentos 
muy difíciles y con su participa
ción en Primera División en el 
al^ro, enoonptró el desinb^reead^ 
apoyo económico de L a pasera, 
me hice el decidido propósito de 
organizar este homenaje en el 
qup tomasen parte podos los clubs 
que nos estamos beneficiando del 
mecenazgo del señor Mart ín Alon
so. 

—¿Por qué su celebración eii 
nuestra ciudad? 

— L a respi^esta es clara, porque 
si había sido nuestro Club quien 
había tenido la idea y puso ma
nos a la obra, lo natural ¿ u e -en 
Lugo fuese escenario de este t r i 
buto que ahpra se le va a rendir 
a este señor. 

—¿Qué clubs van a tomfr paró
te .en él y cuál será su contri
bución? 

—^Pues además dd questro, 
estarán el juventud, el Manre-
sa, Vasconia, Hospitalet, Es tu
diantes y el Aguilas. Entr? todos 
ellos, con u fa aportación de dos 
jugadores cada uno, se formará 
una potentísima selección que se 
enfrentará $. nuestro equipo el 
día 9, E l tyfanresa, por spr d 
equipo más antiguo en el patroci
nio de l a firma, pondrá su entre
nador, Antonio Serra al frente 
de esta selección. Todos los pre
sidentes de estos clubs estarán 
en nuestra ciudad al frente de las 
respectivas delegaciones. 

—¿Alguna autoridad deportiva 
n a d o n á l asistirá a los .acto»? 

— E l presidente de la Federa
ción Española, señor Segura de 
Luna, ha coffirmado su prjesencía 
y también ^aperamos lá ^dsten-

üno de los pescadora que p^rttelparon «n «l concurso de pesca de trucha celebrado en Hombreiro 
(Foto BARREIRO) 

TERCERA DIVISION 

E l Gijón ganó al Laredo 
y el Siero al Langreo 

GIJON, 1 .— (ALFIL) . —• E n en
cuentro de Tercera División, d 
Deportivo Gijón ha venddo al La-
redo por tres goles a cero. 

SIERO, 3-LANGREO, 1 
POLA DE SIERO, 1.— (ALFIL) . 

En el estadio "Luis Miranda" se 
disputó el encuentro de Tercera 
División entre el Siero y el Lan
greo, que finalizó con la victoria 
local por tres goles a uno. 

Hoy, final provincial de 
fútbol infantil 

Esta tarde, a las siete, después 
del encuentro Lugo-Santurce, en 
el "Angel Carro", se disputará d 
encuentro de desempate del cam
peonato provindal de fútbol in
fantil, entre el Independiente de 
Lugo y el Calasando de Monforte, 
para deddir el vencedor. 

Hay necesidad de jugar esta 
confrontación» porque ayer los mi
nutos reglamentarios y la prórro
ga acabaron sin goles. 

H E R I B E R T O H E R R E R A , P R O B A B L E 

E N T R E N A D O R D E L A T . D E B I L B A O 
BILBAO, 1.—(ALFIL). — "Faltan 

por aclarar algunos puntos para 
que el acuerdo sea definitivo", ha 
manifestado Heriberto Herrera a 
la pregunta hecha por un redac
tor de " E l Correo Español - E l Pue
blo Vasco" sobre qué es lo que 
ie falta para ser entrenador del 
Athletic de Bilbao. 

Heriberto Herrera ha añadido 

FEDERACION GALLEGA 
DE FUTBOL 

• E l próximo martes, en d cam
po de E i Polvorín, dará comienzo 
el campeonato de copa de fútbol 
aficionados, cuyas primeras elimi
natorias están programadas de la 
forma siguiente: 

Martes, 4 San Roque-Ferrovia
ria. 

Miercofes, 5 Residencia-San Lá-
searo. 

Tendrán lugar los encuentros de 
vudta los días 11 y 12, comenzan
do todos dios a las 7,30 de la tar-
de. 

de 

Las 

que las conversadones con la di 
rectiva del Athletic las lleva direc
tamente, sin la participadón 
ningún intermediario. 

E l actual entrenador del . 
Palmas termina sus declaradones 
alabando al club de San Mamés, 
cuyo equipo parece que entrenará 
la próxima temporada. 

Como se sabe, Rafael Iijondo 
anunció hace tiempo que termina
ría en el Atletic al final de la pre
sente temporada. 

Segunda División 

Victor ia del C ó r d o b a 
en Tenerife (0 -3) 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 1 
(AtLtPEL).— E l Córdoba derrotó a l 
Tenerife por tres goles a cero, 
m partido jugado esta noche aquí, 
correspondiente a la trigésimoter-
cera jornada del campeonato de 
Liga de Segunda División. 

cía de una alta personalidad de 
la p -NJ ) . que bien pudiera ser, 
aunque no está confirmado toda
vía, el subdelegado nacional, don 
Anselmo López que tanta vincu
lación tuyo antaño con el ba
loncesto. 

—¿En .qué consistirán los actos 
del hqmenaje? 

— E l día ocho, sábado, en el 
Salón Regio del Círculo de las 
Artes, se celebrará una cena-
baile en honor de don Marcelino 
Mart ín Alonso. Una cena con la 
que, además, nuestro Club pre
tende recaudar algunos fondos 

e i c l i s m o 

para sus arcas, gracias a la mag
nífica y desinteresadísima cola-
iboración de varias firmas lúcen
o s que nos va,n a permitir cubrir 
casi en su totalidad los gastos 
ocasionados con la cena. 

—¿Cuál será el precio de las 
tarjetas y quiénes podrán asis
tir? 

— E l precio ¡de la tarjeta se ha 
fijado en 750 pesetas y a ella po-
,drán asistir todas cuantas perso-
inas lo deseen con entera liber
tad. Organizaremos varios actos 
.en el transcurso de la misma y a l 
f ina l se celebrará un animado 

t X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X J 

baile. A este acto ha prometido 
su asistencia el Excmo, Sr. Go
bernador Civi l , quien se ha pues
to incondicionalmente a nuestra 
disposición para todo cuanto re
dunde en beneficio del Breogán. 

—¿Después? 
—Pues el día 9, domingo, a las 

seis de la tarde, ese sensacional 
partido, donde el equipo lucense, 
reforjado, se enfrentará a la se
lección formada por el resto de 
los clubs, y al que esperamos una 
masiva asistencia de aficionados, 
no sdo por el espectáculo que se 
va a ofrecer, sino para que l a 
afición lucense haga público su 
agradecimiento a qiiien tanto ha 
hecho por el baloncesto español 
y, concretamente, por el lucense. 

—¿Algo más? 
r-^Sí, A nuestra solicitud, l a 

Federación Española, va a im
poner a don Marcelino, el em
blema de oro y esperamos que 
la D,N.D. también le ofrezca una 
merecida distinción. 

—Como final, ¿se sabe ya l a 
formación que pondrá en juego 
la selección? 

—Antonio Serra y Quiñoá se 
han encargado de solicitar a los 
clubs unos determinados jugado
res, y en estos momentos es tán 
comenzando a llegar las confir
maciones de los dos hombres que 
desplazará cada club. Hasta el 
momento presente, d C, D, Man-
resa ha comunicado que serán 
Johnson y Soler, junto con el en
trenador Sarra, quienes le repre
sentarán . También el Vasconia 
confirmó que serán Luquero y 
Junguitu quienes se desplacen a 
Lugo. Por otro lado es casi seguro 
que el jugador norteamericano 
del Náutico Jurcisin, reforzará a 
nuestro equipo, jugando en su 
auténtica demarcación de alero. 

SISO 

E l ALEMAN GÜNTHER HAE1TZ GANO IA 111 
ETAPA M IA VliELTA A ESPASA (IAEN-BAZA) 
Se registraron once abandonos 
B A Z A í G r a n a d a ^ l . — ( A L 

F I L ) . — Un nuevo triunfo ex
tranjero en l a Vue | t£ Cldista a 
Efepaña y segundo alemán, ya 
que el vencedor de la cuarta eta
pa Jí^én-Baza, de 166 kilómetros 
de recorrido, fue d gesmano 
Crtmtiher Haritz, 

Este, que llegó destocado a l a 
meta, empleó un tiempo de 
4-58-^9 a una media de 33,387. 

Tras él, a 1-21, entró un pelo
tón de veinte hombrqs, en el que 
se impuso al sprint; el campeón 
mundial Kuipers, compañero de 
equip^ de Haritz, ^ijién con su 
t r iunío conquista 1 el maaiot 
amarillo. 

Apante de este cambio de mai-
V m lo más ĉ raĉ iisticí} Ja 
efeipa de lioy, fueron los abando
nos, éü total, dswdo a la áa» 
clemencia del tiempo, ya que l a 
etapa transcurrió entre lluvia, y 
frío. Además hubo varios corre
dores que llegaron fuera de con
trol, pero fueron repescados, sal
vo Pratte, y que ha hecho la pr i 
mera selección de Ja carrera. 

E n el aspecto deportivo, l a jor
nada se caracterizó por la lucha 
entablada entre el " K a s " , para 
conquistar el maillot de líder, y 
el "Raleigh", para mantenerlo, 
lo que .logró, aunque cambiara de 
hombre. 

Durante la etapa, además de l a 
escapada del vencedor, que saltó 
a 20 kilómetros de l a meta, hubo 
otras dos. L a primera fue la del 
portugués Agostinho, que pasó en 
primer lugar por los altos de Ar
co de Cambll, Fuensanta y Los 
Oallardos, los tres de segunda, 
mientras que el de la Sierra de 
Baza, de tercera, lo coronó en 
primera posición Martínez Here-
día que fue el tercer escapado del 
día. Este pasó también en prime
ra posición por la meta volante 
de Guadix, mientras que en la 
de Guadahortuma se imponía 
Perurena. 

CLASIFICAiOION DE LA 
ETAPA 

1 Haritz (Alemania), 4-58-X9 
(JO segundos de bonof.). 

2 Kuiper (Holanda), 4-59-40 (4 
segundos de bonificación). * 
Morriaga (España), 4-59-40. 
Verpiancke (Bél.), 4-59-43. 
V. Den Haute (Bél.), m. t. 
Krxetemann (Holanda), id. 
Cima (España), id. 
Priem (Holanda), i d 
De Cauwer (Bél.), 4-59-47. 
Jacques (Bélgica), m. t. 
Van Sprlngel (Bél.), id. 
Qcaña (España), Id. 
Pusch (Suiza), id. 
P. Torree (España), id. 
Tamames (España), id. 
G . Linares (España), id. 
L. Carr i l (España), id. 

18 Perurena (España), i d 
19 Bossiers (Bélgica), id. 
20 M Heredia (España), id. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E 
R A L 

1 Haritz (Alemania), 20-40-28. 
2 Elorriaga (Esp.), 20-11-39. 
3 De Oauwer (BéU, 20-U-43. 
4 Kuiper íHol.) , 20-11-48. 
5 Thureau ( A L ) , 20-11-44. 
6 Hoogedoprn (HoL), 20-11-48. 
7 Perurena (Esp.), 20-11-49. 
8 Priem (HoU, 20-11-50. 
9 Knetemann (HoL), 20-11-51. 

10 Manzaneque (Esp.),20-11-54. 
11 G . Linares (Esp.), 20-11-55. 
12 Jacques (Bél.), 20-11-56. 
13 V . Den Haute (Bél.), m. t. 
14 Nistal xjBspaña), 2(HÍ-§7. 
15 Laaoano (España), 20 - i l -M. 
16 Cima (España) * m t. 
17 V . Derveken (Bél.), 20-11-50. 
18 Tamames (España) , m, t. 
19 V . Den Hoek (HoL), id. 
20 Martins (Por,). 20-12-00. 

C L A S I F I C A C I O N D E jLA 
MONTANA E N L A E T A 
PA 

Alto de Cambil (2.a categoría) : 
1 Agostinho, 6 puntos, 
2 Abilleira, 5.' 
3 Qliva, 4. 
4 Martins, 3, 
Alto de l a Fuensanta (2.a caí.) t 
1 Agostinho, p. 
2 Abilleira, 6.' 
3 Gilva, 4. 
Alto de Los Gallardos (2.a ca.) j 
1 Agostinho, 6. 
2 Oliva, 5. 
3 Abilleira, 4. 
Alto de la Sierra Solera (3.B 5.): 
1 Martins, 3, 
2 L . Carr i l , 2. 

Ocaña, I» 
dLASIFTCAdlON G E N E -
BAL DE LA MONTAÑA 

Abilleira, 2 l . 
Agostinho, 27. 
Oliva, 22. 
Martins, 12, 

A u g e de l f ú t b o l en s a l a , dentro de l a 

c a m p a ñ a deportes p a r a todos 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

En d pasado mes de marzo co
menzó en nuestra ciudad la pri
mera liga de fútbol en sala para 
veteranos, trofeo «Bourio 2000», 
tras una primera experiencia con 
d equipo representativo de la ve
cina provincia hercuHna, recorda
mos que esto ocurrió en las pasa
das fiestas de San Froilán y la se
lección coruñesa fue fácil gana
dora. También en nuestra provin
cia, en Vivero concretamente, el 
fútbol-sala tuvo su participación, y 
ya antes que en la capital. 

Pues bien, tras estos primeros 
contactos con d fútbol pequeño, 
englobado en la Campaña Nacio
nal Deporte para Todos como ac
tividad física de mantenimiento, he
mos podido comprobar el interés 
manifestado en Lugo por esta mo
dalidad deportiva. 

Prácticamente finalizada esta pri
mera Liga, en la que intervinieron 
cuatro conjuntos, ya se están ha
ciendo los preparativoá y gestio
nes para llevar a cabo una segun
da competición, en esta ocasión en 
disputa del trofeo Delegado Provin
cial de Educación Física y Depor
tes. E n la primera decena del pre
sente mes se pretende efectuar una 
reunión en la Casa del Deporte con 
los clubs participantes, que serán 
alguno más que los que hasta la 
fecha venían actuando, con d ob
jeto de fijar fechas, horarios y de
más pormenores dd torneo. Sería 
sumamente interesante y de gran 
necesidad d forma un comité de 
competición, que podría estar cons
tituido .por un representante de ca

da equipo participante, al fin de 
solucionar los problemas de toda 
índole que susciten; también es v i 
tad la creación de unas actas de 
juego, y otros detalles más, de los 
que hasta la fecha se prescindieron 
por realizarse la actividad de una 
manera absolutamente amistosa. 

Otro tema que en la mentada 
reunión habrá de tratarse es el de 
las edades de los participantes. E n 
este torneo, dd que sólo resta por 
disputarse un choque, los deportis
tas eran mayores de 30 años (aun
que con alguna ^xcepdón) y hay 
verdadera ilusión, y así algunos nos 
lo han expresado, en que actúan 
menos de treinta años. Respecto a 
esto último hemos de puntualizar 
que la Campaña Deporte para To
dos recoge a los mayor .s de 19 
años, acogiéndolos en la Mutuali
dad General Deportiva; mas no 
han de ser practicantes federados 
de fútbol en activo, en este caso. 
Hay dos soluciones factibles para 
este caso, crear una liga para el 
primer intervalo de edad, o consen
tir un determinado número de ios 
más jóvenes por equipo... 

T R O F E O «BOURIO 2000» 
Pendiente de celebrarse el cho

que Caja de Ahorros L a Coruña y 
Lugo con Bourio 2000, de este pri
mer trofeo de fútbol en sala, por 
causa del acondicionamiento dd 
Pabellón Municipal para d sorteo 
de lotería del día ocho, será opor
tunamente anunciada la fecha de 
juego en cuanto se halle disponible 
d recinto deportivo. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
.FACILITADAS POR EL 
' B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 

S.O0O 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

S00 
500 
500 

1 x 6 
1 x 6 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banasto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander » 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquljo 
I . de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) , 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid; Cantábrico ., 
Hid. Cataluña .. 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
semanal 

SIOER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens , 
G. Eléctrica 
Tubacex , 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber „ 
U, E . Río Tinto 
U. Resinera , 
Nicas , 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas .. 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso ... . . . . . 
Asland 
Valderrívas 
Cementos Lemona ., 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .. 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GraL Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa ] 
Fibansa , 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Vizcaya ............ 
Sevillana "* 
NOTA: D. a= dinero. P. = papel. 

Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

750 
850 
585 
695 
535 
595 
703 
751 
657 
842 
609 

662 

314 

485 

128 

105 
123 
125,50 
117.75 
129 
108 
131 
161 

120,50 
127,25 

160 
108 
90 

140 

155 
121 
181 

159 
139 
450,50 
99 

311 

186,50 
218 
325 

345 
340 
355 

106 

130 

672 

228 

265 

209 
217 
502 

296 
310 
178 

607 
138 
144 

180 
280 
268 
305 

490 

154 

99,55 

410 
32,75 

+ 70 
4- 70 
+ 40 
+ 70 
+ 30 
+ 30 
+ 53 
+ 31 
+ 92 
+ 62 
+ 63 

48 

1 

3 
1 
1,50 
0,75 
4 

+ 4,50 

f 4 
f 3,50 

+ 4,75 
+ 3 
-i- 2,25 

+ 10 
+ 16 
+ 29 

+ 2 
— 4 
+ 11,50 
4- 3 

11,50 

21,50 
11 
12 

+ 45-
+ 30 
+ 27 

12 

46 

3 

39 

-4- 3 
+ 4 

10 
6 
2 

'+ . 2 
— 2 
4 2 

4 10 

4 54 
4 24 

4 45 

4 2,86 

4 55 
+ 2,75 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

750 
853 
590 
693 
540 

657 
840 
609 

661 
423 

255 
160 

158 
139 
452 
96 

310 

218 
325 

337 
332 

129 

667 

237 

195 

294 

179 

182 

302 

493 

276 
153 

99,55 

405 
31,75 

104 
123 
126,50 

109 
130 
161 

119,50 
126 

162 
108 
91 

Diferencia 
semanal 

4 60 
4- 68 
4 30 
4 41 
4 30 

4 92 
4 60 
4 54 

4- 38 4 18 

4 

2,50 

1 
2 
2,50 

1,50 
4 

4 5 
4 6 
+ 5 

4 13 
4- 15 

— 1 
— 3 
4- 15 
— 2 

+ 17 

12 
20 

4 32 
4- 22 

4- 10 

+ 12 

4 0,50 

- I - 12 

4 37 

4- 53 

+ 1 

+ 2,86 

4 50 
-f 1>7S 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

450 

98 

312 

101 

183 
216 
326 

345 
325 

668 

260 

295 

177 

592 

146 

180 

154 

99,55 

405 
31 

Diferencia 
semanal 

745 
854 
537 

535,50 
596 
703 
_ 

655 
838 
609 

678 

420 

2.300 

130 

106 

130.50 
160 

121 
126 

160 
109 

159 

380 

S E R V I C I O T O T A L 

4 64 
4 27 

25,50 
29 
48 

4 90 
4- 78 
4- 54 

•f 38 

4 10 

•4 100 

f 6 

+ 5 

— 2,50 
4- 3,50 

,4 3 
4 7,50 

+ 10 

4 15 

4- 20 

•f 2 

8 
1 

19 

+ 45 
4- 15 

28 

4- 20 

3 

10 

4. 4 

4- 2,86 

+ 45 
+ 6,50 

B O X E O 

CASSIUS CLAY RETUVO SU TITULO DE 
CAMPEON MUNDIAL DE LOS GRANDES PESOS 
A l DERROTAK POR DECISION INANIME A M PlíNIOS A l ASPIRANTE JIMMY Y01ING 

L A N D O V E R (MaryJand, E E . 
ÜJJ.X 1. — ( A L F I L ) . —•Gasüiüs 
Clay (Mohamed Alí) retuvo anoche 
su título mundial de los pesador al 
derrotar por decisión unánime a 
Jimmy Young, en pelea disputiida 
aquí a 15 asaltos. 

Young, que subió al ring con las 
apuesitas en contra, 15-1, sorpren
dió a los 18.000 espectadores cine 
presenciaron el combate en di «Ca
pital Center» a i resistir los mejo
res golpes de Clay y conseguir en 
los tres últimos asaltos anotarse 
puntos. 

Clay ganó sin mucha convicción 
a .su rival y tuvo que esforzarse en 
los últimos asaltos buscando deses
peradamente el triunfo por K.O. , 
o por lo menos asegurarse la de
cisión a los puntos que pudo ha
ber estado dudosa. 

E n diversas oportunidades Ciay 
conectó en firme a su rival, con ia 
derecha y la izquierda y con su 
habitual combinación de uno-dos, 
pero el joven aspirante de 27 años 
de edad, logró capear el temporal 
y> para sorpresa de todos, y espe
cialmente para el campeón, no se 
limitó a defenderse sino que con
testó e incluso atacó. 

E l árbitro de la pelea, Tom Ke
lly, dio 72 puntos a Clay contra 65 
para Young, mientras que los dos 
jueves, Larry Parrett y Terry Moo-
re, concedieron 70-68 y 71-64 res
pectivamente en favor del cam
peón. 

Esta decisión, sin embargo, no 
fue compartida por gran parte del 
público y de los críticos, ya que 
no consideraban que la victoria de 
Clay fue clara. 

Young, tercer clasificado en el 
«ranking» mundial, mostró anoche 
su deseo de aprovechar la oportu
nidad de aspirar a convertirse en 
campeón, pero sin evidente pega
da para poner en peligro a un bo
xeador tan rápido y esquivo como 
Clay, quien se mantuvo en constan
te movimiento. 

Clay tuvo en dificultades al as
pirante en varias ocasiones, y pa
reció que terminaría la pelea por 
la vía rápida, en especial en los 
primeros rounds, pero Young supo 

reaccionar respondiendo con ines
perados ataques en los que en oca
siones logró conectar al campeón 
buenos golpes, tanto al cuerpo co
mo a la cara. 

Clay pareció estar realizando su 
pelea de costumbre en los prime
ros rounds, dejando que el contra
rio atacase y cerrando la guardia 
o bailando para esquivar golpes, y 
haciendo muy poco por su parte. 

Pero a partir del sexto asalto el 
campeón pareció estar buscando se
riamente poner K .O. al aspirante, 
aunque sin conseguirlo, si bien en 
ocasiones estremeció con sus gol
pes a Young e incluso acorralar
lo contra las cuerdas en momen
tos en que parecía el gato a punto 
de dar el zarpazo mortal al ratón 
que no pudo escapar. Sin embargo, 
no solamente logró escaparse de 
esas situaciones sino que salió del 
apuro atacando con valentía. 

E n el noveno y décimo asalto, 
Clay bolvió a convertir la pelea 
en un ballet, haciendo uso de sus 
golpes a base de jabs, aunque sin 
poner en peligro a su rival. 

E n el undécimo asalto Young 
pasó al ataque, mientras Clay se 
dedicó a tirar golpes sólo cuando 
estaba seguro de conectar. Salió 
lento lanzando en el primer minu
to un fuerte derechazo a Young, 
pero inexplicablemente el campeón 
le dejó reponerse y el aspirante 
consiguió tiempo para ello mante
niendo a Clay a raya a base de 
jabs. 

A l llegar el duodécimo asalto 
Young se mostró más preciso con 
sus golpes, aunque faltos de po
tencia. C l a y atacó furioso en 
el segundo minuto, conectando con 
ambas manos y llevando al aspi
rante contra las cuerdas luchando 
desesperadamente por sobrevivir. 

E n el decimocuarto asalto Clay 
pareció más fatigado que Young, 
lo que aprovechó el aspirante pa
ra lanzar al campeón una serie 
de golpes al cuerpo seguida de otra 
a la cara que hicieron retroce
der a Ciar. Fue el mejor round 
disputado por Young. 

E l último asalto fue de defen
siva para Young buscando poder 
mantenerse en pie hasta el límite, 

El Progreso, en La Coruña 
se vende desde l a s diez de la mañana, en el 
kiosco Vda. de Senén Rocha, en Juana de Vega , 

c BMCO CENTRAIS. A. 
Junta General ordinaria de accionistas 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas de este 
Éanco, que la Junta General ordinaria anunciada en primera con
vocatoria para el viernes, día 7 de mayo actual, no podrá celebrar
se por falta de "quorum", según resulta del total de delegaciones 
recibidas y tarjetas de asistencia solicitadas hasta el día de hoy. 

Se reunirá, por tanto, en segunda convocatoria, el sábado, día 8 
del actual, a las doce de la mañana, en el mismo lugar, Palacio de 
Deportes de Madrid (Avenida de Felipe H). 

Madrid, 2 de mayo de 1976 
E l Vicesecretario General, 
Juan Buie Hombre 

ELECIRA DE VIESGO, S. A. 
A M O R T I Z A C I O N D E O B L I G A C I O N E S 

De acuerdo con las condiciones de la Emisión, en el sorteo cele
brado ante Notario el día 3 del corriente mes, han resultado amorti
zados los títulos siguientes: 
Emisión 6,073% 1965. 

14.263 Obligaciones cuya numeración aparece publicada en el Bole
tín Oficial del Estado de fecha 24-4-76, y posterior rectificaeión en el 
de 294-76. 

E l reembolso de estos títulos se efectuará a partir del día 1-de 
Mayo próximo en las Oficinas Centrales y Sucursales de los Bancos 
de Vizcaya, Español de Crédito y Confederación Española de Cajas 
de Ahorros. 

Bilbao, Abril de 1976 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

intentando esquivar los golpes de 
Clay que en ocasiones se perdieron 
en el vacío. Los dos púgiles die
ron muestra de fatiga y Olay no1 
pareció buscar ya acabar con su 
rival por la vía rápida. 

Es innegable que el campeón 
acumuló puntuación para inclinar 
la balanza a su favor en los tres 
rounds finales. Conectó buenos gol
pes, llevó la ofensiva y puso a 
Young en dificultades. Pero éste 
también le conectó y en opinión 
de muchos no importa cual fuera 
la ventaja obtenida por Clay en 
esos, no puede haber sido suficien
te para equilibrar la obtenida en 
los ocho o nueve asaltos en que 
anotó muy poco. 

V I C T O R I A D E NORTON 
L A N D O V E R (Maryland, E E . 

UTJ.), 1. — ( A L F I L ) . — Ken Nor
ton confirmó anoche aquí su cate
goría de aspirante número uno al 
título mundial de los pesados, al 

PRIMERA DIVISION 

derrotar por K .O. técnico en el 
quinto asalto a Ron Stander. 

Norton no tuvo oponente con 
Stander a quien coneótó a su an
tojo y le abrió un profundo corl 
te sobre la ceja izquierda en el prj. 
mer round. 

E l resto fue un continuo ata
que de Norton mientras su rival se 
cubría el rostro con ambas manos 
para evitar mayor castigo, hasta 
que el árbitro detuvo la pelea, Ha-
rry Chechini detuvo el combate al 
minuto y 19 segundos del quinto 
round. 

Stander, con la cara ensangren
tada por cortes en la ceja y en la 
nariz, tuvo que ser examinado por 
el médico del ring después de la 
decisión del árbitro. 

.Para Norton fue su sexta victo
ria consecutiva por la vía rápida 
desde que perdió por K.O. contra 
George Foreman en 1974, en pe-
lea por el título mundial. 

El Español venció a! Atlético de 
Madrid en Barcelona por 1-0 

B AROELOíNlA, 1.— ( A L F I L ) .— 
Por un gol a cero ha vencido el 
Español al Atlético de Madrid, 
en partido de Liga jugado esta 
tarde en el estadio de la Aveni
da de Sarriá, con una buena en
trada, algo más de la mitad, pe
se a ser televisado. 

E l partido fue de escasa cali
dad, ya que el juego de ambos 
equipos se vio perjudicado por el 
pésimo estado del terreno, pero 
tuvo la emoción del incierto re
sultado, que sólo se decidió en
trado ya el segundo tiempo, tras 
una gran jugada de Casszely con 
remate final de Cuesta. E l Atlé
tico arriesgó poco paia lo mucho 
que se jugaba en el envite, la po
sibilidad, ganando, de tener la 
Liga a su alcance por méritos 
propios y el Español, sin realizar 
un gran partido, le superó en pro
fundidad. Hubo sin embargo, oca
siones para amibos conjuntos, y 
el Atlético desperdició algunas, 
viéndose perjudicado además, por 
un claro penalty a Leivtoha que 
el árbitro no concedió aunque el 
señor Guruceta repartió por igual 
sus errores en el resto del en
cuentro y hubo también en el 
•primer tiempo una mano en el 
área blanquirroja que no señaló. 

Se inició el encuentro con unos 
minutos de retraso, al obligar el 
colegiado a que el Aiüético que 
había salido con elástica azul, 
cambiara el atuendo por su ca
miseta blanquirroja habitual, si 
bien conservando pantalones y 
medias blancas. Los equipos for
maron asi: 

ESPAÑOL.— Borja; R a m o s , 
Verdugo, Fernández Amado; F e -
rrer, Ortiz Aquino; Cuesta, Se i 
sena, Casszely, Osorio y Marañón. 

Tras el descanso Ochoa salió 
en puesto de Verdugo. 

A T . D E MADRID.— Reina; C a 
pón, Panadero Díaz, Marcelino; 
Heredia, Ensebio; Leal, Leivinha, 
Gárate , Adelardo y Ayala. 

A los 67 mintuos Bermejo su
plió a Eusebio y a los 78 Ayala 
abandonó el terreno de juego én 
camilla, lesionado y le reemplazó 
Alberto. 

Hubo tarjetas b l a n c a s para 
Marcelino a los 18 en una dura 
entrada a Solsona, Gára te á los 
67 al protestar la no concesión 
del penalty mencionado. Cuesta 
a ios 71 por pérdida de tiempo y 
otra vez Gára te a los 81, por pro
testar, por lo que tuvo que aban
donar el terreno de juego. 

Los primeros compases de jue
go fueron de ligera presión espa-

fiolista, pero el Atlético, muy se
reno, dominaba l a situación. Mar
caban a l hombre los blanquirro-
jos, sujetando muy bien a sus 
adversarios, mientras los españo-
listas marcaban por zonas én la 
zaga, dada la movilidad de los 
hombres de punta blanqulrrojos, 
Gára te , Ayala y Leivinha, que in
tentaban de esta manera encon
trar hueco para llegar hasta el 
portal de Borja. S in embargo, ni 
por uno n i por otro bando se 
marcaron goles en este primer 
período, ya que se t iró poco a 
puerta y no hubo grandes juga
das que merecieran e! premio del 
gol. A los 15 minutes, l a defensa 
visitante desvió a comer un peli
groso remate de Cuesta; a los 22, 
Ayala realizó un profundo avance 
pero lo acabó tirando flojo a las 
manos de Borja; el mismo Ayala 
a los 40. desperdicia una buena 
oportunidad al rematar fuera tras 
un excelente avance de Leivinha, 
a los 44, en un centro de Ramos, 
cabecea Marañón cerca y el ba
lón da en el brazo de Ayala, re
clamando los españolistas penal
ty. 

E n la segunda mitad el Espa
ñol ©ale con más ímpetu y domi
na la situación durante una lar
ga fase, hasta la consecución de 
su gol, aunque a los tres minutos 
pudo marcar el Atlético en un 
profundo avance de Gárate que 
centra retrasado y remata *e cer
ca Ayala pero el balón, se estre* 
Ha en el cuerpo de Ramos. Des
pués es el Español quien a los 5 
minutos puede marcar, en un tiro 
de Ortiz Aquino a meta batida 
que salva Heredia. A los 20 llega 
el gol decisivo en un magnífico 
avance de Casszely que cede el 
balón en profundidad, por raso, 
a Cuesta, que sólo tiene que des
viarlo para alejarlo del alcan
ce de Reina, a l fondo de ^ 
mallas. A los 22, centro de Pana
dero Díaz que va a rematar Le i 
vinha y es empujado y derriba
do en el área sin que el árbitro 
señale la falta. 

Por el Español destacaron Bor
ja, Perrer, Ortiz Aquino, Cuesta, 
Solsona y Osorio y por el Atléti
co Reina, Capón, Heredia, L e i 
vinha. 

V A L E N C I A , 2; GRANADA, 1 
VALENCIA, 1. — "(ALFIL) . — 

Se jugó el encuentro de Primera 
División, adelantado a la jornada 
de mañana, entre el Valencia y el 
Granada, que finalizó con el triun
fo del Valencia por dos goles a 
uno. 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 
MIRE, PIENSC . . . f Y ACIERTE! 

Primer movimiento: 6 - 5. Segundo: 8 , 2, 2 • 6. Tercero: 3 • 4, 4 - 8, 
8 - 2. Cuarto: 1 - 7, 7 • 3, 3 - 4, 4 • 8. Quinto: 5 - 1, 1 - 7, 7 - 3. Sexto: 
« - 5, S • 1. Séptimo: 2 • 6. 

VERBAS CRUCILLADAS 
(Solución horizontales) 

1: Ca. 2: Ruxe. 3: Bubela. 4: Fa. emurA. 5: Arrola. Grá. 6: Sogro. 
Soro. 7: laR. Polo. 8: Súbela. 9: Coxa. 10: iA. 

JEROGLIFICO 
- TROPEZO CON ROSA -

(tro; pez; o con ros, a) 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J E S U S M E N D O Z A G A R C I A 
(Peluquero del Hogar del Pensionista) 

Falleció el día 2 de mayo de 1975, a los 54 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Maruja García Ferrefto; hermanos, Antonia y José Mendoza Garcfa (empleado de Talleres Pardo); madre política, Jo
sefa; hermanos políticos, Rodrigo Bourlo Martínez (funcionario de Sindicatos), Carmen López (de Mercería Carmina), Josefina García y 
Plácida Saco; sobrinas, María José y María del Carmen Mendoza López; sobrinos políticos, Carlos Núñez López y Tomás Vázquez García 
(empleado de ia Droguería Central) y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que por 
su eterno descanso se celebrará mañana, Itmes, día 3 de mayo, a las SEIS de la tarde, en la parroquial de San Antonio de Padua; ia-
vores que agradecerán. Lugo. 2 de mayo de 1976 
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T A B O A R E D O N D A 

D E F E R M I N G O N Z A L E Z P R I E T O 
( A T E N E O D E M A D R I D ) 

U N H O M B R E Q U E P I N T A 
«Es necesario ser un 

•hombre vivo y un artis
ta postumo». 

JEAN COCTEAU 
Si, un hombre que pinta 

mejor que un pintor, pues, 
¿qué cosa es ser, a estas al
turas, un pintor? Hombres 
que han pintado han sido Go
yo o Solana, Chardin, Millet, 
Fray Angélico, el humanísimo 
Velázquez, y tantos más. Pin
tores han sido Meissonier y 
todos aquellos en los que ofi
ció y estética privan sobre 
cualquier otra virtud, los que 
pintan dentro de ese mundo 
refinado que, para entender
nos, llamamos del «art pour 
l'art». 

Fermín es un hombre que 
no ha sabido ser más que pin
tor, pero entendido éste co
mo hombre que pinta. No ha 
sabido ser ni un lujo ni un 
adorno de la sociedad. No ha 
necesitado el éxito para esti
mularse, ni pensó nunca que 
los caminos de la pintura fue
sen otros que los de la satis
facción personal y el sacrifi
cio. Es un hombre que vive 
sólo para pintar, que única
mente vive de la pintura y pa
ra la pintura, y esto, que pue
de parecer el denominador co
mún de todo pintor, ni es fre
cuente ni mucho menos ca
racteriza a los profesionales 
del pincel. Estos, claro que sí, 
también viven de la pintura y 
hasta para ella, pero ricamen
te y entre otras muchísimas 
cosas. 

Vivir de la pintura, en el 
caso de Fermín, no es como 
superficialmente se creería de
pender económicamente de 
ella, sino vivir de su encanto 
y puede que de su castigo, co
mo Van Gogh. Este hombre, 
que ha podido conquistar «re-
lacionalmente» tantas cosas,1 
se nos morirá un día sin ha
ber conquistado más que su 
pintura, y hasta podrá darse 
la humorada negra de que en 
su entierro, como en el de 
Solana, desfile alguien galo
neado portando en un cojín la 
Medaño de Honor. No es ne
cesario evocar ahora la coin
cidente historia de tantísimo 
hombre-pintor consagrado pós-
tumarnente. Por si acaso, en
volvámonos ahora en la frui
ción de su proximidad viva, 
en la gozosa proximidad de 
su obra. 

Fermín, que es un señor de 
asre prosaico (un gordo como 
Rembrandt, como Matisse), es 

uno de los hombres con más 
intríngulis espiritual, que he 
conocido. Tiene la prosopo
peya del ciudadano cuerdo a 
carta cabal, del hombre sen
sato que se pasa la vida orga
nizando su suerte, pero los 
que le conocemos sabemos 
que es un tipo kafkiano, un 
ser caído del cielo que, en vez 
de dar con sus huesos en la 
tierra, se quedó enganchado 
en las nubes. Vive en un mun
do fantasmagórico, como un 
Don Quijote gordo y benigno, 
como un señor Pickwick. No 
tiene ni idea del tiempo en 
que vive, y cuando le ponen la 
zancadilla cree que es qué 
han tropezado con él, y el 
buen Fermín se disculpa, son
ríe v ofrece un habano. 

Mientras los pintores se de
dican a remendar en sus es
tudios los prestigios de la Na
turaleza, Fermín pone en mar
cha su humanidad y se va a 
la alta montaña gallega, a 
Castilla, a luchar con el sol y 
el viento mientras traslada a 
sus cuadros l a , emoción del 
lugar y del momento. Si él 
fuera un pintor y no un hom
bre que pinta se fabricaría en 
su estudio uno o dos cuadros 
por semana, o tres o cuatro, 
pero es tan ingenuo que pre
fiere pintar sin .prisa, en la 
casta naturaleza, como si aho
ra se llevaran los mistpos sen
timientos de Monet, 'Sisley o 
Pissarro. Fermín es tan loco 
que sigue creyendo que un Co
ro t tiene más emoción que un 
Maurice Utrillo, el delicioso 
pintor de postales. Está tan lo
co Fermín que no hay quien 
le convenza de que hoy es 
más rentable inventarse un 
paisaje en el estudio que sen
tir la emoción de Velázquez 
en Villa Médicis, la ternura de 
Beruete en los alrededores de 
Madrid, lq unción de Millet 
en la tarde. 

Fermín, que no presume de 
ello, tiene una biografía nove
lesca, una vida inquieta entre 
Galicia y las Antillas, de Ma
drid a la Pampa, entre el Pra
do y el leu de Paume. Es un 
trotamundos disfrazado de se
ñor sedentario, un peligroso 
poeta metido en el traje de un 
tranquilo hombre de café. Ha 
vivido peligrosamente, vive pe
ligrosamente, como un náu
frago de camisa limpísima y 
petaca abierta, y por vivir asi 
a la postre se salvará, mien
tras tal vez se hundirán tantos 
de los que en su tiempo //o-

i 

LA CALLE, 1975 

C i i a n d o p i d a 

s e p a q u e b e b é 

e l a u t é n t i c o 

v i n o d e l R i b e i r o 

B O D E G A C O O P E R A T I V A 

D E L R I B E I R O 
VISITE A FEIRA DO VINO DO RIBEIRO EN RIBADAVIA 

DO 28 DE ABRIL O 2 DE MAYO 

A V E N T A N D O C E N I Z A S 

Fermín González Prieto. Autorretrato, 1950 

tan y se despeinan astutatnen-
te. Yo, que conozco su vüla, 
me lo imagino siempre como 
uno de esos personajes de Re-
né Clair que, mientras todo se 
derrumba a su alrededor, ellos 
siguen imperturbables su par
tida de cartas. Fermín ha vi
vido días y años muy peligro
sos en este y en el otro mun
do (América), pero nunca se 
inmutó. En medio de las cir
cunstancias más hostiles se de
dicó a pintar, forastero a las 
asechanzas que. le robaoan lo 
poco que tenia y hasta pudie
ron llevársele la existencia. 

Nadie, al verlo tan orondo 
y sonriente, diría que ha esta
do más de tres días en el in
fierno, que es un resucitado. 
¡Tres días en el infierno! 
Treinta años hubo de pasar 
atenazado por humanísimas 
dedicaciones, sin poder ape
nas entregarse a su única ra
zón de ser, la pintura. Pero 
esta sería una historia muy 
larga, muy amarga y, sobre 
todo, muy ajena a las historias 
que hoy se llevan entre los ar
tistas. ¿Para qué contarla? A l 
gún día lo haré. Lo, que sí hay 
que advertir es que gracias .a 
su infierno, al Juego helado 
de aquellos .cuaJro mil nove-
cien tós cincuenta días exilia-
dó ¿jé la pintura, Fermín re* 
sucító, depurada su conciencia 

de hombre-pintor en la catar
sis del fuego. 

Gracias a aquel naufragio se 
salvó, pues IIÓ hay 'manera de 
salvarse si antes no se nau
fraga. Se salvó para compen
sarnos en su obra- de tanta 
obra que poco o nada nos 
compensa, para devolvernos el 
puro sentimiento del natural, 
tan falsificado, por los acadé
micos como por los anarquis
tas. Han pasado los años, casi 
todo se lo ha llevado el viento 
(excepto, quizás, el oro que 
pesa más que el viento), y 
ahora estamos a punto de des
cubrir el paisaje que Fermín 
nunca abandonó. Lleva sesen
ta años instalado en el paisa
je que ahora mismo resucita 
en la sensibilidad de los más... 
¿Vamos a esperar nosotros 
otros sesenta años para reco
nocerlo, para rendirnos noble
mente ante este hombre que 
pinta? Deshagamos el conju
ro de Cocteau: no esperemos 
su gloria póstuma, conozca
mos en este hombre que vive 
al artista vivo. Es necesario 
ser un artista, vivo y, llegada 
la. hora, un hombre muerto. 

A. M. CAMPOY 
.CMiembro de la 'Asso-
ciation Internationale 
des Criti ;q u e' s d'Arí. 
Crítico de Arte del dia
rio «ABC» de JVJádrid). 

i arte de Fermín 
González Prieto 

L a primera impresión que 
producen los cuadros de Fer
mín González Prieto es la de 
un gran alientó en cuya an
chura se expanden cielos y 
tierras. Sus paisajes no sé 
concentran en menudas vis
tas o; en apuntes reduóidos: a 
la captación de la luz ocasio
nal. Son anchos, espaciados, 
de medidas generosas. En 
ellos el artista maneja gamas 
de colores que se modulan 
con gracia y unidad. No se 
reduce ni a un tipo de pai
saje, ni a una región, ni a 
un juego .de luces repetidas. 
Son masas . de verdes cada 
una con su entónación. dife
rente; paisajes nórdicos de 
perspectivas montañosas en 
finás gradaciones ' cromáti
cas. Otro núcleo es el agluti
nado por paisajes castella
nos, en los cuales, lá figura 
de los grises se adelgaza en 
tonos delicados, en esos gri
ses con bancales dé sembra
dura y lejanías alejadas. Hay 

un juego de vastas perspecti
vas de gran simplicidad. Es
tos espacios amplios domi
nan sus cuadros, dándoles esa 
magnitud de gran empaque 
perspectivo. Quizá uno de los 
encantos de este arte es el 
de su éxpontaneidad. Se ve 
que er artista se coloca, sin 
prejuicios de ninguna clase, 
frente a paisajes que se ex
tienden simplificados sobre el 
lienzo. 

Fermín González Prieto ni 
improvisa ni se .mantiene en 
inmutables supuestos estéti
cos. Aquí mismo se expone 
una obra < de juventud que-es 
un primor de' gracia y de 
época. Y tras esa representa
ción minuciosa y de .un deta-
llismo realista,, las grandes 
estilizaciones, sin' perder con-, 
tacto con la'tierra,';de sus úl
timas obras. 

JOSE CAMÓN AZXAR 
• Presidente de la Asociación 

Española de Críticos de 
. . . Arte 

A P U N T E S S O B R E G A L I C I A 
Dn jjaleón que va y un vapor que vuelve 

P o r J o s é O R T E G A M U N I L L A 

Vigo, viernes, 18.—Eran las seis de la tarde. El mar estaba 
rizado por una brisa fuerte que empujaba las velas de los barcos 
con brío. A la entrada del puerto, frente a! muelle, se cruzaron 
un galeón de pesca que iba con su inmensa ala de lino tendida 
sobre las aguas, y un gigantesco "steamer" trasatlántico con su 
hélice a media máquina. El galeón iba a la pesca de merluza mar 
adentro, en largo y peligroso viaje, cuya duración no excedería 
de veinticuatro horas. £1 "steamer" venía de Buenos Aires, tra
yendo a bordo unas cuantas docenas de gallegos que tornaban de 
la emigración voluntaria impuesta por el hambre. 

Tripulaban la pequeña nave quince o veinte hombres de re
cias tallas, que, sentados a la redonda sobré las bordas, prepara
ban las redes y encebaban los* palangres. En medio de ellos una 
hoguera calentaba el pote de tres pies, lleno de berza, judías y 
grasa, que había de constituir, después de la cochura, el caldo 
gallego. 

En él vastísimo puente de la colosal nave se observaba el mo
vimiento y la animación más grandes. El silbato de vapor lanzaba 
su ronco grito al mismo tiempo que por los escobones de proa 
filaba la cadena del ancla. 

Iban y venían los pasajeros; aquellos que habían de continuar 
su navegación hasta Bramen (punto de descanso del "steamer", 
que era el "Elbe", de la Mala Real Inglesa), tomaban posiciones 
en la cubierta para curiosear la ría, empapada en tal sazón de un 
cierta luz amarillenta, crepuscular, sorprendente. Los que iban 
a saltar a tierra requerían sus equipajes y se agrupaban en los 

?̂  portalones, de que ya empezaban a descolgar las escaleras. 
•Á Empezó el desembarco, y mientras las grúas descolgaban enor-
^ mes fardos, bocoyes y pipas en las gabarras, las escaleras iban 
5 dejando salir a los emigrantes, que volvían a pisar su hermosa 
5* tierra tan pobres como fueron, llevando su fortuna en una caja 
5 de pino del tamaño de un baúl y en alguna letrifa de un Banco 
^ de Buenos Aires sobre la plaza de Vigo. 
^ Bien pronto llenaron el arca del muelle muchas cajas de es-
^ tas, y sobre cada una tomó asiento su dueño, esperando er reco-
^ nocimiento de la Aduana. 
^ oo O oo 
^ Si el primer impulso es de admiración hacia la gigantesca nave 
5 y de desdén hacia el feo barco de pesca, la consideración que 
^ merecen las cosas humildes ponen en la pista de un idea curiosa: 

a bordo del falucho van hoy los que mañana-serán pasajeros del 
: "steamer". Al cruzarse se han saludado en la entrada de la ría 

los que hace años no veían las costas de Galicia y los que viven 
de ellas; unos van y otros vuelven, tendiendo desde Vigo a las 
ricas Repúblicas sudamericanas un cordón de trabajo y esperanzas. 

El gallego no emigra por gusto, a pesar del ejemplo que le 
dan los que vuelven ricos de América; emigra por necesidad. 
Cuando llega el caso de que en la dilatada familia sobra uno, el 
más fuerte se decide: reúne los 45 ó 50 duros que le cuesta el 
flete, compra una arca de pino pintada de color oscuro, y se la 
lleva vacía. Su propósito es traerla llena. Si algún día sonara la 

5 hora de un diluvio universal de prodigalidad, en esta arca se 
^ salvaría el genio del ahorro, padre de los capitales y germen de 
^ la vida mercantil. 
5> ¡Quién supiera escribir para intentar el análisis de una de 
^ estas vidas de emigrante! Hermoso asunto el que ofrece para un 
* novelista, su larga serie de sufrimientos y angustias, sus prodi- 5 
^ gios de economía, la extraordinaria aptitud de su ser para amol- ^ 

darse a las costumbres del país en que es extranjero; su sobrio- ^ 
^ dad de eremita, su lealtad y honradez. Y ¡qué delicadas páginas 
^ serían en este libro aquellas que se dedicaran al sentimiento pe-
* renne del alma del emigrante, gallego, al culto de la patria, a 
> aquel impulso de imán con que desde las lejanías trasatlánticas 
5* propende a regresar a Galicia! Si acierta a enriquecer, regresará 
$ rico. SI no acierta, volverá pobre; pero volverá, reservando para 
X su tierra sus huesos y sus ahorros. 
£ oo O oo - — 
5; Un día el arca de pino está llena. ¿De qué? No importa de io 
* que sea. De oro o de guiñapos, de un buen ajuar o de pedazos 
5 de hierro y cobre recogidos en los, muelles. El Instinto de la ca-
^ pltalización ha elaborado su colmena, depositando en ella lo que 
^ la suerte le ha deparado. Entonces es como si cortaran la amarra 

vez la miseria le ahoga, y no escasean los labradores y marine
ros de esta provincia que han hecho tres viajes a Sud-América 
especie de golondrinas viajeras que- mudan de clima cuando el 
estómago se lo manda. 

oo O oo 
La mayor parte de estas pobres gentes son, por temporadas, 

pescadores y labradores. Acaso las mujeres cuidan de la agrícola 
mientras el marido cultiva la piscatoria, y así, entre las mallas 
del "cope" y entre los tallos del maizal, buscan lo que necesitan 
para la vida. En este hogar fecundo hormiguean los muchachos, 
y cuando asomáis a la puerta de la pobre casa, os salen al paso 

• y se enredan en vuestras piernas un enjambre de chicuelos. 
En su pequeño predio, constituido en foro, cultiva un pedaci-

'lio de maizal, otro poco de viñedo y algo de lino y centeno. El 
resto de la tierrecilla poseída la completan las hortalizas; combi
nando todos los cultivos para que en su tiempo la hierba crezca 
y pueda pastar la pareja de vacas, son los dos últimos miembros 
de la familia agrícola. 

Contribución y consumos los pagan con lo que. produce la 
vénta del vino y del ganado. Con el maíz se amasan el pan de 
todo el año,x y añadiendo a esto las hortalizas y el jurel y la sar-
dina, conservados en sal o ahumados, se tiene alimentado al; ma
trimonio y la prole. Vida de economía, en que no se prueba ni 
carne; ni vino, y en que no queda un duro para los placeres ni 
una .peseta para las necesidades imprevistas. 

Una administración-prudente estudiará el problema de la emi
gración en donde tiene su origen: en el hambre y le pondría re
medio con el más sencillo de ios productos químicos: con el pan. 

Pero nuestros Gobiernos son el guacamayo, de lá fábula: el 
perro hambriento pedía cecina y el pajarraco americano le con
solaba de su hambre repitiendo todas las frases de su vocabula
rio. . , . , ; „ „ ; . , 

Lo mejor que le puede pasar al problema de la emigración es 
' que no se le ocurra a algún ministro nombrar una comisión ¡que' 

\ 
I 

lo estudie. 
(De "Faro de Vigo", 23 de septiembre de 1885) 

I 
HOJAS DE SOMBRA 

P o r L u í s M a q u i e í r a Q u í r o g a 

^ que une al gallego a aquella tierra. Se desprende de sus com-
£ premisos, liquida sus operaciones mercantiles; si es banquero o 
^ comerciante; cobra sus jornales, si no ha pasado de pobre, y se 
*; embarca. Tal vez consume sus ahorros el pago del fleté. 
^ Ya está ahí de regreso y no para siempre. Vuelve cuando otra 
% 

A D E Ü S A U N P O E T A 
P o r B E N - C H O - S H E Y 

Nist.es tempes de poesía evasiva e angurknte hal a quen He 
non acae ben o que se deu en chamar poesía civil e din Ises tales 
que esta cías de poesía é unha de tantas cousas do século derra-
deiro que están pasadas de moda, afirmación que podería ser cer
ta si os problemas que motivaron a poesía civil estiveran resoltos, 
pro como os mais deles siguen vixentes non pode ser "demodé" 
o poeta que clame contra da fame, contra da guerra, contra da 
inxüstiza, contra da desigual distribución da riqueza e do traballo 
e contra de tantas outras misérias humáns. 

Sempre houbo poetas que cantaron as suas mágoas e tamén 
os houbo e hai que se preocuparon de cantar as alleas é de pedir 
remedio pra elas. Entre nós destacaron. Añón, Lamas Carvajal e, 
por enriba de todos, Curros Enríquez que tivo por iñorma do 
seu estro aquelo de 

donde haxa virtú, bicade, 
donde haxa vicio, feride. 

O papel do poeta civil non é nada cómodo,, pois por algo vivi-
mos nunha sociedade clasista dirixida e domeñada por eso que 
agora lie chaman "grupos de presión" e xa se sabe que ós , que 
teñen a andorga chea lies non gusta que lie interrumpan a dixes-
tión os famentos ou quen fale no seu nome. 

Moito mais doado é falar das propias angurias, que moitas veees 
son pantástecas e a ninguién lie intresan nin magóan. 

Celso Emüió Ferreiro é un dos millores poetás civiles que te
mos hoxe. Non é a primeira vez que dixen que herdóu a.lirai'tqrv.a 
do seu paisán Curros Enríquez e que. a sabe pulsar . con valentía 
e con arte. , 

Pra que .a somellanza co autor do Divino Saínete ,sexa meiran-
de Celso Emilio vai encetar agora o camiño da eihigración seguin-
do a roita do seu precursor e non dubidaraos. que ñas térras onde 
se dirixe acadará trunfos atergo co seu talento e co, seu valer. 
Que asi sexa é noso degaro, como tamén o é que non sexa longa 
a sua ausencia e poidamos voltar a telo entre nós canto donantes 
millor. 

E polo dagora: bon viaxe e boa sorte. 
("Correo de Gaticia", 5-7-64) ; 

• ' H 
(Este poema rio terminó de imprimirse en 

ta editorial Peláez de Puerto la Cruz, Vene
zuela, el 16 de enero de 1971). 

DOS POEMAS A CURAZAO 
Negros pescan sobre las barcas 

del puente de Curazao, 
Perros blancos, aguardan sobre la carretera. 
En la noche caliente del trópico, es opaca la iuaa 
y las estrellas altas. ; 
Negros pescan callados sobre las barcas 
mientras pasa la noche 
por Curazao. 

CANTO A TODOS LOS NEGROS 
Negros rojos de sangre... 

Megros rojos de fuego... 
Negros blancos de hambre,,. 
Blancos negros 
de miedo,.. 

¡Suena el bongó? 
Ladra el fusil... 
Corre la sangre... 
Negros negros de hambre. 
Negros rojos de ira. : 1 
¡Sonó el bongó.! 
Corre la sangre... [• 

\ Dice la prensa: ' 
Losinegros qyeman a-los-, judíos.,, , . 
..Xos pobres negfos'de Curazao. ' ' ' 
Llegó su5 hora. 
¡Suena,el bongó! ; ' 
Corre la sangre...' . 

Ayy... corre la1 sangre. ' 
Negros de Curazao. 
¡Sonó eF-bongó! 
Correrá sangre... , | . • , ' 

¡Negrosl... Correrá sangsre. /. 
Correrá sangre. 

A M B O S 
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correrá sangre... 

P R I M E R C O N C U R S O D E G V I O S 

C I N E M A T O G R A F I C O S 
"NOS,.CINEMATOGRAFICA GALEGA, S. A." convoca o 1.° CONCURSA 

DE GUI OS CINEMATOGRAFICOS 
• 

que se rexirá polas , seguintes 
B A S E S ' , • . 

.1) Poden presentarse todo-Ios autores galegas que o desexen; .pro» 
fesionales ou non do meio cinematográfico. 

2) Os orixinales han de estar escritos e concebidos en ideoma ga» 
lego. Os traballos que non cumplan ista condición automática» 
mente flcarán fora de concurse. , 

3) O tema dos traballos é ceibe. Daráselle preferencia ós guiós que 
. espoñan a realídade atual de . Galicia. 

4) Estabrécense duais categorías dentro do concurso: 
' A) GUIOS DE LONGO-METRAXE 

B) GUIOS 'DE1 CORTO-METRAXE ' 
Debendo o autor suliñar, a. categoría á que presenta os traballos. 
5) ' Coneederánse os seguintes premios: 

A) GUIOS DE LONGO METRAXE 
1.* premio,'50.000 pesetas 
2. * premio, 25.000 pesetas 

B) GUIOS DE CORTO-METRAXE 
1." premio, 15.000 pesetas 
2. ° premio, 10.000 pesetas 

Asimesmo, a entidá que. padrea o concurso e de acordó co Xurado, 
pode conceder cantos ACESITS coide precisos. 

6) A composición do Xurado será determinada pola entidá qué 
convoca a concurso e darase a conocer polos meios informa
tivos. O fallo do Xurado será inapelabel. 
Os orixinales han de ser remesados a "NOS, CINEMATOGRAFÍA 
CA GALEGA, S. A.", C / . Nóreas, n.0 15- DptO. 22-LUGO, de-
nantes do 1.° de Xunio do 1976, terminando o plazo de presen» 
taclón o derradeiro día de Maio. 
Os traballos presentaránse mecanografiados a doble espacio • 
por triplicado, firmados con seudónimo e axuntando un sobre 
pechado no que figurará, por fora, o seudónimo corresponden
te e por dentro o nome real e aderezo do autor -todo elo debi
damente craro» (SISTEMA DE PLICA). 
A socledá resérvase todo tipo de. direitos sóbor dos orixinales 
premiados a sociedadá . concederá unha cantidá adicional, a es
timar, ao autor ou autores sempre cando realícese en película 
e$ devapditos gulós. premaidos. 
Calqueira continxencia que non figure ñas presentes bases sera 
solucionada pola sóciedá, debidamente facultada pra elo. 
A participación no présente concurso leva implícito a total acé-
tación.das súas .bases. . / 
Os guiós non premiados devolveránse a petición do seu autor. 

7) 

8) 

10) 

11) 

12) 

http://juego
http://de
http://Nist.es


PAGINA 12 

ni l l i l i ' ¥ . M 
DOMINGO, 2 de Mayo de 1976 

CADENA C I J CADENA 
L U N E S I 

S 13,45 Carta de ajusté de pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Gaiick^ 
14,30 Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in-

foímatívo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15̂ 30 Historias del año 1000. 

«Tercera puntata». 
16,30 Concierto de Oboe, de 

Marcello (Adagio). 
16,40 Vuelta Ciclista a lEspaña. 
17,45 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «Home

naje a Hindemith» (•temas 
con variaciones). 

18.30 Apertura y presentáción. 
18.31 .Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para lós .pequeños. 
¡Abrete sésamo¡: Episodio 
número 47. Vikie el vikin
go: «La sobrina de Uro-
ve». Mundo acuático: «Ex
cursión en canoa». 

20̂ 00 Novela (Capítulo X I de 
XX) . «Beam», de Lorenzo 
Villalonga. 

20,30 Estudio Estadio. Actuali
dad deportiva. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,20 Vuelta Ciclista a España. 
Resumen de la etapa de 
hoy. 

21,30 Los Reporteros. 
22,20 Los Libros. «Lá bien 

¡plantada». 
23,15 Telediario. 

ción. 
23i45 Reflexión, 

gioso. 
23,50 Despedida y cierre. 

Tercera édi-

Bspácio réE-

M A R T E S 
13,45 Carta de ajaste de pano

rama de Galicia. 
MjOO Panorama de Galicia. 
WjSO Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediarió. Primera edi

ción. 
15,30 Saltó niortal. «Londres». 
16,30 Vals de las flores, dé «Cas

canueces». Tsohaifcowsky. 
16,40 Despedida y cierre. 
18*15 Gaita de ajaste. «Julio 

Iglesias», 
18,90 Apertura y preseirtacióíi. 
lá,3t A^Mice iní<H:mativo. 
Í8,35, Un floteo, dos glóbc^i tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Ábrate sésamo!:. Episodio 
número 47 Á. E l mnndo 
de la música. Arturo de 
Bretaña; «M don dé la 
^da». 

20500 Novek ^Sápffcülo XÍÍX 
«Beam», de Loi«n«o Vi* 

20,30 Revista de toros. 
l l f X i Telediario. Segunda edi-

dón. 
3L20 Vueka Ckáista a España. 

Resumen de la etapa de 
hoy. 

21,30 Ciudad oseara. 1950, 
25̂ 15 Telediaiio, Tercera edi

ción. 
23̂ 4-5 ReffexióB. Espacio reM-

gioso. 
23,50 Despedida y cierae. 

M I J R C O L E S 
13,45 Caria de ajaste dfe páíió-

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 
1435 Aquí, aliora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 E l Padre Brown. «La da

ga con alas». 
16,30 Russlan y Ludmilla (Ober

tura), Glinka. 
16̂ 40 Despedida y cierre. 
1S45 Carta de ajuste. «Música 

Española para pianos., 
18,50 Apértura 3̂  pSresííntación, 
IS?,3ii Avance informativó. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globo*. Para los pequeños. 
¡Abiete desánto!: Episodib 
número 20. Terry Toons: 
«Lindo perrito». 3 pro^ra^ 
ma 3. 

20,00 Novela (Capítulo XIfí). 
«Bearn», de Lorenzo Vi
llalonga. 

20,30 Telediario.. Segunda édi-
ción. 

2140 Fútbol, Final Reoopa. 
23,15 Vuelta Ciclista a España. 

Resumen de $a etapa de 
hoy. 

^,25 Telediaréo. Tercera edi
ción. 

23,55 Reflexión. &paeio *eli-
gioso. 

24,00 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 

14,00 
J4.30 
14,35 

Espacio rel'i-

16,15 L a Banda del Mirlitón. 
16^5 ¡Abrete sésame! Episodios 

números 19 y 19 A». 
17,15 Musical de Mallorca 76. 
18,00 Eí mundo de la TV. 
18,30 La leyenda de Valentino. 
20,00 Fútbol. Córdoba-Burgos. 

22,00 Noticias. 
22,15 Vuelta Ciclista a España. 

Resumen de la etapa de 
hoy. 

22,25 Shaft, «Los ejecutores». 
23,45 Ultimas noticias. 
23.50 Despedida y cieirre. 

Carta dé ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama dé Galicia. 
Apertura y présentación. 
Aquí, aíiora. Pfógráma in
formativo. 

15,00 Telediarlo. Primera edi
ción. 

15,30 En Ruta. «Lós hombres 
más duros de Aiúórica». 

ló^O La mañana, de «Per 
Gyní», Grieg. 

16,40 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «BasMio»; 
18.30 Apertura y presentación, 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños, 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 20 A. Las avén-
turas del Hada Rebeca: 
«Rebeca y los monstruos». 
El taller de los invenios. 

20,00 Novela (Capitulo XIV) . 
«Bearn», de Lorenzo Vi
llalonga. 

2Ó33Ó E l campo. Información 
agraria. 

21,00 Telediario, Segunda edi
ción, 

21,20 Vuelta Ciclista a España. 
Resumen de la etapa de 
hoy, 

21,30 Los girasoles, 1970. 
23,20 Telediario. Tercera edi

ción. 
23,50 Reflexión, 

gióso. 
23,55 Despedida y cierre. 

T H O M S O I M 
tv tu color G E H E R A L E L E C T R I C A Radio 

PáiWaíla partoí-ánríica E S P A Ñ O L A Tocadiscos 

b S ^ J Í » R A D I O R E C O R D 
TRAV£álA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 

V I E R N E S 
13̂ 45 Carta de ajuste de pano

rama de Galicia, 
14,00 Panorama de Galicia-
14̂ 30 Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in-

formatim 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15.30 Hoy por hoy. Programa 

de actualidad. 
16.30 Aria dé la suité en Ré, 

Bach. 
16,40 Despedida y cierre. 
Í8il5 Carta de ajuste. «Sexteto 

para viola»j «Inventos», 
J. A, Galindo. 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18i35 L a semana. Programa in

formativo. 
20,)-0 Novela (Capítulo XV). 

«Bearn», de Lorenzo Vi
llalonga. 

20,30 Viajar. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,20 Vuelta Ciclista a España. 

Resumen de la etapa dé 
hoy. 

21,25 Un, dos, tres... Programa 
concurso. 

22,30 Musical de Mallorca 76. 
00,30 Telediario. Tercera edi

ción. 
01,15 Reflexión. Espacio reli-

gioSOi 
01,10 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
11,45 Carta dé ajuste. «Noel So

to». 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a Guagua. Programa in

fantil. 
I5400 Telediario. Primera edi

ción. 
1535 Heidi. «Claro se tiene en 

pie»; 
16,10 Primera sesión. «El pri

mer hombre a la Luna». 
17,55 E l Circo de T V E . 
18,30 Torneo. 
19,30 Escuela de la Salud. «La 

moderna enfermedad de la 
fatiga». 

20,00 Lotería Nacional. Desde 
Lugo. 

21 ,W) Informe semansá. 
22,00 Noticias. 
22.20 Direct'feimOi 
23,55 ítojak. 

00,30 Reflexión. Espacio r^i-

00,35 Defepeíiida y derré. 

D O M I N G O 
10, i 5 Carta de ajusté, «Música 

para Laúd de Luis Milán». 
10.30 Apérturá v preséñtáción, 
10.31 WL Día del Señor, Santa 

Misa, 
11,15 Conderito, «Concierto nú

mero 2 en Mi bemol ma
yor, para piano y orques
ta Op, 32», de Webem. 

H,45 Gente joven. 
12,30 Sobre eí terreno. *Molo-

cidjsímó». 
M,10 Crónica de siete eféas. 
15,(W Noticias, 
15,15 L a casa de la» {Hadera, 

«Recordedme con alegría» 
(11 parte). 

S A S Z D Vük 

LUGO 

CADENA CADENA 
L U N E S 

20,00 
20,01 

20,30 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Recordando a... Jorge Sc-
púlveda». 
Preséntación y avances. 
E l cuerpo humano. «Lá 
sangré, torrente qué trans
porta vida». 
Un soltero casado. «La vi
sita de la iñadre». 

21,00 Jazz vivo. «Víctor Lü-
que» (y II) , 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional é intémacional, 

22,ÓÓ Hawai 5-0, «Homicidio só
lo para ojos» (I parte). 

23,00 Página del Itmes, 
23,30 Ultima imagen. 

M A R T E S 
19,30 Carta de ajuste. «Fdamen-

co: Paco «EÍ Curro». 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideporiivó. Espacio de

portivo. 
21̂ 30 Noticias en él segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22.00 Documental. «El Páñtano 
Okefenokee», 

22,30 Teatro Club, «Fin de par
tida*, 

23,50 Ultima imagen, 

M I E R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 

«The Rhythm & Blues». 
20;00 Presentación y ávancés. 
20.01 Revista dé cine, «Núme

ro 78». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e intémacional. 

22,00 Cine Club. Ciclo: Nuestro 
cine de los 60. «Ensayo 
general para la múerte». 

23,30 Ultima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. «Folklore: 

Agrupación Coral «Ma
nuel Iradier», dé Vittoriai 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Del Atlántico ai Pacífico, 

«El gran debate». 
21,00 Mas allá, 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Musical pop, «Linda Ron-
stadt», «Jackson BroWne» 
y «Bagles» (I), 

22,30 Temas 76, 
23,30 Ultima imagen. 

V I E R N E S 
19,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 

Carta de ajuste. «El Coun-
try: Glen Campbell». 
Presentación y avances. 
Encuentro con las Artes 
y las Letras. 
Noticias en el segundo 
programa. Información ha-
cionaí e internacional. 
Barnaby Jones. «Reunión 
de ladrones». 

23,00 Página del- viernes. 
23,30 Última imagen. 

S A B A D O 
19,30 Carta de ajuste. «Zarzuela: 

L a Picarona», de Castillo 
Román y Alonso, 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Recuerdos del telefilme. 

«Hoy: Cannón: E l hombre 
cojo». 

21,00 Flamenco. «Pepé el de L a 
Matrona». 

21,30 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,35 Opinión. Programa infor
mativo. 

22,00 Auditorium. 
23,45 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 

«Pop Español» (Fórmula 
V). 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. «Hoy: 

Trotamundos: Los explo
radores de la selva». 
Cine cómico. Serie: Char-
ly Chaplin: L a tienda de 
empeños». 
Las calles dé San Fran
cisco. 
Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,15 Secretos de lás prófundi-
dades. «Bajo el Atlánti
co». 

21,45 A fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

Í9,30 

20,00 

áí.oo 

E l P E R I P I O D E K I S S I N G E R 

El secretario de Estado norteamericano sigue centrando sobré sí 
la atención mundial, ta presente fotografía fue obtenida poco 
antes de su indisposición intestinal que le obligó a suspendér 
ciertos compromisos con el presidente Mobutu. La foto está to-
mada en la capital de Zaire, y Kissinger aparece acompañado por 
el ministro de Asuntos Exteriores, Nguza Karl-I-Bond, tocado 
con un interesante sombrero de piel, muy poco acorde con el 
clima centroafrlcano, y los señores Robinson, En las alegres son-
risas del «Jrupo nada hace sospechar la indisposición del estadista 

norteamericano. - flFoto Cifra Gráfica) 
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INFORMATIVOS. - Diario: 
M'30 y 22» Diario hablado de Ra
dío Nacional de España; Í5'05 y 
2L30, Radio-Noticias (local). L u 
nes a sábado: 7'45, Matinal cade
na SER. Lunes a viernes: 23,30, 
Hora 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
(sábado; 13,30, Cousas da nosa te
m í (Trapero Pardo). Sábado: 13,45, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

MISCELANEA, — Diario: 10'40, 
Paralelo 2,000 (Manolo Parga). 

CONSULTORIO. — Martes, jue
ves y sábado: 10'15, Fauna y Flora 
(Amalia Paredes). Miércoles: 18'15, 
Los amigos de Neocidol. 

DEPORTES. — DiarkK 7,45, 
II'30, 14'00, 18'00, 19'30 y 23'30, 
información de la Vuelta ciclista 
* España. Í3'45, Miau tos deporíl i-

vos (Mouriño Castro). Lunes a sá
bado, 14'15, Mundo deportivo 
CU vete). Jueves: 13,00, L a quinie
la de los entendidos. Domingo: 
17,00: Carrusel deportivo, 22,30 
Semana deportiva (Tunas Bouzón); 
23'30: Hóra 25 (José María Gar
cía). 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: ir30. Mediodía Cadena SER. 
Sábado: 17,45, Los Cuarenta Prin
cipales. 

FEMENINOS.- - Lunes a vier
nes: 10'45, Diálogos con María An
geles. Viernes: lO5^, Lagarto es
tá a3 acecho. 

T E A T R O . — Sábado; 23 00, Las 
galas de la SER. 

RADIONOVELAS. — Lunes a 
viernes: 11'00 Valeria viene a casar

se. 15'45, L a saga de los Porretas; 
16'00, María Teresa; 16'30. Me lla
man gorrión; 17'00 E l canto de la 
gallina; 19,00, Los parientes pobres. 

RELIGIOSOS. — Lunes a sába
do: S^O y lt)0, Sintonía y pensa
miento (Padre E . Angulo). Domin
go: 8'15, Temas de hoy (Padre E . 
Angulo). 

INFANTILES. — D o m i n g o : 
19'30, Baby show. 

MUSICALES, — Diario: 7'05, 
Alborada musical. De lunes a sába
do: 8>32, Exitos de lá SER' 10'20, 
La Voz de la semana (cada semana 
un intérprete), irsO, E l rock en 
toda su dimensión; 14'00, L a müjér 
en la canción; 15'30, Sobremesa 
musical (intérpretes melódicos ex
tranjeros); 21'35, Voces Melódicas. 

De lunes a viernes: 17'30, Desde 
Roma con música; 18,30; Piel de 
toro (música regional); 19'30, E l fla
menco en toda su dimensión; 20'00, 
Nuevo mundo musical; 22'30, dia
rio Musical SER, Lunes, martes, 
jueves y viernes: 21'00, Estampas 
de la gran música. Miércoles: 20,30, 
Black Feeling (Vicente Romero); 
21'00, Operas y saínetes. Viernes: 
20'30, Jazz en la noche. Sábado: 
16'00, E l Gran Musical del sába
do; 17'00, Los 40 principales (Ma
nolo Parga); 18'30, Superven tas L P . ' 
21,00, Resumen de los Cuarenta 
Principales; 22'30, L a noche es jo
ven. Domingo: 8'30, Musicalísimo; 
11'00, España en un Seat; 12'00, E l 
Gran Musical; 19'45, Discoteca de 
zarzuelas; 20,45, Radio Revista. 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

" E L H O M B R E Y L A T I E R R A " S E H A 
T O M A D O V A G A C I O N E S H A S T A O C T U B R E 

1 

V a m o s a e n t r a r e n u n o s m e s e s d e a t o n í a , f a l t a 
d e c a l i d a d y a u s e n c i a t o t a l d e i n t e r é s 

Por José DE LA VEGA 

M A D R I D , — 5e ha producido 
tina vacante en la programación 
e imaginamos que un amplísimo 
sector de público va a sentirlo. 
Nos estamos refiriendo a «El 
hombre y la tierra», que se ha to
mado unas vacaciones hasta octu
bre. L o malo es que no existe nin
gún otro programa que así, de 
momento, lo veamos con posibili
dades de acaparar la misma aten
ción. 

Entre esto y algunos de los te-
lefims que se ofrecen en la so-
bretnesa —alú está por ejemplo el 
caso de «Historias del año 1000», 
cuyo humor, si es que existe no 
ló adivinamos, estamos listos. 
Vamos a entrar —lo avisamos con 
tiempo para que ustedes estén 
preparados —en unos meses de 
atonía, de falta de calidad y de 
ausencia total de interés. Puede 
ser que, de vez en cuando, tope
mos con algún espacio interesan
te, pero eso será sin duda una ex
cepción y que debía, lógicamen
te, producirse a la inversa. E s de
cir, que primase lo bueno y de 
vez en cuando* saliese algo de 
menos entidad. 

Pero, por las causas que sean, 
vamos poco a poco hacia un total 
y absoluto caos como no se to
men medidas radicales que, de 
momento, no intuimos. Ahí está, 
por ejemplo, el caso de los espa
cios informativos. Nunca hubo 
tantos y nunca, tampoco, causa
ron tanto desconcierto. Algunas 
emisiones —la tercera de «Tele
diario», por ejemplo—, va de mal 
en peor. Otros títulos que hasta 
afwra se defendían muy bien y 
Sin problemas, a pesar de estar 
realizados por las mismas perso
nas, no parecen ya los mismos. 
Ahí está para demostrarlo, «In
forme semanal». 

No digamos nada de los espa
cios dramáticos ni de los musi
cales. ¿Para qué"? 

Pero bueno, como tenemos que 
informarles de lo que verán en 
la próxima semana, ahí va. Y ya 
que hablamos de dramáticos, di
remos que el lunes, dentro de la 
serie «Los libros», corresponde 
turno a una obra de Eugenio 
D'Ors, titulada «La bien planta
da», de guión y realización de 
Ramón Gómez Redondo. Juan 
Santa Mará, Nuria Durán y Victo
ria Abril son los intérpretes. Por 
cierto, que esta Victoria Abril es 
uña de las azafatas del programa 
«Un, dos, tres». Concretamente, 
la que lleva la contabilidad de lo 
que corresponde a cada concur
sante. 

E l otro dramático, aunque en 
el segundo programa, es el que se 
emite el martes a partir de las 

D I R E C T O 
: L I N E A 

C O L O R 

P E R I T O 
I N D U S T R I A L 

se ofrece para trabajar por las 
mañanas, con experiencia y 

referencias 

Interesados dirigirse: 
GA General Mola, 52-bajo 

10,30 de la noche. Se ha elegido 
para el día 4 de mayo una obra 
de Samuel Becket: «Fin de parti

da», con Enrique Guitar, Con
chita Bardem, José María Ange-
lat y Felipe Peña. E l realizador 
es Sergio Schaff. 

Películas, tenemos a la vista tes 
siguientes: «Ciudad mortal», el 
martes. Con Charlton Heston, 
Lizabeth Scott, Don Defore, etc. 
Es la historia de un hombre, en
cargado de compras de un club 
deportivo que cae en poder de 
unos tahúres. Como pierde todo 
el dinero que, además no era su
yo, el empleado se suicida. Y co
mienzan las complicaciones. 

E l jueves, tendremos a Sofiü 
Loren, Marcello Mastroiani, ^n-
ná Carena y Ludmila Salvelyela 
en el largometraje «Los giraso
les», cuya acción se desarrolla en 
Italia durante la guerra. Un hom
bre, con el fin de evitar que ló 
movilicen, se finge loco pero des
cubren la superchería y le dan a 
elegir entre un consejo de gue
rra o irse voluntario a Rusia. 

E l sábado, en la sobremesa, «El 
primer hombre a la luna», reali
zada en 1964 y que es una cinta en 
la que se mezclan la aventura y 
la ciencia-ficción. 

Como programa extraordinario, 
tenemos durante la semana dos. 
Uno, el miércoles a las 9,10 de 
la noche —lo que nos permite 
salvarnos por una semana del es
pacio «La hora de...» consistente 
en un encuentro de fútbol ofreci
do en directo desde el estadio de 

Bruselas, para disputar la final 
de la Recopa. 

E l otro, el viernes hacia las 
10,30 de la noche y que se titula 
«Música! Mallorca-76», presenta
do por José Luis Uribarri, abó-
nado á este programa por lo que 
comprobamos, acompañado por 
Marisa Medina y Mónica Ran-
datt. 

Ésta transmisión corresponde a 
lá fase no competitiva en la qué 

participarán con temas musica
les inéditos R&mina Power, A l 
Baño, Albert Hammond, Les 
Humphires, Antonio Carlos, Jo* 
cafi y María Crema, Iva F a n i c 
chi, Rocío Jurado, Danny Daniel, 
Mari Trini, Julio Iglesias y ce
rrando la jornada, un «fin de 
fiesta» a cargó de Ray Connif 
con su orquesta y coros. 

Este programa musical será 
réalizado por José María Quero, 

CRUZ erras 

1 

Exciusivisfa de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

¡ P A T I T O S , A F O R M A R ! 

i iiiiitiiWtifi 

Benno Kroehnert és un granjeró de tais inmediaciones de la localidad de Bevensen. en la Ale-
manía Occidental, que presume de haber amaestrado a ios patos indios de su explotación agríco
la. Tal como vemos en la foto superior, cuando Benno les grita: "De frente, marchen", ios patitos 
se van uno tras otro en la dirección indicada. Y otras veces giran o atraviesan pasarelas -como 
vemos en ta foto ¡nferior~ según la orden que reciban. Benno Kroehnert asegura que él es un 
psicólogo de animales, y el único capaz de impartir este tipo de enseñanza. Que tampoco es 

ninguna genialidad precisamente. Pero hay gente así. — (Foto CIFRA GRAFICA-UP!) 

O R D E N O Y L E C H E R I A 
(Viene de la página 16) 

cha con propiedad, eñ España 
se crean explotaciones de gana
do vacuno lechero. 

Otro factor negativo más a 
considerar, si no se pertenece a 
un sistema asociativo, es la co-
mercialfeación. O se aceptan los 
riesgos de la comercialización 
hatíta detallista o consumidor, 
en forma de leche certificada, ó 
se entrega a la industria; en es
te último caso se conseguirán 
una serie de bonificaciones y 
primas por distintos conceptos 
en épocas de escasez, pero nin
guno por calidad higiénica; de 
nada han servido los desembol
sos realizados, sino para agra
var más los gastos dé financia
ción; el hecho de ser ordeñado a 
máquina y refrigerada en ori
gen (1) no merece mi mejor pre
cio para lá industria. Ultima

mente el Estado ha decidido 
promocionar la refrigeración 
de la leche en origen concedien
do muy interesantes ayudas para 
la financiación. tJn digno rema
te de tan positiva acción sería el 
reconócimiento y diferenciación 
de una clase de leche como la 
que hemos descrito anterior
mente; leche susceptible de 
ser higienizada tal como indica 
la tiey, entre 72 y IS'X} con una 
flora residual mínima que no 
sean esos cien mil gérmenes por 
ce. de flora residual vergonzosa
mente íqUe se tienen que permi
tir; un tipo de leche perferen-
te primada con el Estado es al
tamente positivo para el des
arrollo de empresas ganaderas 
progresistas con una producción 
dé lecha refrigerada en origen, 
y procedente de animales se
lectos, sanos y bien alimentados. 

(De "GRANJA)" 

E l m e r c a d o d e l t r a n s p o r t e . . . 
(Viene de la página 15) 

y de hecho representa él desarro
llo social alcanzado últimamente al 
no diferenciar al que nsa un ve
hículo por deporté del que lo ha 
de emplear como herramienta de 
trabajo. Esta es la cualidad más 
característica: la comodidád y po
sibilidad de uso. Los Mercedes 
N-1300 poseen un nuevo motor 
diesel de 60 caballos (sólo 13 fis
cales), muy rápido, que permite 
una marcha alegre y que hace de
notar una gran sensación de re
serva de potencia. Su conducción 
es muy agradable pues sus man
dos son suaves y la visibilidad im
presiona a aquél que está acostum
brado a conducir vehículos indas-, 
tríales. La capacidad interior es 
grande y existen más de doce ver
siones con posibilidad de techo 
alto o normal, tres o cinco puer
tas de acceso, más O menos ven

tanas, asientos fijos ó móvües, ta
pizado interior o terminación me
tálica, etc. Las dimensiones exter
nas nó son grandes permitiendo 
aparcar el vehículo en un espacio 
de 5,20 metros. 

Su retención no es brusca, pero 
si muy efectiva dando gran sen
sación de seguridad. Lo mismo fio 
aprecia de la maniobrabiMdad. 

Las características técnicas res
ponden a una avanzada ingeniería 
que avala una firma de gran pres
tigio mundial como es la multinar 
eional Mercedes-Benz. 

El fabricante, con este nuevo 
modelo, amplía su gama y con ella 
cubre todas las necesidades del 
transporte ligero, entré los 1.000 
y los 2.500 kilos de carga útil. E l 
nuevo 1.300 kilos Mercedes-Benz, 
con sus Versiones y prestaciones, 
viené a ílénar un interesante cam
po de este sector. 
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E L S E C R E T O D E L O R O D E M O S C U 
me he encontrado de pronto con la centralilla del Kremlin blo
queada. La verdad es que no ayuda a triunfar esta costumbre 
de levantarse a las once de la mañana. A esa hora ya está todo 

Por fin la prensa y la televisión española han puesto patas 
arriba el famoso secreto del oro de Moscú. E l ciudadano medio, 
que no estaba en nómina, se ha enterado con pelos y señales, con 
cifras exactas y números contables de los sueldos, dietas e incen
tivos que cobran los enanos infiltrados. Un huelguista cualificado 
cobra seis mil pesetas diarias, un preso político de cierto interés 
coge diez mil, un dirigente, según escalafón, puede llegar hasta 
cincuenta mil y a un terrorista, incluido el plus de peligro, le 
sale por las cien mil pesetas limpias de polvo y paja, dinamita 
aparte. Las últimas noticias son que los teléfonos del Kremlin 
están bloqueados. Como estas tarifas se han escrito y se han di
cho sin un ápice de humor, como cosa segura, el español medio 
¡ha descolgado el auricular y ha llamado a Moscú para que lo 
pongan inmediatamente en nómina. Debo confesar que también 
un servidor lo ha hecho, pero me he encontrado con que la cen
tralilla de la Plaza Roja estaba bloqueada. 

Pasa que uno es idiota irremediable y ahora se entera de que 
aquí todo el mundo cobra de alguien sin dar golpe. Televisión 
española paga cada mes un sueldo gordo a cuatrocientos tipos 
misteriosos que no trabajan en televisión española. E l Lockheed 
ha embadurnado con pasta de dólar a unos señores por el solo 
hecho de alargar la mano desde el borde de determinado sillón. 
L a CIA reparte sobres periódicamente como los toreros malos. 
Algunos políticos españoles se van de pronto a Alemania y se 
traen para acá cargamentos repletos con el famoso oro de Willy 
Brandt. Y otros finalmente no tienen necesidad de i r a ninguna 
parte, como es el caso de las asociaciones, que haciendo el bobo, 
resulta que su oro particular está asignado en el Presupuesto 
General del Estado. Las asociaciones siguen este principio axio
mático: quien vive fuera del Presupuesto, vive en el error. Hacen 
bien. Mientras dure y la gente no se dé cuenta del truco... 

Debo anunciar oficialmente que un servidor es tan tonto que 
no cobra de nadie, ni de la CIA, ni del Lockheed, ni de Willy 
Brandt, ni del Estado. He intentado apuntarme, eso sí, al famoso 
oro de Moscú vista de la nueva subida de tarifas y de que se 

W A P A M W m 
TONELADAS M m U T O « S M 

Han terminado ea Carballeira las sesiones del juicio incoado 
para averiguar la desaparición de quinientos millones de tonela-
etas de vino tinto con sifón, casualmente almacenadas allí para 
solaz de esta raza ubérrima, cada vez más ínclita. L a sala estaba 
repleta de periodistas escépticos venidos de toda la Conspiración 
Internacional que fueron invitados pior el Tribunal a buscar al
gún gato encerrado entre los papeles tras infructuoso registro, 
hubieron de reconocer la realidad de nuestro Sol y del Descu
brimiento de América. En un banquillo sospechosamente largo 
se sentaron los dos acusados: Juan Pelanas, botones de la em
presa concesionaria, y Eufrasio García, propietario de una taber
na próxima. Según se demostró en las conclusiones, Juan bebía 
diariamente una cantidad de líquido estimada en dos millones de 
toneladas, que luego depositaba en los barriles de Eufrasio y era 
vendido como filtro de amor para pactos políticos. Ante malévo
las insinuaciones de algún letrado retorcido, el acusador decidió 
utilizar una carta y mostrarla al Tribunal: Era el siete de copas. 
Ta l evidencia desató las iras del público contra los acusados, 
que confesaron estar al servicio de la masonería y de los grandes 
expresos europeos, por lo que el juicio concluyó entre aplausos y 
wvas a Cartagena. 

RUI BAL 

FeS/ttRo 

MWl/CtoS 

APLICACION DE IA LEY 
Qué tendrá la ley, que tira pa

ra atrás en cuanto uno se la echa 
a la cara, yo no lo sé, pero lo 
cierto es que si le dicen a uno que 
le van a aplicar l a ley, se suicida 
o poco menos. Uno sale de su 
casa tranquilamente, cumple, pa
ga sus cuentas, duerme como un 

é 'fm&f 

Entérese de lo que paga 
Capitalista a sus aetivistas 
Los miembros del Partido Capi

talista Español que ocupan los 
puestos del consejo de adminis
tración de una empresa vasca 
cobran de las organizaciones ca
pitalistas internacionales treinta 
millones de pesetas al mes, más 
ttn millón de pesetas por día de 
"lock-out", más cien mil pesetas 
Por obrerete despedido que se t i -

es 

uu ne*/o TAHA 
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COÜ/o t C A 

ran al coleto, loe tíos, sosegado-
res a sueldo. 

Y en una empresa barcelonesa 
dedicada a quedarse con el man
so con determinado artículo que 
todos tomamos de primer plato, 
las nóminas personales del Par-
.tido Capitalista llegan hasta los 
cincuenta millones de pesetas 
mensuales y cinco millones más 
por cada obrero que detienen en 

m . 

el Partí de 
en España 

una huelga motivada, porque los 
tíos no ceden n i a la de tres en 
el convenio. 

Estos son datos que publica la 
revista soviética "Pátronisvkova 
Vertikaleava", tomando como 
fuentes informaciones logradas de 
los respectivos líderes sindica
listas. 

Nosotros nos preguntábamos 
hace unos días a quién benefician 
las innumerables huelgas que se 
están produciendo en España. 
Respondíamos que no benefician 
n i al empresario n i a l trabaja
dor, tal como está la legislación 
actualmente y tal como se están 
haciendo las huelgas. Por pru
dencia nos callamos entonces es
ta otra vertiente: la del patrono 
que trabaja a comisión por el 
"lock-out" promovido y logrado. 

Hoy, con estos datos todavía in 
completos, a la espera de que a l 
guien haga un informe sobre las 
finanzas del Partido Capitalista 
Español y las inversiones del Oro 
de Washington, podemos aclarar 
que alguñen «s tá haciendo su 
agosto a costa de promover huel
gas. Y también, de paso, podemos 
explicamos el interés de algunos 
porque se despida al obreraje y 
porque meta» a los enlaces en la 
cárceL Cincuenta mi l pesetas por 
obrero que sufra un accidente de 
trabajo es, ciertamente, una ven
taja del "partido del bienestar 
social, de la paz y él orden". 

niño, vuelve a salir de su casa 
tranquilamente... todo esto pue
de ocurrir durante treinta o'cua
renta años. Pero si de pronto se 
le acerca alguien a uno y le dice 
con toda la buena educación de 
este mundo que le van a aplicar 
l a ley, empieza a temblar, y lue
go se convierte en un fugitivo, y 
más tarde en mi forajido, y a 
continuación en un reclamado, y 
después y a tiene precio la cabe
za de uno, y la cara de uno sale 
en los periódicos de frente y de 
perfil, y uno no sabe a qué se 
debe todo aquello, únicamente 
que la fuerza de l a ley es dema
siado poderosa para que uno la 
entienda. De mí sé decir que si 
un día me dicen que me van a 
aplicar l a ley no por casualidad 
se me va a ocurrir que Hacienda 
me va a devolver los impuestos 
indirectos, o que me van a hacer 
una estatua en la plaza mayor de 
mi pueblo, o que van a llevar pre
so a mi principal, o que van a su
primir el telediario, en fin, esas 
cosas con las que uno sueña to
da la vida. Lo m á s seguro, vamos, 
l a fija, es que me empapelan. Y 
en cuanto a uno le aplican l a ley, 
ya se sabe: vale más no pregun
tar, siempre dije que lo malo de 
Kafka , con lo fantasioso que di
cen que es, consiste en que todo 
lo que cuenta es desagradable
mente real. Sus idiotas novelas 
nunca me han descubierto nada. 
S u trampa está en hacer pasar 
por alucinante l a realidad m á s 
triste y más literalmente vulgar. 
Quiso engañamos, Pero, en fin, 
le perdono, porque ningún artis
ta escapa a este reproche. Y o pi
do al Todopoderoso que nunca 
me apliquen la ley, tiemblo sólo 
de pensarlo. Y mira que yo soy 
buena persona. Pero sé que si un 
día me entero de que me l a van 'a 
aplicar, no podré resistir y huiré. 
Y cuando me atrapen, todo esta
rá perdido: mis huellas dactilares 
descubrirán el ignorado horror 
de mi horrorosa vida. 

L I C A N T R O P O 

S E FROHlBE ODIAR 
BU UORAS DE OFl'ciÑA 

Sanatorio Santo Aniel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 • Teléf. 2212 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

trata de un sueldo fácil y bastante generoso. Pero ya digo que 
decidido y asignado. VICENT 

(De "Hermano Lobo") 

1ÓIHS ífi MWO 
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G U I A M E D I C A 
Pablo Seoane Rodríguez 

Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 
C. S. P. 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, l - V Izquierda 

L O G O 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - 1 ° Izqda . o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o LÜGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografía de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Mareos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE MERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RiVADENEIRA, S BIS 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodr íguez Castro 
Medicina interna • Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de Espama, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C . S. P. n.® 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . B • Tel f . 2 2 1 9 30 • LÜGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 •4.° 

Izquierda • Teléfono 2128 26 
C. S. P. 217 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago - Hígado y Vías Biliares • intestinos) 

! Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Dcha. Teléfono 2165 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R0SSI M. RICO 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Reanuda consulta 
Quiroga Ballesteros, 1*1.« 

Telf. 21 1710 L U G O 
C. S. P. 226 

RIÑON - VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.9 D. 

Tlf. 22 3660 C. S. P. 231 

MEDICO ESPECIALISTA 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Aparato Respiratorio y Circula» 
torio - Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
•C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19 »1.0-Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5*1." 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P. de Diego Ar,a|oneses 
Especialista en Enfermedades 

de ía PSel 
Consulta mañana d» 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, exoapto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.4> S-2.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVISÍO 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S, P, 223 

C A R L O S A B Ü I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades d« la mu|er 
San Fernando, 5-2.* izqda. (Edificio Almacenes Martinezl 

Consulta da TO a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: DomlcIHo particular 21-44-92, Cfinlca 21-12-20 

e. & p. s n 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
[ E S P E C I A L I S T A 

NARIZ Y OIDOS 
SUSPENDE CONSULTA H A S T A E L D I A 3 

C. S. P. n.« 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladé su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2-l .e C (Esquina a eaile 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n * 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Prinao de Rivera, 38-1.°-A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Sotelo, 19-1.° Teléfono 212706 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del tó rax 

Corazón • P u l m ó n • Bronquios 
Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.* Teléfono 21 2936 

C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatoiogia • Desviaciones 
columna - Lumbociáticas - Enferm. de los plés- Parálisis (Hemiplegias. 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 216337 

C. S. P. 227 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenoterapia del a s m á t i c o - R a y o s X 
C/ . CIUDAD DE VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

Fernando Pardo Gómez 
T r a s l a d ó su consu l la a ARMANA, 9 -L0 A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 306 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSUETA 
Avda. Coruña, 26-28 4 2* 

C. S, P. 91 

J o s é M . a C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.* izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 217217 
C. S. P. 175 

lu í s García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

i Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 %? 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 13S 
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CONSEJOS DE BELLEZA 

P A R A E L B A f i l O , U N A M O D A C A M B I A N T E 

D i m i n u t a s f a l d a s p a r a " m a i l l o t s " y " b i k i e i s " 

Originalidad en los escotes y en las batas para antes y después del baño | 
Por María Nieves MORENO 

4BM 

l a t é c n i c a m á s a v a n z a d a a l s e r v i c i o d e l a e s t é t i c a y l a s a l u d 

• Tratamientos para ambos sexos en uno de los centros 
más avanzados de Europa 

• LA BELLEZA ES 1 1 DEBER SOCIAL OLE OBLIGA A ( M A R SE CEERPO NO SOLO A LAS 
MUJERES, SINO TAMBIEN A LOS HOMBRES 

NINA RiCCI PRESENTO EN MADRID SU COLECCION DE TRAJES DE BAÑO PARA 1976. ~ (FOTO E F E - F I E L ) 

Nina Ricci, fue una modista 
Italiana de gran talento que po
seía una gran inquietud que l a 
hizo traspasar las fronteras de 
üa bella I ta l ia y atraída como 
por la fuerza de un imán llegó a 
Par ís . 

Todo su poder creador se de-
eenvolvió fantásticamente al 
contemplar l a elegancia de la 
mujer parisina y sabor de la 
dedicación casi exaltada de to
da Francia por la Moda. 

Llegó a París a principios de 
1932. Mademoiselle Nina Ricci 
se instala en París con su hijo 
Róbert. T a n grande es el éxito 
úe la Ricci en la capital fran
cesa, que al poco tiempo de es
tar instalada los modistas fran
ceses la aceptan como una gran 
creadora. 

Desde entonces todas las muje
res elegantes del gran mundo, 
tendr ían en su guardarropa una 
prenda de esta mujer que fue 
ejemplo de voluntad, luchando 
en reñida y leal competencia 
con las más famosas firmas de 
Ja Alta Costura francesa. 

E n 1945 su hijo Robert asume 
l a dirección de l a empresa y 
siempre fiel a los principios y 
tendencia del gusto refinado de 
Bu madre, logra que la firma 
tíe Nina Ricci se extienda por 
todo el mundo. 

Madame Ricci murió en él 
año 1970 dejando de sí una in 
calculable herencia. 

SOS CREACIONES P A R A 
P L A Y A D E 1976 D E S F I 
L A R O N E N M A D R I D 

Cuando ya en estos momentos 
*e empiezan a presentar en Ma
drid, las colecciones de Alta 
Peletería, aparecieron en l a pa
sarela del Salón Embajadas del 
Hotel Eurobuilding, las creacio
nes para playa de Nina Ricci co
mo ráfaga fresca que alivia ei 
ambiente. 

L a colección para caballeros se 
mantiene en una línea com
pletamente clásica, es decir sólo 
vimos el traje de baño llamado 
de competición y el modelo Ber-
mudas. L a novedad de estos so
lamente está en los estampados 
que son perfectamente admiti
dos los colores y diseños igua
les que los de las señoras, por lo 
que en la pasarela aparecieron 
en muchas ocasiones juntos pa
r a que así pudiéramos ver el 
efecto. 

LOS V E S T I D O S D E P L A 
Y A 

M vestido para después del 
baño a juego con el "maillot" 
parece que se hace prenda im
prescindible de la mujer elegan
te a la hora de practicar la na
tación. 

Batas para antes y después 
del baño que son auténticos ves
tidos de una belleza original. ~ 

L a mayo:^i en forma de am
plia ca^ia en tonos blanco y 
negro haciendo juego siempre 
con el bañador o con el tono 
negro para éste. Batas de am
plias mangas con graciosas ca
puchas con vuelos desde el es
cote y recogidas por medio del 
cínturón, o simplemente aboto
nadas en el delantero con man
gas cortas japonesas. 

Todas ellas eso sí una delicia. 
B u simplicidad de formas, la 
gran comodidad que éstas ofre
cen y los originales estampados 
que constituyen un acierto. 

Esta prenda confeccionada 
siempre en tejidos muy suples, 
voilé de algodón o punto de se
da, tiene un sentido muy prác
tico y estamos seguros de que 
tendrá una gran acogida entre 
las señoras. 

SUS ESTAMPADOS 
Dominan los menudos o aque

llos que siendo grandes tienen 
los fondos muy limpios. Peque-
fias ílorecallas silvestreab meuif 

dos cuadros entrelazados, topos 
o figuras de animalitos en di
minutos tamaños, o los de flo
res grandes sobre cuadros irre
gulares de un solo color, puede 
ser el azul marino, el negro y 
el marrón sobre fondos blancos. 
Anchas rayas horizontales de for
ma irregular, que forman aguas 
y que van cruzadas con finas 
rayas verticales. 

A P A R I C I O N D E L A F A L -
D I T A E N " M A I L L O T S " 
Y " B I K I N I S " 

Algunos detalles de gran ori
ginalidad en los escotes siguien
do la línea clásica y gran efec
to y particular encanto en los 
trajes de baño y bikinis con fa l -
dita. 

Eso sí, una encantadora faTT..-
ta que sólo cubre el delantero y 
que parte de las costuras late
rales. Unas veces abiertas en 
un costado —si se trata de un 
bañador completo— y otras con 
pliegues. 

Los turbantes también forman 

parte del conjunto y van he
chos del mismo tejido y color 
que los trajes o vestidos. 

LOS TONOS 
Los colores son alegres, pero 

suaves siempre. Como fuertes 
destaca el rojo y un azul mar. 

el resto son suarces. Malvas, azul 
celeste, negro blanco. Los es
tampados adquieren tonalidades 
ocres por la mezcla de colores 
de marrón y blanco, blanco y ne
gro, y los ya nursncionados en to
no azul marina y marrón oscuro. 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

DOCTOR LOIS ASOF1EY 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUIiCOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS T PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGR.AFIA 

CONSULTA Y E . E . G.: Preguntciro, 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 31) 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES OARLA AHORA". 
•Hermandad de Donantes de Sangra de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

S i la belleza se ha dicho mu
chas veces que es un deber so
cial, ¿cómo es posible que algu
nas personas piensen que este de
ber lo tiene solamente la mujer? 

Desde la antigüedad, y en los 
tiempos de mayor esplendor, 
el hombre cuidó de su bienestar 
físico con esmero. Solamente 
hay que repasar un poco la His
toria para que nos demos cuen
ta de que los griegos, los aztecas, 
por nombrar a algunos, fueron 
civilizaciones muy cuidadosas 
del aspecto físico de sus hom
bres de Estado, de sus hombres 
de Ciencia, costumbres que lle
gaban hasta, sectores menos pr i 
vilegiados. 

Solamente perjuicios pueriles 
y malas Interpretaciones pue
den llevarnos a la idea de que 
los institutos o centros de esté
tica son privativos de l a mujer. 

Madrid posee desde ahora un 
centro de orientación científi
ca que puede calificarse como 
el mejor de Europa y que puede 
equipararse al Spa Health Club 
de la zona Este de Nueva York. 
Está dotado con. IQS .apartos de 
mayor avance en el campo de 
la estétioá y la cosmética, tíos 
términos completamente dife
rentes y que hay mucho públi
co que puede confundir. 

L a estética es de índole repa
rador para lo que cuenta con 
tratamientos de esteto-terapéu
tica facial y corporal, saunas 
finlandesas, de ozono, masaje, 
gimnasio, ducha escocesa, talaso-
terapia, masaje subacuático, so-
larium y sala ambiental de "re-
lax" . 

L a sauna de ozono es de efec
tos desinfectantes con penetra
ción profunda y polarizada. E l 
ozono tiene la propiedad de des
componer la grasa y de elimi
nar toxinas, con una recupera
ción mínima de lo eliminado en 
un 10%. 

Arión, es el nombre mitológi
co que ha sido escogido como 
símbolo de vitalidad, equilibrio 
muscular y armonía de línea. 

Otro de los tratamientos que 
este centro tiene es .el .efectuado 
por el aparato llamado "trea-
ting" que logra la hidratación 
profunda para tratamientos de 
bio-químico a base de células 
vivas, quiere decirse que es un 
estimulante para el cuerpo hu
mano. 

E n la parte de la cosmética, 
siempre hablamos, que estos 
tratamientos son para ambos se
xos, tiene los mayores adelan
tos, estando al frente del depar-

tamento el famoso estetista A n 
dró Cartier que a tantas muje
res famosas tuvo que maquillar 
en Las Vegas donde trabajó mu-

F O T O G R A B A D O 

chos años, estando a las órde
nes de l a bellísima L i z Taylor 
durante casi una década. 

Madrid estaba necesitando de 
un gran centro de esta especia
lidad en donde hay servicios to
talmente independientes para 
caballeros y para señoras, sin 
olvidarnos de la peluquería 
magníficamente i n h a l a d a en
tre .v&getaoltki y cascada ÚQ 

agua que desciende por el mu
ro hasta la planta inferior. 

Creo que ha llegado el mo
mento en que el hombre espa
ñol debe dejar a un lado l a 
idea de que estas cosas son sola
mente para mujeres. E l hombre 
debe cuidar su cuerpo tanto co« 
mo la mujer, que en difinitiva 
es cuidar de su salud, asunto éste que solamente k compite a él 

" D E L C O R O A l C A N O . . . " 

( / / r e c t o 

l i n e a 

• c o l o r < 

U Aj-eiMo M m t u , i 

Dr. Enrique S. Segrelles 
Obstetricia y Ginecologia 

de los Hospitales Suizos de L a 
Chaux de Fonds y Cantonal de 
Ginebra. Diplomado por el Cen
tro de Esterilidad del Profesor H . 
de Watteville. Consulta de 5 a 8, 
previa petición de hora. Rúa Nue
va, 18/20-4.° Doha. Tel . 22 86 35. 
La Coruña (C. S. P. 871) 

C i n c u e n t a n o s t á l g i c o s a ñ o s d e c i n e , e n P a r í s 
P o r C L E O 

Tal es el título, traído del conocido trabalenguas, de la actual revis
ta que Godó Rojo, ¡unto con Andrés Paiares y un buen puñado 
de chicas bonitas, presentan en «I escenario del madrileño Teatro 
Calderón. Por cierto que Go^ó, quizá un poco por el título de su 
revista, va y viene casi incesantemente de Buenos Aires a Ma
drid y de España a la Argentina... "Tengo medio corazón en cada 
sitio", ha dicho ella misma. Y , a lo que parece, por eso de la 
contraposición de estaciones climatológicas, Gogó no sabe a qué 
santo quedarse y si ponerse de playa, que seguro que le iría muy 
bien, o seguir con el Impermeable y las botas altas, como en 

pleno invierno. - (FOTOFIEL) 

4 modelos "retro" de Edith Mead que se exhiben actualmente 
en París 

L Creado para Joan Crawford, protagonista con Spencer Trac / 
del film "Maniquí". 

2. También para Joan Crawford, protagonista con Ciarte Gable 
del film "Dancing lady". 

3* Creado para Marlene Dietrích, modelo en gasa blanca, con 
chai de lo mismo. 

4. Modelo para Marie Wifson lucido en ei film "My fríend Irma 
Goes West". 

5. Para Betty Grable protagonista junte « Víctor Mature de "Sue* 
" " é a e» las uiae't 

Orgínaizada por el Centro Cu l 
tural «a<i Marais, se está exhibien
do en ¿París una exposición "Ho
llywood i dans le Marais" que reú
ne algionos de los más célebres 
trajes ide la historia del cine. 

Se pueden admirar en l a citada 
exhibid ión trajes de Marlene Die-
trioh, Ore t a Garbo, Vivían Lejgh, 
Mar i íyn Monroe, Fred Astaire, 
Judy Crarland... 

Enfene los creadores de los tra
jes expuestos figura como una de 
las m^s famosas Edith Head, cu
so notable va .asociado a UÍJ rab

ilar de films, entre ellos " E v a " , 
"Sansón y ,Dalida", "Vacaciones 
romanas", "Eamily Plot", de 
Hitchcok. 

E l pasado año colaboró también 
con Hitchcock como diseñadora 
en el film "Gable and Lombard" 
que el director rodó llevando a l 
oine la "love story" retro de 
Clark Gable y Carole Lombard. 

Edith Head, diseñadora-jefe en 
Paramount desde 1938, hizo en 
1941 que Bárbara Stanwyck se 
sintiera "glamourosa" por 
nrimesa. «u " i s j e Lady E v e ^ 

vez 
Hoy 

trabaja en la Universal y en su 
larga vida profesional ha recibi
do 8 Oscars y unas: 33 distinciones 
académicas. 

Hablando de su trábalo, Head 
dice que no se puede comparar 
un diseñador de modas con un 
diseñador para el cine. 

" E n mi vida he hecho todo t i 
po de diseños, desde aquellos para 
las estrellas más rutilantes de 
Hollywood hasta vestir a los ele
fantes de las películas de Cecil 
B . de MUle", 

C A J A D E 
A H O R R O S 
L A C O R U H A 
Y L U G O 

s o r t e o s e s p e c i a l e s 

d e T V e n 

C O L O R 

K E M E R S O N ( 2 0 1 
SERAN SORTEADOSlS TELEVISOREi 

EN CADA UNO DE LOS MESES DE 
ABRIL Y MAYO 

Pida el folleto de condiciones en cualquiera 
de nuestras 122 oficinas 
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A u t o - E s c u e l a E U R O P A 
El mefor aprendizaje para una circulación más segura 

S e c . n .0 1 S e c n .0 2 
á ¡ k P U E N T E N U E V O 
* w Gral. Franco. 31-Tel. 13 Av. Ramón Ferreircl-Tel. 223360 

L A S U S P E N S I O N K I D R O N E Ü M A T I C A E N S U B A S T A S D E C O C H E S A N T I G U O S E N M A D R I D 

E l M E R C E D E S - B E N Z 4 5 0 S E L 6 . 9 
eoaa&os con í i m 

los 
í ^ r o s b ^ B e n z ' ya; en. los 

&tj3S&S0!sb&* «SííieaMíás 'de las 
Ikwsóás tie- eoraafenjceíón 

&&&&&&& ¿fe los grapoSi í s e -

aÉíkSiCÉs- $»s: :dlv«c&&s posiMlida-
í̂ dfes ofícE^ctetó p(jr Sea soaperaaio-

.eóB^paéaláísi ,y ía r^ulacdón 
¿¿te i&otóiiacíoáíes tpasversa/lfi®. S in 
«tóbaígo, éí ©oníktuo períecoio-
'maaiiea^o de l a acreditada sus-
ípeasioa de acero y l a introduc-
W&o. eo. l a eeEtde de l a eüspensión 
aaeajmé^©^. en*on¡ces de gran ac-
t^JSdanl. inií^diieron el ullierior 
tíesarrolío de l a suspensión hidro-
Beiíínaá'bíea bs^ta su madurez 
téonica para l a serie. Ciertamen
te, fe pata telescópica hidroneu-
snática desarrollada a principios 
tíe los años sesenta (c<Hno ele-
mensto de sic^ensión adicional y 
de compensación para el eje os
cilante de Una sola articulación, 
en aquelios modelos) fue el pri
mero y, hcasta ahora, único ele
mento de su género que se intro
dujo en l a gran serie. Para el 
eje oscilante de brazos diagona-
fes de los modelos más recientes 
fue desarrollada una suspensión 
laidroñeumática parcial, suminis-
traMe como equipo especial por 
« n sobreprecio, destinada a la 
segulacáóa de nivei del eje trase-
eo. E n esÉa disposición, los amor
tiguadores traseros son sustitui
dos por patas telescópicas hidro-
neumáticas unidas por conductos 
eon acianuladores esféricos, su-
minisfefíáíSdicsge la pres ión median
te una bomtoa de cuatro émbolos 
«bridada a l motor. 

Pasa satisfacer las más altas 
«xigmeáas én cuanto a l confort, 
«e 33» desarroíliado aibora para el 
450 S E L tk9 una suspensión h i -
droneionáÉiea total, para cuyo 
suminfefero cenferal de presión se 
tóiüza l a misma bcanba de ém
bolos radial que para l a regula
ción del nivel del eje trasero en 
Sos modelos 200 a l 450 S E L . 

E s t a bomba abridada directa
mente a l a culafea mediante cua-
ipo tcffnjfllc», es accionada por 
toa rueda intermedia de la ca-
itíéaa do dlaferlbacéón, a través de 
m i mecanfemo (te correderas cru-
Badaa 

iM eoí^mrk» de l a regulación 
paroiai dé? niatel, ©n l a suspensión 
&j*al de1 l a bomba suministra el 
fteeit» a vsa depósito de reserva o 
m un aícamsiadar eeatral. De es
te modo es posible, entre otras 
•osas, también una regulación 
posterior con el motor parado. E l 
necesario regalador de presión, 
d disferibfttídor variado y el f i l 
tro de aceite forman una unidad 
montada directamente sobre el 
d^josí to de reserva. M regulador 
de presión deja que el aceite re
grese del modo conocido a l depó
sito (siempre que baya suficien
te presión en el acumulador cen
tral) mientras que el distribui
dor variador, accionado por un 
interruptor de tiro situado en el 
•tablero de instrumentos, permite 
¡fina eteyajeaón del vehículo a tra
vés de Un conducto a los regala
dores de nivel (p. ej.: para cal
zadas mny irregulares) y un blo
queo de los reguladores de nivel 
mediante una descarga de la tu
bería de presión (p. ej.: para 
cambiar una rueda o para trans
portar el vehículo a largas dis
tancias); t ina lamparita de con
trol indica al conductor esas dos 
posiciones; además, ella se en
ciende baáo. e l efecto de un i n 
terruptor de aViso; en caso de ser 
demasiado baja la presión en el 
•cumuladQr central. Para los tra
bajos de taller también puede 
«educirse l a presión del acumu-
íador central accionando direc
tamente el distribuidor variado. 

Todas esas operaciones es tán 
«Srigidas por válvulas de asien-
toj de modo que el nivel del au
tomóvil permanece invariable, 
también tras larga inactividad. 
S i n embargo, los cambios gran
des de. temperatura en el curso 
de un día pueden ocasionar dife
rencias de píi^el, que requieren 
« n a regulactón ulterior. E n caso 
de descender l a presión del acu
mulador central hasta acercarse 
ft i a retoante en los acumulado-
3|BS «te. fuerza, elástica,- los regulá
dseles» de Bj&el bioqüéan totalmen
te», a fcravsés de una corredera de 
«SSteltestín especial, la suspen-
ífen del e|e en cuestión. A con-
*£a*aeJÉ!n, el nivtel del automóvil 

su próxima 
en aasraBio, a l a tempera-

A l mismo tiempo, 
, m^sxyaMeo de los d r -

dé ios ejes permite, tam-

l o s " v i e j o s c a c h a r r o s " a l c a n z a n c o t i z a c i o n e s d e j o y a s d e a r t e 

W «HISPANO S U I Z A " D E P R I N C I P I O S D E S I G L O P O R 20.000 D O L A R E S 
Y U N "BÜGATTT D E 1910 P O R 14.000 

bién en caso de no generarse pre
sión, una cor^ánuación del via
je. Éste bloqueo puede efectuar
se también a partir del distri
buidor variador, mediante una 
purga del adre de la tubería de 
presión, sin que se produzcan 
pérdidas de presión en el acumu
lador central. 

E n los reguladores de nivel ac
cionados en los dos ejes por el 
estabilizador, las diversas funcio
nes se inician mediante el giro 
de un disco de mando, análoga
mente a l mencionado regulador 
de presión. E n los reguladores de 
nivel, sin embargo, el disco está 
unido con el eje de mando me
diante una espiga que encaja en 
una ranura longitudinal, de for
ma elicoidaíl, en dicho . eje de 
mando, lo que ocasiona un 'cam
bio determinado del nivel del ve
hículo. E l desplazamiento se 
efectúa hidráulicamente, a tra
vés de las mencionadas tuberías de 
mando, a peartir del distribuidor 
variador, venciendo l a fuerza de 
un resorte. 

L a velocidad de la nivelación 
está regulada durante la marcha 
por una estrangulación del pasó 
del líquido- De este modo se lo
gra una reacción suficiente rápi 
da con un consumo limitado de 
medios de precisión, también al 
acelerar y decelerar (p. ej.: en 
consideración a l enfoque de los 
faros). 

Con el émbolo amortiguador 
sobre el vástago vertical y la tu
bería empalmada en l a parte su
perior que va a los acumulado
res de fuerza elástica dispuestos 
separadamente, las patas telescó
picas se asemejan en su estruc
tura fundamental a las de una 
suspensión parcial. S in embargo, 
en la ejecución hay importantes 
diferencias constructivas según 
l a finalidad prevista; entre 
otras, la estanquización del ém
bolo es «doble y en su parte inter
media se encuentra un conducto 
de recuperación de aceite de fu
ga que va al depósito de reserva. 

Con objeto de limitar l a ex
pansión de los elementos elásti
cos se utilfea un tope hidráulico. 

E l tope de compresión de las pa
tas telescópicas del eje delantero 
está unido a la tapa inferior en
roscada en el tubo cilindrico. E n 
el eje trasero siguen utilizándose, 
entre l a carrocería y la conduc
ción de l a rueda» los topes carac
terísticos de l a suspensión heli
coidal de la categoría S . 

Como acumuladores de fuerza 
elástica y central se utilizan acu
muladores esféricos, cuyo volu
men nommal ha aumentado a 
0,75 1 en comparación con la sus
pensión parcial. De este modo, 
con presiones de servicio entre 
70 y 130 bar, se alcanza la sus
pensión blanda deseada que, uni
da a una suficiente compensación 
del momento de inclinación al 
arrancar y frenar, así como a 
una amortiguación exactamente 
adaptada, permite el deseado au
mente del confort y un equilibrado 
comportamiento de marcha. Gra 
cias a las fuerzas elásticas de re
troceso de los elementos de con
ducción de la rueda, comparables 
en magnitud con las de l a autén
tica suspensión por gas, la rigi
dez de los resortes cambia sólo 
en función de las distintas car
gas. De ello resulta una constan
cia casi ideal de l a carga osci
lante, análogamente a l a suspen
sión neumática con volumen de 
gas constante o a un sistema h i -
droneumático parcial. Asimismo 
se reduce considerablemente la 
rigidez de los elementos de sus
pensión, debida a pérdidas de 
presión a causa de l a difusión del 
gas. 

Con objeto de limitar la incli
nación lateral en las curvas, la 
suspensión básica ha tenido que 
ser, más rígida de lo usual en las 
suspensiones convencionales. E s 
to, unido a las masas no suspen
didas análogas a las de l a sus
pensión de acero, la fricción adi
cional (aunque pequeña) en las 
patas telescópicas y las vibracio
nes de los neumáticos para ve
locidades elevadas formulan ló
gicamente unas exigencias ex
traordinarias a la coordinación 
y apoyo elástico de todos los ele
mentos del tren de rodado. E l 

P E R F I L E S A M D E S U Z A N T E S i 

confort logrado en el 450 S E L 
6.8 demuestra claramente que con 
l a hidroneumática, en compara
ción con los sistemas de suspen
sión convencionales, se ha podi
do alcanzar todavía un mayor 
grado de perfeccionamiento. 

E l hombre, iSnlco ser dotado con inteligencia entre todos los 
de la creación, inició su proceso de superación y dominio del me
dio ambiente eo que le tocó vivir, dando uso y empleo a cuanto 
le rodeaba, bien fuese animal o material. Desde ese principio 
hasta que descubrió el fuego por ejemplo, ya había comenzado a 
desarrollar su inteligencia y puede decirse sin lugar a dudas que 
el , medio de transportar cosas, sobre todo animales que cazaba, 
fue lo primero qué resolvió. EL, paso de -los siglos señala como< en 
la evolución de este-résoíver el problema del transporte es en el 
que más ha desarrbilado su imaginación. Sin embargo, el proceso 
fue lento hásta hace escasamente un siglo, pero en estos cien años 
largos ha conseguido progresar más que en todos los milenios 
precedentes. 

Pero como no podía ser por ramios, tan rápido evolucionar ha 
sido también causa de destroeos de vehiciílos sin ser geniales, te
nían peculiaridades o soluciones muy curiosas. Millones y millones 
de automóviles en todos los lugares del mundo han ido a parar 
a los llamados oémenterios de coches viejos, donde la herrumbre 
o el aprovechamiento de chatarra ha destruido lo que jpodría ha
ber sido una joya únáoa tal vez. 

Conservar todo lo que e4 hombre ha hecho resultaría impo-
si-Mej pero tratar de hacer perdurar todas aquellas cosas que mar-

P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n 
l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s 

G E S T O R I A 
S. ALVAREZ REAl-Alil'llERA 
Ofrece áítima matricuia expedida por 

la Jefaínra Provincial de Tráfico 

Avda. La (kiina. 81 

W h \ m 2171517 y 2I7!II)8 • LilGO 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 

Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

a u t o l u g o s l . M E R C E D E S 
/ ' T V b e n z 
( ¿ ^ D K V U 

Av. de la (loriiña-Km. 514 (Alto de Garabolos) 
Teléfonos 2116 57 y 218744 

nacional de o c a s i ó n 

C H j f o l 
Servicio Oficia! S E A T 

Exposkióa, veula y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402 - 406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

m m 

O o 

mpólito López Gómei 
C/. Dr. C*Mr««, « 7 

MONFORTI Df LiMOS 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

R e c t i f i c a d o r a t ú c e n s e a n C r i s t o h a í 

Los conductores sensibles sufren frecuentemente, sobre todo en 
la toma rápida de las curvas, con el ir y venir del equipaje me
nudo que, en la confianza de que permaneciera inmóvil, se ha 
depositado en la bandeja trasera. VW, por medio de la coloca
ción de robustos perfiles en ia bandeja trasera, ha eliminado aho
ra en el GoW estos deslizamientos que atacan los nervios. Som
breros, herrarmenías de primera ayuda, paquetes de provisiones, 
atlas de vfeie, e incluso revistas sicalípticas, permanecen «hora 

qeñétos y files, gracias a estas cavidades 
Y ' t f t ^ ~ ~ ~ ~ ~ ~ * * * ^ - * * t * t ^ ^ ^ ^ * ° ^ ~ ^ - ~ . ~ ^ ~ - - - ^ t ' n r r u ñu ÍB>» 

T A L L E R E S M A R T I M E Z 

Rda. GraL Primo de Rivera. 38 
Teléf. 21 61 88 

C I T R O É N 
Su «rraíionario irfWd MANUEL VASiEZ ARES, te cfrece 

U mas seria oreparaciín del ĉ che u»do. 
GaranHa total de h»»»a <• meses 

2 C. V., C-8, D»«OOÍ, furgonetas y otres mcóeics y maicti 

Avenga ée la Coruña. 1{¡Ó • Jeif. 21.;: « 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L. 
« ^ ^ a — Conecsiouario de LEYLAND AUTHI 

S E S I AUSTIN y MINI 
y^/^ jT^lB exposición, venta y servicios 
^ r V J i Avenida de la Coruña, 442 
• ^ m S I Teléfonos 21 2602 y 217303 

T " " " * • L U G O . 

los más modernos medios didácticos 
al servicio del fnlnro conductor 

San Marcos, 1 e Telf. 212512 • LUGO 

COMERCÍAl LAMAS 
La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Goruña, 93 
íeMono 21 57 26- • LCGÜ 

A u r o - G u i a 
PRIMERA ESC11EIA DE CONDlidl'ORES IÜCENSE 

GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

M 0 S A 
F A C I L I D A D E S D E P A G O 

, : ' ( ' . y venta: Germán Alóaso, 32 • LUGO 

C A N O 
REPARAfiflN COMPLETA D E AGTOMOVll 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Corim 399 - 401 , „ ^ A 
telfs. 111512 y 2112 50 • L U G O 

carón una etapa en su proceso constructor para resolver y mejo* 
rar sus soluciones de transportej no cabe duda que es hoy en 
día un arte y un arte que merece los honores de todo un museo. 

LOS MUSEOS DEL TRANSPORTE 
Los adelantos tecnológicos reunidos en un museo es hoy por 

hoy una riqueza que no muchos países poseen. E l hombre de por 
sí, es un ser curioso y aficionado por instinto a coleccionar cosas; 
pero hay países en los que por su cultura se ha llegado a la per
fección en este capítulo. Suiza por ejemplo es todo un "país de 
ejemplos". 

Allí funciona desde 1959 el Museo Spizo del Transporte, en la 
ciudad de Lucerna. Aviones, barcos, trenes y automóviles de to
dos los tiempos llenan salas y naves, así como espacios al descu
bierto en una solución de continuidad perfectamente conseguido. 
Pues bien, esas colecciones son el resultado de un afán y una 
dedicación dignas de encomio, pero que ha rebasado las fronte
ras del país en la búsqueda de esos objetos. Esos Museos los 
hay ya en muchos países. 

Sin ser un reproche para ellos^ sí lo podría ser para los otros 
países próximos que no impidieron esa "fuga de joyas". De Es^ 
paña, por ejemplo, en los últimos 20 años han salido piezas irre
cuperables, que permanecían tal vez arrinconadas en, un granero 
o un viejo garaje robando espacio a otros vehículos modernos... 
Triste solución que a partir de ahora tal vez se resuelva. 

Aunque desde hace muchos años en España se vienen organi
zando Rallyes de coches antiguos, y en la prensa vienen periódi
camente noticias con el alto precio conseguido en la venta de un 
automóvil de tal o cual año; aún quedan muchos de esos vehícu
los perdidos en colecciones particulares familiares o en trasteros 
en los que no realzan su valor real. Por ello, se va a intentar 
hacer una llamada general e importante, que se va a hacer coin
cidir con las famosas fiestas de San Isidro de Madrid, en mayo. 

L A SUBASTA DE COCHES ANTIGUOS 
E l que una firma especializada en subastas de todo tipo como 

Saskia-Sotheby's se decida a organizar, no una sino dos subastas 
en Madrid, es prueba del número de oportunidades que aún se 
pueden dar. Para la primera de estas subastas, se ha cerrado ya 
el plazo de solicitudes, con más de un mes de anticipación, dado 
el número de coleccionistas particulares y aportaciones aisladas 
que deseaban concurrir. Los vehículos admitidos tienen una anti
güedad que oscila entre 1869 (un monociclo) a 1940, que no es 
precisamente una antigüedad muy respetable pero que en este 
medio tan evolutivo, ya es suficiente para interesar a los posi
bles compradores. 

Entre los automóviles ya seleccionados para esta primera ex-
posición-venta-subasta, destacan un Bugatti de 1910, con un valor 
próximo al millón de pesetas (unos 14.000 dólares) y un Hispano 
Suiza, con base de cotización a partir del millón y medio. 

Pero como no todo el aficionado-comprador puede disponer de 
espacio para tener su "museo parMcular", hay también objetos 
mas fáciles de coleccionar. Esos objetos son provenientes de ve
hículos desguazados y prácticamente ya irreconstruíbles. No obs
tante, por sí solos tienen gran valor, como ocurre ocm los despo
jos de un desguace de barcos, como timones, sextantes, etc. Pues 
bien, esos objetos coiecdonables y de adorno de automóviles son 
las viejas bocinas o faroles, preferentemente. Su capacidad deco-
radora es magnífica y concuerdan con cualquier estilo de movi-
liano. 

Lo que se consigue con estas subastas de viejos cacharros es 
sobre todo despertar una conciencia de valoración real entre los 
vendedores y compradores. Lo auténtico y en buen uso tiene una 
cotización extraordinaria, y por supuesto inimaginable en la épo-
ca en que fuera fabricado; pearo lo que es mejor, es que es ua 
producto siempre en revalorizaoión; lo que equivale incluso a una 
inversión segura... Por algo se han fijado en ello los marchantes... 

ROBERTO PATO 

E l m e r c a d o d e l t r a n s p o r t e 
l i g e r o e n a n g e 

K INTERESANTE NUEVO MERCEDES PARA 
1.300 KILOGRAMOS DE CARGA 

i. 1 1 . 1 1 ^ . 1 ^ f f f 

M mercado del transporte lige
ro en España tiene una gran im
portancia y es básico para su des
arrollo industriaL Por ello, las no
vedades técnicas que se presentan 
tienen gran trascendencia e inte
resan a muchos ya que pueden 
influir, realmente, sobre él rendi
miento de su propio trabajo. Hoy 
día, gran número de profesiona
les del transporte emplean vehícu
los ligeros como taxis de mercan
cías. Muchas empresas industria
les o comerciales los emplean co
mo medio de reparto dfe mercan
cías y en algunos casos como 
transporte colectivo (laboral, es
colar, etc). También hay gran nú
mero de empresas con gran canti
dad de vehículos ligeros, aprovi
sionando o sirviendo a las grandes 
ciudades, insertos en un tráfico 
infernal y sometidos a la dura cir

cunstancia urbana. Pues Wen; él 
primer fabricante español de es
tos vehículos y el que por sí sólo 
ha fabricado más de la mitad de 
todo el enorme parque de trans» 
portes ligeros que hoy día disfru
tamos, es Mevosa, que en sus fá
bricas de Vitoria y Barcelona pro
duce exclusivamente vehículos pa
ra esta especialidad de trabajo,' 
bajo la marca Mercedes-Benz, coa 
diseño propio en su gama "N". 

E l anuncio de un nuevo modelo 
ha despertado todo el interés da 
los informadores y éste se ha vis
to satisfecho por la unidad Mero©, 
des N-ISOO que hemos visto y pro
bado. Se trata de un vehículo de 
aspecto ya conocido pero con un 
interior confortable y cómodo. E l 
furgón N-1300 dispone de los ele
mentos de mando de un turismo 

(Pasa a l a página 12) 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
N U T R I C I O N A V I C O L A 
E l nuevo status mun'dial eco-

Bómioo- relativo a los piensos, gra
nos, combustíibies y energía hacen 
trastornos y cambios para el pro-
riuctoir apícola. Afortunadame'n-
te, las inxiest'igaciones sobre nu
trición han proporcionado muchos 
datos y machas orientaxaon^s, úti
les relatíTOS al aso efioaz de la 
eraergía mestaibolizabla, aminoáci-
doa y oteas natrientes en las ra
ciones avícolas. Este dase de in
vestigaciones se itensifi<?ar«n jun
to con nuevas valoraciones de 
©tros pos-ífetes ingredientes de" los 
piensos. También se. investigaron 
ías necesidad^ d© ntctrientes, las 
inéerrelaoíOTses & irttecacoiones re-
lacwmadds eon eí amblen*©, caali-
dades geaiétícas y niveles de pro
ducción. 

Suiiívaa res«safie las invesiiga-
cíoaes s a i m nuwiaóa aviar, es-
tí$m. d «tefe» é& é $ e m a i m -

tos í>H3&r ojíaáos. en coojuñéo o 
s^pamlames^ Los pasos fínaíes 
fueriOn figeramente menores en los 
grupos aáimeirtaidp-s con una dieia 
starter basta los ímata . y cinco 
«gas «si comparaciáM con ios que 
fecSsfep m émsa. stapfees. ánioamen-
•»& ásítMí&e sretotíoclho días» Había 
m i ^ poco beoeíícáo aparente de 
cíSar los sexos sefkajjadamente. 
¿Sgggg'tfm' eatrwmií» qae los « iw-
í ^ a a í a . ! © ^ :dq,ffiain£)éddos sul-
í t o d m mtkgfm ÍSL v^Émmkí de 
Jet eo¡£tf^a» <é áspddki d® grasa 
y la K s m m ^ d ñ ée km ákáos 
gt<ssm «te- ía «assai Les ísi^eáes de
jados de Hs^satyna disminuyen 
Jas grasas so la eaaaL L as f ór-
muías compaesitas per harina de 
so>ja, maíz y mi|o, coa o sin ha-
smas díe p^cade y cont^úendo 
» a fiS por ÍDO de pmte»tta« sê -

coaa 

(Siadoi, ^afeai^e. de aa&aoéctdas se 
roa-menores ttseeskiades 

«a» trigo m& o» Í9^7 per 100 de 
proteána coa otR|s tres trigos de 
memr <m*e*ifa íwofcáco y con 
mal̂ z «9 •la ,̂ dieras para teaierís. 
CJuando el felgo. <|» alto conteni
do pEoit#^, gw sustíli^6 att las die
tas d$- tóa^adíía» que cooteoían 
ÍMI ^ i p o r líXÍ, s^ótetííía y s© su-
léem«iSafean. ©tm ífetea^. é. cencÉ-
míapía «db b s paflitosi ©bfeenido 
con iic6,.«î i%s granáis fae. similar. 

L a s éífe^s. eon aminoóddos eris-
*a3íno& han sido ob^&e, como mí-
áimo, de euatm m i s á h s . Mtea y 
B&heff vaforao Ciiia»títatí^Biaeíírte 
fes fuentes no espeoffíeas de ni

trógeno para el crecimiento de 
los pollitos Utilizando ana dieta 
adecuada en aminoácidos esencia
les, pero deficiente en nitrógeno 
total. 

Tres grupos de investigación ha 
informado sobre los estudios re
lativos a las necesidades de lisina 
para las aves de puesta. Se com
probaron pequeñas, pero signifi
cativas diferencias entre los gru
pos por lo que se refiere a la can
tidad de lisina requerida por gra
mo de huevo producido y/o la 
cantidad necesaria por kilogramo 
de peso vivo mantenido. L a má
xima eficacia de la utilización de 
la lisina se obtuvo en el momen
to de k máxima producción de 
huevos (treinta y seis a cuarenta 
y siete semanas de edad). L a lisi
na era el primer aminoácido l i -
mitaote ea la dieta, a base de ce-
mWaafiaa 40 sésamo Las aoce-
sídades <fe físíaa fueíoa más de-
vadas para las gallinas alimenta
das COÍI dietas que contenían tri
go en comparación con maíz. E n 
todos los casos ías necesidades de 
lisina aparecían más elevadas que 
las corrientemente recomenda
das (0,5 por 100). 

Sell y Johnson valoran dietas 
con bajo contenido proteico, ba
sadas en trigo o maíz y harina de 
soja para gallinas ponedoras. 
Cuando las raciones contenían 
únicamente un 14 por 100 de 
proíí&íftas y fue conveniente su* 
plecíefitarías con metionina y l i 
sina, la productividad no se me
joró. Muiler y Balloum informan 
sobre k disminución del consumo 
de pienso y de k producción de 
huevos cuando se incorporaba el 
0¿)6 y el 0,10 por 100 de metdoni-
na a las dietas con bajo contení-, 
do proteico (12 y 13,5 por 100)» Se 
sugiere que las concentraciones de 
metionina se expresan como un 
porcentaje de la proteína. Jensen, 
Falen Schumair señalan que 290 a 
300 mg. de metionina por gallina 
y día era adecuado para una ópti
ma producción de huevos. Ade
más, el nivel adecuado de metio
nina para una óptima producción 
de huevos y peso de ios mismos 
era también el adecuado para una 
mouhabilidad máxima. Thaver en
cuentra que 14 g. de pnoteína por 
gafíina y día era adecuado para 
mantener k producción y el peso 
de los huevos, pero no da lugar a 
aumentos de peso comparables a 
los que se obtienen con ingestio-
nes más elevadas de proteína. Pa
ra condiciones prácticas se roco= 
miendan 15 g. por gallina y día. 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES. S. A. MAFRIESA 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios máximos por kilo carval que regirán para la 

semana del 3 al 9 de Mayo de 1976, serán los 
siguientes: 
T E R N E R O S PRECIO MÁXIMO 

entre 126 
entre 131 
entre 141 
errtre 151 
entre 161 
entre 181 

130 Kg 210 Ptas. Kg. 
140 Kg 206 Ptas. Kg. 
150 Kg. 205 Ptas. Kg. 
160 Kg 202 Ptas. Kg. 
180 Kg 198 Ptas. Kg. 
190 Kg 195 Ptas. Kg. 

más de 190 Kg., precio a convenir. 
PRECIO MAXIMO 

T O R O S 128 Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 133 Ptas. Kg. 
B U E Y E S 121 Ptas. Kg. 
V A C A S Extra superior 123 Ptas. Kg. 

Extra 116 Ptas. Kg. 
Primera 106 Ptas. Kg. 
Segunda , 102 Ptas. Kg. 
Tercera 85 Ptas. Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 93 Ptas./Kg. canal 
De 26 a 30 mm 90 Ptas./Kg. canal 
De 31 a 35 mm 88 Ptas./Kg. canal 
De 36 a 40 mm 83 Ptas./Kg. canal 
De 41 a 45 mm 80 Ptas./Kg. canal 
Verracos^ a convenir, según calidad 
Cerdas madres: a convenir, según calidad 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
gula de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo eon el Decreto de 26-6-75. 

Consultas a: 
D. Ramón Cabanela Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

producoión de huevos y el peso 
de ios huevos de las aves criadas 
a 2^4.° C. mostraban tendencia a 
ser menores en comparación con 
las de aves mantenidas, bajo con-
dicíones de temperatura ambiente 
a 18,3° C. No obstante, las aves 
criadas a temperaturas más eleva
das consumían menos picoso y 
cosumían menos alimentos por 
docena de huevos. 

Stookland seftala la influencia 
del contenido en proteíoa sobre 
los rendimientos de las pollitas de 
reemplazo sobre el sueio o jau
las. Los datos de dos experimeiv 
tos indican que las pollitas ali-
mentadag oon una dieta con el 20 
por 100 de proteína hasta las seis 
semanas de edad necesitaban una 
consecuencia en los porcentajes 

de profceína de 14-14-12 o .de 
Í6-12'-Í2 duranüe los períodos de 
seis-diez, dieswwrtoroe y .cator.ee-
vednte semanas de edad, respect-i-
vamente, para alcanzar el máxi
mo peso a las veinte semanas, la 
mejor eficacia del pienso y el me
nor número de días para alcanzar 
el 50 por 100 de la producción de 
huevos. Las pollitas criadas sobre 
el suelo o en jaulas respondían de 
una forma similar a los niveles de 
proteína, ü bien las pollitas cria
das en jaula alcanzaron mayor 
peso a las veinte semanas de edad, 
consumían más pienso, fueron 
menos eficaces en la transforma
ción del mismo y necesitaban me
nos días para alcanzar el 50 por 
100 de producción que las cria
das sobre el suelo. 

V A Z 1 Y , S . A . 
MATADERO ©€N€RAL FfllGORtFICO 

Tetefono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 2 al 9 de Mayo de 1976. 

V A C U N O 
VACAS Ptas. Kg./c. TERNEROS Ptas. Kg^e. 

Superiores hasta 
Extras hesta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Bl>EY€S havto 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

Í05,00 
118,00 
115,00 

Terneros de 126/130 a 205,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 « 17B,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
preoio a convenir 

Se satisfará ta prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a ios vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KQ5. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 93 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 90 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 87 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

B n este estudio se prestó m a el cea© coa la inJciaotóa de la 

Shenvood observa que cuando 
las dietas paxa twofflers se admi
nistraban bajo forma de grána
los, el contenido energético, en 
tomo a 2.970 koaá de K M por K g . 
de dieta, no afectaba ai creci
miento. Sin embargo, cuando las 
dietas con tas mismas variacio
nes en conteníklo energético se 
administraban bajo forma de ama
sijo, se comprobó la toadeacia a 
una mejora del crecámietit» a me
dida que aumentaba la etteffgía. 

* L A COMPÚSfCKm COR
P O R A L 

Tres estudios sobre broiíers se 
refieren al efecto de distintos ni
veles de grasa sobre la composi
ción corporal y la eficacia de ati-
feación. Velu señala un aumento 
de la grasa corporal y una dismi
nución de la pmteana ce® eada 
incremento de aceite de maíz, en 
la dieta. L a retención de energía 
parece alcanzar un máximo a nna 
concentración en la dieta del 15 
•por 100 de aceite de maíz o 4,19 
kca l en E M por g. Far re i ob
serva que el contenido energético 
y en grasa de la canal aumenta 
generalmente a k medida que lo 
hacen los niveles de energía en la 
dieta. Las dietas con una concen
tración en I M de unas M kcal. 
por g. se consideraron ópbkssag pa
ra el crecimiento a « a peso vfv» 
determinado. Bartev, señak que 
la suplementación de la dieta coa 
aceite incrementa por ser la can
tidad de grasa la canal mientras 
que la relación ealoríag-proteínas 
se mantenga constante. , 

Mastc, compara el comporta
miento oon relación a la aumen
tación de los broilers jóvenes y tos 
machos de estirpes de puesta.. Du
rante cinco días de observación, 
los broilers comían eí ddbte m& 
los de estirpe y aumentaban de 
peso también el doble. Sin em
bargo, los broilers también con
vierten el alimento con mayor 
eficacia. Se sugiere que las estir
pes de puesta gastan más energía 
en las respuestas de comporta
miento. 

Castelló estudia el rendimiento 
de las nonedoras de peso medio 
agrupadas en dos pesos diferen
tes y alimentadas con dos niveles 
de energía. Estas aves alcanzaban 
buen rendimiento cuando se ali
mentaban con una dieta de bajo 
contenido energético, cuidadosa
mente balanceada, que proporcio
naba unas 2.700 fccal. por kg. 
Hurnik informa que el consumo 
de piensos por gallinas en puesta 
estaba positivamente afectado por 
la complejidad del patrón cromá
tico y la preferencia de color. Los 
datos proporcionados por Smitih 
sugiere que el mecanismo glucos-
tático que controla el consumo de 
pienso, propuesto para los mamí
feros, o no está presente en las 
aves u opera de tal forma que 
no es fácilmente detectable. 

Menge, estudia el efecto de la 
celulosa y del colesterol sobre los 
b'pidos de la sangre y del vitelo y 
la eficacia reproductiva de la ga
llina. Aumentando el contenido 
en fibra de la dieta de 4,1 a 17,7 
por 100, por adición de celulosa, 
se reduce el colesterol en el sue
ro, pero se aumenta la concentra
ción de colesterol en la yema del 
huevo. L a celulosa en la dieta, 
como era de esperar, ejerce un 
efecto adverso sobre el peso vivo, 
•la producción de huevos, el peso 
del huevo y del vitelo y el con
sumo del pienso en las gallinas ali
mentadas con una dieta standard 
para ponedoras. 

Cuatro comunicaciones se re
fieren a la interacción de las tem
peraturas ambientales con la pro
teína y energía de la dieta. Ah-
tnad proporciona datos de los 
estudios al papel de las tempera
turas ambientales y a la energía 
de la dieta en el control del con
sumo de piensos. E l consumo de 
energía (kcal. por gallina y día) 
no se veía afectado por los dife
rentes niveles de energía en la 
dieta, pero las temperaturas am
bientales disminuían el consumo 
de energía, tanto en las aves nor
males como dwarf. Los resulta
dos indican que tanto los meca
nismos termostáticos como los 
quemostáticos para el control de 
consumo de pienso son operati
vos en los pollitos y ambos mues
tran una relación negativa con el 
consumo. Los investigadores de 
Nebraska han estudiado también 
las respuestas en el consumo de 
piensos frente a cambios en las 
temperaturas ambientales y ener
gía en la dieta de los gallos. Los 
cambios bruscos en la energía de 
la dieta dan lugar a una respues
ta más marcada y precisa en el 
consumo de pienso que los cam
bios bruscos en la temperatura 
ambiental. E l aumento de tempe
ratura parece más relacionado con 

$oÉmaa foforma que las aves 
mantenidas a 30° C tenían un ni
vel de cotesterol en plasma más 
ba|o que aves similares a tempe-
nastaras de 8 a 19° C. cuando ge in
corporaba grasa a la dieta existía 
una relación inversa entre proteí
na de ía dieta y colesterol en el 
•pfetsma. Datos proporcionados por 
Sfcookland y Blayock indican que 
las pollitas criadas a 29,4,, C. ne-
«esttan más protemas en la dieta 
qíte las poíífcas criadas a 18,3.° C. 
o bajo condkaones de temperatu
ra ambiental L a posterior pro-
doedón de huevos y el peso de los 
kaeros de las aves criadas a 29,4° 
C mostraban tendencia a ser me
nores en comparación con las de 
aves mantenidas bajo condiciones 
de temperatura ambiente a I S ^ 
C. o bajo condiciones de tempe-
ratera ambiental. L a posterior 

O S D E f i t O Y L E C H E R I A 

BEIV1SION D E ItAíS IN-S-
TAX-AJCIONES i m OR
DEÑO 

l i a revisión periódica (Mi ftm-
cionasntento de los elementas 
más importantes de la instala
ción, es de la mayor importan
cia, y sobre todo de los pulsa
dores, vacío y caudal de aire. 

Vamos a considerar el caso 
de Inglaterra con sus largos años 

I N D U S T R I A S A B E L L A , S . A . 
MATADERO SSNERAL FRIGORIFICO 

Teiéfenos? 213348 - 4 • LU©0 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 2 al 9 de 

Mayo de 1976. 

V A C U N O 
VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra 8 " 
Primeras " 
Segundas " 
Terceras " 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptas. Kg/e. 

122,00 
119,00 
107,00 
90,00 
80,00 
70,00 

117,00 
125,00 

TGRHIROS 

Temeros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 200,00 
de 131/140 a 196,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 188,00 
do 161/180 a 184,00 
do 181/190 a 180,00 
do 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única do 8 pesetas, estableada por las 
dfsposleionos vigentes, a los' animales machos, qüe a partir de 
220 Kilogramos canal tío hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 - 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 93 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 88 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 83 Ptas. Kg. 

El ganado lia do venir amparado por ©uia de Origen y Sanidad 

A U M E N T A C I O N D E G A T O 
Hasta hace diez años ia nutrición y la alimentación del gato había 

suscitado pocas investigaciones, ya que estos animales disponían de 
mucha libertad, equilibrando generalmente bien la ración básica que 
les distribuía su propietario. 

La utilización del galo eoimo animal de laboratorio y su confina» 
miento en los apartamentos del medio urbano, han permitido obser
var que las necesidades nutritivas del gato presentan numerosas par-
ticolarldades y que su alimentación difiere notablemente de !a de! 
perí-Oc Unos investigadores que más han trabajado en esta materia 
son, Paiiu y D. Griess, que publicaron un trabajo en 1970. Según 
estos autores, lo mismo que para las demás especies, las necesidades, 
energéticas, en relación con el kilogramo de peso vivo, disminuyen 
con la edad, desde 250 kcal/kg. de peso vivo y por día en los muy 
jóvenes, hasta tes 60 kcaí./kg. de peso vivo y por día en el adulto 
mantenido en caja metabólica; en el adulto en libertad, las necesida
des de conservación son de 80 a 90 kcal./kg. de peso vivo diariamente. 

Se desconocen las necesidades en gestación. Las necesidades ener
géticas de la gata en lactación son importantes. Un litro de leche de 
gata tiene un valor medio de 1.420 kcal. Las necesidades no han sido 
determinadas con precisión, pero por analogía con las demás hem
bras en el mismo período, puede estimarse en dos veces las necesi
dades de conservación, es decir, que las necesidades energéticas to-
ta4es de una gata en lactación son tres veces aproximadamente sus 
necesidades de entretenimiento. 

El apetito del gato es muy variable, dependiendo de so estado fi
siológico, de la presentación de los alimentos, de sus hábitos. El gato 
en crecimiento consume aproximadamente 50 gramos de materia seca 
por día y kilogramo de peso vivo, mientras que en el adulto las ne
cesidades de conservación se limitan a 30 gramos de sustancia seca 
por kilogramo de peso vivo y por día, como término medio. 

Ai final de ia gestación y al comienzo de la lactancia, el apetito 
disminuye considerablemente, siendo entonces preciso dar a los ani
males alimentos de gran calidad y muy apetitosos, sobre todo a base 
de proteínas: la carne cruda es, eon frecuencia, el único alimento 
aceptado. 

Por regla general, ios gatos prefieren los alimentos consistentes 
a los líquidos. Los alimentos en bote para gatos son generalmente 
muy apreciados. La utilización exclusiva de estos alimentos implica 
a la larga trastornos alveolo-dentarios por insuficiente masaje de las 
encías. Por lo que se aconseja distribuir de tiempo en tiempo alimen
tos que obliguen al animal a masticar y a roer: algunos trozos de 
carne con hueso, por ejemplo, si no hay ratones. Finalmente, su ape
tito caprichoso se adapta generalmente mal a las bruscas modificacio
nes del régimen. 

La frecuencia de la comida en los gatos, se basa en las siguientes 
premisas: 1. El gato adulto se adapta muy bien a una sola comida de 
150 a 200 gramos por día. 2. La gata en gestación debe recibir, ai me
nos, dos comidas por día, ya que el volumen del útero disminuye su 
capacidad gástrica. 3. La gata en fase de lactación debe recibir tres 
comidas por día para que pueda cubrir sus necesidades. 4: Los gati-
tos deberán disponer de alimentos a voluntad durante las tres pri
meras semanas, siendo más tarde espaciadas las comidas progresiva
mente. 

Aunque carnívoro, el gato no debe ser alimentado únicamente con 
tejido muscular. En libertad, consume la totalidad de sus presas, in
giriendo así gran variedad de principios nutritivos. El escaso desarro
llo de su intestino y el reducido papel de la digestión microbiana no 
le permite utilizar los alimentos voluminosos, haciéndole depender 
estrictamente del aporte alimentario, tanto más cuando que es inca
paz de transformar el batacaroteno en retinol y el triptófano en ni-
cofinamida. 

Comensal del hombre, el gato debe contentarse frecuentemente 
eon los restos de la mesa, particularmente carne de desecho, proteínas 
de mediocre valor biológico. Por un exceso de antropomorfismo es 
frecuente que se le distribuya una ración muy pobre en lípidos. El 
desconocimiento de estos simples hechos y el insuficiente ejercicio 
muscular bastan para explicar muchos fracasos en la cría de estos 
animales. 

ORTIZ VARON 

(y I I ) 
Dr .D. José BUSTIiiO LOPEZ - UTECO (Orense) 

de experieneia en l a utilizaeión 
del ordeño meoanioe. E n 1070, 
Hodges (4) estima que existen 
ea Gran Bre taña 860.000 pro
ductores de leohe, y que el 99 
por 100 utiliza ei ordeño mecá
nico; en el año 1966 se ereó un 
servicio de revisión anual a l que 
se adhirieron el 14 por 100 de 
los granjeros; de las instalacio
nes revisadas, el 88-89 por 100 
tenían a lgún defecto.; los más 
frecuentemente hallados en l a 
primera revisión fueron: Con-
trolador de vacía, 57 por 100; 
bomba de vacáo, 27 por 100; pulr 
sadores, ,24 por .100,, S i consiíie-
ramos que a estos seryie-ios se 
suelen adherir los sanaderos más 
progresistas y cuidadosos, cab9 
esperar que los porcentajes fue
ran muy superiores referidos a 
la totalidad de los productos. 

Ahora vamos a pensar en 
nuestro país en, instalaciones 
que lleven en Juncionamieirto 
tres o jnás años sin una seda 
revisión; nos atrevemos a cal
cular en m á s de 75 por 100 los 
pulsadores existentes en estas 
instalaciofies que no funcionan 
de un modo correcto. Todos es
tos defectos disminuyen la ve
locidad de ordeño y predisponen 
a l a aparición de mastitis. 

ORDEÑO MECANICO Y 
M A S T I T I S 

v Existen numerosos trabajos 
señalando l a importancia de 
factores diversos, que inducen 
a la aparición de mastitis. E n 
tre eilos tenemos el vacio osci
lante con fluctuaciones irregu
lares que aumenta l a inciden
cia de nuevas infecciones y pro
duce un número de células so
máticas en la leche. 

Sfetudios australianos (10) han 
mostrado la correlación Inversa 
de l a velocidad de ordeño y el 
número excesivo de células so
máticas e incluso con una co
rrelación más estrecha que la 
que existe entre el número anor
mal de células somáticas y el 
otdeik» «tai vacío». Se estitntt 

"que las fluctuaciones irregula
res del vacío prevpeaa « i re
flujo de la leche en los momen-^ 
tos de bajo vacío con mayores 
posibilidades de infección. Las 
pruebas de campo hechas en 
Australia (11) han mostrado la 
gran importancia que tiene la 
utilización de un simple lava
do con agua entre vaca y vaca 
en la reducción de la transmi
sión de mastitis por las pezone
ras. 

Autores neozelandeses (4) han 
mostrado también la menor 
reincidencia de mastitis, en el 
caso de instalaciones de ordeño 
de " l ínea baja", en contrapo
sición con la "l ínea a l ta" que es 
la normal en las instalaciones. 
Ultimamente se ha comproba
do que el aumento de células 
somáticas está mediado por ia 
acción de gluco-corticoides; la 
respuesta está relacionada con 
los antecedentes de infección 
de los cuarterones. Por todas es
tas razones, el manejo defectuo
so, máquinas incómodas, el or
deño en vacío, microchoques 
eléctricos, etc., conducen inevi
tablemente a un alto porcenta
je de mastitis subclínieas. Todo 
esto corrobora nuestra afirma
ción inicial de l a importancia 
predominante que tiene el va
quero ordeñador como mante
nedor de la integridad y lim
pieza de la instalación. A pro
pósito de microchoques eléctri
cos, es curioso comprobar que los 
caballos y vacas son mucho más 
sensibles a la electricidad que 
el hombre. Electricidad continua 
de 3 ó 4 voltios que apenas es 
detectada por el hombre, resul
ta intolerable para la vaca en 
ordeño y provo«ará inhibición 
de l a ' excrección láctea. 

O B B E S O E HK11ENE ÜE 
L A L E C H E 

L a calidad higiénica de la le
che viene dada por el estado de 
limpieza de la instalación de or
deño y del depósito de almace
namiento de la leche, aparte de 
la existencia o no de infeccio
nes, y limpieza de la ubre del 
animal. 

Limpieza de l a instalación de 
ordeño.— Los sistemas clásicos 
de limpieza alcali-ácido, seguido 
del esterilizante halogenado van 

síepde sujetas a medifiGaciones 
muy interesantes, sotoe todo en 
Inglaterra Í2) coa el método 
ABW (agua ádida hirviente) que 
yjeng a UÍ'Ükm Uíí^s 14 litros 
de agua entre SS-IOO^C con un 
P H entre 1,5 y 2 mediante l a 
adición de áctebs .nítrico, suifá-
mico y cítrico; es un sistema 
muy simple y fácil para pro
gramas de automatización y con 
coste no excesivo. Otros siste
mas clásicos utiliza» el clásico 
yodóíoro cou ácido fosfórico y 
detergente no iónico, teniendo 
por tanto l a triple acción acidi
ficante, ieriisio-aptiva y esterjiu 
asante. Normalmenie-» los vpdó» 
foros .se utilizati también como 
un enjuagado previo e inmedia
to al ordeño, realizándose, una 
vez ha terminado el mismo, bien 
una limpieza aicaltoa o simple
mente un enjuagado abundan
te en frío con un tenslo-activo 
no iónico (9) . Estudios recien
tes americanos muestran que l a 
utilización de esterilizantes clo
rados pueden inducir a l a for
mación de piedra de leche, so
bre todo, los enjuagados pre
vios a l ordeño <8). 

Limpieza por inmersión en 
frío,— Los componentes de l a 
ordeñadora de cubo se suelen 
limpiar según el método clásico 
d é inmersión o remojo en solu
ción de sosa cé/ustica en trio, 
adicionada de E D T A (áddo eti-
len diaminp tetraoétáco.) como 
secuestrante, y halogenada con 
60 p. p. m. de cloro libre. Ultima
mente se h a comprobado l a ut i
lidad de los yodóforos a tempe
ratura ambiente para mantener 
un buen estado sanitario el 
equipo de ordeño en etíbo con 
una mínima atención. 

Limpieza del depósito de le
che refrigerada.— L a tendencia 
general es utilizar yodóíoros pa
ra estos menesteres. E n Ingla
terra se está utilizando una 
modalidad en tres etapas con 
muy -buenos resultados (5) : el 
.«íiMuutor de Ja jÉjisterfta de 
cogida hace las dos primeras 
etapas: eajuagaado COJJ agua y 
enjuagado con l a soludón lige
ramente templada de yodóforc. 
E l ordeñador realiza l a tercera 
fase de enjuagado con agua, i n 
mediatamente antes de ! ordeño. 
Cada dos o tres meses se hace 
una limpieza manual a fondo 
para eliminar depósitos de le
che que se hubieren formado; 
se ha comprobado que esta mo
dalidad conduce a muy buenos 
resultados, superiores al siste
ma clásico alcali-ácido cloro. 

R E C O G I D A A L T E R N A 
L a recogida de la leche de los 

puntos de ordeño en días alter
nos, indudablemente, tiene inte
rés, porque disminuye sustan-
cíalmente los kilómetros reco
rridos por mil litros de leche, o 
aumenta los litros de leche re
cogida por km. recorrido según 
sea el planteamiento. ' 

Requiere elementos adecuados 
para este f in y que sean sufi
cientes, porque, si no, se produ
cen situaciones anormales que 
comprometen gravemente el po
sible beneficio. 

Desconocemos s i se ha adop
tado en algún otro lugar de E s 
paña; de nuestra experiencia en 
Orense, de cinco años de reco
gida alterna, eon los inconve
nientes propios de ser una zona 
un tanto olvidada en el desarro
llo español, nos hace considerar 
como muy interesantes los s i 
guientes detalles: 

A) Capacidad de la instalación 
de frío y diseño del depósito de 
leche enfriada, t&i depósito pa
r a cuatro ordeños deberá refri
gerar con un temperatura ex« 
terior de 320C toda cantidad de 
leche ordeñada hasta 4*0 en un 
tiempo de tres horas. S i l a ve
locidad de ordeño no es la de
bida o no se alcanzan estas 
temperaturas, habrá grandes di
ficultades por gérmenes psicro-
tróficos; no obstante este tipo 
de gérmenes no es valorado con 
propiedad por nuestra industria 
lechera. 

B ) .La capacidad de las cis^ 
ternas de recogida habrá de ser 
el doble; por esta causa un de
talle tan simple como los me
dios de comunicación adquieren 
una gran importancia; l a loca
lización de las granjas, así co
mo los obstáculos para los ca
miones cisternas por caminos 
vecinales son factores limitan
tes. 

C) L a disponibilidad de ener
gía eléctrica y la regularidad del 
suministro, por lo menos en cier
tas regiones españolas, es posi
blemente e l mayor Inconve» 
niente para l a expansaán de los 
sistemas de refrigeración y re
cogida alterna. 

D ) E l servicio de atención a 
las instalaciones frigoríficas 
también tiene su teiportaacia: 
resulta sorprendente la fauÉQ* 
dad con que surgen averías ea 
frigoríñoos industriales de t a 
maño medio en el campo, y l a 
dificultad para encontrar téc
nicos competentes. S i no se dis
pone de medios adecuados y 
gente con formadón e interés, 
l a recogida cada dos días es 
realmente comforometedora. 

PROMOCaÓ!̂  DIE L A P R O -
B-UCOíON B E L E C H E 
C L A S E P R E F E R E N T E 

L a venta de leche sin higieni« 
zar, tal como se concibe legal
mente, constituye un « peligfo 
más o menos directo para la sa
lud, por ser medio de difusión 
de enfermedades; no es fá̂ M 
de comprender desde el punto de 
vista técnico que exista en nues
tro p&ís3 aparte de la leche cer
tificada, dos tipos de leche: leche 
de consumo directo y la leche 
para l a industrialización; y su 
único criterio de diferenciación 
sea el que los centros de hígie-
nización estén suficientemente 
abastecidos. Se echa de menos 
la existencia de un tipo de le
che para bebida, con más carac
terísticas determinadas y un 
precio especial de promoción de 
su producción. 

E s necesario promocionar en 
España la producción de una le
che preferente; leche produci
da por animales sanos, obtenida 
por ordeño mecánico con ga
rant ías de higiene y conserva
da por el frío hasta su higieni-
zación. Una leche que aparte de 
su calidad higiénica en origen; 
características referidas a la 
flota total o a lmúmero de célu
las somáticas o bien al índice de 
reductasa y ausencia de sustan
cias antibióticas; en suma, una 
leche de tipo europeo; pero tie
ne que ser una leche proinocio-
nada por el estado y primada. 
Siempre es preferible primar la 
producción propia que indirec
tamente las importaciones. 

A pesar de lo incierta y pro
blemática que pueda ser la ren
tabilidad de la producción de 
leche, unido á lo molesta que re
sulta su gestión empresarial he-

(Pasa a la página 12) 
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POSITIVA EVOLUCION DEL BANCO DEL NOROESTE EN 
tes 

E L CONTEXTO DEL SISTEMA BANCARIO NACIONAL 
i Banco del Noroeste ha alcanzado, durante 1975, 

las cotas máximas de expansión 
• Más de 10.000 aceíonistas* 
• Se han sobrepasado los 52.000 clientes. 
• Las oficinas se multiplicaron por seis en menos 

de doce meses. 
• 41% más de puestos de trabajo. 

Fuerte crecimiento de los recursos. 
• Máxima aportación de toda su historia al valor 

añadido nacional. 
• Importante superávit de tesorería/ 

Objetivos prioritarios en Galicia y zona Noroeste: 
• Reinversión del ahorro allí donde se genera. 

• Industrialización racional. 

• Fomento del aprovechamiento de los recursos 
naturales. 

• Profundo respeto a los condicionamientos eco

lógicos del medio ambiente. 

• Apoyo especial a la pequeña y mediana 

l a totalidad de las acciones del Banco de (Moka, S. A., pasarán a f ormar parte de los activos del Banco del Noroeste 
Autorkado e! Consejo de Administradén a elevar © 1 capital social hasta m 10% de í u • wa IIJIJIJIIíI* i 

El pasado día 2 de Abril, se celebró en La Coruña, en la 
sede central del Banco del Noroeste, Junta General de Accio
nistas, Ordinaria y Extraordinaria. La brillante culminación 
dd Efercicio social correspondiente al año 1975, así como los 
importantes puntos contenidos en el Orden del Día, habían 
despertado él natural interés, que dio lugar a una gran con
currencia de accionistas. 

Presidió D. Jerónimo Garranzo Pagonabarraga, titular del 
Consejo de Administración, que estuvo acompañado de la 
totalidad de los miembros de dicho Consejo. 

INTERVENCION DE D. JERONIMO GARRANZO 

Terminados los trámites preliminares, su Presidente, D, Je
rónimo Garranzo, se dirigió a la Junta, exponiendo una pa
norámica amplia de los hechos económicos fundamentales 
que jalonaron el último ejercicio, a nivel nacional e interna
cional, con especial referencia a los problemas específicos 
que actualmente ha de remontar nuestro país, como conse
cuencia de la evolución acaecida. Dedicó especial atención 
al actual proyecto de Ley de actuación económica y sus posi
bles vertientes fundamentales de justicia social, tendencia al 
pleno empleo, orientación de la economía, actuación regional 
y polítka de crecimiento. Hizo especial hincapié en la pro
blemática fiscal y manifestó su esperanza en la pronta publi
cación del "libro blanco" que recoja los componentes funda
mentales de una próxima reforma, así como el deseo de una 
respuesta generalizada en orden a la aplicación de los prin
cipios de equidad y de justicia. 

Al enjuiciar, con datos objetivos,, la situación de la Bolsa 
en 1975, y sus perspectivas, manifestó que "es indispensa
ble para que la reacción se produzca, una completa o, al me
nos, mayor claridad, tanto en los aspectos políticos y econó
micos, como en los laborales". 

Terminó su visión panorámica de la economía nacional, 
Haciendo un balance del aspecto legal y del financiero, en 
el que situó la positiva evolución del Banco del Noroeste en 
«I contexto del sistema bancario nacional. 

Finalizó su intervención con una especial referencia a la 
Fegión gallega, de la que dijo, está falta de auténticos Ban
cos industriales y de negocios, cuya finalidad de animar y 
vitalizar la iniciativa privada, colaborando en la tarea de fi
nanciación a medio y largo plazo, recogida en la ley creadora 
de este tipo de Bancos, encaja perfectamente con la actua
ción llevada a cabo por el Banco del Noroeste hasta la fecha. 

INFORME DEL CONSEJERO DELEGADO 

A continuación tomó la palabra el Consejero Delegado, 
P- Luis Romero Agarrado, que dio lectura a un minucioso 
Mtforme sobre la situación del Banco del Noroeste, afirmando 

que el Ejercicio Económico 1975 ha constituido una etapa 
decisiva en la vida del mismo. "Por primera vez —dijo el 
Sr. Romero— se ha cerrado un ejercicio económico completo, 
bajo los auspicios del nuevo equipo ejecutivo y con el patro 
cmio del Grupo Rumasa con resultados ampliamente positi
vos". 

Ha alcanzado, durante 1975, las cotas máximas de su 
expansión. En el accionariado, se han sobrepasado los 10.000 
socios; nuestra clientela superaba, el 31 de Diciembre, los 
52.000 titulares; nuestras oficinas se multiplicaron por seis 
en menos de doce meses y durante el ejercicio de referencia, 
se han creado puestos de trabajo que suman un 4 1 % a los 
existentes el año anterior, preferentemente localizados en 
Galicia y resto de la zona Noroeste. Otro aspecto no cuan-
tificable, pero de singular relieve, consiste en haber recupe
rado plenamente el prestigio y la consideración pública, tras 
el lamentable deterioro de la imagen del Banco padecida a 
lo largo de 1974". 

Llamó la atención sobre la renovada estructura del Con
sejo de Administración, al que se han integrado un grupo 
de personalidades vinculadas de forma vital y decisiva a 
Galicia. "Este hecho —señaló— debe ser interpretado en el 
sentido reconocimiento de un principio de representatividad 
con respecto a nuestro accionariado y a nuestra clientela, que 
en gran medida se concentran en el marco socio-cultural que 
define la histórica región galaica". Pasó inmediatamente el 
Consejero Delegado al análisis pormenorizado de los estados 
financieros. Llamó la atención sobre el importante cambio de 
signo experimentado en la liquidez, que en los últimos meses 
ha dado un excedente de tesorería de unos 800 millones de 
pesetas. Señaló cómo las acciones del Banco han empezado 
a cotizar en las Bolsas de Bilbao y Barcelona, lo que ha de 
traducirse, lógicamente, en el incremento del accionariado en 
las zonas de influencia de dichas instituciones financieras, 
así como una mejora en la liquidez y agilidad de contratación 
que, indicó, ya es realmente alta, ya que el índice de fre
cuencia de contratación ha alcanzado el 83% el pasado año 
y se han realizado operaciones por importe del 20% del no
minal del capital medio del Banco. 

Los Recursos Ajenos, en los últimos meses, han estado cre
ciendo a un ritmo del 27% anual acumulativo, siendo previ
sible un crecimiento mensual superior en todo caso, a los 
200 millones de pesetas. 

Destacó cómo la estructura de los recursos se ha situado 
especialmente en los componentes de menor costo, que son, 
simultáneamente, los más interesantes para la actividad ban-
caria que se proyecta desarrollar. Concretamente, puso de 
manifiesto cómo las cuentas de ahorro han aumentado, ya 
desde el principio de la gestión de la nueva Administración, 
a una tasa acumulativa del 258% anual y las cuentas co
rrientes, al 147%. Esta favorable evolución de los recursos, 
ha sido en buena parte fruto de los fuertes planes de expan
sión realizados a lo largo del año. Concretamente, en las 

regiones gallega y astur-Ieonesa se han creado 32 nuevas 
Sucursales, localizadas en las siguientes Provincias: 

la Coruña — Carballo, Santiago de Compostela, Betanzos, 
Santa Eugenia de Riveira y El Ferrol del Caudillo. 

lugo — Sarria,, Vivero, lugo, Viltaiba, AAonforte de temos 
. y Chantada. 

Orense — Carballino, Ginzo de Limia, Verín y Orense. 

Pontevedra — l a Guardia, Cambados, Cangas de AAorra-
zo, Porriño, La Estrada, Villagarcía de Arosa, Ponteve
dra y Lalín. 

Asturias — Mieres, Avilés, Navia, Gijón, luarca y Sama 
de Langreo. 

León — Ponferrada, León y la Bañeza. 

En el último trimestre del año se han aperturado oficinas 
en Valencia, Castellón de la Plana y San Sebastián. Ya en 
1976, a pesar del escaso período de tiempo transcurrido, se 
ha procedido a la apertura en Santander, Zaragoza y Vitoria 
y muy próximamente en Madrid, situado en la Plaza del 
Marqués de Salamanca, lo que significará contar con una 
oficina más de gran categoría en dicha capital. . 

Con respecto a la política general de inversiones, señaló, 
una vez más, el conocido principio de la Entidad, de canali
zar hacia cada oficina el ahorro generado en el área de su 
actuación. Refiriéndose especialmente a Galicia, manifestó 
que se están arbitrando nuevas líneas de financiación, con 
el fin de fomentar el aprovechamiento de los recursos natu
rales mediante una industrialización racional,, que aprovecha 
la riqueza potencial de cada comarca, con un profundo res
peto a los condicionamientos ecológicos del medio ambiente. 
Los destinatarios prioritarios serán las empresas y empresa
rios, pequeños y medianos, tan necesitados, en la zona Nor
oeste, de un apoyo financiero y humano 

Los resultados obtenidos, que se elevaban el 31 de Di
ciembre a unos beneficios de "7>8 í5 millones de pesetas, 
pueden considerarse satisfactorios, sobre todo en compara
ción ai cierre negativo del año ante-ioi, y son una muestra 
del profundo saneamiento llevado a cabo en la actividad ban-
caria. Resaltó el Sr. Romero cómo estos beneficios se obtuvie
ron, a pesar de que no todas las oficinas han entrado en plena 
rentabilidad, dada la reciente apertura de alguna de ellas. 
La próxima superación de sus umbrales de rentabilidad, per
mite alentar grandes esperanzas para el ejercicio 1976. 

"No quiero insistir —siguió diciendo— en la favorable 
evolución de los coeficientes financieros, ni tampoco en la 
aportación de nuestro Banco al valor añadido nacional, que 
justamente en 1975 ha alcanzado su máximo valor absoluto 
y uno de los más altos en generación de cash-flow". 

Entrando ya en los últimos puntos del Orden del Día, 
que confiere el carácter de Extraordinaria a la Junta, expuso 
el Sr. Romero cómo el Grupo Rumasa, principal accionista del 
Banco, se siente vinculado a él de forma definitiva. "No ha 

regateado iiasta la fecha apoyo firianciero, comefcial o huma
no, y esta línea es la que decididamente va a mantener en 
el futuro". 

Para culminar la obra realizada, "se ha hecho cada vez 
més patente la necesidad de realizar una acción de gran 
envergadura que,, de una vez por todas, permita superar 
los problemas y dificultades inherentes a nuestra cartera de 
títulos". Es por ello que Rumasa, ofreciendo la adquisición 
del Banco de Córdoba, da la oportunidad de tener, en breve 
plazo, unos fuertes resultados positivos, que definitivamente 
sanearán la totalidad de los activos del Banco. 

"El Banco aportado por Rumasa, en 1.000 millones de 
pesetas nominales de acciones de nuestro Banco, lo tenemos 
ya vendido en 4.500 millones de pesetas, con la única con
dición de que todo ello sea aprobado por esta Junta General". 
"Al margen de especiales situaciones coyunturales, un Banco 
como el nuestro, con un balance de clara solvencia, generando 
beneficios, en pleno crecimiento, contando ya con una impor
tante red de oficinas, tiene que llevar sus cotizaciones en plazo 
no muy largo, a cotas decididamente más altas que las ac
tuales". 

Terminó su intervención él Sr. Romero, agradeciendo a 
Consejeros, Accionistas, Ejecutivos, y a todos y cada uno, su 
presencia, su apoyo y la ayuda recibida en múltiples ocasio
nes. Especialmente mencionó al Presidente de Rumasa, don 
José María Ruíz-Mateos, a quien corresponde la decisión y 
el riesgo de apoyar al Banco del Noroeste hasta sus últimas 
consecuencias: -

ADHESION AL NUEVO CONSEJO Y 
APROBACION DE LOS ACUERDOS SOMETIDOS 

A LA JUNTA GENERAL POR E L MISMO 

Finalizada ta intervención del Consejero Delegado, el Se
cretario del Consejo de Administración, D. Manuel Barón Ro-
jas-Marcos, procedió a la lectura de la Memoria, Baílance y 
Cuentas, relativos al Ejercicio de 1975. 

Una vez terminada la lectura, se procedió a votar los pun
tos contenidos en el Orden del Día, que fueron en su totali
dad aprobados. De esta forma, ha quedado ratificado el nue
vo Consejo de Administración que fue muy felicitado por la 
feliz culminación de un período difícil, así como por la 'ges
tión global realizada. 

Otro acuerdo importante fue autorizar al Consejo para 
aumentar el capital socia" hasta un 50% del capital resultan
te, tras la ampliación necesaria para adquirir la aportación no 
dineraria del Banco de Córdoba. 

La reunión, que había dado comienzo a las 10 horas, ter
minó a las 13,30 horas, con una larga ovación de los asisten
tes a cuantos habían intervenido. 
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FIN DE S E M A N A 
LA IHTIMA BATALLA DEL MARISCAL MONTGOMM, EL 
HOMBRE OtE VENCIO A ROMMEL Y A Sil "AFRICA CORPS" 

Sesenta y siete países nuevos en la O N U 

La Organización de las Naciones Unidas, que cumple 
ahora su trigésimo aniversario, cuenta en total 

con 136 países miembros 

TODOS IOS PAISES NUEVOS, SAIVO ALGUNOS MUY CONTADOS, COMO ESPAÑA Y U S 
DOS ALEMANIAS, ERAN, ANTES DE IA GUERRA, PAISES COIONIAIES 0 ESTABAN 

SOMETIDOS DE ALGUNA MANERA A 1AS GRANDES POTENCIAS 

Tremendamente afectuoso con sus soldados, fanfarrón y optimista, discutido 
estratega..., el Mariscal Bernard Law Montgomery pasará a la historia 
como uno de los más controvertidos militares del siglo XX 

Aunque ios futuirólogos cientí
ficas aseguran que nuestro ama
do y privilegiado planeta se rom
perá de nuevo en trozos^ en l a 
venadera era glacial, eso va para 
miles de años. Por ahora nuestro 
planeta, en su aspecto físico ape
nas sí cambia nada. Está probado 
que los continentes se desplazan 
lentamente y que, con él tiempo, 
l legarán a chocar el euroafrioano 
con el americano. ¡Pero eso tam
bién va para lejos. 

E n cambio, l a transformación 
del mapa político es extraordina
ria. Desde que terminó l a 31 Gue
r r a Mundial, nada menos que 64 
países nuevos han surgido y ya 
tienen su escaño en les Naciones 
Ülnldas como naciones totalmente 
independientes. ITnos proceden 
de ios diversas formas de adju-
Judioacácaj; de territorios que se 
SrLcieron iaa grandes potencias en 
•la famosa Conferencia de ¡Ber
l ín , ei slgto pasado: colonias, pro
tectorados, mandatos, dependen
cias. Todos ellos, de alguna ma~ 
aueasa* no eran poftajcamente ín -
«aepeodiein&es. Mxorst, s i son, en lo 
jPoíStócsv toclependSíBBlses, pero s i -
Boen «teadb txÉcaáebks y domiraa-
¡ém m «BoaóMiiíco, sa;lvo tos que 
fea» te^So l a forturm de hallar 
en cS ftao&t de eos tterras petró
leo, qws se feo» oots^ertldD en los 
ranevus adoen <M. sn&ndo, tanto por 
lo q&B d&QS «reeáestjn como por 

nrádbo 9 i e ib^Jernt m póten
me-

Vista casi general aei salón de sesiones en donde se reúne la Asamblea General de las Naciones 
Unidas en Nueva York. - (Foto E F E - FIEL) 

A M M TSJEINTA MÍOS 

Hrt» cuño sé f&stBgfás e& trigé^-
mo «uWmmEto de l a creación en 
B m UraEBgfeeo de 3¡a Orgmtíza-
*Aúsi «Se las 'm&íkfOm 'UuMm. Y a 
«áe iS « e o o s isrúda de lo que foe-
m d© deseaí y menos toparcM 
de lo q&e teáos cpsJs!e¡ran, t m 

d& entonces, que siguen 
eieasÉfo los mútemos, se reservaron 

djereebo día veto! Rusia, China, 
¡Francia* Inglaterra y Estados 
TJntdos crearon mm o¡r®ÉMQfeación 
P^sa «pie padSera ser maaiejada 
por eTtos. Estados "DtoMos, y «o-
ibre todo ÍRíEKia, hara hécho uso 
«M deret^io de veto infinidad de 

Ahora , mismo, Estados 
Unidos se dispone a utilizar ese 
derecho de veto si el Consejo de 
Seguridad toma alguna decisión 
que perjudique a su hijo predi-
Iteoto, Israel. Hubo mucha manga 
ancha en cuanto a l a admisión 
de nuevos países en el seno de 
l a ONU. S i n contar las colonias 
portuguesas, que han accedido a 
l a Independencia pero sólo una, 
Guinea, ha entrado ya en ia 
ONU, son países nuevos los que 
forman l a ONU, en l a que sea 
agrupan (es un decir) 136 países 
en total. Casi l a mitad son paí
ses que estaban bajo dependencia 
extranjera unos, otros eran ane
jos incorporados a países gran
des —obmo Lesotho, en Africa y 
l a diminuta isla de Naurú a l ñor-

Carnes y Conservas Españolas, S i . 
Factoría Frígsa 

L U G O 

NOTA DE P R E C I O S 
seml;na,>dr!!:Í?«<!%e!.mpra de "na,es ^ « ¿ ¿ l i Para la próxima 
Sos^i/ulentts?6 may0 ^ ÍncMd0* d e ^ O S V caídos 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 210,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 202,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 188,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 185,00 Ptas. Kg 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 180,00 Ptas 
Terneros que excedan de 190 

máximo 
Kg. máximo 

Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 110,00 y 120,00 PtasyKg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 115,00 y 130,00 Ptas'/Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 105,00 y 122,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 122,00 Ptas/Kg 
Extra. De 105,00 a 115,00 Ptas./Kg. 
1. a De 92,00 a 104,00 Ptas./Kg. 
2. a De 85,00 a 91,00 Ptas./Kg. 
3. a De 75,00 a 84,00 Ptas./Kg. 

EIN 
RECOGIDA 
RECORRIDOS 

DE GANADO 
¥ FECHAS BABITDAIES 

Se pagará la PRIMA única de 8,00 Ptas. establecida por Decreto 
1472/1975, de 26 de Junio ppdo, (B. O. n.0 161 de 7-7-1975), a los 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las reses 
han de venir amparadas por la correspondiente Guía de Origen y 
Sanidad. 

| Consultas al teléfono * 211840 - LUGO 

te de Australia— y muchos eran 
protectorados de las grandes po
tencias, además de los titulados 
simple y radicalmente colonias, 
que eran los más. 

¿Es esto bueno? E n principio, 
puede que sí. Pero añade a l a de
sigualdad que ya representa el 
derecho de veto, otra desigual
dad el que lo mismo vale el veto 
de Estados Unidos, de Inglaterra 
o de Rusia, en la Asamblea Ge
neral, que el veto de un pequeño, 
pequeñísimo país. No ha faltado 
quien proteste por ello. Los neo
yorquinos, por ejemplo, que dicen 
que es inconcebible que "ellos" 
no estén representados en la 
ONU, cuando su población cen
tuplica l a de muchos países 
miembros. Este nuevo individua
lismo nacionalista, unido a l re
gionalismo en marcha en toda 
Europa —Francia va a la cabeza 
y Alemania ha vuelto ser Fede
ral— puede, aparte de convertir 
en papel mojado los atlas de to
dos nuestr os escolares cada dos 
años, multiplicar los problemas. 
Alguien dijo que es más fácil que 
se entiendan cuatro personas, 
—por muy dif erentes que sean sus 
criterios— que cuatrocientas en 
una asamblea m u l t i t u d i n a r i a , 
asambleas que, a la postre, son 
dominadas siempre por los más 
audaces, por no decir irresponsa
bles. 

LOS S E S E N T A Y S I E T E 
QUE HAN E N T R A D O E N 
L A ONU 

¡Los sesenta y siete países nue
vos en l a ONU desde que termi
nó la guerra mundial, sol salvo 
error u omisión, por orden alfa
bético, los siguientes: Alemania 
( R . F . y R.D. ) , islas Bahamas, B a -
herin, Bangladesh, islas Barba
dos, Bostbana, Comerün, Repú
blica del Congo, Costa de MOrfil, 
Chad, Chipre, Dahomey, Emira
tos Arabes, islas P i j i , Gabón, 
Gambia ,Ghana, Guinea, Guinea-
Bissau (ex-portuguesa). Guinea 
Ecuatorial (ex-española), Guaya-
na, Israel, Jamaica, Katar , K a -
nia, Camboya (ahora llamada 
República Kmer) , Kuwait, Laos, 
Lesotho, Líbano, Libia, Modagas-
car (ahora llamada República 
Malgache), Federación Masalía, 
Mañawi, Maldivas, Malti, Malta, 
Marruecos, islas Mauricio, Mauri
tania, isla de Naurú, Niger, Nige
ria, Omán, Pakistán, Indonesia, 
Ruanda, Samoa Occidental, Se-
negel, Sierra Leona, Singapur, 
S r i Lanika (antes llamada isla de 
Ceilán), Siria, Somalia, S'wcilan-
dia, República Sudafricana (an
tes dominio de l a " corona ingle
sa), Sudán (antes angloegipcio), 
isla de Tanzania, Togo, Tonga, 
islas de Trinidad, Tobago, Túnez, 
Uganda, Vletnam del Norte, Viet-
nam del Sur (que ahora van a 
unirse), Yemen (República Ara 
be) y Yemen (República Popular, 
Zadre (antiguo Congo Belga) y 
Zambia. 

Ciertamente, son muy pocos los 
países que pueden representar un 
papel importante en el, llamemos 
concierto por no llamar tinglado, 
internacional. Pero a la hora de 
votar tienen un voto igual que 

los anteriores países del mundo. 
Esperemos que esta "ampiliación", 
sea para bien. 

L U I S M I R A I Z Q U I E R D O 
( F I E L , Servicios Especia

les de E F E ) 

E l famoso Mariscal Bernard 
Law Montgomery —Vizconde 
Montgomery del Alamein— ha 
muerto en su hogar londinense 
a los ochenta y siete años de 
edad. E l hombre que venció ál 
por aquel entonces invencible 
Mariscal Alemán Rommel y a 
su "Africa Corps", a los que ba
tió desde el Alamein hasta Trí
poli. E l "Africa Corps" bajo la 
égida de Romel había multi
plicado sus ofensivas en el vera
no del 42 y él ejército br i táni
co sufría derrota tras - derrota. 
E l día veinticinco de jimio, pre
cisamente, Rommel vencía a l 
V I I I Ejército del Imperio br i tá
nico y en la caída de Tobruck 
hacia prisioneros a 2'5.000 solda
dos ingleses. L a opinión públi
ca le echaba l a culpa de estos 
descalabros al General Jefe del 
V H I Ejército, Auchinleck, y Wis-
ton Churchill no tuvo más re
medio que buscar un sustituto. ¡Y 
este fue Montgomery!. Sedien
to de gloria el General realiza 
con toda la prontitud del mun
do los preparativos para l a cam
paña africana. A los quince días 
de su viaje a Libia, para po
nerse al mando del V I I I Ejér
cito, Montgomery obtiene su pri
mera victoria. Poco tiempo des-, 
pués sobrevienen la segunda, la 
tercera... Nace el mito "Mon-
ty", como comienzan a llamar
le cariñosamente los ingleses. 

Tras una serie ininterrumpi
da de victorias llega para el Ge
neral Montgomery la batalla 
que ha de inmortali2arle: l a del 
Alamein, en octubre de 1942. 
Se afirma que su estrategia en 
esta batalla fue un éxito de cál
culo matemático. De todas for
mas y maneras fueron muchos 
los que pretendieron ver en la 
batalla del Alamein una lueo'ha 
sin color, por cuanto los ingle
ses disponían de 220.000 hom
bres y los alemanes de 96.000, y 
además Rommel se encontraba 
enfermo. Nosotros, sin entrar 
en la cuestión, diremos que con 
la victoria de Montgomery sobre 
los ejércitos alemanes comenzó 
la decadencia del ITE Reich en 
tierras africanas. 

UN H O M B R E D I S C U T I 
DO, UN M I L I T A R D I S 
CUTIDO.. . 

Bernard Law Montgomery na
ció en Londres el 18 de noviem
bre del año 1887, hijo de pa
dres irlandeses. E n el año 1889 
su familia se trasladó a Austra-

lia por haber sido nombrado su 
progenitor obispo de Trasma-
nia. Los Montgomery instala
ron su residencia en Hobart, 
en donde el, futuro gran mil i
tar residiría hasta el año 1901. 
Se afirma que allí, presencian
do un desfile militar, se desper
tó la vocación castrense de 
Montgomery. Su padre, al oír 
que su hijo decía: " Y o seré sol
dado", le replicó: "Eres aún 
muy joven y la vida militar es 
muy dura". S in embargo estaba 
visto que el futuro Mariscal era 
ya de pequeño un muchacho 
con gran seguridad en sí mis
mo, por cuanto le expresó a su 
progenitor: "Sí , ya sé que la v i 
da del soldado es muy dura, pe
ro cuando sea mayor t ra taré de 
obtener todo lo que resulte ne
cesario para convertirme en un 
soldado de verdad". 

E n el a ñ o 1901 Montgomery 
regresó a Inglaterra, en compa
ñía de sus padres y sus siete 
hermanos. Se instalaron en I r 
landa, en donde el futuro Maris
cal estudió el Bachiller, a l a 
edad de diecisiete años ingre
só en la academia militar, de 
la que pasó a l regimiento Royal 
Warwicksihire, de Infantería. 

Cuando estalló l a I Guerra 
Mundial, Montgomery tenía 

veintiséis años y era un Tenien
te con grandes ambiciones apoya

das en sus excepcionales dotes de 
mando. E l 20 de agosto del año 
1914 llegaba con su Regimiento 
al frente. A los dos meses jus
tos era ascendido por méritos 
de guerra al cargo de Capitán. 
Por estos fechas fue herido gra
vemente de un baillonetazo, sien
do condecorado con l a Orden 
de Servicios Distinguidos. Fechas 
después volvería a ser herido de 
gravedad, y es entonces cuando 
le conceden l a Cruz de Guerra. 
E l nombre de Montgomery figu
ró seis veces en l a Orden del día 
y siempre por el mismo moti
vo: por sus virtudes castrenses. 

Tras el armisticio, Montgo
mery prestó sus servicios en el 
Ejército del Rhin . De 1921 a 
1922 mandó una brigada en I r 
landa y a l año siguiente fue 
trasladado a l sur de Inglaterra. 
Pasar ía m á s tarde a la Escuela 
Superior Militar con el cargo de 
Teniente Coronel y en el año 
1934 empaquetó sus bártulos y 
se t ras ladó con su familia a la 
India. E n el año 1937 Montgo
mery asuma el mando de la 
9.a División de Infanter ía en 
Portsmouth. E n el año 1940 un 
Cuerpo de Ejército estaba bajo 
el mandato de Montgomery. Y 
en el año 1942 tenía a todo un 
ejército bajo sus órdenes en el 
norte de Africa. 

Cuando Montgomery se fue a 
Egipto en el año 1942 se preo
cupó inmediatamente por i n 
culcar a sus hombres la idea de 
la victoria. " Ganaremos porque 
somos los mejores", afirmaba. 
Para muchos Montgomery no 
pasaba de ser un fanfarrón en
diosado al que la fortuna le son
reía todos los días. No hay du
da de que tuvo mucha suerte, 
pero tampoco hay duda de que 
su inteligencia militar le hacía 
merecedora de ella. E n Egipto, 
Montgomery puso en práctica 
su idea de que cada soldado su
piera algo de l a táctica que iban 
a emplear, y él mismo se dete
nía muchas veces para pregun
tarle a sus oficiales qué harían 
en un momento determinado en 
un ataque por sorpresa del ene
migo. 

Un día, poco antes de la bata
l la del Alamein, se detuvo fren
te a un grupo de ametralladores 
instalado en el sector sur del 
campo de batalla: "¿Sabéis co
mo v a todo?", le preguntó a los 
soldados. Ellos respondieron: 
"No". Entonces Montgomery, 

PULSO ECONOMICO 

L PRECIO DEL DINERO 
Por Luis Ignacio PARADA 

Una incipiente tendencia mun
dial hacia Ha reducción de los ti
pos de interés hace que el momen
to sea oportuno para hacer algu
nas consideraciones acerca dé la 
posible conveniencia de un abara
tamiento del precio del dinero en 
España. E l dinero, como cualquier 
otra mercancía, sube o baja de pre
cio —hoy .podríamos decir que es 
la única mercancía que puede ba
jar de precio —por razones estacio
nales, por excesos o insuficiencias 
en la oferta y en la demanda, y 
por la competitividad -interior o ex
terior de la moneda. E l precio del 
dinero no es sino la rentabilidad 
de una inversión o el «beneficio in
dustrial» que los particulares, los 
bancos o el sistema financiero de 
un país obtienen por poner en el 
mercado un «producto» cuya uti
lidad y cuyo servicio alcanzan los 
máximos niveles de versatilidad y 
posibles de uso. 

E n realidad, no todo es tan sim
ple; sin embargo, el mercado don
de se efectúan estas compraventas 
es muy especial. Las instituciones 
financieras que operan en él son 
muy características. Los requisitos 
de la contratación están exhaustiva
mente regulados, y el precio en fin 
—salvo en el mercado negro de la 
usura o la viciada práctica de los 
extratipos—, esté fijada oficial
mente y suele ser un «precio polí
tico» establecido con criterios eco
nómicos, cuando no se ve obligado 
a ser un «precio económico» im
puesto por imperativos políticos. 

Es, precisamente, esta caracte
rística de «precio polítiico-económi-
co» la que obliga a analizar las 
consecuencias, ventajas en cada 
momento de un precio del dinero 
más caro o más barato. Unos ti
pos de interés relativamente altos 
potencian el equilibrio del sector 
exterior, animan a los inversores 
extranjeros y fomentan, en teoría, 
el ahorro al frenar un consumo que 
pudiera ser excesivo pero al mis
mo tiempo suponen un peligro de 
reducción de la inversión por el 
alto precio de la financiación y el 
retraimiento de la demanda. Y son 
un foco de tensiones inflaciosas por 
el lado de los precios. 

Quizá ipor ello sea el precio del 
dinero, en todo el mundo uno de 
los retos más comprometidos de la 
hora presente. E l problema alcanza 
especial dificultad en nuestro país 
porque la financiación de las em
presas se lleva a cabo, en general, 
sobre a corto plazo en Üugar de 
sobre ampliaciones de capital, emi
sión de obligaciones, préstamos hi
potecarios u otros recursos de fi
nanciación a más largo plazo. 

Como la mayor parte de las so
ciedades españolas representa una 

extructura deficiente, el coste de la 
financiación por aumentos de ca
pital resulta casi siempre más caro 
que el coste de la financiación por 
el crédito bancario, y a las empre
sas les resulta más barato pagar 
del 8 al 10 por cien a los bancos 

por sus créditos, casi siempre elás
ticos y renovables, que el 12 o el 
14 por cien de dividendo a sus ac
cionistas por sus aportaciones de 
capital, siempre más compromete
doras e irreversibles. 

Esta deficiencia de la estructu

ra financiera empresarial va a in
fluir, sin duda, en una posible de
cisión de abaratar el precio del di
nero, tanto o más que la tendencia 
exterior, el propósito de contener 
la inflación o la necesidad de un 
relanzamiento económico. 

bajando del tonque en el qm 
viajaba y en el cual t eda ins
talado su Cuartel Generad Vo
lante, se acercó a ellos con v a 
rios mapas que fue desplegando 
y les explicó e l campo de ope
raciones sobre el papel. **V«i 
estos puntos rojos, pues Mea, 
señalan l a posición de los tatu
ques de Rommei. Dentro de me
dia hora se re t i ra rán porque voy 
a lanzar contra ellos una briga
da acorazada. Y dentro de uno» 
días se van a « i t e r a r de lo que 
es bueno..." 

A l suceder l a batalla del A l a 
mein escribe Churchill: "Esta 
noche en Trípoli, el Ejército del 
Desierto ha alcanzado todos los 
objetivos propuestos: el enemi
go ha sido expulsado de Egipto, 
Cirenaica y Tripohtania y to
das sus instalaciones capturadas 
o destruidas". 

Y pocos meses después el 
"premier" británico vuelve a es
cribir: " L a total destrucción 
o captura de todas las fuerzas 
enemigas de Túnez, señala el 
triunfo final de la gran empre
sa iniciada en E l Alamein y con 
la invasión de Africa del Norte. 
Ojalá el futuro pueda mejorar 
los recuerdos del pasado y nos 
traiga nuevas victorias"... 

" L L E V O C I N C U E N T A 
AÑOS E N E L E J E R C I T O . 
¡ME M E R E Z C O UN D E S 
CANSO!" 

L a vida militar lo fue todo en 
la vida del Mariscal Montgome
ry. S in embargo su vida matri
monial l a llevó siempre con l a 
más grande de las discreciones. 
" Y o soy un militar, mi matri
monio es mi vida privada y és
ta quiero vivirla sin que nadie l a 
presencie", dijo en una ocasión. 
Se casó en el año 1927 con una 
dulce muchacha llamada Betty 
Carner, que había quedado v iu
da dos años atrás . E n un re
portaje publicado en "Par í s 
Match" en el año 1958, el 
M a r i s c a l Montgomery decla
raba emocionado: "Con mi ma
trimonio comenzó un período de 
gran felicidad para mí. Nunca 
había creído posible que un 
amor tal y tan gran cariño pu
dieran existir sobre l a faz de 
l a t ierra". 

E l Mariscal Montgomery se re
tiró a edad avanzada de l a vida 
castrense. Afiranó: "Llevo cin
cuenta años en el ¡Ejército. ¡Creo 
que me merezco un buen descan
so! De todas formas y mane
ras que nadie piense que voy a 
vivir una existencia de jubila
do. Seguiré estudiando nuevas 
estrategias y publicando nue
vos libros sobre l a guerra". 

Ahora, con su muerte, Ingla
terra pierde a uno de sus m á s 
discutidos militares, un hom
bre que quemó su vida en aras 
de l a milicia y a l que, por su 
carácter un tanto extravagan
te, pocos han podido conocer a 
fondo. 

JOHN McCOY en E X 
C L U S I V A . Todos los de
rechos reservados. Prohi
bida l a reproducción total 
o parcial aún citando la 
procedencia. Copyright by, 
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E L MERCADO COMUN PLANEA UN "CONSEJO 
DE INICIATIVA E M P R E S A R I A L ^ 

• Abriría las puertas a una participacién o creacién 
de empresas en un país determinada de la 
comunidad, desde Bruselas 

Los funcionarios de Desarrollo 
Regional del Mercado Común es
tán estudiando actualmente un 
plan para establecer un "Conse
jo de Iniciativa empresarial" a 
través del cual la Comisión en 
Bruselas podía invertir directa
mente en industrias regionales. 

Este plan abriría las puertas 
a la Comisión, en nombre de la 
Comunidad Europea, a la partici
pación en una empresa ya exis
tente o incluso a la creación de 
ellas. 

De ser aceptado por el Conse
jo de Ministros, el Consejo de 
Iniciativa marcaría un cambio ra
dical en la dirección en la polí
tica de desarrollo regional del 
Mercado Común. 

Aunque la idea esté sólo a ni
vel de borrador, los expertos en 
desarrollo que piensan que la po
lítica regional actual, que es esen
cialmente canalizar fondos de ayu
da a través de los Gobiernos de 
los países miembros de la Comi
sión Europea, ha hecho muy po
co para estrechar la distancia en
tre las regiones más ricas y 
aquellas más pobres han apoya
do el plan. 

También existen temores de 
que la política regional actual 
resultará poco adecuada para 
combatir la escala de desempleo 
que muchos economistas piensan 
persistirá durante los próximos 
años, particularmente en las re
giones más atrasadas de la Co
munidad. 

Por otro lado, la propuesta del 
Consejo es posible tropiece tam

bién con aprehensión y algo de 
hostilidad por parte de miem
bros de la Comunidad, algunos de 
los cuales se mostrarán resenti
dos por la creación de un orga
nismo que pueda participar e in
cluso crear empresas comunita
rias en un país determinado que 
podría ser el suyo. Otros dirán 
que no existe base para creer 
que los burócratas de Bruselas, 
que administran actualmente la 
presente política regional y el 
Fondo de Desarrollo Regional, va
yan a ser más capaces de locali
zar Inversiones buenas en poten-
cía en las regiones europeas que 
el capitalista medio o los propios 
Gobiernos nacionales. 

Los que apoyan ei plan admi
ten que la creación del "Conse
jo de iniciativa" significaría un 
aumento sustancial por parte de 
los Estados miembros del Merca
do Común en su aportación de 
fondos destinados al desarrollo 
en general, incluyendo cualquier 
Banco de crédito. El año pasa
do, el Comisario de Desarrollo 
Regional, George Thomson, tenía 
menos de 150 millones de libras 
(18.000 millones de pesetas) pa
ra subsidios de ayuda regional, 
una suma muy inferior al presu
puesto de agricultura del Merca
do Común. 

También es generalmente acep
tado el hecho de que, para tener 
éxito, el "Consejo de Iniciativa" 
tendría que conseguir los servi
cios de directivos empresariales 
de verdadera talla. En Bruselas 
se opina que es la ausencia de 

talento a nivel empresarial, tan
to como la escasez de capital 
con fines al desarrollo, lo que ex
plica los continuos problemas 
de regiones específicas, tales 
como el Sur de Italia, el oes
te de Irlanda, y grandes zo
nas de Gran Bretaña. 

La mayor oposición se espera 
provenga de la Alemania Fede
ral, que siempre ha objetado a 
ideas similares en el pasado ba
sándose en que ese tipo de plan 
"tergiversa la competición". Po
dría • también levantar temores 
de que cualquier consejo de ini
ciativa empresarial correría el 
riesgo de convertirse en el tipo 
de operación de rescate infructí
fera que ha terminado por ser el 
que existe en Inglaterra. 

El Gobierno británico está an
sioso de ver cualquier plan que 
pudiera contribuir a la disminu
ción del desempleo. El vierne's 
pasado, el ministro de Asuntos 
Exteriores de Gran Bretaña, Ja
mes Callghan, hizo un llama
miento a la Comunidad Europea 
para la lucha contra el desem
pleo y dijo que la Comisión "de
biera presentar propuestas que 
permitan ya los miembros de la 
Comunidad trabajar juntos para 
vencer los males del desempleo 
en los países miembros del Mer
cado Común". 

Actualmente, el Fondo de Des
arrollo Regional comparte con ei 

Por John PALMER 
Fondo Social de la Comunidad 
el principal peso del desempleo. 

(ESPECIAL-EFE) 

SU BUN6ALOW 
INSTALADO 

PARA HABITAR EN 
48 HORAS 

•Modelos para campo ; 
y playa, y montaña 

•Cómodos y confortabless 
•Fáciles de transportar 
• De instalación rápida 
•Totalmente amueblados»-" 

Vd. tan solo aportará 
sus enseres personales 

•Visítenos y será bien 
atendido 

Y I M O S A 

viviendas Modularesisa 
CONJO DE ABAJO, 23JELS. 59 83 89-59 8390 SANTIAGO DE COMPQSTELA-
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Automóviles J M 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
ACADEMIA AUTO G U I A . Apren

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoa Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VAULEJO. Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y 'tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
BU coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
camblo, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
L U G O y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLBA vende furgonetas D K W , 
espado impecable. Land-Rover . 
Varios. Muy buen Uado. Furgón 
BAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VEÑtA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -i LUGO 

S P O R T - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

fiPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R-4 Normal y 
Supei-, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo; 

S P O R T - AUTO, Seat -124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre
nos disco. 

S P O R T - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N , D y E , totalmente revisa
dos. 

S P O R T - AUTO, Simca 1200, va
rios, úl t imas matrículas, magní
ficos. 

S P O R T AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N , 3, puertas lujo, 
todos predos y colores. 

S P O R T - A U T O , Morris, M G , Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T * AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

S P O R T AUTO R-5 varios, impe
cables. R-6 toda prueba, 

S P O R T AUTO, Seat 1430 poten
ciados y familiar. PU-1600 ma
tricula dos letras. 

S P O R T AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

A L V A U T O . 124 - 1430 potenciado, 
último modelo. 

A L V A U T O . 850 e&péciales - nor
males, 2 y 4 puertas. 

A L V A U T O . 124 Sport 1800 ma
trícula L ü - E . 

A L V A U T O . R-5 , R-6, R-8, Í M 2 
últimos modelos. 

A L V A U T O . Mini 1000 y 860 nór
males y lujo. Simca 1200. 

A L V A U T O . Tasa mejor su auto
móvil y paga al contado. E n L u 
go, calle Chantada, 7. Ribadeo, 
San Roqüe, 25. 

A L V A U T O . L e vende sin entrada 
y con 6 meses de garantía. 

Alquileres J B 

A L Q U I L O O vendo piso, buena s i 
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

SOYUVÉ alquila pisos én varias 
zonas. 

áE A L Q U I L A pisó amueblado. Ca -
fétería Argentino. 

S E A L Q U I L A ehtresuélo. Informes, 
Avda. Coruña, 83-1.°. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. I n 
formes: Teléfono, 21-32-06. 

A R R I E N D O piso verano. Centro 
de !Foz. Muebles y batería de co
cina. Informa: Don Alfonso Con
de, General Franco, 1-4.° dere
cha. 

S O Y U V E alquila piso céntrico, pro
pio para oficinas. Telf. 21-13-26. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

A L Q U I L O bajos. Pisos 6 y 7 habi
taciones, calefacción, garaje. I n 
formes: Dr. Fleming, 5-1.° iz
quierda. 

Fincas y Solares i i 
VENDO bajos comerciales, pisos 

modernos, céntricos. Faeilid-ades. 
Informes: Rio Neira, 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

D I S F R U T E AHORA 
LO QUE PUEDA P A G A R 

E N 24 M E S E S 

MCÍIITAMOS DINERO 
para coches nuevos, T V . en 
color, pianos, órganos, bienes 

industriales, etcétera 

CENTRAL tílCENSE 
DE CRÉDITO, S. A. 

Obispo A^uirre, 10 
TeL 22-38-77 — L U G O 

P A R T I C U L A R vendé Seat 850 E s 
pecial, con extras. Informes: 
Ronda Castilla, 20. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

CONDUCTORES: Ocasión, apor
tando pequeña cantidad. Cedo 
canalón Pegaso, con trabajo en 
ruta fija. 22-32-91. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes JOlegíádag de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle ¡§ah I s i 
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr-?s: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

L A Y B E , vende magníficos pisos en 
García Abad: calefacción cen
tral, garaje, ascensor. Informes: 
Ruanueva, 13, 

L A Y B E , vende piso en calle Rió 
Ul la : trastero, calefacción y car» 
pintería de aluminio. 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
calefacción, garaje y trastero en 
Avenida Ramón Ferreiro. 

SÉ VENDE bajó, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua
drados. Para informes: Teléfo
no 22-28-93. Lugo. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

TALLERES DOMÍNGUEZ, ven-
<tón: Seats 124-D, 127, 850-N y 
^O-D. Renault-12 familiar, R-12-
« ' 8 , 6, 5 y 4-P. Simcas 1.200 
^"• -LE. D.K.W. Tractores agríco-

devisados y facilidades pa
so- Telf. 33-01-53. Meira. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
; ^f j usados, todos modelos, te-
í j s ados ^ nüestros tauej-es, 
; ̂ t i z Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

^ b i í f 1 ? 0 * Coiní»a - vfenta - cam-
hn n?alle U n t a d a , 7. Teléfo-

^ A ^ T a Seat m, 2 y 4 puer-
^ - Normal - lujo. 

SÉ V E N D E casa, Buen Jesús, 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirín. Te
léfono 22-29-08. 

L A Y B E , vende pisos a est íenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 

• Nuevas Galerías. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E vendé pisos calle Prima
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias Chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

" R I V A S " . Vende finca 4.200 m2. 
en Baral la con 80 m. a l a carre
tera nacional. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
zona barrio Peijóo. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz Gran 
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos y Amor Meilán. 

S E V E N D E terreno, 11.000 m2, a 
3 kilómetros de Lugo. Llamar 
teléfonos, 21-49-51 y 32-07-26 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
ción próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

" R I V A S " . vende finca en San 
Cosme de BarreiroSj playa fien-
querencia 2.600 m2. con 50 m. a 
la carretera. 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

P L A Y A D E CABANAS. Vénde
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Püentedeume. 

" R I V A S * ' . Vende supermercado to
do completo incluido bajo. Ideal 
para familia quiera Independi
zarse. 

" K I V A S " . Vende distintos bajos. 

" R I V A S " . Vende gran cantidad de 
pisos ert todas las zonas, todoí 
los precióS, todas las superficies, 
nuevos, usados y en construcción. 

" R I V A S " . Vende solar edificablé 
2.300 m2. én Avenida Coruña* 
Interesante para promotores. 

PISO, estrenar, más céntrico dé 
Lugo, amplio, ascensor. Calefac
ción. Teléfono 22-05-63. 

VENDO parcelas en fionjé, pegá* 
do ai campo de tiro, desde i .000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

S E A L Q U I L A o vende bajó, 18 dé 
julio, esquina Prado 400 xcá. 5 xa. 
altura, propio almacén, super
mercado etc. Informes: Restad* 
rante Verruga. 

P L A Y A DÉ MISfO. Se venden 2 pi
sos y locales comerciales uno con 
vivienda e instalación de Süper* 
mercado, vale para cafetería 6 
similar. Otro propio bodegón O 
taberna típica. Todo en Edificio 
Sabin. Telf. 65 Miño ( L a Coru* 
ña) . 

L A Y B E : vende 3.600 metros ea 
Avenida Coruña. Fachada 200 
metros a la calle. Ideal para na* 
ve exposición. 

L A Y B E : Vendemos pisos éñ cons* 
trucción de 112 m2., garaje, ca*-
léfacción, buena situación, en* 
trega mínima, facilidades. 

" R I V A S " . Vende pisos coh aseen-
censor, calefacción y garaje eá 
Montero Ríos, Pastoi" Díaz, San* 
gillao, calle Tuy, Montirón, ca«-
lle Orense, calle Diñan, désdfe 
1.750.000 hasta 3.500.000 pesetad. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de i i 
Propiedad Inmobiliaria. Campfe 
Castillo 18-1.°. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende una casa en ca*-
lle Lavandeirá, dos pisos y uñ 
bajo. Precio interesante. 

"RIVAS"» Vende una casa en L a 
tíliedaj trefe ^isos £ ftñ bajo^ o 
por jiiáofe inüepehdientés. Pre
gunte precio. 

" R I V A S " vende piso todo exterior, 
en Montero Ríos. Todos los ser
vicios. Acogidos. 

" R I V A S " vende precióso piso en 
zona San Roque, hace esquina. 
Garaje en planta baja y cale
facción. Buen precio. 

L A Y B E . Vendemos x^arios paaos 
con 25 - 40 y 18 Ha. dé terreno 
bajo un mismo liíide. 

L A Y B E . Disponemos de varios lo
cales muy céntricos en alquiler, 
ideales para oficinas o cualquier 
tipo de negocio. 

L A Y B E , vende magnífica finca en 
Conturiz, junto al río, 7.5O0 m2. 
Precio interesante, ¿o la 'o é a 
parcelas. 

L A Y B E . Vendemos pisos acogidos 
próxima entrega. Calefacción, 
ascensor, céntricos. 1.500.000 pe
setas. Facilidades de pago. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanza, 19. Rey. Teléfonos, 
22-17-46 y 22-16-57. 

V E N D E S E piso 5 haibitadoíies. 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor
mes: Teléfono, 21-73-67. 

VENDO finca 7.000 metros, a 2 k i 
lómetros Lugo. Agua, teléfono y 
luz, magnifica situación, acceso 
dos carreteras. Informes calle 
Aneares, 23-2.° izquierda, de 9 a 
10 noche. 

PAZ GONZALEZ vende buen piso 
a estrenar, calefacción y garaje. 
Precio interesante. Dispuesto pa
ra habitar. Telf. 21-42-70. 

N U S E Z TORRON, vende casas, so^ 
lares., fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

S O Y U V E vende amplios bajos co
merciales calle Pastor Díaz y Ge
neral Mola. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco
la, particiones, l e v a n t a mien
tes, mediciones, valoraciones, jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2A 

V E N D E S E casa de planta baja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
Teléfono 21-15-12. 

" R I V A S " vende bajo en calle L a n -
leira. Buen precio. 

PISOS estrenar, ascensor, calefac
ción, garaje, trastero, Montero 
Ríos. Üazón: Teléfono 21-16-06. 

VENDO finca 30.000 metros l in
dante, carretera, kilómetro 528, 
Rábade, facilidades. Te l . 21-23-02 
Lugo. 

S O Y U V E vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u 
go. 

VENDO piso, gataje, zona colegios. 
Marina I¿pañola, 1. Teléfono 
21-30-26. 

I /UPIVA, vende pisos, aparta
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. I n -
íormes: Luis Piñeiro Valín, Mi 
lagrosa, 27. Te l . 21-20-72. Lugo. 

L A Y B E . Vende magnífica finca de 
100 Ha. bajo un mismo linde. 2 
casas y molino. Buena situación. 
Precio interesante. 

SÍE V E N D E piso muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para informes: telé
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u 
go. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Naviá. Informes: Rua 
nueva, 13. 

VENDO bajo 120 metros cuadra
dos, dentro de Murallas. Teléfo
no 21-52-86. 

" R I V A S " vende piso en callé L a u -
deira. 1.050.000 pesetas. Aco
gido. 

L A Y B E , vende pisos próxima en
trega en calle Río Návia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13; 

'Í'ENDO casa, calle Nóréas, 5. I n 
formes Santo Domingo, 13-4.°. 

«RIVAS* vende bajo 300 m2 con 
altura para hacer entresuelo. E s 
quina dos calles. 

VENBO casa céntrica, compuesta 
cuatro pisos y bajo muy comer
cial. Superficie 170 metros, l i 
bres bajo y trés pisos. iEscriban 
Apartado 303 referencia " E d i f i 
cio". L a Coruña. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, caléfaoción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos preciós. 

Traspasos 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A señoras. Ultimos 
adelantos. Buena clientela. MUy 
biefa situfedá. tb r áuteehtferse. I n -
fótfes, Clérígós, á3-t2i04zquierda 
(3 á 6). 

C A F E T E R I A Argentino, neéesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A aprendiz para tá 
ller electricidáá áútomóviles. I n 
teresados llamar tel. 21-45-67. 

S E N E C E S I T A chica fija o todo el 
día para casa de médico. Calle 
Conde, 3-1;*. 

C H I C A interna, matrimonio so
lo. Sierra Aneares, 59-1.°. 

SÉ N E C E S I T A confitero y apren
diz. Informes: Confitería SantoS; 

S E DAN prendas de punto pa
ra tejer en máquinas manuales 
galga-5. San Roque, 117. 

S E N E C E S I T A señora de 40/45 
años, todo oficio, fije o por ho
ras. Familia 4 personas. Infor
mes: Polígono ToWa Pingoy. 
Chalet, número 1. Te l . 22-26-72. 

A NÜESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para ésta 
Sección sólo se recibirán 
én nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

S E T R A S P A S A o se alquila pelu
quería señoras, por tener qué au
sentarse su dueño. Muy buena 
Vivienda. Precio muy eoonómico. 
Informes: Teléfonos 22-03^63 y 
S2-29-93. 

S E T R A S P A S A comeício alimeh-
ta¡Ción. Informes: Tél. 21-50-26. 

L O C A L E S comerciales, muy cén
tricos, próxima entrega. Calefac
ción individual, aptos cualquier 
negocio, informan, Calle Vivero, 
6-l.o D. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bieñ 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

T R A S P A S O bajo en Buen Jesús, 6. 
Informes: Mismo. 

Domandas J H 

S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-38-60. 

S E N E C E S I T A chica, para Restau
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija. Campo 
Castillo, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chica f i ja . Almace
nes Santo Domingo. 

SE NECESITAN aprendices de 
barra. Informes telf. 22-08-21. 
Interesados llamen en horas de 
oficina. 

P I N T O R E S , ramo automóvil, 
con conocimientos, preferible 
experiencia. Sueldo convenir. 
Informes: Publicidad Reclam. 
Santo Domingo, 17. Lugo. 

N E C E S I T A S E chico 16/19 años. 
Presentarse C / . Villalba, 5-bajo. 
lunes. 

WÍECBSTTAStE chica fi ja. Oalle 
Orense, 6-2.° izquierda. 

S E N E C E S I T A asistenta. (íalle 
Clérigos, 5-4.° D. Te l . 21-82-63. 

S E N E C E S I T A joven con conoci
mientos electricidad. Preferible 
carnet 2.fc. Informes: teléfono, 
21-46-98. 

S E N E C E S I T A chica, dé núéve y 
media a siete y mediá. Calle L o 
pe Lías, 1-5.° derecha. 

MATRIMONIO, Joven, sin hijos 
necesita chica fi ja. Buen suel
do, cal le General Mola, 18-3.°. 
Teléfono 21-71-65. 

S E N E C E S I T A chica fi ja o man
dadera todo el día. Buen suel
do. Informan: Restaurante Ve
rruga. 

Huéspedes Ib 
i r 

S E A D M I T E N empleados, jubila
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque, 46. 

Varios 

P I N T U R A S eh general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

D E T E C T I V E S "Napoleón", Ofi
cial, 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e investigación Privada. Co
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1.°. Teléfo
no 981-23-82-52. Servicio auto
mático y permanente. L a Coru
ña . 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señes. Marcos. Sen Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
ledo. Pinturas C. Conde. Agul-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas 

Enseñanza 

C. I . L . - mglés, francés, a lemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de contabilidad y cálculo. 
Teléfono 21*30-74, 

FABRICAMOS ínuebles cocina á 
medida. V - G A R R O - J . Fábrica, 
Roí Codina (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

PAPEL impreso pora envolver co
mercio todos remos. Solicite ta
rifa y muestrario. Te l . 21-26-79. 

A R T E S A N Í A DEL MUEBLE 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

VÉNDESE aparatos peluquería se
ñoras, seminuevos. informes: C. / 
Dr. Fleming, 4-3.°. 

SE VENDEN cuatro mostradores 
vitrina. Restos paquetería. Ave
nida Coruña, 18. 

S O B R E h k M A R C H A 
(Viene de última página) 
rial didáctico así corito un téc
nico en otra especialidad, álli 
presente, que se ofreció a in* 
troducirmei $ exponer su opi' 
nióti positiva a otra casa co
mercial. 

—¿Qué cualidades destaca 
de süs inventós? 

•—Antes de hacer cada apa
rató siempre he pensado en 
que hábia de reunir la con
dición primordial de captar 
la mirada del niño y, a la vez, 
provocar en sü subconseiéhte 
unü serie de interrógantes én 
espera de respuesta. Cada apa
rato didáctico, para mi, h de 
ser un pivote al que se lógre 
atar la distraída mente ¿e tos 
alumnos. L a vista concentra
da, dé&pierta iMer%s¡ imerés* 
crea atención y... atención, es 
ttüvé merfiória. Mis aparatos 
f-éuneti estas éóhdiéionés plú-
nafnenté dehiostradas éñ él 
campo de la experimentación 
% &stó, ási avalado por la opi
nión de los tdti presentes éñ 
el «Seminario dé innóvacióñés 

fmenms didéctibós*. 
^¿ t i&heh aplicücióñ déntró 

Úú campo -dé tá EámaciÓn f i -
SmSf 

~~t>ésde luego que sí y de
berían estar presentes en todo 
gimnasio o polideportivo. E l 
del «Sistema müscülar» ayuda 
al atleta o gimnasta a conocer 
la forma y Situación de los 
músctdós; lo qué permite dis
currir, a él mismo, ejercicios 
qué hagan trabajar a cada gru
po muscular y a concéntrarse 
mejor, al estar éjerciíándose, 
lo que redundaría en un más 
rápido desarrollo físico. E l de 
la «Circulación de ía Sangre» 
es de gran ayuda para expli-
éár, a los deportistas. IB im-
pmmcie dé ln gimnasia respi-
ratona en combiñación con el 
deporte, respiración superfi
cial y profunda, respiración 
en el campo y en locales con 
aire -viciado, el fumar, etc., 
lograndó un gran efecto psi
cológico positivo en los atle
tas. 

•^•¿Créé que puede intensi
ficarse la divulgación de lós 
ntismost 

^ É t hecho dé sér llamado a 
presentarlos en éí «Seminario 
de innovaciones e inventos di
dácticos», llevaba implicada la 

divulgación. Con este fin ha
bían invitado a técnicos en la 
construcción, a nivel comer-
éiál, de material didáctico y 
ese mismo fin tiene la confec
ción de revistas por parte del 
Ministerio de Educación y 
Ciencia con la explicación de 
cada invento o innovación 
préséñtadós, acómpatiadoÉ dé 
su foto respéctiüa. 

—¿Qué ha representado pa* 
ra usted el éxito obtenido"? 

—¿Qué ha presentado para 
usted él éxito obtenido? 

—Una gran satisfacción al 
mostrarme que había hecho 
algo útil a la enseñanza y, so
bre kodo, ha estimulado el an
sia de superarme. 

—-¿Continuará, en sucesivas 
ediciones, participando? 

-^Estimo que sí pues ideas 
no faltan^ sin embargo, en el 
campo de la mve..tiva es im
posible predecir; pues si se 
ha de lograr un resulta
do, en utilidad práctica y efec
tividad, no sé puede correr. A 
veeés un simple tornillo, que 
ha áe ser de tal forma, puede 
fetrásar la idea... añas. 

- -¿Hubo alguno más pre
sentado pór Lugo o Galicia? 

Entre los diecisiete que 
fuimos seleccionados, de to
da España, fui yo el único. 

-—De los inventos que vio, 
¿cuáles destacaría? 

~ É n el terreno de la músi-
óa, me llamó la atención un 
aparato eléctrico que automá-
licamente hacia las transpor
taciones a distintas escalas. 
E n el campo de la electróni
ca un equipo, cuyo tamaño 
no excedía de una caja nor
mal de bombones, con él que 
se podían hacer más dé cin
cuenta experimentos. Podría 
citar más pero me extende
ría demasiado. 

—¿Que otras consecuencias 
se han sacado? 

•—Se trató, que estos prime
ros inventores, formemos par
te lUe un Seminario Perma
nente déntró de Innovaciones 
e Inventos Didácticos Cuyo 
primér contactó tendrá lugar 
dentro de seis meses. También 
n&s serán enviados uños di
plomas acréditütivos de nues
tra participación y coopera
ción en esta campaña del Mi
nisterio de Educación y Cien
cia. 

—Enhorabuena,.. 
• Várela A N S E D E S 

1.000 P E S E T A S D I A R I A S traba
jando en casa. Escribir, Alba, 
Enamorados, 23-Barcelona (13). 

FINANCIERA 11ICÜS, S.A. 
— Descuento de tetras. 
— Créditos personales. 
—- Financiación de venta a plazos de bienes muebles e 

inmuebles. 

RAPIDA TRAMITACION 

Plaza «le A. Fernández Gómez, 3 - 2 . ° - L U G O 

HOY, DOMINGO, DIA 2 D€ MAYO D€ \1976 

Lona nueva, creciente el dia 7. El Sol sale a las 7,13 y se pone 
a las 21,11 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencid, de cinco de la lüirde 
« nueve de la mañana, 21 2710 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles ¿ e 7 » S 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Ferná ndez 
Teléfonos 212256 y 218966 • Mlino, 23s 

Guardia Glvil 221436 
G. Civil de Trafko ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 .*. 223626 

Rente 222141 
C. de Policía Í . . . J . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214438 y 214502 
Hospital 22025Ó 
R. del SOÉ u. . . 215840 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO «... 222000 

R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Férvedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218380 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés ...... 220022 
Casas Sindicales ....... 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernándes . 214504 
Tolda L. 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.)1 214488 y 
214502 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos .... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 

(1) Enlaza en Monforte con tER a/de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BILLETES DE AV10H V TBBK 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 

Agoncia oe Viaje» I G B. T. 106) 
Teléfono» ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horfes Boeing 727. 
Diario a las 1 3 3 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRÁ Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados á tas 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA^GINEBRA Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes á las 12,00 hbras. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERJFE Iberia DCrf 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a (as 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

Hasta las 10,30 dé la noche 
permanecerán abiertas las dé: 

Hros. Manuela R . Doel T r a -
séira, Monforté, 30: doña Ma
nuela Prado Penas, Germán 
Alonso» 36, y don Luis E . F í -
gueroa Dorrego, Conde Palla»-
res, 6. 

Desde esa hora prestar áfc 
servicio las de: 

Hros. Manuela R . Doel Trac-
seira y doña Manuela Prado 
Penas. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A ÉL L U N E S 

Hasta las 10,30 de la nochte 
permanecerán abiertas las de: 
don Enrique Seoane Moren*, 

General Sanjurjo, 54; doña É^-
trira, Basanta Curbera, Aveni
da Coruña, 170; don José Per-
liández de la Vega, ATmañá, 1. 

Desde esa hora pres tarán ser-
Vicio las de don Enrique Seoa-
he Moreno y doña E lv i ra B a -
feánta Curbera. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 29 a l 5 de mayo, 

permanecerá de guardia el Juz-
feadó de Instrucción número 2̂  
ísito en la Avenida de Rodrigue?. 
Mourelo. 

T U R N O D E ESTANCOS 
Hoy abr i rán los siguientes: 
Calle de San Pedro. 
Puerta de Santiago. 
Avenida de L a Coruña. 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS | 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol «Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg» (TER) <1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . *— 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

La fiesta de María Reparadora. Santos Atanasio, ob. y dr.; Vinde-
mi a i, ob.; Félix, Flamima, Saturnino, Neópolo, Germán y Celesti
no, Exuperio, Zoé, Ciríaco y TeódulO, Florencio, Eugenia y Lon-

ginos, mrs.; Antonino, confesor 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Felipe y Santiago el Menor (Jacobo-Yago), aps.; Alejandro 
I, p.; Evencio y Teódulo; Elpidio y Hermógenes, Timoteo y Mau
ra, Diodoro y Rodopiano, mrs.; Juvenal, Etelvino, obs.; Violeta, 

Emilia (Amelia), vgs.; Exaltación de la Santa Cruz 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Froilán.— Lunes, 5. 
Turno San Pío X . — Martes, 4. 
Turno San Antonio de Padua.— Jueves, 6. 
Turno Sagrado Carazón de Jesús.— Viernes, 7. 
Turno Nuestra Señora de los Ojos Grandes.— Sábado, 8. 
Darán comienzo a la hora prevista para este fin. 
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GALICIA EDITADO EN LUGO 

Tintorerías %A EMPERATRIZ 
SUPER - SECO EN 30 MINUTOS 

IUTOS RAPIDOS — SERVICIO LAVANDERIA 
SERVICIO A DOMICILIO 

Teléfono 212517 * L U G O 

M M I I V I t * E S ' 1 Á B thi ( . A N M t r ' 

DOS M A M L 
RODRIGUEZ 
tí E l CAÑO, 
I N V E N T O R 
D I D A C T I C O 

Ingresó a •« el Magisterio Na
cional en úd 1964, ejerciendo 
en la provincia de Orense sus 

¡primeros ¿) irsos de vida profe
sional. E n l e í año 1970 superó, 
en Palencu i, el curso de Maes
tro Insirió cior de Educación 
Física y ¿iéportiva, disciplina, 
que pasó l i ejercer, con carác
ter de propietario definitivo, 
en el Colegio Nacional «S-an 
Antonior>\ de -Monforte de 
Lentos, \áe esta provincia, 
a partir' de 1972; destino 
en el \iue continúa. Don 
Manuel | Rodríguez del Caño 
hace uáios días, f u e se
leccionad o por el Ministerio de 
Educaciqn y Ciencia, con mo
tivo de ¡Idos inventos didácti
cos; pon esto le preguntamos: 

—¿Cáimo surgió la idea de 
participct r en el concurso? 

— E l j Instituto Nacional de 
Ciencia^ de la Educación del 
Ministefio. de Educación y 
Ciencia'í convocó, al comienzo 
del prei ehte curso escolar, un 
concurio sobre «Innovaciones 
e invetuos didácticos» en el 
que péfdíámos participar to
dos ac^iellos que nos dedica
mos a Üa tarea docente: Cate
drático^, Inspectores técnicos 
de edhcación, profesores de 
^nstitulo. Formación Profesio
nal, B I J P , E G B , etc. E l obje
tivo éspecial, al convocarlo, 
era re¡:oger la experiencia de 
los profesionales de la ense
ñanza^ en forma de innovacio
nes o ̂ inventos, con el afán de 
lograr mayores frutos en esta 
o aqjfeSa faceta de la forma
ción rfei la niñez o juventud. 
Vista'jl'a. amplía difusión, hecha 
püblifis en todas las revistas 
educajsivas, me animé á parti
cipad con dos aparatos eléctri-
cos-áb'dácticos, de entre otros 
que ¡poseo dedicados a la do
cencia. Comuniqué al I N C I E 
mi deseo. Me solicitaron fotos 
o pliinqs y explicaciones deta-: 
liadas de ambos aparatos, se-
ñaíáfidome. a la vez, que de 
no M T ; satisfactorios se me co-
murilcaria la determinación. 
Envi é ' lo solicitado y tras es
tudios efectuados por el De
partamento de Perfeccíona-
mie^ttó del Profesorado, me 
hicieron saber, unos meses 
desaués, que mis inventos di-
dádiicos habían sido seleccio
nados 'y fui invitvdo a pre
sentarme con ellos en el «Se
minario sobre innovaciones e 
imymtos didácticos» a celé-
br j r en Madrid, los días 22, 
231 y:. 24 del pasado mes de 
mqrzo, con el fin de mostrar
lo^ a la consideración de pro
fesores de todos los niveles de 
etiseñanza, técnicos de casas 
cqtnerciales que trabajan ma-

m'iál éducaiho, ei6, 
' —¿£>j qué eonsimn ¡m á&i 

imentós? 
j —Desde mi punto de vista 

Mi presentado un invento y 
upa innovación. Invento, es el 
0 i e se refiere a la «Circula
ción de la sangre» en el que 
presento todo el aparato cir-
óulatorio ayudado de un sisíe-
Ána eléctrico que, por medio 
Me la luz. va mostrando cada 
fase del recorrido de la san-
£ re —de manera aislada y en 
conjunto— además de la fun-
- ctón de la respiración en el 
acto de purificar la sangre. 
Como innovación estimo es 
el otro aparato relativo al 
«Sistema muscular» el cual 
con un mecanismo, igualmen
te eléctrico, permite el apren
dizaje, de la situación de los 
grupos musculares, a modo de 
juego. 

—¿Qué opinión ha traído 
después de asistir al Semina
rio? - , ',:.iyX- . , " . . . . . . v ' 

—¡Inmejorable!:, pues he, de 
destacar la amabilidad, afán 
de servicio y compañerismo 
por parte del director del Se
minario, don Fernando Gómez 
Herrera, y su equipo colabo
rador; los cuales con gran sen
cillez lograron gran efecliví-
dad y admirable compenetra
ción entre los allí ^presentes. 
Por lo que respecta al resulta
do de mis aparatos, ¡no ha 
podido ser más satisfactoria! 
A l terminar de presentarlos, 
ante tan distinguidas persona
lidades dentro del campo edu
cativo, recibí una ovación ex
traordinaria, y, al salir, de la 
sala de comunicación, un sin
fín de felicitaciones que me 
llenaron de emoción. 

~ ¿ S e han interesado ya 
por ellos? 

S L Se han puesto en con
tacto conmigo dos importan-
tes casas comerciales dedica
das a la fabricación de mate-

(Pasa a la página anterter) 

"LA FAMIIIA DE PASCUAL DIIARTE? PRIMERA ORRA DE CELA 
1 LLEVADA 
\ AL CINE 
\ Fue rodada 
\ casi en 
| secreto 
$ Por OLIVAR 

J A la hora de elegir una obra 
j de Camilo José Cela para hacerla 
# cine, lo normal era recurrir a 
# «La familia de Pascual Duarte». 
S Y eso ha sido lo que hizo Elias 
J Querejeta (productor de «El es-
í píritu de la colmena», «La prima 
£ Angélica», «Cría Cuervos», etc.). 
* Era lo normal... y lo difícil. 
£ A l menos si querían lograr una 
^ obra de altura, aunque sólo fue-
> ra para estar a la altura de la no-
* vela d« Cela. A l parecer, la al-
¡J tura (que es profundid- ' en el 
* Í 
I 

I ' ; ; - i t v i tó- . - ; (A 

-i- COMPENSACION POIÍ. 
DANTOS Y FEHJ t í I -
C I O S : U M I L L O N E S 
D E P E S E T A S 

Una mujer que experi
mentó " terribles inquietu
des", al ser acusada por 
error de haber participado 
en el robo de una tienda, ha 
recibido 1.100.000 dólares 
(unos 74 millones de pese
tas), en compensación por 
daños y perjuicios habidos. 

Un tribunal de Nueva 
York ha sentenciado que se 
le conceda esta cantidad en 
compensación de los daños 
y perjuicios a Laureen Be-

raüteln, de M años, por ha
ber sido acusada injusta
mente por un guardia de 
un conjunto de tiendas de 
que había participado en el 
robo de uno de los estableci
mientos Junto con dos la 
drones convictos. L a mu
chacha negó siempre su cul
pabilidad. 

E l abogado de Laureen 
Bemstein ha declarado que 
su cliente sufrió una terri
ble depresión después de ha
ber sido acusada de partici
pación en el robo. 

E l tribunal le ha conce
dido 500.000 dólares (unos 34 
millones de pesetas) en com-

rales suíridoe y SÜO.OOO 
lares (alrededor de 40 mülol 
nes de pesetas) por los 
ños, contra el complejo co
merciales. 

• MAO Y G O E T H E EN 
E S P E R A N T O 

E l "Libro Rojo", de Mao 
y el "Fausto", de Goethe' 
figuran entre loe 35.000 u,' 
bros escritos en Esperanto 
que componen una exposi,' 
ción abierta en Ausburgo. 

L a preocupación de ios 
chinos por el idioma qug 
ideó hace 89 años el polaco 
Zamonhof se ha puesto de 

^ x x x x i x i x i t x x » ^ T i g x x x i x t « t T » i T T T T i : g T T T T g i r Y T Y Y T i r r r J manifiesto con l a reciente 
emisión radiofónica de pro
gramas en un medio de ex
presión por el que pueden 
entenderse unos seis mil mi
llones de personas de 8 paí
ses. 

700 esperantistas, proce
dentes de 15 países, celebra
rán el próximo verano un 
congreso en Suiza para tra
tar de impulsar la enseñan
za de este idioma compuesto 
únicamente de 16 reglas fun
damentales y que podría aca
bar con la actual torre de 
Babel del mundo. 

MARIBEL GODINA Y JOSE LUIS GOMEZ. (FOTO E F E - F I E L ) 
estudio de los tipos, carga de tre
mendismo, etc.), se ha consegui
do. L a película «está» ahora en 

Pascual Duarte en la cárcel. — (Foto Efe-Fiel) 

G R A C I A F E L I N A 

Isabel Luque es esta muchacha vizcaína que recientemente llegó 
al mundo del espectáculo, tras varios años de trabajo como mo
delo. Junto con Arturo Fernándex formó parte del reparto de 
la chispeante película "Mauricio, mon amour". Ahora ; debutará 
en Madrid, haciendo café-teatro, esperándose que la aparición de 
su figura, de felina agresividad, cause verdadero impacto 

(FOTOFIEL) 

Cannes representando al cine es
pañol, honores que comparte con 
«Cría cuervos», , de Carlos Saura. 

•& ACTOR DESCONOCIDO 
E N ESPAÑA Y A C T R I Z 
Q U E D E B U T A 

«La familia de Pascual Duarte», 
films tfemendista, desgarrador, 
ha sido dirigido por Ricardo Fran
co Rubio. Como protagonista 

, principal figura José Luis Gómez 
(el de «La increíble ascensión de 
Aríuri Ui», en el teatro). Se trata 

' de la primera vez que José Luis 
Gómez —actor español... que se 
hizo famoso en la televisión ale
mana— toma parte en una, pe
lícula. A l lado de José Luis Gó
mez («Pascual Duarte») y como 
esposa de él, está Maribel Cani
nez, una chica madrileña que ha 
pasado temporadas en Inglate
rra... y que nunca en su vida ha
bía, hecho cine. Otros actores: 
Paca Ojea (como madre de Pas
cual Duarte); Héctor Alíerio (pa
dre de Pascual); Carlos Oller; 
Diana Pérez de Guzmán; Eduar
do Bea, Carmen de León; etc. 

& C A S I UN S E C R E T O 

Querejeta tuvo la idea. E n el 
guión tomaron parte Ricardo 
Franco, Emilio Martínez Lázaro 
y el propio Elias. No hubo anun
cios ni gacetillas. No hubo pu
blicidad alguna ni antes de rodar
se el film, ni durante el rodaje. 
Hasta el punto de que podríamos 
decir que «La familia de Pascual 
Duarte» fue llevada al celuloi
de... casi en total secreto. 

Chuesca (Toledo), Trujillo y A l 
calá de Henares fueron los luga
res elegidos para el rodaje. E l tra
bajo duró siete semanas. Agosto 
y septiembre del pasado año fue
ron los meses elegidos para hacer 
realidad el film. 

L a miseria de unos campos y la 
explotación de unos hombres es
tán perfectamente reflejados en 
la película. Ricardo Franco ha 
sabido darle al film' toda' la carga 

t dramática que la obra de Camilo 
> José Cela tiene. Hay instantes de 
S verdadero patetismo, como la 
| ejecución de Pascual Duarte a 
i garrote vil. Y aparecen, como 
| «música» de fondo, en todo mo-

mentó !as venganzas y féncorés, 
él mundo eeprado de unos hom» 
bres sin posibilidad de respiró ni 
solución. 

En la película se respetan las 
líneas esenciales de la novela, si 
bien es cierto existen pequeños 
retoques y alguna que otra supre
sión (por ejemplo, no encontra
mos sobre el hermano que en la 
obra de .Cela, Pascual Duarte tie-

• ne). ' v ,/ 

ne, habría que decir que, a la ca
beza de todo y de todos... va el 
productor. (Es éste quien tiene 
que avalar —en sentido más 
materialista de la palabra— las 
grandes o regulares ideas). 

A ; este respecto, bueno es se
ñalar y recordar lo que un día 
Carlos Saura dijo cuando alguien 

• alababa sus films: «Si hago estas 
películas, si hago el cine que me 
apetece ...es porque hay un se
ñor que se llama Elias Quereje
ta, que pone el dinero y tiene 
confianza en mí». 

Querejeta es, indiscutiblemen
te, el hombre de un cine «dife
rente» dentro del cine español. 
( Y , afortunadamente para él, sus 
últimas películas —de innegable 
calidad— están resultando a la 
vez supercomerciales). 

«La familia de Pascual Duar
te» se suma'ahora a la lista de 
films españoles con altura y pre
tensiones. Cela no se merecía otra 
cosa. Lo mismo la noyela. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

Holanda, centro del comercio 
europeo de estupefacientes 

El abuso de narcóticos ha alcanzado alarmantes proporciones 
en todo el mundo, pero muchos gobiernos no muestran la de
bida energía en combatirle, indica un informe preparado por 
el Consejo Internacional para el Control de Narcóticos, un or
ganismo de las Naciones Unidas con sede en Ginebra. 

El Informe señala que los gobiernos deben mostrar mayor 
vigilancia y eficacia en la lucha contra el tráfico de estupe
facientes. "Desde hace algunos años, parece que el mundo se 
ha acostumbrado cada vez más al problema de los narcóticos 
-puntualiza el documento--. La situación es alarmante. Mucha 
gente se inclina ahora hacia las drogas "duras" y hemos de 
mostrarnos forzosamente pesimistas ante el futuro". 

SE DETERIORA LA SITUACION 
Si no se adoptan enérgicas medidas, añade el informe, "la 

situación está destinada a deteriorarse hasta llegar a un punto 
en que sea precisa una acción más amplia y costosa". El abuso 
de drogas causa cada vez más víctimas -muchas de ellas mu
jeres jóvenes- y se introduce incluso en países donde la poli
cía está bien organizada. 

Holanda sigue siendo el centro del tráfico de heroína en 
Europa Occidental. Los traficantes importan el producto desde 
Asia y .se aprovechan de los sumarios procedimientos aduane
ros del Mercado Común. 

Los Estados Unidos, por su parte, libran una Intensa bata
lla contra las drogas, pero la adición a la heroína en ese país, 
después de declinar levemente, está creciendo de nuevo, y 
los narcóticos entran en la nación ¡legalmente y en abundan
cia.' Los principales conductos por los que entran los estupe
facientes en los Estados Unidos son México, Colombia y Ja
maica. 

El Consejo manifiesta asimismo que los estudios muestran 
nuevas tendencias en el abuso de narcóticos. Muchos adictos 
al opio se están pasando al LSD, los barbituratos y las an-
fetaminas. 

LABORATORIOS ILEGALES 
La policía de Gran Bretaña y Alemania Occidental ha con

fiscado cantidades crecientes de LSD el año pasado. El informe 
agrega que los traficantes de opio están creando laboratorios 
ilegales en las onas de cultivo de Birmania, Thailandia, Pa
kistán y México. Esto facilita el transporte del producto. 

Uno de los medios de controlar el abuso de heroína, señala 
también el Informe, es ofrecer cultivos alternativos a los agri
cultores hoy dedicados a la producción de adormidera. De 
acuerdo con un informe anterior del Fondo de las Naciones 
Unidas contra el abuso de drogas, estos esfuerzos han logrado 
algunos éxitos en Thailandia, que junto con Birmania y Laos 
forman el "triángulo de oro" que suministra la mayoría del 
opio que circula por las rutas clandestinas de los estupefa
cientes. 

1" 

MONJAS BUDISTAS POR M SOLO DIA i 

Los budistas japoneses tienen una curiosa tradición: ser monja por un día. La mayoría de estas 
religiosas de una sola jornada eligen el domingo (lo que no deja de ser un sacrificio )para dedi
car su vida durante 24 horas a las oraciones. En la foto pedemos ver un momento de tales or

denaciones en el templo de Sesonjl, en la ciudad de Okazaki.—(FOTOFIEL) 

H O N R A D E Z 
C A R L O S SAURA 

Si todo es íiiiportanie en el ci 

M A D R I D A L D I A 

• . M l i w f f l i M M f c A a j O L E S 1 LO (ÜHÜI 
lÜ la «Itraferecha en favor de la cultura 

i r i t i i iW' i f f 

1 

MADRID, 1.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial pera EL 
PROGRESO). 

Durante la mañana de hoy se han; producido alrededor de un 
centenar de detenciones en los distintos puntos de Madrid donde 
se formaron conatos de. manifestaciones. También fueron reteni
dos durante media hora tres periodistas que cumplían misiones In
formativas en la zona del Palacio de los Deportes. Al margen de 
las fuerzas del orden, tanto ayer por la tarde como hoy se cons
tató en los lugares de confllctlvldad la presencia de grupos de 
extrema derecha. Alguno de esos grupos sostuvo enfrentamlentos 
violentos con manifestantes y no manifestantes. A primeras horas 
de la mañana acudieron al cementerio civil varios grupos de los 
diversos cuadros socialistas para hacer, ofrendas florales ante las 
tumbas de Pablo iglesias, Julián Besteiro y su esposa. El presi
dente de la Agrupación Socialista Madrileña, Lozano :Sevilla, so
licitó un minuto de silencio y pidió a los asistentes que abando
naran el cementerio pacíficamente. Por el contrario, intervino el 

miembro de la ejecutiva del P. S. O.' E., Mügíca HerzOg, para re
cordar a los presentes que el secretarlo primero del partido, Fe
lipe González, iba a , acudir al cementerio una hora más tarde, 
como estaba previsto. Este hecho motivó nuevos comentarios en
contrados entre los sectores histórico, y renovado del partido fun-
dado por Pablo Iglesias. 

REFERENDUM DESCONOCIDO 
GraeIas 8 una poco científica, pero Ilustrativa encuesta de 

Blanco y Negro", nos enteramos de que los españoles no sabe-
m0* <0-jqW* 64 un ^e^ndum. De los preguntados, una señora, 
que sí dice saber lo que es, afirma: "El referéndum es cierta con
sulta que se haca en balde porque al final no cuenta*. En el 
mismo sentido se manifiesta Pilar Franco Bahamonde cuando dice: 
Cuando se hizo el referéndum para la monarquía se votó bien 

porque «o que se votaba era un apoyo a mi hermano. Ahora puede 
ser mas difícil. Como hay muchísima gente que no entiende, pue

de aquivocarse y votar una cosa creyendo que lo hace por otra". 
Entonces, el entrevistador aprovecha para sugerirle que ese des
conocimiento podía haberse evitado en los; últimos, años, a lo que 
doña Pilar contesta: "Si, pero lo mejor es la sencillez". Desde lue
go, la sencillez es muy importante, hasta tal punto que a veces 
nos morimos de castos y de sencillos, que diría Miguel Hernández. 

MISCELANEA 
- E l propietario de la librería "Rafael Alberti", después del 

atentado sufrido en su establecimiento, ha colocado un cartel «n 
el que dice, más o menos,, que esos destrozos son un convincente 
argumento Intelectual de la ultradereeha en favor de la cultura. 
El atentado, firmado por tas sitias F. A. R., se debió a la celebra
ción de un acto de firmas de obras por parte del cantaor Manuel 
Gerena. 

-Expona en Madrid sus cuadros Jaime Valle-inclán, hijo del 
autor de las "Sonatas". 

• LOS GONDOLEROS 
E N H U E L G A 

"Sólo pretendemos conser
var nuestro puesto de tra
bajo", han manifestado los 
56 gondoleros del muelle de 
San Marcos en Venecia, que 
iniciaron una huelga de pro
testa, colocando las tradi
cionales góndolas en seco, 
sobre la plaza principal de 
la ciudad. 

Los gondoleros reclaman 
contra su progresiva elimi
nación en los embarcaderos 
del muelle de San Marcos, 
ante la ampliación de los 
servicios de transbordadores 
y lanchas. 

"IJs una cuestión difícil y 
espinosa", ha declarado un 
concejal del ayuntamiento, 
comentando el conflicto. E n 
tre otras cosas, porque los 
gondoleros, por tradición, re
conocida oficialmente, tienen 
la preferencia del atraque en 
el muelle de San Marcos. 

• UN P R E S I D I A R I O A S 
P I R A A S E R CONCE
J A L 

Un preso, que está • cum
pliendo una condena de vein- jj 
te años, por robo, podría ser 
elegido concejal de mía pe
queña ciudad, cercana a Bos
ton, mediante los votos de 
sus compañeros de cárcel. 

Garl Velleca, de 43 años, 
que Ingresó en prisión hace 
tres años, ha sorprendido a 
los residentes en esta ciu
dad, cuando se ha procla
mado candidato, después de 
leer un anuncio, en el que se 
preguntaba: " ¿ H a pensado 
usted alguna vez presentarse 
a la elección de un cargo 
público?". 

Velleca tiene asegurados 
los votos de 300 ó 400 de sus 
compañeros de cárcel. Los 
vencedores en las últimas 
elecciones sumaron entre 481 
y 667 votos. 

Un . juez ha ordenado que 
los votos de los presos sean 
contados separadamente y 
retenidos hasta que decida 
acerca del derecho a votar 
de lós residentes que se en
cuentran, en la cárcel. 

Un vecino de l a i localidad 
ha presentado una demanda 
para que se impida votar a 
los presos, puesto que son 
"residentes involuntarios", 

• F R A N C I A NO R E C O 
NOCE E L " P A S A 
P O R T E M U N D I A L " 
D E G A R Y D A V I S 

E l "Ciudadano del Mun-C 
do" Gary Davis se encuentra 
bajo control de la policía 
del aire francesa en el aero
puerto parisiense de Orly. 
Francia, en efecto, no reco
noce el "Pasaporte Mun
dia l" de la "World Service 
of Authority". 

Davis afirma que reside 
en Francia, cerca de la fron
tera suiza, que posee un do
cumento que lo acredita y 
que si l a policía le conduce 
por fuerza a un avión con 
destino a Nueva York —des
de donde llegó a París— se 
negaría a bajar de él una 
vez - aterrizara : en el aero
puerto-de l a ciudad , norte
americana. No comprende él 
"Ciudadano del Mundo" Ja 
actitud del gobierno fran
cés que no, concede valor' a 
un documento ^que, según^ él, 
" h a sido i reconocido por más 
de cien gobiernos". 

• ROBOS D E A U T O 
M O V I L E S 

Cada dos minutos roban 
un automóvil en Italia, se
gún cifras que refiere la 
agencia " I t a l " al referir da
tos sobre la delincuencia.^ 

Según la citada agencia, 
la media diaria de automó
viles robados en el país es 
de 705, lo que hacen más de 
260.000 cada año. I tal ia-ad
quiere el "record" en la 
materia, según " I t a l " ya 
que en Francia —que se co
loca en segundo lugar— se 
roban 356 al día, y siguen 
en esta curiosa clasificación, 
Inglaterra, con 1(51 y Ale
mania Occidental con 136. 
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